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Coleção Relaçöes Internacionais

A e.¬rpaasão do easaro de r'eÍaço”es' ƒra°eraaciorraís', aos ra'1¬eís'
de gradrraçfio e pos-gradaaça“o, rear sido expor-'ref-'roíaf nos rlfrir-¡ros
anos. A Coleção Relaçåes Interaarionais, farrçamefafo da Jrrrrrfá
Edƒrora, rear o propósao de prorer esrrrdames, professores e pro-
fissíorraƒs da área som o aoaheoimearo que resrdra da e;rpaasr`i'o
das pes'qar'sas Has UHi1'er'sidades br'asiÍeír'as.

O apoio do C.`oo.s'eH'ro Nacio;-'ral de Desera'olW`mearo Cier-'zrfifíco
e Tecnologico-CNPQ, por mero do projero ir-'rregrado de pes'qra`s'a
“Parcerrfas Es'a*aregr`aa.s do Br-'as'ƒl.' a coas'a*aça'o do eoaceíro e as
experíefr-'reia.s em earso fir-raac.†r`ado coo: reearsos' do E-dira] Reaaro
Archer defomento do estado das relaçöes' arrerr-raeíor-'mais' e sedƒado
aa U1-rƒ1¬er.sídade de Brasífia, errcor-'ara-se aa orígem dessa inicia-
rira. A Coleção Reíaçåes Inlfernafionarls reriae esrados' or"igƒ1-'rais-
res'1dr`aares' de dƒ.sserraçå`es e reses se¡ecr`oHadas, em r'a:ã`o de saa
or-'ígír-'zalídade e relesarroia, aa.s Ura`1*er'.s'ƒdade.s' que mar-rrero pro-
gramas de pds'-gradzraçrïo, bea: como obras' -soferíras oa ardrfwf-
daaƒs espeeialraer-rre fooadas rias parserias' operadas pelo BJ-'asii
jaaro a países- earopeas e emerger-'1re.s-, objetos a que se roíra o
Reaaro Archer da UHB.

Em razsio do elevado r'rrimer'o de larrçarrrer-'ríos que a Cofeçdo
programan, prereade ser ela ias'aramearo ardisper-r.sd1'el a ¡odos
os' qae marrrrseƒarrr o oordrecimer-rra araah`:ado das relaçôes :forer-
aaoioaais, seja som o propdsíro acaderrrioo, seja com o fiar de
tomar' dec?r`sò'es' Has' esferas pofiríea e social, pública e privada,
que errgeadram o modelo bros;-"ferro de ir-r.ser'çå`o arreraasƒor-ral e
sao dirrârrríea operacional.

O espñdro que aorreia as prfbÍƒoaço'e.s da Cofeção caí;-:side com
o esprfrfio de i.seaç.¬a`Ío, obj`eaÍ1'idade, ofaresa e jar-'rcíorrafƒdade que
preside os' esrados Has U1-a`rer'.sidades'. Desse modo, poe-se o cordre-
cƒmerrro a sermíço dos arores' que dele fasem aso para eqrrípar'-s'e
de e¬cperaÍse com que pos-sam afcaaçar íareres-.s-es exremos da rraçfio
oa de seas- segmearos s'oo.iarÍs, bem como reagƒr e eqra`h`br"ar-'-se diaare
de .fr-'rrer'esses que oraros países' bastan: ;~'eafr`:ar' ao Brasil.



Corn nina rirea total' de 13. 7 iiiiihiïes de Írrir?, atras apenas da
Unido Soviética e considerareirnente rnaior do que a Europa, o
Cariadci, a Cizii-'ia oa os Estados Unidos [] Por volta do ano
2000 terio niais pessoas one qaaiqaer nrna das diras saperpo-
te`ncias'. Esse Estado oonteria qaase dois terços das reservas
nnindiais de petróieo. Efe taiitberii teria capitai .s'afiaiente para
financiar sen prdprio desen1'ol1*iinento eeononiieo e soeiai. E
poderío aliinentar-se [___] Aoesso a inn ainpfo rnercado poderia
estinniiar inn i-'ápido desenroiitnrento indastriai. Designaidades
regionais presentes serian: finalmente dinrinnidas e o descont-
passo entre áreas cor-n ereesso e escasse: de i-não de obra seria
eorrigido. A força nntitar agregada e a inƒliieireia politica desse
Estado esnrategioanienie Íoeaiisado seriain foiriiiidátfeis [...] E
facii ooiin9i'eei-'idei* por que es-se sonlio [a nnião entre os Estados
.-frabes] teni, hd innito ter-npo, intorricado os nacionalistas áraiaes.
(ElMaliakl1, 1978, apiidLnsttek, 1997)



PREFÁCIO

As di1'ist`:`~'es existentes entre os paises árabes representam iiin
dos feinìiiiei-'ios atte inats chanta ateiiçåo na ttts'tdi'ia e na diplomacia do
Oriente Medio. O siiiigii-iiei-'tto dos atnais Estados cirabes, decorrente do
coiapso do Imperio Titrco Otoniaiio ao final da Pi-'iiiieira Giierra iláiiidi-
af, foi precedido e acoi-iipaidiado pelo sontio da iinidade paii-árabe. Tai
nnidade sd existia, na rerdade, de manetra iiniito breve qiiando da ex-
panstto inicia? do isiit e, posteriormente, sob a forma de nina stibiin`ss€`i`o
coietira de qiiase todos ao Iinpérto Tarco.

A Dectaiiaçtio BaiJ"onr e o Acordo secreto Sikes'-Picot, diirante a
Primeira Giierra M'iii'idiaÍ, tirei-'aiii coiiio cortseqiiëi'icia a niaiçtio ti pro-
iiiessa feita aos diiabes' pefos brittiiiicos diirante o conflito, conto forma
de carrear o apoio contra os tiircos. A ideta de que siirgiria nin grande
Estado árabe no Oriente Medio foifiiistrada coni a dirts.-tio da i-'egifio ein
Mai-idato.s ai-'tgio-fi-'ai-iceses. A nora siibinisstio, desta re: aos eiiropens, foi
acoi-iipaiibadapela eiiieiigëi-'tcia da ideologia pan-arabista iiioderi'ii:adora
do Partido Baas (O Renascimento Arabe), codificada peto cristtfio tfirabe
Ildiciiei Aflak. Paraieiaiiiente haria iiiii sentimento popiitar difiiso de
pertencer a nina mesina “naçdo coiii iii-na tii-igiia, nina cidtiira e, mes-
iiio, nina retigirto connins.

As i`ndependëi'ictas, ocorridas ap.-:is a .Segiirida Giierra M"i.indtai,
foram acoiiipaidiadas' peto criaçåo do Estado de Israei (ei'i1'oi1¬endo con-
flitos regioi-'tais'_), peta geopotitica do penidieo e por noras di1'is'ñes eiitre
iirabes coiiser1'adores e niodernt:adores iaicos, qiie geraram giierras e
tei'is'o"es interr'irabes. Hoirre coatistìes dos dais tados, coiii teiitatiras, es-
pecialmente no campo progressista, de reati:ar o ideai pan-arabista
aftrarés dafitstto de E.stados, a mais importante dos qiiais foi a Repiibtica
Arabe Unida. Mas essas geralmente erain domiiiadas por iiin pais mais
forte, prodtizindo-se ofiiacasso da experiëiicia.

Os goreriios repiibiicaiios iaicos e iiiodeiïiiizadores trataraiii de
coiistriiir os Estados nacionais, ainda qiie a Liga Arabe teníia jogado inn
papef inipoi-'tante como fdi-'itiii coordenador da iiegitto. Depois foi a re:
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das penioiiioiiai-'aitias coiiserradoiras, desaƒiadas peia Rerot'iiçá`o Irania-
na, de tentar integraçáes, coiiio o Coiiseino de Cooperaçáo do Goifo.
Novas ii'iiciati'ras, de caráter predoniinantemetite econáiiiico, rieram á
ias, seiiipre cl'-'iainando atençáopor snasfortes iiinitaçáes.

A Íiistória desse tiiiiniitiiado processo, as dificiiidades estriitii-
rais do iiiesmo e as foi-'cas poiiticas ern*ot1¬idas sáo anaiisadas nessa dis-
sertaçáo de iiiestrado qiie orieiitei na Universidade Federai do Rio
Grande do Siii. A aittora, Siiria Feraboiii, flneiite eni árabe, reafizoii itiiia
pesqiiisa abrangente e introdnziii o teiiia ao piibiico brasiieiro. Trata-se,
ei.y'iiii, de iiniaferraiiienta importante para a coi-npreei'i.s'á†o dessa compte-
.ta regiáo e de siias, até agora, fiiistradas teiitatiras de integraçáo. Coni-
parado com oiitras partes do i-nando, ao Oriente Medio ainda falta itiii
Estado pit-"á, que agregiie os deiiiais nitin esƒorço integratii-"o, capa: de
fonientar o desei'i1¬oi1'imento e a aiitonomia.

Paulo Fiigiinites Visentiiii
UFRGS



INTRODUCÄO

Desde a formação do Sistema Árabe de Estados, na esteira do
processo de descoloiiização, a retárica do nacionalismo arabe tem sido o
pano de fundo sobre o qual as relaçöes politicas intra-arabes se desenvol-
veranil A crença básica que snbjaz ao discurso pan-arabista e a de que
todos os árabes, como uma coimniidade imaginada, compaitilliariam a
mesma lingua, culnna e historia e que, por isso, deveriam min'-se em nm
único Estado-nagão, sob um governo central, foimando a tito sonhada
“Graiide Nação Arabeiït Contudo, as relaçoes entre os Estados que for-
main aqnilo que se de11o111ina “Minido Arabe" sempre estiveram 111nito
aqnem da imidade, tendo se caracterizado mais pela desintegração.

Apesar do insncesso das ideologías nacionalistas árabes para
promover a nniticaçào entre os Estados da região, repetidos esforços tëm
sido feitos para alcançar alguma medida de integraçào on, pelo menos, de
cooiideiiação politica eiou económica. Os esforços da Liga Arabe em ten-
tar proinover a cooperação intra-arabe remontam ao ano de 1950, com a

1 rr - - f Ji - J: - ii ¬- ' 'Us termos nactoriaitsnto arabe , “arabisino e *fpan-arabtsino sao utilizados, nes-
se trabalho, assim como na maior parte da literatura, como sinónimos. Contudo, suas
diferenças terminologicas não devem ser desprezadas: “arabismo" como a noção de
ser árabe, não “apenas” muçulmano e diferente dos Turco-Útomanos (:ANTON`IOUS,
1933; AL-HUSRI, 19--'l-1; AL--AL-AYIL-i, 1941); “nactonaiismo árabe" como o movi-
mento que buscara maior autonomia para os árabes dentro dos dominios Otomanos,
num primeiro momento e, depois da radicaliza-ci:-io dos chamados Joi.-'ens Turcos em
direcão a uma turquiticação do Imperio Otom:-:-mo, completa independencia para as
terras árabes (TIBI, 1939); e “pan-arabismo como a aspiração de que os recem in-
dependizados estados árabes iriam, cedo ou tarde, fundirem-se para formar uni Estado
Arabe Unido, ou a Grande Na-cão Arabe (KHADDUFJ, 1946; BARNÍETT, 1993).
Quanto ao conceito politico de nacionalismo, esse está diretamente ligado à ideia de
nação, a qual tem seu sentido defmido na nota seguinte.
"',-"'»"oi'iiiat'iifieiite, a naçiio e concebida conto inn grupo de pessoas unidas por iaços
natiirais e, portanto, eternos - oa peto menos existente ob ininieniorobiii - e que, por
cansa desses iaços, se torna a base necessária para a organisaçáo do poder sob a
forma do estado nacionat ”. (BUBBIÚ, 1993, p. 796) Ainda, “[] dentro de nin espi-
rito ontropoidgico, proponiio a segainte definiçáo para naçi:io.' eta e nina comiinidade
poiitica imaginado " (ANDERSON, 1939, p. 14).

'T.L
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assiiiaiura do Tratado da Jiuita de Defesa e Coopei:açiio E-coiiöinica
(TJDE-C), qiie tiiilia como principal obj etivo promover iuiia ação coorde-
nada que garaiitisse o deseiivolviiiieiito ecoiidinico dos signatarios. Esse
foi o priiiieiro de iuna se-i:ie de cinco tratados qiie, desde entao, visaraiii
dar impiilso à iiitegraçäo politico-ecoiidiiiica intra-árabe.

Prinieiro fruto do TJDEC. eiii 1953 te assiiiado o Tratado sobre
Transito Coiiiercial (TTC), qiie objetivava facilitar as trocas coiiierciais
entre os Estados arabes atraves do estabeleciiiiento de tarifas prefereiiciais
para algims produtos agricolas e minerios. Aiiida dentro do escopo do
TJDEC, foi lançado, em 1964, o ambicioso Mercado Cc-iiiiuii Arabe
(MCA), ciijo objetivo era garantir a livre cn'ciilação de meieadorias, iiiiìo
de obra e capital em um prazo de cinco anos. Assim coiiio o TTC de
1953, o MCA nao avançou e siia proposta foi abaiidoiiada poiicos anos
depois.Ja o Acordo para a Facilitação e Proiiioção do Coinercio Intra-
Arabe (AFPAT), de 1981, era beni menos ambicioso do qiie o MCA, pois
trazia em seii escopo a liberalizaçiio progressive de tarifas com ciiidadosas
listas de eiiceçòes e prazos tleiiiveis para a implantaçao das iiiedidas neces-
sarias ii coiistitiiiçiìo de iniia área de livre-coniercio intra-arabe. Poreiii,
uma vez iiiais, os esforços da Liga Arabe foram em vao, e oprojeto do
AFPAT foi abandonado ainda em seii estiigio inicial. A Area Arabe Ain-
pliada de Livre-Coiiiei:cio (GAPTA) represeiita o aiual esforço da Liga
Arabe em promover a integraçao econòmica na i'egião arabe. Lançada iia
reiniião de cupula da Liga em 1996, a GAFTA retoma o projeto abando-
nado do AFPAT de 1981, e o iiiova, iia iiiedida eiii ,que o setor privado,
represeiitado pela Uiiiiio das Cäiiiaras de Coiiiercio Arabe, foi coiividado
a iiioiiitorar todo o processo de iiiiplaiitaçiio dessa area de livre comercio.

F No plano siib-regioiial e._ poitanto, fora dos auspicios da Liga
Arabe, mas ainda motivados pelo arabisino_._ taiiibém encontraiii-se exeiii-
plos de tentativas de iiitegraçäo politico-económico, como a República Ara-
be Uiiida - RAU (1958), a Federaçao das Repúblicas Arabes (1971),,o Con-
sellio de Coopei'açào do Golfo - CCG (1981), a Uiiiào do Magreb Arabe -
UMA (1989) e o Coiisellio de Cooperação Arabe (1989). Desses, apeiias o
GCG e a UMA peimaiieceiii ein atividade.

Por fmi, dois casos de iuiificaçào politica e territorial no mundo
arabe podeiii ser destacados: a foiiiiaçiio dos Emirados Arabes Unidos, ein
19'i`1._ e a reuinfìcação do Iëmen do Noite e do Sul, ein 25 de iiiaio de 1990.

Esse breve resiuiio de mais de meio se-culo de tentativas de in-
tegi'açào intra-arabe._ taiito politicas qiiaiito ecoiiöniicas, nos iiiveis regio-
iiais e sub-regionais, iiidica a relevancia e a coiiiplexidade do problema
representado pelo regioiialisiiio árabe, teiiia desse traballio, qiie se propiïie
a investigar os diversos aspectos eiivolvidos no aparente coiitrasseiiso re-
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preseiitado pela realidade politica da regiao face ao disciuso nacionalista
árabe. Para se ter iiiiia ideia clara desse iiacioiialisiiio e preciso entendë-lo
em teiiiios politicos - um iiiovimeiito coiii diferentes ideologiasg lideran-
ças e partidos: e institiicioiiais - com a pioeiiiinëncia da Liga Arabe de
Estados e dos eiicontros periodicos de cúpula dos cliefes de Estado árabes.

Uma das maiieiras possiveis de se nairar a historia do iiaciona-
lisiiio arabe e situar siia origeiii nos cliibes literarios de Damasco, no final
do seculo a partir de onde ele começou a floreseer e a se desdobrar
eiii diversos iiioviiiieiitos nos aiios que precederam a Primeira Giieira
Miuidial. E-sses iiioviiiientos bradavam por inn “despertar arabe"`” - a
eiiieigëiicia de iuna ideiitidade árabe. Durante essa fase iiiicial do nacio-
nalismo arabe, tentoii-se proinover e defniir o proprio coiiceito de iiação
iirabe, criar um vocabulario politico para o arabisino e identificar o “rios”
e o “e1es“ na geografia da ideiitidade (BARNETT, 1993). “Nos”, iieste
caso, referia-se ii coiiiiiiiidade imaginada fomiada por aqueles qiie ]
faiarain árabe, oiiiaram para a bistdria dos árabes coin orgidiio e coiisi-
deraraiii-se árabes” (KLLALIDI, 1991, p. 1365). “Eles", logicamente, re-
feria-se a todos aqueles qiie não conipaitilliavam do seiitimento de ]
coi:np_anbeirisi:iio profundo e borisontai "A daqueles que pertenciam à Na-
çào Arabe. O prbprio conceito de Mundo Arabe nasceii durante essa fase
inicial e o ternio esta iiitiinaiiiente conectado com a ideia de “nás" defmi-
da acima.

De acordo com Barneit (1993, p. 281), entre a Priiiieira e a Se-
giinda Gueira Miindial, o iiacioiialisiiio ¿irabe se fortalecen devido a qiia-
tro fatores priiicipais:

a) norina da antodetei'intiiaçá`o iegitinioii e reforçoii o desejo dos na-
cionais árabes por indepeiideiicia,'

bl durante a Prinieira Giierra, tanto o Iinperio Otoinano ananto as
forças aiiadas acieditarain giie as popniaçáes árabes represeiita-
rain inn arma iiniitai: ietai. Assim, tanto iiiii como oiitro tentarani
coiigiiistar as iideranças árabes coin proinessas e garantias de
aiitonoinia a ser dada depois da i:itói'ia. Essas proinessas agiiça-
rani o apetite das popidaçá`es iocais por iiidependência po¡i'tica,'

ct o estabeieciiiiento do Sistema de Maiidatos- e a dii'i.sáo dos teri'itci-
rios árabes sob contrate britáiiico e fiaiices, desconsiderando
tanto as dtrisáes geográficas e iiistártcas da i'egido qnanto as ii-
deiaiiças iocais fe: ninito para deseiii-¬oii'ei' o nacionaiisino árabe.

3 Esse termo deu origem à obra seminal de George Antonius: “The Arab Awakening."
the history of the Arab National Movement", (LONDON, 193 8].

J' ]a nação e sempre concebida como inn cornpaniieirisino projimdo e iiniversai
(ANDERSON, 1989, p. 16)
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Nesse ponto entra taiiibéiii o sentinieiito de traiçáo despertado
peias potencias ocidentais nas popiiiaçáes árabes, finto do reco-
niieciineiito do Iiiipei'ia Británico da iegitiinidade das demandas
do inoiiiiiento Sionistajsobre a Paiestii'ia,'

dl o des'ein:oii¬iiiieiito dos sisteinas de conniiiicaçáo.

É creditada ao principal teinico do Baitli, Micliel “Atlaq, a defi-
iiição do conceito de Nação Arabe e dos teiiiios que viriaiii a defmir o
que seiia o arabisiiio:

Sá ha nina naçáo árabe, com direito a river nian único Estado iinido. Fai
formada por iana grande experiència iiistártca, a criaçáo peto Profeta da
reiigiáo do isiá e da sociedade que a encarnoti. Essa experiëncia perten-
cia náo sá aos inaçiiiiiianos árabes, mas a todos as árabes que se bai-'tam
apropriado deia como stia, e encarai-fan:-na conto a base de sita preteiisáo
a nina niissáo especiai no mando e a inn direito de independéncia e tini-
dade. Eies sá podiani conseguir esse objetivo atrai-'e's de nina diipia
traiisƒorniaçáo.' priineiro do inteiecto e da aiina - nina apropriaçáo da
ideia de naçáo árabe atraves da coinpreensáo e do amor - e depois do
sistema poiitico e sociai. (HOURANI, 1994, p. 406)

Einbora já tivesse o seu significado politico defmido nas pala-
vras de Michel '“Aflaq, o nacionalismo árabe era inteipretado de maiieiras
difereiites pelos lideres árabes. Eiiibora esses lideres se identificassem
como arabistas e defeiidesseiii a iuiidade regional, eles discordavam dos
proj etos politicos associados coiii esse nacioiialisiiio. Para alguns, coiiio a
Arabia Saudita, o estreitamento dos laços econániicos, culiurais e de se-
ginaiica, com respeito ii soberania estatal, era o bastante. Para oiitros,
como o lraque, as fi'onteiras teiritoriais estipiiladas pelas potencias colo-
iiiais deveriaiii ser apagadas, eiiiergiiido assiiii mii Estado Arabe Unido,
coirespoiidente ii Nação Arabe. Esse debate i'epercutiria nas coiivei:saçües
que precederani a criação da Liga Arabe de Estados.

Durante a Coiiferëiicia de Alexandria, realizada em seteiiibro de
19446, o pi'iiicipalpi'ob1eii1ti disciitido foi o de coiiio deveria ser a estiiiiii-
ra organizacional da Liga Arabe a ser ciiada. Seria ela um Estado unita-

5 Em linhas gerais, o moi-'iniento sionista é a express:-:"io politica do nacionalismo judai-
co. Esse moi-'imento surgiu no final do seculo XIX, em resposta aos Pogronis da Rús-
sia czarista. O prinieiro Congresso Sionista foi realizado em 189? e previa a volta dos
judeus para Sion - denomiiiaeão judaica de ,Terusalém onde há um monte com esse
nome. O sionismo previa o restabelecimento de um Estado judaico na Palestina, obj e-
tivo esse que alcançou em 1943 com a proclamação do Estado de Israel.
Partieiparani Egito, Iraque, Libano, Siria, Arabia Saudita, Iémen e Transj ordånia (essa
última passa a denominar-se Jordånia em 1948).

-5
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rio, coiii iuna aiitoridade politica cenu:al'? Ou seria a Liga inn Estado fede-
rado com um parlamento central e um comité eiiecutivo coiii total poder
politico sobre as qiiestiiies federais'? Oii, ainda, iiiiia confederaçao fioiiiia,
com enfase na coo1:deiiação e na cooperação seiia criadaï' A iiltima op-
ção, proposta e defeiidida pelo Egito, foi a escolliida.

Como dito anterioiiiieiite, einbora lioiivesse vai'iaçães no simu-
ficado dos projetos politicos regioiiais qiie deveriam ser associados ao
nacionalismo arabe - desde a coiiipleta uniticaçao politica e teiritoiial
dos Estados ate iiiiia coopei'ação intra-arabe coiii a peiiiianeiicia das
fronteiras estabelecidas pelas forças coloniais - a coiistiuiição da Liga
Arabe era vista por,muitos coiiio inii priiiieiro passo iiimo a realização de
um futiiro Estado Arabe Unido (KHADDUR1, 1946). Se esta era a inten-
ção dos meiiibi'os fimdadores da Liga, ela nao ticoii clara iia Caita do Pacto
da Liga Arabe. No artigo 2 da Caita, e eiifatizado qiie iuiia das atribiiiçöes
da Liga seria a de “[] safragnardar a indepei'ide`iicia e soberania [dos
Estados- árabes] “ (LEAGUE OF ARAB STATES, 1945, p. 267). Ao enfa-
tizar a proteção da soberania e iiidepeiidencia dos paises ao iiives da iinifi-
cação politica, a receiii-criada Liga demonsuava qiie a iiiiidade arabe nao
era uiiia qiiestao de pratica politica, iiias de “seiitiiiieiito”, Claro parece es-
tar qiie eiiistia, iiaqiiele iiiicio da foiinação do Sistema Arabe de Estados,
uma distaiicia entre o ideal de iiiiidade pan-arabe e a realidade politica re-
gional, e a iiiaiieira como a Liga foi constituida era uiii retleiio dessa di-
cotoiiiia.

Contudo, iiiesiiio qiie a Liga Arabe tivesse sido criada para pie-
seivar a indepeiideiicia dos Estados arabes - taiito eiii i'elação as grandes
potencias quanto deles niesmos(t) - ela assiimiii o papel de iiistituição li-
der do arabisiiio, o principal elo entre os seiis Estados-meiiibros, atraves
do qual os lideres arabes podem diseiitir os limites e as possibilidades de
seu nacioiialisiiio comunal, proiiiovendo, assiiii, o estreitaiiieiito dos laços
entre os Estados arabes.

Se nas priiiieiras fases do iiacioiialisiiio arabe biiscava-se identi-
ficar quem fazia parte da coiiiiiiiidade “nes arabes”, a criação da Liga e
seus deseiivolviineiito niiiiia institiiição coiii 22 membros não deiita iiiais
diivida quanto a o que veiii a ser, oii iião, um Estado arabe. Coiiio coiista
no artigo 1 da Carta: “Todo o Estado árabe indepeiidente teni o direito de
tornar-se nieinbro da Liga, se efe ass-ini desejar” (LEAGUE OF ARAB
STATES, 1945, p. 2,66). Sendo assim, os 2.2 Estados iiienibros da Liga'
coiistitiieiii o Miuido Arabe, ja referido aqiii diversas vezes. E se esse

_ r

'I São membros da Liga Arabe: Arabia Saudita, Argelia, Bahrein, Comores, Djibuti,
Egito, Eniirados Arabes Unidos, Iemen, Iraque, Jordania, Kuwait, Libano, Libia,
Mauritania, Marrocos, Omã, Palestina Catar, Somalia, Siria, Sudão e Tunisia.
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“miuido" não se ve como uma paite isolada do sistema inteiiiacional,
ceitamente se percebe como iuii subsistema, o qiial se Fdenomina, a paitir
da proposição de Korany (1999, p. 37-3 8), “Sistenia Arabe de Estados”.
Esse sisteiiia ve o iiiiuido arabe coiiio uma região, qiie tem iiiteresses co-
iiiiins e prioridades de segurança distiiitas daquelas dos paises capitalistas
ceiitrais. De acordo com a lógica do Sistema Arabe de Estados, os paises
do Oriente Medio e Noite da Africa (OMNA) que gozam de iiiiidade lin-
giiistica, religião, liisteria e ciiluira poderiaiii criar e desenvolver seii pre-
prio sisteiiia - econemico, politico e estrategico - para coiitrapo-lo as
ameaças qiie siirgisseiii de fora desse sisteiiia.

Em vista do apreseiitado _acinia, se probleiiiatiza o teiiia pro-
posto: O qiie coiidicioiia o Mundo Arabe a viver fragmentado, a despeito
de todo o discurso iuiificador do pan-arabismo'? Eni aun-as patarras: o
que condiciona a ausencia de integraçáo pofitica no Miri-'ido Arabe?

A iiivestigação dessa probleniatica sera deseiivolvida a partir de
tres enfoques: o peso relativo dos fatores sistemicos, regiona_is e estatais
para a aiiseiicia de integração politico-econemica no Mundo Arabe. A de-
cisão de seguir essa liulia de iuvestigação esta foitemente eiiibasada no re-
gistro liisterico, e enconna apoio na literatiua coiisiiltada ate aqiii:

[] os obstácuios para a unidade [árabe] situani-se ein quatro categori-
as: fatores sociopaiiticos internos; interesses econámicas que nao se sus-
tentam; a estrurura dos sistemas árabefnáo árabe de Estado; e os padráes
estratégicos, ecoiiáinicos e cuiturais exágeiios [ao Sistema Arabe de Es-
tados] (HUDSON, 1999, p. 15).

Essas categorias de obstaciilos a iiitegi'at;ão no ininido arabe,
apontadas por Hudson (1999), remeteiii diretaiiiente aos pressiipostos tee-
ricos do realismo estiutiual, teiido eiii vista qiie esse trabalha com a ideia
de qiie os fenenienos iiiteinacioiiais, deiitre eles, a cooperação entre os
Estados, deveiii ser analisados ein tres iiiveis distintos de analise: o es-
tiiitinal, o da interação e o das iuiidades. Niuiia tentativa de sisteiiiatizar
os conceitos qiie balizani esse uabalho, disciite-se, abaiiio, a escollia pelo
realismo esuiitiual coiiio referencial teerico, o qiie se eiitende, aqiii, por
integração e de que iiianeira preteiide-se ei-iplicar os liiiiites e as dificiilda-
des da integração politica no iiiimdo arabe.

=i==l==i=

O realismo estiutiual, concebido a paitir das ideias de algiiiis
dos teóricos da cliaiiiada Escola Inglesa, tais como: Buzan, Little e Jones
(1993), e apresentado no livro A L-ágica da Ai-iarquia coiiio iiiiia especie
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de sintese superior' das abordageiis liberais e realistas, coinpativel com o
maiirisrno e capaz de transfoiiiiar rima teoria da politica iriteriiacional em
rima teoria das reiaçaes iritemacioiiais. Explica-se: coiiio teoria da politi-
ca inteiiiacioiial, o realismo estiiitiual corifoime desenvolvido por Ken-
netli Waltz coiistiuii iiiiia abordageiii alteriiativa e superior ao realismo
classico. Em Teoria da Poiitica Internacionai (1979), Waltz sustenta a
necessidade de iiriia teoria sisteinica da politica internaciorial, ou seja, de
rima teoria qiie eirplique coiiio a estiiitiira do sistema iiiteiuacioiial coiidi-
cioiia o coinportaiiieiito dos atores (iniidades) iiiais relevarites. Basica-
merite, por estrutiira do sistema Waltz coiiipreeiide tres atributos ceiitrais
qiie peitericeiii ao iiivel de analise sistemico propriameiite considerado:

a) o principio de ordeiii qiie regiila as relaçòes (anarquico, por
oposição ao priiicipio de ordein liiei:arqiiico qiie prevalece deii-
tro dos Estados):

b) o grau de diferenciação fiiricioiial entre as iuiidades do sisteiiia
(baiifio, pois todas as iuiidades estatais deseiriperiliam funçoes
siiiiilares de goveriio, proviriiento de seginança e bem-estar para
suas respectivas popiilaçöes):

c) disti:ibiiiçao de capacidades entre as iuiidades do sisteiiia (esta
disti:ibiiição e desigual e oligarquica, fazendo coiii qiie as gran-
des potencias coristitiiam polos de poder com capacidades muito
superiores aquelas dos deiiiais Estados).
Nessa versão Waltziana do realisiiio esuiitiiral a estriitiua do

sistema coiidicioiia forteniente o coriiportanieiito das unidades e confere
algiiiiia estabilidade (sempre pi'ecaria) as contiguraçòes de poder' no
miuido das r'elaçües iriterestatais. Apesai' da disuibiiiçao de capacidades,
eiii qualquer conjuntina dada, ser inn atributo da estriitiira e, poitanto, lo-
calizar'-se no nivel sisteiiiico de analise, as forites da mudança na politica
interiiacional localizarii-se, para Waltz, no nivel das iuiidades, pois sao os
Estados qiie, ao pi'ocurar'eni riiaiiiiiiizar poder em função dos coiidicio-
naiiieiitos impostos pela estiiitiira, o fazeiii com ritmos e iritensidades di-
fereiites, everiuialiiiente alterando, por rrieio de giieiras oii oiitros iiistiii-
mentos politicos, a disti:ibiiição de poder previariiente eiiisteiite.

Dadas as caracteristicas esuutiirais do sistema e do tipo de con-
dicionaiiieiito qiie tal estiiitura iinpöe ao compoitamento dos Estados, as
possibilidades de cooper'açao entre os Estados sao, logicameiite, baiiias.
Como se eiiplicaria, então, a existeiicia de cooper'ação (e everituahnente
integração) entre Estados? Neste ponto e qiie a versão do realisnio estiii-
tiiral proposta por Waltz conieça a difereiiciar-se daqiiela, proposta pela
Escola Inglesa. Enqiiaiito Waltz (1979) localiza aperias no comporta-
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riiento aiito-interessado dos Estados uriia resposta legica para os compor-
tameiitos alteriiativos ao do confi:onto, Biizan, Little e Jones (1993, p. 23)
destacam a iiecessidade de se considerar o qiie eles cliainrnn de “[] ca-
pacidade de interaçáo como iuii nivel intermediario de analise, que não
peiterice exclusivaineiite riem ao nivel das iuiidades iierii ao nivel do sis-
tema. Ou, corrio bem siritetizarii Nogueira e Messari (2005, p. 50):

Buzon, Littie e Jones aiegam que l-i¡"aitz nao se preocupou ein distinguir o
sistema da esrrutura [e que] Wìfiitz nao percebeu que a estrutura e com-
posta por um sistema e suas unidades []. Ao sistema e suas unidades,
Buzon, Littie e Jones acrescentam os processos como caracteristicas das
estruturas. Ao nao fazer isso, Waits nao conseguiu incluir a interaçáo en-
tre as unidades e entre estos e o sistema como afonte quefaz da estrutura
não ser redriïii-'ei ás caracteristicas de suas unidades. Por tudo isso, Bu-
zan, Littie e Jones aƒirmam que a teoria produzida por Waits e uma teoria
neorreaiista e que a verdadeira teoria esrruturai dos Reiaçáes Internacio-
nais e a deies.

Para situar melhor o papel deste nivel de analise intermediario e
riecessario fazer' mii breve reciio e apresentar as caracteristicas iiiais ge-
rais do modelo proposto por esses tres autores iiigleses.

Na versão proposta por Biizaii, Little e Jones (1993), o realisiiio
esuiitiiral e capaz de oferecer iniia siiitese siiperior das abordageiis libe-
rais e realistas e ser coiiipativel com o iiiarxismo porque, eiiibora se as-
siima corrio iuiia eiitensao da tiadição realista, tambem se abre para as
abordageiis de iriterdependeiicia do liberalismo e, assiiii corrio os niariiis-
tas, ve a fiuidamentação histórica e eriipirica conio condição necessaria
para o eiiteridiriieiito das i'elaçees internacioiiais.

O realismo estiutiual de Biizaii, Little e Jones (1993) encaiita-se
na tiadição realista por tres caracteristicas basicas:

a) insiste na priinazia da esfera politica e na esuiitiira aiiarqiiica
do sisteiiia internacional:

b) ve o Estado corrio ator' riiais importante das relaçoes intenia-
cioiiais:

c) aceita a definição basica do rieoirealisiiio para “estiiitiu'a“.
Por esuiitiira entende-se o arcabouço denno do qiial “[] se

processaiii as rei'açá`es iiiternacionais, deiiinitando os parái-netros da
atnaçáo dos agentes e sendo por esta atnaçáo, transformado. A s'uposi-¡"_'¡. J

çáo e circniar: os Estados formam o sistenia internacional e o sistenia
interiiacionaiforma as acáes' dos Estados” (PECEQUIL-O, 2004, p. 132).
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Ja quando se afuina que o realismo estriitiual abre-se para as
abordageiis liberais de interdependeiicia e porque eiiteiide-se qiie o pri-
meiro traballia com a ideia de interaçao entre a le-gica da aiiarquia e da
interdeperideiicia. Esse tipo de abordageiii abre a possibilidade de per-
giintar qiie tipo de dialetica eiiierge quando tarito a lógica fiagiiientadora
(anarqiiia) quanto a iiitegradora (interdeperidencia) estao em jogo e de
qiie iiiarieira siia iiiter'açiìo condiciona a estiiitiua politica do sisteiiia iii-
teiiiacioiial (BUZAN: LITTLE: JONES, 1993).

Por fini, corrio dito ariteriormeiite, tanto o realisiiio estiiitiiral
quanto o niaiirisiiio compaitilliarii da convicção de que o tipo de explica-
çao adeqiiado para os fenenienos iriteriiacioriais depende de sblida fini-
damentação liistbrica e einpirica.

Dessa forma. no realismo estrutiiral de Biizari. Little e Jones. di-
ferentemerite do rieoirealisiiio de Waltz, tres niveis distintos de analise
deveiii ser coiisiderados no estudo do setor politico iriteinacioiial: o es-
trutural, o da interacão e o das iuiidades..- ;

O nivel de aiialise estruuiral esta dividido eiii estrutnra profiin-
da, onde o principio organizaciorial e a aiiarquia e a iiieiiisteiicia de dife-
ienciação de fiuição entre as iuiidades, oii seja, todos os Estados são sobe-
ranos e eitercem iiiais ou iiierios as mesiiias fiuiçães: e es-trntura distribu-
cionai, com os padroes sistemicos na disuibuiçao dos atributos das uni-
dades, analisavel a partir dos conceitos de polaridade e estratificação.

No nivel de ariiilise da interação, encoiitra-se a capacidade de
interação sisteiiiica, qiie pode ser estiidada a partir dos conceitos de qiia-
lidade absoluta das capacidades tecnológicas (uanspoites, coiiiiniicaçao,
infoiiiiação) e de qiialidade absoliita das capacidades sociais (regiriies,
noiiiias e iiistituiçães), ambas atraves do sistema.

Por fiin, teiii-se iirii terceiro nivel de analise. o da iinidade, divi-
dido em for'riiaçöes processiiais - analisavel a partir das relaçees de ação-
-reação entre os Estados e padroes recorrerites de ação-r'eação (alianças,
equilibrio de poder', corrida ariiiameiitista) - e analise de atribiito, qiie
pode ser apreciado a partir do estiido do compoitaiiiento dos Estados em
teiiiios de atributos de poder (politica eiiteiiia, protecioiiisriio, papeis).

Nesse trabalho, qiie biisca eiiteiider os fatores qiie obstaciilizam
a iritegi'ai,:ao politica no mundo arabe, o foco sera direcioriado para as se-
giiintes variaveis aiialiticas propostas pelo realisiiio estiiitiiral: estiiitura
distiibiicional (nivel de analise sistemico): qiialidade absoliita das capaci-
dades sociais (nivel de arialise da capacidade de interação): e foiiiiaçeies
processiiais (riivel de analise das iiiiidades). Essa escollia peiiiiitiii iiiiia
investigaçao iiiais sisteriiatica das categorias de obstaciilos a iiitegração
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politica no iiiiuido arabe apontadas por Hiidsori (1999), as quais ja foraiii
referidas ariteriormeiite.

Na analise da estiiitina distribucioiial, obseivaram-se as polari-
dades existentes no sistema iiiteriiaciorial (iiiii-bi-iiiiiltipolaiidade) e seus
efeitos sobre a aiiseiicia de integração politica no iiiiuido arabe. Os crite-
rios qiie periiiitiram classificar o tipo de polaridade ei-ristente foraiii for-
riecidos por Viialtz (1979, p. 57).' "His-taricaiiiente, apesar das dificidda-
des, encoiitra-se acordo gerai sobre qtiais sáo os grandes poderes de uni
dado periodo

Airida dentro da estiiitiira distribiiciorial, iiias no qiie coiiceiiie a
esti:atificaçã_o, foi trabalhada a ideia de dependencia econe-mica eiiteriia
no Miuido Arabe e seus efeitos obstaciilizadores para iiiiia integração po-
litica na região. Dependencia aqiii eritendida como iiriia situação na qiial
iiriia ecorioinia e coridicioriada pelo deseiivolvimeiito e eiipansão de outra
ecoiioiiiia (SANTOSE, 1970, apud ALNASRAWT, 1991).

Qiiarito ii capacidade de iriteração, essa sera avaliada apenas
por meio da obseivação da qiialidade absoliita das capacidades sociais,
oii seja, pelo grau de iiistitucionalizacão do Sistema Arabe de Estados. O
Sisteiiia Arabe de Estados, de acordo coiii Barnett (1993, 1995, 1998), e
coriiposto por diias iiistituiçöesg qiie se sobrepoem - o paii-arabisriio e a
soberariia estatal. Essas auibuem papeis diferentes a cada inn dos riieiii-
bros da Liga Arabe, pois, eriqiiaiito a soberaiiia proibe a iiitei:fereiicia nos
assiuitos doiiiesticos dos Estados arabes, o pan-arabisiiio nao se saricioiia
isso corrio tariibem riega a distiricão entre o domestico e o iiiteinaciorial
deritro do Sisteriia Arabe de Estados. Assiiii, a tensão existente entre as
histiuiiçoes nacionalirsnio arabe e soberariia estatal, beiii como a falta de
capacidade da Liga Arabe para lidar' coiii essa questão, fornece os crite-
rios paiaavaliação de como os baiiros riiveis de institucionalização do
Sisteiiia Arabe de Estados afetaiii a possibilidade de iuiia iritegraçao po-
litica no riiiuido arabe.

No qiie conceiiie as foiiiiaçòes processiiais no nivel de analise
das unidades, foraiii observadas as diferentes foiiiias de equilibrio de po-
der iutra-arabe. De acordo coiii Silva e Gonçalves (2005), ein teniios de
politica eirterna, a pratica do equilibrio de poder ocoire qiiarido inn Esta-
do procina evitar' qiie ouuo oii oiitros Estados alcanceiii a posiçao de pre-
doriiiriio, ameaçando de algiiiii modo seus interesses oii ate riiesiiio siia

S SANTOS, Theotonio dos. The Structure of Dependence. American Economic Re-
view, Nashville, v. 60, n. 2, p. E31-Í-136, May 1970. Apud AL-NASRA`WI (1991).

9 “Iiistituiçáo e uin conjunto de regras i_"formais e infbrinais) conectadas e persistentes
que prescrei-'em regras de comportamento, consrrangem atividades e moidam expecta-
tivas". (KEOI-LANE, 1989, p. 3, apud BARNETT, 1993, p. 272)
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soberariia. Assirii, os Estados foiiiiam aliaricas ou fazeiii politica para
coiitiabalaiiçar' a aqriisiçao de poder por outro, ori ounos Estados.

Segundo Korany (1999), o riiinido arabe ja passori por esperien-
cias variadas de equilibrio de poder, desde pr'eterisoes liegeriienicas por
parte de ruii ator ate a difrrsão de poder' qrie inipera na região desde a de-
cada de 70. Siias obseivaçöes nos forneceraiii os criterios para avaliar o
peso relativo do equilibrio de poder dentro do Sistema Arabe de Estados
para a ausencia de iritegr'ação politica no Mruido Arabe.

Por fini, no qrie diz respeito, iuiia vez mais, aos padrees recor-
rentes de ação-i'eação entre os Estados arabes, brrscori-se observar de qrie
maiieira a falta de compleineiitaridade ecoiieiiiica na regiao do OMNA
obstaculiza a iritegração politica ria regiao.

Dentro do conjunto de coiiceitos coiii os qriais traballia a Escola
Iriglesa, riiii e de especial relevancia para o esse trabalho: a distinção ni-
partite entre sisteiiia inteiiiacioiial, sociedade iiiteriiaciorial e sociedade
mruidial. Hedley Bull (2002) os defirie coiiio segrie: sisteriia iriteriiaciorial
e rriii sisteina de Estados qrre se foiiiia quando dois ou iiiais Estados tem
srrticieiite contato eiitre eles e teni srrficierite inipacto nas decisöes ruis
dos oritros para fazer coiii qrie se coriipoiteiii corrio partes de rim todo. Ja
rima sociedade internacional eiiiste quando inn grupo de Estados, coiis-
cientes de certos iriteresses e valores coriiims, forma rima sociedade, no
sentido de qrie eles se coricebeiii como limitados por rima serie de normas
coiiiruis ein suas i:elaçöes rms com os oritros, e coriipaitilliaiii da constru-
çao de instinriçães coiiiriiis. Quanto a sociedade iiiriridial, essa diz res-
peito as noiiiias e valores coiiipartilhados ao iiivel do individrio, transceii-
deiido o Estado. Nessa categoria iriclriem-se as oi'gaiiizacoes nao gover-
nainentais, os iiidividrros e a prbpiia poprilação iiirriidial, corrio inii todo.

Na perspectiva da Escola Iriglesa e, por ceito, desta versão espe-
citica do realisriio estiiinnal aqiri adorado, esses tres eleiiientos estao erii
coiitiiiria coeiristencia e interconerião, a questao seiido qrial desses ele-
mentos teria pririiazia, no esnrdo de ruii dado fendnieno iiiteinaciorial.
Esse plrualisiiio metodológico traiisceride a sriposição geralnierite feita, no
cliaiiiado debate inteiparadigiiias, qrie as abordageiis liberais, realistas e
man-Listas para as i'elaçães iiiteriiacionais sao iiicompativeis (BUZAN 1999).

A disthição tripartite entre sisteriia inteiiiacioiial, sociedade iii-
teiiiacioiial e sociedade riirmdial e de especial relevancia para esse traba-
lho porque se considera o Sisteiiia Arabe de Estados coiiio rrriia sociedade
inteiiiacional, eiii nivel regional.wAo passo qrie as i'elaçöes qrie se esta-

lü “Existe bastaiite espaço para a difei'eitciaçáo entre sociedade internacional global,
de uni lado, e sub-global, e particularmente regional, de outro. Neiir 'internacional *
nem 'mundo' nesse uso, necessariainente implica 'global (l3UZ,¿"iN, 1999, p. 16)
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belecerii no nivel do sistema iriteinacioiial global siniaiii-se na categoria
de Sistema Internacional. O coriceito de sociedade mrindial não sera utili-
zado, terido em vista qrie iienliruiia das variaveis arialiticas aqrri propostas
traiisceiide o poder' do Estado. Finalmente, o conceito “sisteiiia inteniaci-
onal” refere-se, iiesse traballio, aquele qrie coiiieçori a se formar no inicio
do secrrlo XVI, coiii a abertura do coritato econemico e estrategico dos
eriroperis com as Americas. Esse sisteiiia ericoritraria sria for'iiiação defi-
riitiva eiii ineados do secrilo qiiaiido o poder eruoperr ja teridia, iri-
qiiestioiiavehiierite, para a configuração de uni sistema iriternaciorial glo-
bal, eiii teiiiios tanto econeinicos quanto esnategicos (BUZAN: LITTLE:
JONES, 1993).

F Desde o inicio, afuinou-se qrie nao existe integraçao politica no
riirindo Arabe - mesriio qrre se considere qiie as relacöes entre as rinida-
des qrre foiinaiii o Sisteiiia Arabe de Estados não se caracterizaiii pela
completa desrniião. Essa af'n'inação passa pelo enteiidimeiito de iiitegra-
cão politica eriqrianto sinónimo de “coesáo regional coiiceito proposto
por Andrew Hriirel (1995), ouno autor ligado a Escola Iiiglesa. Segruido
ele, a coesão regiorial refere-se a possibilidade de qrie, eiii algiuii iiio-
riiento, processos de regiorialização, coriscieiicia e ideritidade regioriais,
cooperação regiorial enne Estados e iritegração ecoiidriiica regional pro-
rriovida pelo Estado, coriibiriem-se e deseriiboquerii no srngimento de
ririia rriiidade regiorial coesa e coiisolidada.

Coesao regional, ainda de acordo coiii Hriirel (1995), deve ser
enteiidida aqrii eiii dois sentidos:

a) quando a região exerce ririi papel defmidor nas i:elaçães entre
os Estados e oritros atores iiiiportaiites daqriela região e o
resto do iiiruido: e

b) quando a região foiiiia a base organizadora de politicas na
regiao para miuiieras qirestoes.

O exemplo iiiais coiicreto de ruiidade regiorial coesa e, para
Hriirell, a Umao Eriropeia.

Os termos “ii'itegi-'açáo politica” e "coesáo regional como
dito, sao usados nesse traballio corrio sinónimos, da iiiesiiia riianeira qrie o
sera o coriceito de “regionalisino Isso porque, corrio observa Fried-
riianll (1981 apud GORE, 1984, p. 227), “[...] as coinniiidades politicas
siirgeni a partir de uma escollia politica”, ori seja, “[as regiáes] sá`o

ll FRIEDIVLAN, J. The Active-Comniunity: toivards a political-territorial frameivork
for rural development in Asia. Economic Development and Cultural Change,
Chicago, v. 29, p. 226-261, 1981.Apud GORE, 1984.
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.sttbjetivaiiieiite definidas pelas lroinens [...] criadas por alguem, coni al-
gnnipropásito” (GORE, 1984, p. 230-2.31).

Iiiiportante seria ressaltar qrie o pr'bpi'io coiiceito de coesao re-
giorial parte da jruiçao de quatro categorias arialiticamente diversas de
regiorialisiiio. A pririieira, diz respeito a regioiializaçao, onde processos
econeinicos autenoinos levaiii a interdeperideiicia ecoiiemica em deter-
miiiadas areas a niveis mais elevados do qrre a interdependericia entre
estas areas e o resto do iiirindo. A Segrinda, seria a consciencia e a
ideritidade regioriais, as qrrais se refererii a iriiia pei:cepçao coiiipartilha-
da de peiteiicer a ririia deteriiiiriada coiiiriiiidade. Ja a cooperaçao regio-
nal entre Estados refere-se a iiegociaçao e coristiiiçao de acordos ori re-
giiiies iiiterestatais e intergoveriiamentais. Qriarito a integi:açao ecoiie-
mica regional proiiiovida pelo Estado, essa esta diretaiiieiite relacionada
com as decisees especificas de politicas por parte dos goveriios destiiia-
das a reduzir' ori remover baireiras ao intercambio niirtuo de bens, servi-
ços, capital e pessoas. No momento ein qrie os qriatro processos acima
descritos estivereiii coiisolidados, sria coinbinaçao pode dar origerii ao
srirgimerito, coiiio dito anterioiiiieiite, de iriiia rinidade regional sólida e
coereiite (HURREL, 1995).

Dada a devida ateriçao as diversas categorias analíticas do re-
gioiialisrrio e ao preprio coiiceito fnial de coesao regiorial, tica claro qire
nao existe integraçao politica no inrnido arabe, mas enqriaiito esta coiis-
tataçao e facihiierite obseivavel e relativaiiieiite conseiisrial entre os espe-
cialistas, a explicaçao sobre as carrsas desse ferieiiierio peiiiiariece incom-
pleta e poleiiiica. Dai a relevancia desse trabalho, qrie pi:opee explicar,
dentro do escopo de ririia teoria das relaçöes iriteinacioiiais, os fatores qrie
veiii obstaculizando a integraçao intra-arabe desde a foiiiiaçao do preprio
Sistema Arabe de Estados.

Mesmo corisiderarido qrie “'a i'ria”11 arabe riiariifesta o entusias-
mo de peitencer a riiiia comriiiidade maior - “ribs arabes" - iiao se pode
negar que os processos de regionalizaçao e integraçao ecoridriiica regio-
nal intra-arabe ainda estao eiii estagios iiiiciais de deseiivolviineiito, ride
a_s diversas tentativas de integraçao ecorieniica proiiiovidas pela Liga
Arabe qrie nunca se concretizararii. Qirarito a cooperaçao regiorial eritre
Estados, essa parece seiiipre esbairar na falta de voiitade politica das lide-
ranças arabes, no qiie suas niotivaçöes para tal coriipoitariiento, sao parte
coristinriiite dessa pesqirisa.

12 Esse e um termo ainplaniente utilizado na literatura sobre integraçao no mundo arabe
e parte do pressuposto de que as populaçües arabes querem a integraçao dos Estados
arabes.
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Este trabalho esta dividido em ririi capínilo inn:odritei'ío e erii
nes capinilos basicos, cada run com seis sribcapiurlos. A divisao dos ca-
pínrlos 1, 2 e 3 segriira uriia legíca liísteiríca e a de seus sribcapínrlos ruiia
lbgíca teeríco-arialítíca. Dessa riianeira, sera possível estabelecer ruiia
comparaçao histórica entre as variaveis arialiticas, cliegando assiiii ao
enteiidímento do peso relativo dos fatores sísteriiígos, regioiiaís e estatais
para a arrseiicía de íiitegr'açi`ro politica no Mrmdo Arabe nos diferentes pe-
riodos selecionados para estirdo, a saber: 1954-1973, 1973-1990 e 19911-
2004 (ou pes-1990). Espera-se, com isso, ser fiel a proposta inetodolegíca
desse traballio, qrie pode ser caracterizada corrio serido liísteríco-
comparativa e de carater exploraterio.

No capítulo 1, “O Caniiiilio da li-'rdepei-rdei-'rcia e da Unidade
(l9,i4-191€) traballia-se corii rim mundo arabe recem-iiidepeiidizado
políticamente, riias iiao ecorioriiicaiiierite, qrie sofre os efeitos da grreira
fria e qrie e atoriiieiitado pela dificil escollia entre soberariía estatal e
pair-arabisiiio. Essa sítuaçao sera iriterisiticada pela hegemoriía egipcia e
pela tentativa das iiioiiarqriías de Golfo de connolar' a regiao de acordo
corii seus interesses.

O segundo capítulo, “A Geopolitica do Petráleo ('l9F"3-1990)
díscrrtira o peso da vitbría estadrinideiise sobre a URSS na regiao do
Oli/[NA e os desdobrariieiitos politicos e econemicos da Grieira de Yom
Kippru: Esse período testeiiiruiliara o aprofrnidanierito da dependericía
exteiiia arabe, a primazia dos petropoderes e a coiiseqrieiite difusao de
poder, expressa na opçao pelos acordos ecorieriiícos sub-regíonais.

Por tim, no terceiro e irltimo capinrlo, “Arabismo, Petróleo e a
Nora Order.-i Mundial (Pas-1990) qiie cobre o periodo de 1990 a 2004,
sera erifocada a teiitatíva de ímposíçao do Sisteiiia Oríeiite Medio na re-
giao arabe pelos Estados Uiiídos e as possibilidades de coiiti'aposíçao do
Sistema Arabe de Estados iiao se freiite a teritatíva de doiiiiiiío politico
riorte-aiiiericario, iiias taiiibeiii econemíco eiiroperr vía Acordos Eriro-Me-
díterraneos. A Guerra do Golfo abriri a díscrissao sobre o frrniro dos pai-
ses arabes prodritores de peneleo na aiiriiicíada Nova Orderii Mruidial e o
tipo de eqriilibrío de poder, ou de fraqueza, qrre inipera no riirnido arabe
pes-Saddam Hrisseíri.

A liípbtese inicial desse trabalho era a de qrie os condicionaiites
sisteiiiícos teiiam riiii peso relativo maior sobre o fenemeno nao integra-
tívo arabe do qrie aqrieles relativos a capacidade de interaçao sribsísteiiii-
ca ori ainda do qrie as variaveis índeperidentes relativas ao iiível de analí-
se das miídades. Cliegori-se a essa suposíçao a partir de exteiisa pesqriisa
bíblíograiica, e o exame eiiipiríco do caso arabe corroborori algrimas das
expectativas geradas pela teoria realista estrritru'al. Connido, como sera
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possível obse1'va1' au 1011go desse t1'aba1l1e_. uma explieaçào satisfató1'ia
para a qllestao da ausë11cia de illtegraçãe politica 110 M1111d0 Arabe está
le-age de ser e›btida._ tanto de peute de vista teórico quanto pnátieo. 0 que
não leva à frustraçãcr de pesqllisador, já que 0 carater e:eplu1'atórie› dessa
pesqulsa 11ão v1sa 111a1s de que cout1'1buu' para 0 estabe1ee1111e11to do de-
bate se›b1'e 0 1'egic›11alis111a árabe no Brasil que se ap1'ese11ta como de vita]
impe-1†å11eia__ no sentid-::› de eolllpreeuder es aspectos pulitiee-5 e eeu11ö111i-
ens dessa 1'egiãe›__ que se ec›11atm11 11111 ve1'dade11'e pivò daa relaçöes intel'-
uaeimlais.

Nesta segunda ediçãe, 11111 110W eapímlu foi adieicmado 11a for-
ma de epílogo: Refleaòes sobre a P1'in1ave1'a Arabe.



Capítulo 1

O CAMINHO DA INDEPENDÉNCIA E
DA UNIDADE (1954-1973)

O nacionalismo arabe começou a tomar forma no final do se-
culo XIX e._ ja na prirneira decada do seculo passou a representar u111
problema para o decadente Imperio Turco-Otainano. Os lideres locais de
algumas das provi11c.ias arabes iniciaram uma carnpanha politica por
maior independencia dentro do Imperio. A principio._ eles 1'eivi11dicava111
apenas u1na maior auto11o111ia adininistrativa e não independencia po1itic.a.
Conmdo. a inflexibilidade dos turcos-otomanos faria com que._ durante a
Primeira Guerra Mundial. esses lideres se aliassem à França e Grà-
-Bretanha e lançassem u111a revolta árabe contra Constantinopla.

Em troca do apoio fiancës e britåiiico à independencia das pro-
vincias árabes do Imperio, o aerife de Meca da familia liachemita. Hus-
sein._ em associação com grupos 11acio11alistas árabes. dec1arou._ em junho
de 1916. a independencia do Hedjaz e comandou. ao lado do famoso co-
ro11e1 Lawrence da Arabia. u111 exercito de beduinos e lnereenàrios que
lutaram com as forças aliadas na ocupaçâo das terras sirias e palestinas.

Se a revolta árabe foi decisiva ou não._ para a derrota dos nu'-
cos-oto111a11os__ durante a Primeira Guerra Mundia1._ ainda e te111a de dis-
cnssào._ mas certo é qne._ com o desmembrameiito do Imperio._ as terras
árabes ficaram livres. Contudo, ao 1nes111o te111po e1n que negociavam
com os árabes apoio a sua independencia politica em troc.a de ajuda 111ili-
tar. Londres e Paris assinavam secretamente os acordos Sykes-Picot
(n1aiof"1916)._ repartindo entre si grande parte da regiao arabe.

O Sistema de Mandatos i111posto por França em Gia-B1'eta1111a
sobre o Mundo Arabe, a partir de 1920. e com a ap1'ovaçäo da Liga das
Naçoes. era baseado no controle politico e eco11onn`c.o da região via asso-
ciação com lideraiiças 1oc.ais desejosas de conquistar ou manter o recem-
-adquirido poder. mesmo que em situacào de vassalagem em 1'e1aç.ão aos
mandatarios europeus. Sob esse siste111a. a Siria e o Libano passaram a
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ser colciiiias francesas, ao passo qiie os bi'itäiiicos colocaraiii os irniãos
Faiçal e Abdallah__ fillios de Hussein, nos troiios do Iraque e da Transjor-
dânia, respectivamente. No Hedj az, o 1'›<ierife de Meca cliegoii a reinar por
alguns aiios, mas, durante a decada de 20, seii governo ineficiente e cor-
iupto foi neutralizado pelo lider waliabita, “Abd al-“Aziz ibii Sa`ud, qiie
expandiii seus doininios sobre a peninsula arabica e derrotou Hiissein,
criaiido o reino da Arabia Saudita. em 1932.

O poder europeii sobre a região do OMNA nos anos pos-guerra
foi seiido ampliado de tal iiianeira qiie, ate o final dos anos 1920, ele ja se
esteiidia do Atläiitico ao Golfo, e todos os paises árabes, com exceção
apenas da Arabia Saudita e do Iemen, cairaiii sob o jugo das poteiicias eii-
ropeias_ Contudo, da perspectiva das elites govemantes árabes, o Sistema
de Mandatos era mais vaiitajoso do que a doiiiiiiação turco-otomana__ ja
que essa última iiiipedia o controle de foro dessas elites sobre seus recin-
sos nanirais e popii1açi:`ies_ O controle indireto dos europeus sobre suas
colenias dava aos governos árabes maior iiiargeiii de manobra para adiiii-
iiistrareiii seus Estados, de acordo com seus interesses, nias desde qiie es-
ses, obviainente, estivessem de acordo com aqiieles dos europeus. Con-
forme declarou iiiii oficial británico da epoca, referindo-se aos arranjos
politicos necessarios sob o Sistema de Mandatos: “O que i-a::'i.s- giieiranios-
[___] é riigiiiiin foriim de odiiiii-iisti'oçcìio com iHs'titiiiçò"a_s fimbes que mis'
po(iaiiio.s .s'agifi'nfmei-'ita perniitii' anqiionto I-'tds (infmos ¿.15 enrto.s-,' oigo que
iiäo eiisfe muito [___] mos que goroifito qiie os iio_s.s'o_s i`nter'a.sses aeoncìriii-
eos epolifticos e_stm'fio .segiii*os_” (ALNASRAWI__ 1991, p. 13).

Mesmo que dentro dos limites estabelecidos pelas potencias
iiiandatáiias, a conquista de tuna maior autoiioiiiia administrativa pelos
governantes árabes fez com que as fuiiçöes dos Estados se expandissein,
o qiie da inesma iiiaiieira ocorreu com as bin'oci'acias e teciiocracias civis
e iiiilitares. Ainda__ a Grande Depressão e o pi'otec_iom`smo estatal qiie im-
perou no periodo entregiierras levarani à emergeiicia das indi'istrias locais
arabes__ inudaiido a estiunua económica regional o que, junto com a ex-
pansão do Estado, deii origein a novas classes sociais: proletariado iirba-
no e rural, peqiieiia bmgiiesia, funcionalismo público etc. Assim, ao fmal
da Segunda Guerra Mundial, a configiiração das sociedades arabes havia
mudado draiiiaticamente_ Enquanto as elites tradicionais já haviam se as-
sociado ao iniperialisiiio europeii de maneira irreversivel, as novas clas-
ses desafiavam o status quo iia biisca de iuiia nova ordem econòmica e
social (ALNASRAWI, 1991).

A proiiiessa de independencia politica e ecoiiemica feita pelos
pi'1nien'os iiacionalistas, liderados por Hussein, que coiiclainaraiii os po-
vos arabes a se iebelareiii contra os otoiiiaiios_ reveloii-se iiiiia falacia. e a
ci'iação do Estado de Israel, eiii 1948, sobre o territorio palestino, iiiostroii
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que as terras árabes tambem não poderiaiii ser defeiididas por eles. O pre-
ço a ser pago por esses goveriiantes pela faleiicia politica, econeinica e
ideológica de seiis regiiiies foi a sua siibstituiçào por iuiia nova geracao
de lideres árabes, iiiuiia sucessiìo de golpes militares em Estados-cliave da
região - Siria, 1949; Egito, 1952; Iraque__ 1958. Esses iiovos nacionalis-
tas, formados nos quadros das classes civis e inilitares qiie emergiraiii no
periodo entreguerras__ tiuliam objetivos iiiais graiidiosos do que os anterio-
res: queriam o poder, sim, mas não com a coiidesceiideiicia ein'opeia_
Eirigiaiii o fun do controle britäiiico e fiances sobre seus territórios e
claiiiavaiii por uiiia nova ordeiii regional, na qiial os Estados arabes se-
riani verdadeirainente livres para iisiifiuireiii de seus reciusos e para agi-
rem politicaiiiente_ Um militar personificou essa nova geração de lideres
arabes - Gainal “Abd al-Nasser - e uin conflito de diinensòes iiiteinacio-
nais - a crise de Suez - represeiitou o poiito de inflexao arabe ein i'elação
à doniinaç-:ïìo politica e econeinica ein'opeia_

A asceiisào de Nasser ao poder no Egito, em 195-1, marca o
ponto de iiifleaào do nacioiialisiiio árabe iiiodemo porque ele, iiiais do
qiie qualquer outro lider da regiao, conseguiu articular a difusa ideologia
pan-arabe ein toino de objetivos politicos pi'áticos_ A nacionalizaçäo do
Canal de Suez, em 1956, foi feita sob o disciuso nacionalista árabe. Em
seus pronuiiciamentos, Nasser dizia qiie a nacionalização do Canal era
um siiiibolo da independencia arabe e qiie ele iião estava apenas restau-
rando a soberania egipcia, iiias taiiibeiii o orgiillio arabe depois de seculos
de colonialismo e imperialismo. A repercussiìo, ein todo o iiniiido árabe,
da toinada de Suez pelo goveino egipcio, e detalliada por Alnasravvi
(1991._p_ 33);

Esse e_teroieio de direitos soberanos por ani got-'errio arabe, earaoierieado
como arri aro sem precedentes de desafio do poder oaideriial aiçoa Nasser
a posição de lider do Marido Arabe, siiiibolieaiido a disposição e determi-
riaçao de ani pais pobre como o Egito de desafiar os poderes esi'rangei-
ros. ]A iiaaioriaiisaçaìo do Canal de Sue: fee de Nasser e do Egito o
modelo peio qual o desemperibo de oiaros Estados e lideres arabes deve-
riaiii serjaigados.

A crise de Suez insere-se no contexto tipico da guerra fria. A
opçào egipcia pelo neiitralisiiio, o que naqiieles anos era visto como
“imoral” - mie a faiiiosa observaçào de Jolm Foster Diilles a esse res-
peito - fez com qiie os Estados Unidos voltassem atras ein siia ofeita de
ajuda financeira ao Egito para a construção da barragein de Assuan Em
resposta, Nasser iiacioiializou o Canal, ein 26 de julho de 1956, e assumiu
sua administraçào Essa afi'onta não seria tolerada pela Grã-Bretanlia, qiie
via eiii Nasser mii lider hostil aos seus interesses na regiào, já que esse se
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recusara a assiiiar o Pacto de Bagda (1955) e ainda pressionava oiitros
Estados arabes a seguireiii o mesmo caiiiinlio_ Da iiiesiiia iiiaiieira__ a
França iião perniitiria qiie a receiii-iniciada gueira de independencia ar-
geliiia eiicontrasse apoio em uni foite lider revolucionario arabe. Por fim,
Israel, cada vez iiiais teiiieroso do agressivo vizinlio froiiteiriço, via a na-
cionalizaçiìo do Canal como inii eiiipecillio para a sua livre navegaçao_ A
associaçao de interesses desses tres paises levoii-os a iealização de inii
acordo secreto para atacar o Egito e derrubar Nassei: Eiii 31 de outubro
de 195 6, França e Gra-Bretanlia deseiiibarcaram suas forç_as no Egito, sob
o pretexto de iiiteivir no conflito isi'aelo-egipcio, iniciado em iiieados de
outubro__ coiiio paite do acordo por eles aceitado_ O ei«iei'cito de Nasser foi
derrotado e a zona do Canal ociipada por franceses e britanicos_

Contudo, quaiido o vellio colonialismo eiuopeu acreditava qiie
ainda tinlia poder para dar as caitas iia regiao, a Uiiiao Sovietica lançou
uni iiltiiiiato, segiiida dos Estados Unidos, eicigindo a retirada das forças
europeias do Egito. E isso foi feito, iiiniia deiiionstraçao de força das duas
supeipoteiicias que eiiiergiraiii no pas-Segunda Giierra_ Os Estados Uiii-
dos e a Uniao Sovietica iiao aceitariaiii iuiia açao de taiiiaiilia iiiagiiinide
por paite de França e Gia-Bi'etaiilia ein iuiia regiao de irnpoitancia estra-
tegica para seus iriteresses tal qiial o Oriente Medio. Assiin__ a crise de
Suez reveloii aos ollios da coiiiunidade interiiacioiial e__ de maiieira espe-
cifica, aos lideres arabes, a iiova estrutina do poder iiiiiiidial: ]a hos-
tiiidade de forças iocais airaiii potencias miiridiais de segia-ido es'caia`o
ein defesa de iriteresses praprios, sa para darem de cara cam os iii-iiiies
de sita força quando desafiaram os interesses das .siiperpoiencias ”
(HOURANI, 1994, p. 371).

Nasser soiibe iiivestir iiiuito beiii o capital politico adquirido
com a crise de Suez. Eiii seus pronunciaineiitos, ele passoii a associar
pan-arabisiiio e poder egipcio coiii siia prbpria fìgin*a_ A paitir dai, as pa-
lavras iiacionalisiiio, indepeiideiicia e iiasserismo começaraiii a ser usadas
como siiiöniinos em todo o iinuido arabe, e os desdobraiiientos desse fe-
neineiio politico e social convulsioiiaraiii a regiiìo de iiianeira sa vista
quando do desiiiembraiiiento do Iiiiperio Otomano_

Sao resultados diretos da crise de Suez a perda de iiiflueiicia de
França e Gra-Bretanlia sobre o iiiinido arabe para Estados Uiiidos e Uniao
Sovietica; o despeitar dos goveinos arabes para a revisao dos teiiiios de
concessão para as miiltiiiacionais do petróleo: a inauguraçao de uiiia era
de liegeiiioiiia egipcia: o apice do nacioiialisiiio arabe e das tentativas de
integraçao ecoiieiiiica regional de cunho paii-arabista_ Esses temas serão
discutidos nas seçòes seguintes, teiido coiiio base a proposta metodológi-
ca eaplicitada no capitulo introduterio_
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A pruneira seçao, “A Guerra Fria Árabe”, e paite coiistituinte
do iiivel de aiialise sisteiiiico, e iiela sera identificado o tipo de polaridade
eiiistente no sistema inteinacional e seus efeitos sobre a aiiseiicia de iiite-
graçao politica no iiniiido arabe, no periodo coiiipreeiidido entre os anos
de 1954 e 1973.

A seçao dois, “Nacioriaiisiiio Peiroibfero X Midiiiiacioiiai.s do
Peoiaiea”, tambem e paite do nivel sisteiiiico de aiialise, e nela sera dis-
ciitida a depeiidencia ecoiidiiiica eiitema no mundo arabe e seus efeitos
obstaculizadores para a integraçao politica na regiao entre 1954 e 1973.

Ja a terceira seçao, “A Hegeinai-iia Egijucia dara conta do iii-
vel de aiialise da iuiidade qiie, iiesse trabalho, iiiclui a avaliação do peso
relativo do equilibrio de poder no Sisteiiia Arabe de Estados para a au-
sencia de integraçao politica no miuido arabe, no periodo de 1954 a 1973.

Quanto a capacidade de interaçaio sisteiiiica, que por defuiição
encoim'a-se no nivel sisteiiiico de aiialise, essa sera avaliada apenas deii-
tro do Sisteiiia Arabe de Estados e, por isso, sera considerada uiiia varia-
vel de nivel siibsistemico, oii regional. Dessa forma, a seçao quatro desse
capitulo, "Ascer-isao e Qaeda do _Arabis'i.vo” discutua os efeitos dos bai-
iios niveis de instinicionalizaçao do Sisteiiia Arabe de Estados para a au-
sencia de integração politica no iiiiiiido arabe, no periodo coiiipreendido
entre os anos de 1954 e 1973.

Na qiiinta seção, “O Meiicado Comitir: Árabe”, sera aiialisado
de qiie maiieira a falta de coiiipleiiieiitaridade econemica entre os paises
arabes obstaculizou a integraçao politica na i'egi`:ìo enn'e 1954 e 1973.
Essa iiltinia e uma variavel do nivel de aiialise da iuiidade_

Por fm, a última seção desse capitulo, “Pai-i-arabi.s-mo e aire-
graçao: Si'i-irese do Período 1954-1973 teiii coiiio objetivo sistematizar
as ideias apreseiitadas nas seçiïies anteriores e avaliar o peso relativo dos
condicionantes sisteiiiicos, regioiiais e estatais para a aiiseiicia de integra-
çao politica no miuido arabe no periodo hist-fuico coiiipreeiidido por esse
capitulo.

1.1 A GUERRA FRIA ARABE”

Ate a crise de Suez, o OMNA ainda nao era palco de claras dis-
putas bipolares_ As iiivestidas sovieticas e aiiiericaiias na regiao eram ti-

13 Neste trabalho, “Guerra Fria Árabe” significa a disputa entre Estados Unidos e União
Sovietica por areas de influencia na regiao do Olfvl1“~TA_ A celebre obra de lvlaleolm
Kerr (1971), The Arab Cold Vs-"ar, aborda as disputas ideológicas intra-arabes.
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iiiidas e basicaiiieiite coiicentradas na atração do Egito, visto como guar-
dião da poita de eiitrada para o mundo arabe.

A Uniao Sovietica roiiipeu a baireira das potencias eiuopeias na
regiao via quebra de monopelio ocidental de veiida de aimameiitos, for-
iieceiido ao Egito, em 1955, milliöes de dólares ein iiiaterial belico_ Esse
iiioviiiiento de Kiuscliev em direção ao mundo arabe foi defmido pelo
Pacto de Bagda, forinahneiite iniciado com o tratado turco-paquistanes de
abril de 1953 e qiie eiii fevereiro de 1955 ja se transforiiiara eiii iun Pacto
de cooperaçao niiinia de seguraiiça e defesa entre Iraque, Turquia, Reino
Unido, Paquistão e Ira. Para os sovieticos estava claro que o Pacto de
Bagda era uiiia oigaiiizaçao aiiticomunista e a recusa de Nasser eiii filiar-
-se a ele foi visto coiiio inii aceiio pre-Moscoii_ Usando a situaçao a seu
favor, a União Sovietica passoii a apreseiitar-se como defensora do iiaci-
oiialisiiio arabe, oferecendo ajuda para deter eveiiniais iiiteivençoes oci-
dentais na regiao, criticaiido Israel pesadaiiieiite e proiiietendo aincilio
ecoiieiiiico aos Estados arabes. Essa iiiassiva campanlia teve resultados
iiiiediatos: menos de iiiii aiio depois da veiida de ainiaiiieiitos ao Egito,
praticameiite todos os Estados da esfera sovietica ja tinliam alguin tipo de
acordo coiiiercial com a Siria, o Libano e o prbprio Egito.

Contudo, o grande problema qiie a URSS enfrentava eiii siia
tentativa de fazer do iinuido arabe paite de siia esfera de influeiicia era o
fenenho aiiticoiiiuuisiiio que iinperava na regiao, eirpresso na iiiedida eiii
que “[] o sncesso en: qiiaiqiieii inn dos objetivos sovieticos dependía
qnase aire e_rcÍiisii'amenie de atores não cainiaiistas ” (SWANSON, 1974,
p. 639). Na verdade, o iiiinido arabe sempre foi iuiia regiao hostil para os
sovieticos, especialmente devido as tensoes ideológicas entre Isla, comu-
nismo e paii-arabisiiio: ]inn arabe bem ii-Ufo;-tirado naa pode ser co-
iinmisia sem desistir do arabisino ” (AL-NASRAWI, 1991, p. 39). O re-
sultado disso foi uma tensa dicotoiiiia na politica eiiteina sovietica para o
mundo arabe, ja que seus aliados regionais erani os iiiesmos qiie perse-
guiam e baniam comunistas em seus paises. Mesmo assim, a eiipansao,
diirante as decadas de 50 e 60, das i'elaçòes politicas, económicas e milita-
res entre os sovieticos e alguns Estados arabes, iiotadaiiiente Argelia,
Egito, Sudão, Iemeii, Iraqiie e Siria legituiioii o papel do comunismo no
iinmdo arabe, iiiesiiio que apenas iiesses paises, onde o deseiivolviiiieiito
ecoiidiiiico dirigido pelo Estado imperava e onde liaviani ocoirido mudan-
ças sociais ditas ciuilio “revolucionario“_

Os Estados Unidos nao assistiriaiii de braços ciuzados a essas
iiivestidas sovieticas_ Para os iioite-aiiiericanos, o Oriente Medio era con-
siderado siia zoiia de iiiteresse paiticular desde 1947, com a proclamação
da Doiitriiia Tiuiiiaii_ Dessa foima, a polarizaçao no iiiiuido šuabe, nos
teriiios da giieira fria, foi revelada quando o goveino Eisenliovver lançoii,
em 1957, uma doiitrina hoinenima, qiie assegiuava o envio de tropas
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aiiiericaiias ao Oriente Medio para ajudar qualquer Estado ameaçado pelo
“commiisiiio intemacioiial"_ A doiitrina Eisenliower foi empregada no
Libaiio e na Jordania, quando seus goveinantes recoirerani aos Estados
Unidos e seus aliados para contei' o avaiiço do iiasserisiiio_ Em maio de
1958, o presidente do Libaiio, Camille Cliainomi, solicitou ao govenio
dos Estados Unidos ajiida militar, nos teiiiios da Doutrina Eisenliovver,
para acabar cofm um levaiite civil no pais. Cliamoun afìrinava qiie forças
da República Arabe Uiiida, coiii apoio coiiiuiiista, estariaiii liderando iniia
iusmreiçao no pais coiitra o seu regiiiie pró-Ocideiite_ Eiiqiiaiito o gover-
no Eisenliovver qiiestioiiava-se se o pedido de socoiro de Clianioun n;ìo
era apenas uma iiiaiiobra politica para iiianter-se no poder, o rei do Iraque
foi deposto e substiniido por um grupo de inspiraçao iiasserista, iiias visto
pelos Estados Unidos coiiio pró-sovietico. A Jordania ficou isolada, e pa-
recia iiiiia presa facil para iiiais inii golpe “coiininista“_ Assiiii, os Estados
Uiiidos_ com auiiilio britaiiico_ intervieram no Libaiio e na Joi'daiiia_ coiiio
foiiiia de apoio a esses goveinos conna as forças esquerdistas_

FA admimstraçao Eisenliovver taiiibeiii teiitoii incoiporar paite do
Minido Arabe eiii iuiia cadeia de pactos regioiiais que objetivavam coiiter
a Uniao Sovietica, e a eiitrada dos EUA no Pacto de Bagda, ein 1957, foi o
resultado iiiais iuiediato disso. Porem, quando o referido Pacto toinoii-se
CE-NTO (Organizaçao do Tratado do Cenuo), ein 1959, o iuiico pais arabe
que dele fazia paite, o Iraqiie, ja havia aniuiciado sua retirada uiii aiio an-
tes. O fracasso do Pacto de Bagda em organizar iiiii mundo arabe dividido
coiitra a Uniao Sovietica deveu-se a dois fatores principais: o explicito
apoio noite-americano ao Estado de Israel e a feirenlia campaiilia de Nasser
coiitra o Pacto. O presideiite egipcio mobilizoii nao só os governantes
como taiiibeiii a “rua” arabe em toino da ideia de que a Nação Arabe era
- ou deveria ser- miificada e qiie o Pacto de Bagda era iuiia tentativa do
coloiiialisiiio e seus reiiiaiiesceiites de desagrega-la para seivir aos seus
iiiteresses iiiiperialistas_

Nuri al-Said, priiiieiro-iniuistro do Iraqiie, opunlia-se fume-
mente a Nasser iiessa questao_ Said era iiiii nacionalista de loiiga data, mii
dos grandes lideres da revolta arabe conn'a os tm'cos, veterano de varias
coiiteiidas coiii a Gia-Bi'etai1lia na liita pela independencia nao só do Ira-
que coiiio taiiibein de todo o iiimido arabe. Ao lado de Faiçal, rei do Ira-
qiie, foi iiiii dos ineiiibros fundadores da Liga Arabe de Estados e um
apoiador decisivo das propostas de unificaçao intra-arabe. Para ele, iião
havia contradiçao entre ser mii nacionalista arabe e cooperar coiii as anti-
gas potencias coloiiiais ou com os Estados Uiiidos_ Sua biisca por uiiia
cooperaçao estrategica com o cliaiiiado Ocidentell baseava-se na convic-

14 _ , _ _ , , _, _ _ 4. _Evitou-se ao maximo usar esse termo, ja que ele e tao mipreeiso quanto 'Úriente”.
Contudo, “Úcidente" e aqui utilizado como sinónimo de “paises capitalistas cen-
trais e seu uso objetiva apenas evitar eitcessivas repetiçóes_
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ção de que tal alinliamento (e a ajuda que dele advinha) era necessario
tanto para a estabilidade doinestica quanto para a coiistiução de uin eiier-
cito iiiais poderoso, o qiie desencorajaria miia possivel iisiiipaçao pelos
sovieticos ao iioite e possibilitaria a coiifloiitação com Israel, caso fosse
iiecessaria (BARNETT, 1998).

Nasser, por outro lado, iiisistia que os Estados arabes deveritun
se api'oin`mai' dos paises capitalistas cennais coiii miia imica voz - iiani-
raliiiente a egipcia - devido ao coiiipoitaiiieiito percebido desses Estados
de tentar dividir para goveinaiï Confoime observa Barnett (1998, p. 109),
“[] no geraf, o dneia entre Said e Nasser era trarado entre geraçóes dife-
rentes de nacionaiistas arabes cant sitas difereiites 1'isa`es sobre o tipo de
reiaçao que erapossirei e des'ejai'ei entre os Estados arabes e o Ocidente

Apesar de toda a pressão sofrida, Faiçal assiiiou o Pacto de
Bagda. Provavehiieiite devido a iuiia exigencia de Said, no preaiiibulo do
documento liavia uni paragafo qiie ezplicava qiie a adesao do Iraque ao
Pacto não se opunha as obi'igaçóes coiitraidas por sua paiticipaçao no
tratado arabe de defesa e cooperaçao ecoiióiiiica, de 1950:

-1.[] o artigo ii I do Tratado da .Junta de Defesa e Cooperaçao Econörnica
da Liga .arabe de Estados sustenta que nenhania ciaasaia daqaeie tratado
deva de qaafqiter rnaneira afetar, oa e projetado para aƒetar, qaaiqaer
dos direitos e obrigaçaes que acaniaiarn as partes contratantes da Carta
das _-"v'açaes Unidas: (YALE LAW SCHOOL-, 1955, on-fine)

O que esse paragrafo coiifniiiava era o direito do Iraque, coiiio
pais soberano e meiiibro das Naçóes Uiiidas, de assinar o Pacto de Bagda,
desde que esse não estipiilasse obrigaçóes contrarias aquelas deteiiiiina-
das pelo Tratado da Jmita de Defesa e Cooperaçiio Económica. 0 Egito
não compaitilliava dessa visao de Said, o que foi espresso nas palavras do
iiiiriistro do interior egipcio:

Ernbora o Iraqae seja ani Estado independente e soberano ele, apesar de
tado, teni obrigaçaes e responsabiiidades ein reiaçao a Liga Arabe de
Estados e ao Pacto de Segwrança Coietiva Arabe. Existe aigani Estado na
OTA.-`*»" iivre para tornar qitaiqaer decisao rnesino que essa seja contraria
ao pacto? (BARNÍETT, 1993, p. 112)

Mas essa nao foi a única represalia qiie Nuri al-Said e Faiçal so-
frerain_ Diariamente, a radio egipcia Sant ai- 91;-ab, uma verdadeira iiia-
quiiia de propaganda iiasserista, criticava a “`desei'çao“ e “ti'aição"` ira-
qiiianas_ Alein disso, o Egito foijou uma serie de aliaiiças coiii a Siria, a
Jordania, o Libaiio e a Arabia Saudita para isolarem o lraque_ Teniendo a
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iustabilidade regioiial e possiveis levaiites domesticos, esses paises se do-
braram a voiitade de Nasser, não assinaraiii o Pacto de Bagda e passaram
a criticar abeitameiite o Iraque, qiie pagou um preço bastante alto pelo
ei-iercicio de siia soberania. Eiii 1958, mii levaiite popular, acoiiipanliado
por mii golpe de Estado, dernibou a iiioiiarquia iraqiiiaiia e iiiiplaiitoii um
regiiiie republicano qiie roinpeu com o Pacto. Hoje, sabe-se qiie iiiii dos
grandes catalisadores da deirubada de Faiçal foi a siia insistencia em
maiiter o Iraque no Pacto de Bagda.

Não liavia diivida de qiie os interesses noite-americanos no
Oriente Medio estavaiii seiido aiiieaçados por Nassei: Seu apelo a “rua”
arabe obrigava, os goveinaiites locais a segiiireiii suas regras, e a criação
da República Arabe Uiiida, ein 1958, foi a gota d“agua para os Estados
Unidos, qiie iiao periiiitiriaiii a miiao do iiimido arabe sob a liderança de
um revolucioiiario tal qiial Nassei: O secretario de Estado noite-aiiie-
ricano da epoca foi taiiativo:

¬.[ji nina resposta passiva dos Estados Unidos ein reiaçao a RAL-T residta-
ria eni aiii poder eni expansao que breveiiiente toiiiaria a Jordania e o Li-
bano e, porfiin, a Arabia Saudita e o Iraque deixando-nos coiii aiii iinico
Estado arabe ostensivainente sobre o controie de Nasser inas, porfiin, so-
bre controie sovietica. (LUSTIC-K, 1997', p. 670).

Na realidade, o que pode se perceber e que nos anos qiie suce-
derani a crise de Siiez ate a Guerra dos Seis Dias, as tensóes ideológicas
na regiao do OMNA iiao iiiais, diziaiii respeito aos vestigios de doiiiinio
iiiiperial frances e britanico, mas sim, ao coiiflito bipolar no nivel siste-
mico iiiteinacioiial e suas repercussóes no nivel subsisteiiiico arabe, ou
seja, entre os Estados goveinados por giupos comproiiietidos coiii uiiia
rapida iiiudaiiça oii ievoliiçao - e que eram identificados coiiio pró-so-
vieticos - e os goveinados por diiiastias ou grupos iiiais caiitelosos com a
miidaiiça politica e social, e iiiais hostis a propagação da influencia nasse-
rista - e, poitaiito, vistos coiiio pró-Ocidente_ Dessa iiiesiiia opiniao coiii-
paitilha Tibi (1998), o qiial afnma qiie aiites da deflagraçao da Gueira
dos Seis Dias, em jiinho de 1967, o Oriente Medio ja liavia sido comple-
tamente integrado iia ei-iisteiite ordein iiiiuidial bipolar, podeiido segura-
mente ser descrito coino mii subsistema regioiial subordinado iiiteinacio-
nalmeiite_ Isso porque, ein iiieados da decada de 60, cada supeipotencia
tiiilia seus próprios aliados na regiao, e o coiiflito cennal na raiz de todo o
siibsisteina arabe - a conteiida arabe-israelense - era dissimiilado pela
coiifigin'açao regioiial da rivalidade entre os superpoderes. Alginis Esta-
dos arabes cliaves, como Egito, Siria e Iraque (pós-58) erain aliados da
URSS, enqiiaiito Israel era o aliado noite-aniericano na regiao. Isso não
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significava qiie o caiiipo arabe estivesse uiiificado ou totalmente do lado
sovietica. ride as tensóes entre iiasseristas e ba”tliistas e as iiieiicioiiadas
rivalidades inu'a-arabes entre “'coiiservadoi'es" e “revolucionarios” - a
chaiiiada gueira fria Arabe de Malcolm Kerr.

Embora Estados Unidos e Uiiiao Sovietica ja tivesseiii seus
aliados regioiiais defmidos no Oriente Medio isso iião sigiiificava que
eles tivesseiii poteiicial ilimitado para coiitrolar os acoiiteciiiieiitos, e a
Gueira dos Seis Dias foi iiiii daqiieles tipicos eventos sobre o qiial as sii-
peipotencias nao puderain evitar a deflagi'aç;.ìo da gueira nein iiifluenciar
seii cm'so_

Conforme descreve Vizentini (2002), eiii iiieados da decada de
60, Israel sentia-se militar e economicamente foite, iiias necessitava e de-
sejava iniia guerra, antes qiie a coirelaçao de forças pudesse se alterar a
favor dos arabes. Era preciso, acima de tudo, destruir o iiasserisiiio e a
capacidade ofeiisiva do Egito. Por seii niino, Nasser teiiiia o cresciiiiento
do Ba“tliismo, devido a coiiibatividade desse coiitra Israel e ao seu cres-
ceiite apelo junto as populaçao arabes. Alein disso, o reginie nasserista
iiao lograva suficientes avanços no caiiipo socioeconómico, e a ajuda iiii-
litar sovietica se restringia, cada vez iiiais, a iiiaterial defeiisivo oii apenas
tatico_ Nesse conteiito, em iiiaio de 196?, Nasser provocoii iiiiia crise com
a interdiçao do Golfo de Akaba aos iiavios israelenses e o pedido de saida
das forças da ONU de siia fronteira com Israel. Duas semanas depois,
Israel atacoii, de suipresa, Egito, Siria e Jordania - foi o inicio da Giieira
dos Seis Dias.

Hoje, sabe-se que Nasser estava eiigaj ado em iniia iiianobra po-
litica e nao iiiuiia gueira. Ele esperava uma vitória politica sobre Israel
nas linlias do coiiflito de 1956 e seiii a iiecessidade de miia campanha iiii-
litar, para a qual ele sabia qiie nao estava preparado, ja qiie iiietade das
tropas egipcias estava presa no Ieiiien e a dificil siniaçao ecoiiómica de
seu pais não resistiria a iiiais uma gueira. Mas Israel estava disposto a
lutar e, como e iioiiieado o referido conflito, no espaço de seis dias o
ei-iercito israeleiise deirotoii as tropas sirias, egipcias e jordaiiiaiias - mii
feito militar espantoso e qiie teve repercussóes politicas decisivas para

-HUregiao.
Eiii primeu'o lugar, Israel aneiiou varios teiritórios estratégicos

para a sua segurança:1a Peiiirisula do Sniai, a Fania de Glaza, a Cisjordania
I ¬.. It . . ¬..e as Colmas de Gola_ Cada mii dos jroiitlii--ie co-ai-itries, com eaceçao do

15 Logo após o fim da guerra de 1948-1949 entre Israel e os Estados arabes, a chainada
Guerra de Independencia, o Egito arieiiou a Fai:-ia de Gaza, e a Jordania aneicou ao seu
teiritório a Cisjordania. Ús palestmos eontmuaram a viver nessas areas, lutando pela
criação de seu Estado.
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Libaiio, tinlia perdido iuiia parcela de seii teiritório para o Estado is-
raeleiise, uiiia vergonlia qiie jaiiiais seria esqiiecida pelos arabes. Alem
disso, Israel passoii a ocupar militar, politica e ecoiioiiiicaiiieiite as areas
palestiiias da Cisjordania e Fania de Gaza, agravando os probleiiias eii-
volvidos quando da criaçao do Estado israeleiise, ein 1948, quais fosseiii:
massas de refugiados palestiiios: subordinaçiìo dos qiie periiianeceraiii ao
controle direto israelense: eiipropriaçao inaciça de teiras: prisóes arbitra-
rias: e a constiução de assentameiitos israeleiises nas areas qiie deveriam
dar origein a criação do Estado palestiiio_

O poder alcançado por Israel coiii a vitória na Giieira dos Seis
Dias o credeiiciou coiiio o tiunfo estratégico iioite-aiiiericaiio defniitivo
no Oriente Medio. Ainda, a confiança na Uniao Soviética foi estreiiiecida,
pois os tanques egipcios de origeiii sovietica, que nao eraiii feitos para o
combate no deseito, mas para coiiflitos poteiiciais na Emopa Central, fa-
lharam na gueira de 1967, qiie aniincioii o declinio da preseiiça soviética
na regiao, o que foi acoiiipaiiliado pela eiipansao da preseiiça americana,
processo este qiie coiitinuaria com as i'epei'ciissóes da giieira de ounibro
de 1973.

Ao contrario do qiie pregavani na epoca militantes arabes e israe-
leiises, sabe-se que taiito Estados Unidos quanto Uniao Soviética iiao esti-
veraiii diretaiiieiite eiivolvidos na escalada do conflito qiie levou a Guerra
dos Seis Dias (TIBI, 1998). Quando essa teve inicio, toda a eiiergia iioite-
-americaiia estava conceiitrada no Vietna, taiito que o depaitaiiieiito de
Estado daqiiele pais eiiiitiu mii coiiiiuiicado afmiiaiido qiie os Estados
Unidos estavaiii ]neiitros ein peiisaiiiento, paiarra e agria" (TIBI,
1998, p. 99). Mas, eiiqiianto eiifatizava seii nao envolvinieiito na giieira
de 1967, o goveriio iioite-aiiiericaiio taiiibéiii assegmava que as “simpa-
tias“ de seii pais estavaiii funieiiieiite do lado israeleiise_ Quanto a Uiiiao
Soviética, essa se restriiigiu a rearniar o Egito no pós-67, ja qiie seu prin-
cipal aliado regional nao poderia ser entregue a própria soite_ Mas o pais
de Nasser precisava de ajuda ecoiióiiiica e iiisso os soviéticos nao o pode-
riaiii socoirer, ja qiie, ao contrario dos Estados Unidos, o poteiicial sovie-
tico para a penetraçao ecoiióiiiica no mundo arabe era luiiitado_

Nasser sabia que poderia beneficiar-se ecoiioiiiicaiiieiite de iuiia
aproiiiinaçao com os Estados Unidos, iiias o preço a ser pago seria o
abandono dos esforços para conseguir a iuiidade arabe da miica iiianeira
qiie o lider egipcio siipuiilia que ela poderia ser alcaiiçada - via caiiipa-
nhas agressivas de propaganda, subversao e pressão iiiilitar (LUSTICK,
1997). Nesses termos, a retirada das tropas egipcias do Iemen foi fuiali-

15 Esse termo designa os paises que fazem fronteira com Israel: Egito, Siria, Libano e
Jorda11ia_
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zada sob a proniessa de ajuda financeira saiidita, que ja se apreseiitava
como aliada noite-americana na regiao, tendencia essa que seria ieforça-
da com os desdobraiiientos de Yoin Kippur_

Aiiida, a paitir da vitória israeleiise sobre os aliados soviéticos
no iiiiindo arabe, Israel passoii a ser considerado mii ptuceiro esnatégico
de altissiiiia relevancia, ja qiie seus interesses erain vistos coiiio ideiiticos
aos dos Estados Uiiidos_ Alem disso, diuante a reuniao de cupula da Liga
Arabe de Caitiiiii, realizada para discutir o futmo dos Estados arabes no
pós-67, a tese saiidita eiipressa na fórniula "siin ao Ocidente, nao a Israel"
saiii vitoriosa, abrindo caiiiinho para miia iiiaior api'oi›.n`maçao entre os
govenios arabes e os Estados Uiiidos_ Teiido Israel e Arabia Saudita
como aliados, o goveino noite-aniericano estava decidido a toinar-se a
unica potencia a ditar as caitas no Oriente Medio, faltando para isso ape-
nas a capinilaçao egipcia, o que acoiiteceria coiii os desdobraiiientos de
Yom Kippur, qiie serao abordados no segundo capitulo desse traballio_

A iiioite de Nasser, eiii seteiiibro de 1970, deseiicadeoii iniia
crise doiiiéstica qiie teria serias repercussóes na politica eiiteina sovietica
para o OMNA A luta pelo poder entre a facçao esquerdista liderada por
Sabri e o mupo direitista liderado por Sadat resultou na vitória do ultimo.
O Tratado de Amizade entre Podgoiny e Sadat, assiiiado ein 1971, per-
iiiitiii qiie o Egito coiitiniiasse a receber aiiiiaiiieiito de Moscou_ Connido,
em 197'2, Sadat eiipiilsou seus coiisellieiros militares soviéticos - era o
preludio da giieira de 1973. Sadat ja plaiiejava uiii ataque coordenado
com ounos Estados šuabes contra Israel, e sabia qiie a Uniao Soviética
nmica pei'miti1'ia isso. “A Unido _S`oi'i`etica jainais se encaniiiiiioii ein dire-
çdo ti guerra. E o atte Nasser noria coiiipreeiidido eiii 196? e qiie Sadat
coinpreeiidera ein 1918"' (ROCHE, 1992., p. 185).

Como se pode perceber, as posiçóes de Estados Unidos e Uiiiao
Soviética ein relaçao ao iiiiii-ido arabe, entre os anos de 1956 e 1973, ca-
racterizaram-se pela disputa de aliados regionais no Oriei-ite Medio. Ora,
sabe-se qiie desde a forinaçao do Sisteiiia Arabe de Estados, os gover-
iiantes arabes tentaiii inantei' a iinidade regional arabe, seja atraves de
acordos de segmança, de projetos de integração ecoiióiiiica oii apenas
iiiantendo contatos regulares por iiieio das reunióes de ciipula da Liga
Arabe. O Pacto de Bagda foi mii daqiieles tipicos acordos propostos pelos
Estados Unidos sem iienhiim respeito a uiiidade arabe e qiie teiitava co-
optar as elites goveinaiites para o Sisteiiia Oriente Medio com propostas
de ajuda militar e ecoiióiiiica_ A força politica alcaiiçada por Nasser na
crise de 1956 deii a ele poder suficiente para bairar o Pacto, iiiipedindo
que os Estados arabes fosseiii divididos de acordo coiii os interesses dos
paises capitalistas centrais_ A União Soviética tambéiii tinlia iiiteresse no
chaiiiado Sistema Oriente Médio que, eiii siia visao, iiicluia Turquia, Ira,
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Israel e alguiis Estados arabes. Na biisca por maior segurança, prestigio,
poder e influencia e retoino económico - os pilares da politica eiiterna
soviética para o Oriente Médio (SWANSON, 1974) - Moscoii não tiiilia
motivos para fuianciar Nasser em sua iiiarclia para a coiistruçao de uni
grande e iniificado Estado arabe sob coiitrole egipcio, até porque isso não
era de interesse da URSS, que “[] biiscara ii-'iterrir no Oriente Medio
siiiipiesineiite para desegiiiiibrar as posiçiìíes do capitaiisiiio eiiropeii e
aiiiericaiio, fonte de seas probieiiias ideoÍagico.s“"' (ROCI-IE, 1992, p.
185). A Uiiião Soviética ja havia percebido qiie o coiiimiismo tinlia mii
fraco apelo na regiao do OMNA e qiie uni mundo arabe unificado seria
apenas iiiais iiiii dos citados problemas ideológicos a sereiii eiifrentados,
especialnieiite devido a atraçao qiie esse eiierceria sobre suas repiiblicas
isla1iiicas_

O paragrafo aciiiia parece corroborar a afuiiiativa de Sayigh
(1991, p. 488), segundo o qiial, “[___] uiiia razao para o fracasso da unida-
de arabe e o papel deseiiipenhado pelo sisteiiia iiiteinacional e pelos gran-
des poderes ein criar e mantei' as divisóes arabes”. E, se para Moscou
as divisóes intra-arabes lhe poiipavam a existencia de uiii superestado não
coiiiiimsta nas iiiargeiis de suas fronteiras, as preocupaçóes de Washington
ein i'elação a uiiidade arabe estavain fiiiiieiiieiite calcadas na questao pe-
tróleo_ Como Dulles faloii ao Conselho de Segmança Nacional, ainda no
inicio de 1958: “Se a poiitica de foriieciinento de petriiieo dos Estados
arabes para a Europa Ocidentai for iii-iiforiiiizada coino resiiitado da
iiiiificaçao desses, a aiiieaça ao fort-ieciiiiento ritai de petiriieo para a
Eiiropa Ocidentai peto Oriente ildedio tornaria-se-ia critica." (LUSTICK,
1997, p. 670).

E é para a aiialise das tentativas dos Estados arabes de iuiifica-
rem suas politicas petroliferas, com o objetivo de escapar da aguda de-
pendencia externa de qiie suas ecoiioinias eraiii reféns, que esse capitulo
se eiicamiiilia a seguir.

1.2 NACIONALISIVIO PETROLÍFERO X
l\-IULTINACIONAIS DO PETRÓLEO

Para entender a atual siniaçao de eii-;:n'eiiia dependencia econó-
mica eiiteina do mundo arabe e iiecessario recuar ao séciilo XVI, quando
os otoiiianos coiiqiiistaram a Siria e o Egito (1516-1517) e o aerife de
Mec.a aceitou sua suseraiiia_ A paitir dai, até o coiiieço do século XY, o
Iinpério Otoiiiaiio coiitrolou as provincias arabes, eiitraindo delas todo o
superavit económico qiie erani capazes de gerar, especiahiieiite via pro-
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diição agricola. Ja eiii 1838 a Convenção Comercial Anglo-turca, qiie
concedia privilegios tarifarios especiais para os mercadores europeus as
ciistas dos iiiercaiites arabes, deii inicio ao processo de integraçao das
provincias arabes no sisteiiia económico iiiinidial doiiuiiado pela Em:opa_
Assim, desde meados do século as ecoiioiiiias arabes viram-se explo-
radas tanto por mii Iiiiperio enfraquecido e a beira da faleiicia quanto pe-
los poderosos e industrializados Estados europeus.

A deirota e o desineiiibraiiieiito do Iniperio Turco-Otoiiiaiio, na
Primeira Gueira Mundial, removeii qualquer obstaculo a doiiiiiiaçao eco-
iióinica europeia na regiaofarabe Dessa foima, ainda no inicio dos anos
20, ]todo o Miri-ido Arabe, do Goiffo ao oceano Atlantico, apenas
coin a esceçao da Arabia Saudita e do Ieineii, tiiiba caido sob o controfe
politico eíon niiiitar da França e da Gi-'a'-Bi'etai'iÍia, coni a Ita] ia inanten-
do contrate sobre a Libia (ALNASRAWI, 1991, p. 12).

As caracteristicas da integraçao arabe ao sisteiiia econóinico
iiiiindial foram. contiido_ seiisivelmeiite difereiites:

Na Africa do Norte, a coionizaçao francesa, iniciada ceda no secnio ,XIX
na Argeiia, aineaçon o coiiyfiinto da regiao coiii nin inodo de coionizaçao
de povoarnento correspondente a nin estagio poaco evotnido do desenvoi-
viiiiento capitaiista da inetrdpoie. A iiiesina inodaiidade qaase foi repro-
dnzida coiii a coionizaçao itaiiana da Libia. G Egito ja era ainpiainente
integrado na divisao internacionai do trabaiho, desde a epoca de ildona-
iiiedAii ¿If antes niesnio da ocapaçao ingiesa_ Peio contrario, os paises
do Crescente Fertii sd forani iigeiraniente integrados [ao sisteiiia capita-
iista ninndiaif no epoca otoiiiana [.1é?_i'å]_ Qaanto aos paises do Goifƒo, a
sua integraçao, concoiiiitante coiii a expansao petroieira, reinonta prati-
caiiiente a Segunda Guerra _-Mfnndiai, enqaanto que a do Ieinen do Norte e

n.Onia [e por certo de todos os pequenos estados da peninsnia arabica] sao
inais recentes_ (AMÍIN, 1986, p. 15)

De qualquer iiiaiieira, se a siibstiniiçao do sisteiiia otoiiiano de
doininação por aquele, europeu, moldoii o deseiivolvimento ecoiióiiiico
arabe durante o seciilo XIX, foi a eiitrada do capital petrolifero multina-
cional na regiao do OMNA, no inicio do séciilo XX, que completoii e
aprofmidou o statns depeiideiite de todas as econoinias arabes, quer fosseiii
elas produtoras, quer nao, de petróleo.

O processo de descobeita, exploraçao e uso do petróleo coiiio
fonte de energia teve inicio nas regióes sob dominio iusso no Oriente
Medio, onde a priiiieira perfmnçao em biisca de penóleo ocoireii na pe-
iiinsula de Apslieron, eiii 1842. Nas decadas segiiiiites, enqiianto a indus-
n'ia petrolifera do Azerbaijan deseiivolvia-se, taiiibém os americanos come-
çavaiii a explorar petróleo na Pensilvania (LEWIS, 1996). No inicio do
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séciilo eiiipresarios aiiiericaiios e britanicos assiiiaram o priiiieiro coii-
trato de coiicessao para a exploi'açao de petróleo ein mii pais do Oriente
Medio, o Ira. Esse foi o primeiro de iniia serie de acordos seiiielliantes,
mediante os qiiais

[ji o petraieo do Úriente Medio passon a ser expiorado por concessio-
narias, na iiiaioria conipanhias britanicas, francesas, iioiandesas e anieri-
canas, sob acordos de pagainentos de roj-'aities negociadas coiii got-'ernos
da regiao. Iniciaiinente no Ira, depois no Iraque, niais tarde na Arabia e
ein ontros iocais, novos e grandes cainpos jforaiii abertos e o Úriente tor-
noii-se iinia das niaiores areas prodiitoras de petróleo do inunda.
(Latvia, 1996,13. 311)

Essas coiicessionarias iiiiiltiiiacioiiais, notadaiiiente British
Petroleiuii (BP), Exxon, Mobil, Sliell, Compagnie Français des Petroles
(CPP), Texaco, Gulf e Staiidard Oil of California (Socal), rapidaiiieiite
foiiiiaraiii uma oligarquía de coiiipanhias petroliferas inteniacionais, qiie
dividiam fontes de abastecimeiito coiii acordos explícitos, o qiie llies
peimitiii repaitir iiiercados, fixai' os preços inteinacioiiais e discriminar
operadores exteinos ao seu cartel. No mundo arabe, especificaiiieiite, as
caracteristicas das coiicessóes solidificaraiii o controle dessas companliias
sobre os setores penoliferos dos paises produtores_ Em linhas gerais, a
duraçao das concessóes deveria se estender por decadas, chegaiido a 75
anos nos casos de Iraque e Kuwait. As coiiipanhias também detinliaiii o
monopólio do poder sobre o deseiivolviiiiento dos recmsos petroliferos
dos paises produtores, estabeleciaiii os iiiveis de produçao, de expoitação
e deteiniiiiavaiii os preços. Ein troca, os governos dos Estados produtores
de petróleo recebiam quaiitidades fixas de rendimeiito, o qiial taiiibeiii era
deteiiiiiiiado por essas miiltiiiacionais_ Confoiiiie Alnasravvi (1991), a assiiiie-
tria entre as posiçóes dos goveinos arabes e das iiiultiiiacioiiais do petró-
leo pode ser explicada devido a tres fatores históricos esseiiciais_ Ein
priiiieiro lugar, Iraque, Kuwait, Catar e Eiiiirados Arabes Unidos (na epo-
ca aiiida cliaiiiado Abu Dliabi) eraiii protetorados britaiiicos, poitaiito, o
poder politico desses Estados para exigir teiiiios iiiais vaiitaj osos nas coii-
cessóes era limitado. Uiii segundo fatoi' era a absoliita ignorancia por
paite de alguns goveinaiites da iiiipoitancia da própria industria petrolife-
ra. A concessao para exploraçao a de petróleo na Arabia Saudita, por
exeiiiplo, foi feita por mii goveinaiite qiie era descrito na epoca coiiio
uma das grandes tigmas do aiitigo testaiiieiito (1). Por fnii, essas iiiultiiia-
cioiiais eram fmaiiciadas e apoiadas por seus respectivos goveinos, pro-
porcionando iim anibieiite politico e militar favoravel para suas atividades_

Ja no periodo entregiieiras os Estados arabes produtores de pe-
tróleo começavain a sentir os efeitos do aiiiiieiito da uiipoitaiicia do setor
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petrolifero sobre suas ecoiioiiiias, porem, seii iiiipacto total teria de espe-
rar os anos 50, quando os recursos petroliferos ãnabes seriaiii coiiipleta-
iiiente deseiivolvidos_

A “era do petróleo" iiasceu jinito coiii o processo de reconstru-
çao económica da Eiiropa e do Japão do pós-Segiiiida Giieira_ Diuante
esse periodo, a produçao iiiiuidial de iiiaiiufamras quadiuplicou, o coiner-
cio mundial de produtos inanufannados aiiiiieiitoii dez vezes, o automó-
vel popularizoii-se e a sociedade de consumo floresceu (HOBSBAWM,
1995). Esse cresciiiiento econóinico nos paises industrializados, nos anos
50 e 60, especiahiieiite na Em'opa e no Japao, foi acoiiipanhado de mii
aiiiiieiito veitiginoso da demanda por petróleo arabe. Para se ter iiiiia ideia
em núineros, entre 1940 e 1944, as expoitaçóes de petróleo arabe eram de
14.000 bairis por dia (TDA)_ Ja no periodo de 1945-1949, a produçao
aumeiitoii para 176.000 TDA_ Poreiii, a sitnaçao iniidoii radicalmeiite nos
anos 50, quando as expoitaçóes atiiigiram a iiiédia de 1.7 milhóes de bar-
ris por dia (MBD) durante o periodo de 1950-1954 e 2.8 millióes MBD
entre 1955-1959 (AL-NASRAWI, 1991).

O controle das miiltiiiacionais sobre a produçao do petróleo,
deteriiiinaçao do preço da coiiiiiioditjv no iiiercado inteinacioiial e dos
valores qiie seriaiii repassados aos Estados produtores fez do baixo ciisto
do petróleo arabe o siistentaciilo do cresciiiieiito económico dos paises
iiidustrializados no pós-giieira_ No eiitaiito, na decada de 50, importantes
eventos forçaraiii os Estados produtores a repensarem essa sitnaçao de
explicita dominaçao exteina e a ieexainiiiareiii os termos dos acordos
para coiicessóes_ E iiiiia das forças decisivas para essa inudaiiça foi o na-
cionalismo arabe.

Como ja dito aiiterioimeiite, a nacionalizaçao do Caiial de Siiez
por Nasser alterou radicalmente a coiifigmaçao politica do iiimido arabe.
O prestigio politico alcançado pelo lider egipcio foi o graiide catalisador
da foimaçao da República Arabe Uiiida (1958), qiie na época era vista
como paite do processo de uniticaçao politica intra-arabe. Aiiida, a der-
inbada da moiiarqiiia iraqiiiana, pró-Ocideiite, em 1958, levou ao poder
no Iraque um grupo qiie taiiibém advogava a independencia do iiimido
arabe e siia unificaçao sob a bandeira paii-arabista_ Esses deseiivolvi-
iiientos politicos inteiisificaraiii as forças que advogavaiii a reestrutmaçiìo
dos teinios de coiicessöes, que ha décadas regulava o padrao de relaçóes
entre as iiiiiltinacioiiais do petróleo e os goveinos arabes (AL-NASRAWI,
1991). Ainda, a exposição pública da fraqiieza e inilnerabilidade dos go-
veinos freiite aos ditaiiies das coiiipaiiliias petroliferas, iiiim iiioiiieiito ein
que o iiacionalisiiio arabe atirigia seii apice, poderia gerar iiiiia agiida
iiistabilidade politica iiesses Estados.
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Ao crescente “nacionalismo pen'olifero“ soiiiava-se, ein fuis da
decada de 50, a preocupaçao dos Estados produtores ein relaçao a pressao
qiie a oligarqiiia internacional do petróleo fazia para baixar o preço da
coiiiiiioditv no mercado iiiiuidial, com o objetivo de ampliar seus merca-
dos. Assim, quando os preços do petróleo foram unilateralnieiite reduzi-
dos pelas coiicessioiiarias, ein 1959 e, novaiiieiite, eiii 1960, intligindo
perdas eiii reiidimeiito de até 15% aos Estados produtores, esses decidi-
ram criar uin poder qiie seria o contrapoiito a exploiaçao das iiiiiltinacio-
nais petroliferas - a OPEP.

A Organizaçao dos Paises E-xpoitadores de Petróleo (OPEP) foi
criada, eiii 1960, pela Arabia Saudita, Iraque, Ira, Kuwait e Veiieziielaf'
com o objetivo de fazer iiiiia frente comiiiii nas iiegociaçóes com as iiiiil-
tiiiacioiiais do petróleo. Os grandes idealmadores da OPEP forain o ini-
nistro do penóleo veiiezuelano, Perez Alfoiizo e o ministro do petróleo
saiidita, Abdullali Taril~:_ Desde a decada de 40, a Venezuela coiiclaiiiava
os Estados produtores de petróleo a unirem-se coiitra as iiiiiltinacionais,
mas seria apenas em fins dos anos 50 qiie Tarik abraçaria as ideias de
Alfoiizo_ No espaço de teiiipo entre a proposta venezuelana e a aceitação
saiidita, o ideal nacionalista arabe foi gaiiliando força politica na regiao e
ao fuial da decada de 1950 ja apreseiitava-se coiiio poiito de paitida obri-
gatório para a toiiiada de decisao dos goveiiios locais, e a resoluçao tardia
da Arabia Saudita de dar seii aval para a foriiiaçao da OPEP insere-se
nesse coiitexto_

Nessa epoca de clainor pela independencia politica e econóiiiica
arabe, o petróleo era visto coiiio peçacliave para o desenvolviiiieiito da
i'egiao, na medida em que os lucros obtidos com a veiida do “ouro negro"
poderiam fmaiiciar a integraçao do mundo arabe. O próprio ministro do
petróleo saiidita da epoca tinha a visao de qiie esse deveria ser colocado a
seiviço da Naçao Arabe coiiio mii todo, e iiao ser confmado apenas a
Arabia Saudita. Seu slogan era de qiie o petróleo arabe peiteiicia aos
arabes e, a paitir dai, passoii a defender a iiacionalização das concessóes
de petróleo e o uso da renda qiie dele adviiilia para a caiisa paii-arabe
(ALNASRAWI, 1991).

Se a reduçao unilateral do preço do petróleo, ein 1959 e 1960,
pelas coiporaçóes iiiultinacioiiais, foineceii o pretexto iiiiediato para o
estabeleciiiieiito foiiiial da OPEP, o siicesso do goveino nacionalista de
Kadafi, na Libia, ein 1970, eiii amiieiitar o preço da coiiiiiiodity e dos iiii-
postos sobre os lucros das companliias petroliferas levoii os iiieiiibros da
OPEP a eiigajarein-se eiii negociaçóes coletivas com essas iiiesiiias eiii-

17 Atualmente 13),os membros da OPEP são: Ira, Iraque, Kuwait, Catar, Arabia Sau-
dita, Emirados Arabes Unidos, Argelia, Libia, Nigeria, Venezuela, Equador e Angola.
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presas, tambem visando ajustes de preços e uiipostos_ Dessas iiegociaçóes
iiasceria, ein fevereiro de 1971, o Acordo de Teera, qiie alterou drastica-
iiiente o padiao de relaçóes entre as companliias petroliferas e os gover-
nos produtores, ja qiie esse reconhecia o papel dos iiiembros da OPEP na
deteriiiinaçao dos preços do petróleo.

O Acordo de Teera teve o aval dos Estados Unidos, qiie passoii
a apoiar a OPE-P no ainiiento do preço do petróleo e na parcela de lucros
que cabia aos Estados produtores da ooi-iiiiiodny, especialiiieiite porque
esses últiiiios liaviaiii se coiriproiiietido a nao fazer iiovas deiiiaiidas de
aiimeiito de preços pelo prazo de cinco aiios_ Mas o qiie o goveirio iioite-
-aiiiericano nao esperava e qiie a força politica alcariçada pela OPEP e,
posterioriiieiite, pela OPAEP, impulsionaria a iiacioiializaçao das con-
cessóes em paises arabes-chave para o supruneiito iiitemacional do pe-
tróleo, coiiio a Argelia, a Libia e o Iraque.

O qiie se pode perceber é qiie as tres forças deteiiiiiriaiites para a
evoluçao económica arabe, a saber, o legado otomario, o controle coloiiial
eiiropeu e o penóleo foraiii atravessadas pelo nacioiialisiiio arabe, ciija
força politica qiie alcançoii foi crucial para inatizar a expropriaçao das ri-
quezas regionais pelas potencias externas. Esse nacionalismo foi impor-
tante na deirubada do Iiiiperio Turco-Otoiiiano e na libeitaçao dos Esta-
dos arabes do jugo einopeu, qiie só viria a ser fuializada na decada de 70.
Aiiida, a criaçao da OPEP, ein 1960 e da OPAEP (Organizaçao dos Esta-
dos Arabes Produtores de Petróle-:i),1S em 1968, e a própria concliisão do
Acordo de Teera sao exeriiplos claros daquilo qiie se cliama nesse traba-
llio de riacioiialisiiio petrolifero, qiie é fruto do nacionalismo arabe. Ora,
iiao haveria, naquele inicio da decada de 60, a iiiais reiiiota possibilidade
de foimaçao de mira organizaçao de paises exportadores de petróleo coiii
algiim poder politico sem a paiticipaçao dos Estados arabes, especial-
mente da Arabia Saiidita_ E a força inotriz por tras da eiitrada saiidita da
OPEP, corrio ja dito, foi a pressao riacioiialista arabe.

Contndo, se iiiiaginava-se, dmante as décadas de 50 e 60, que o
fun da deperideiicia económica exteiria viria corii o controle dos goveriios
sobre seus poços de petróleo e qiie, quando isso acoiitecesse, o iiimido
arabe se integraria, a realidade politica da regiao, na qiial os interesses de
poucos prevalecern em detrimento do beireficio de miiitos, mostrou as li-
iiiitaçóes do ideal pari-arabista_ O iiiinistro do petróleo saiidita qiie ratifi-
coii a OPEP, Abdullali Tarik, e qiie imagiirava a organizaçao como inii

13 São membros da OPAEP a Arabia Saudita, Kuivait, Libia, Argelia, Bahrein, EAU,
Catar, Siria, Iraque e Egito. Importante ressaltar que a OPAEP só admite Estados ara-
bes e que, enquanto Bahrein, Siria e Egito são membros da OPAEP eles não partici-
pam na OPEP.
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instrumento de eiiiaiicipaçao politica e ecoiiómica arabe, foi siibstimido,
eiii 1962, por Abniad Zaki Yamani, para levar adiarite a “vei'dadeu'a" po-
litica petrolifera da Arabia Saudita, qiie enfatizava a cooperaçao com a
Aramco (Arabian-Americaii Company). Na perspectiva saiidita, de acor-
do com Alnasravvi (1991, p. 118),

|¬. -[Jl preços e niveis de prodaçao deverian: ser determinados perlas ninfti
nacionais do petraieo_ Noçaes tais coiiio a 'arabizaçaoi da Araiirco on

n.prodiiçao por cotas oa iiiadaiiça nos teriiios dos acordos de concessao,
que Tariic havia advogado, nao erani inais parte da nova agenda de pe-
traieo do rei. Enqnanto Tariit tinha iinia visao pan-arabista, Fainani esta-
va interessado nos interesses fiscais iiiiediatos do reino. ]E enqnanto
Tariic consegnia e estava disposto a reconbecer os conflitos entre os inte-
resses de sea paris e das econoniias de iirercado internacionai, Yaniani nao
via on nao estava disposto a reconhecer tais conflitos_

Como se pode perceber, as posiçóes de Yamani refletiam a real
orientaçao politica e ideológica da faiiiilia qiie goveina a Arabia Saudita,
a qiial tinlia na época, e coiitiriua terido, corrio objetivo pririieiro, o controle
dos eventos de inarieira a assegiuar os interesses politicos e económicos
de seii reino. Para os sauditas, esse controle só poderia ser exercido via
associação coiii poderes externos, iiotadariieiite com os Estados Unidos, o
que viria a deteriiiinar o coiiipoitariieiito do pais na OPEP e, por extensào,
sobre o próprio papel que a orgariizaçao deseiiiperrlia na indústria interna-
cional do petróleo e na ecorioriiia miindial_

Porérn_ eiri 1973, tuna vez mais, o riacioiialismo arabe cobraria
da Arabia Saudita iuiia posiçao fume conna o cliaiiiado Ociderite, e ela se
veria obrigada a ceder. O processo qiie ciilriiinoii no eiiibargo petrolifero
do inicio da decada de 70 sera abordado no próximo capitulo. Por ora,
esse traballio se eiicaiiiinlra para uiiia discussão sobre a asceiisao e queda
da liegeiiioiiia egipcia na regiao arabe.

1.3 A HEGEIX-IONIA EGÍPCIA

No qiie coiiceine ao equilibrio de poder intra-arabe, o priiicipal
efeito da crise de Siiez foi a centralizaçao da politica regional em torno da
figma de Nasser e de siia visao de iiacioiialismo arabe, segmido a qual, a
iinidade arabe deveria ser o objetivo pririieiro dos goveiriaiites e qiie ali-
aiiças coiii os paises capitalistas cennais eram iiocivas para a regi-:?ìo, o
que acaboii por desacreditar qualquer goveino local visto como remota-
mente simpatico ao Ocidente_ Corn o Egito de Nasser serido alçado a
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condiçao de hegeiiioiia do iiimido arabe, no pós-56, os ounos Estados da
regiao tiverarii qiie se adaptar aos “novos tempos", no qiial um pais qiie
poiicas decadas antes iiao era rieiii visto coriio “arabe” agora era o lider
iiiconteste da regiao.

O Egito, ate 1936, ano eiii qiie o Tratado Ariglo-Egipcio reco-
iilieceu sua independencia, ainda nao se coiisiderava e nao era reconlieci-
do coriio inteiraiiiente arabe devido, especialiiiente, aqiiilo qiie se cliaiiia-
va na epoca “nacioiialisnio faraónico", qiie liitava pela iiidepeiidericia do
pais e nao pela miidade arabe, essa últiina a cargo do Iraque e da Siria.
Coiinido, a liberdade relativa na politica exteriia conqiiistada com a
independencia da Iiiglateira fez com qiie o pais se voltasse para a siia
area riatural de iiifliiencia, que era a regiao arabe a seu lado leste
(HOURANI, 2.005).

A Siria, qiie apenas alguns anos aiites da crise de Siiez descon-
fiava de Nasser e era ate siiiipatica a ideia de aproxirnaçao com os paises
capitalistas ceritrais, fez iniia virada radical em direçao a esqiierda e colo-
coii-se funie no campo de Nasser, reforçando seus laços coiii a URSS e
toinarido-se o lar do mais iiiipoitarite riiovuiieiito coriimiista da regiao.”
Aiiida, os desdobraiiientos da crise de Siiez levararii as iiiassas as mas de
Damasco, claiiiaiido pela nmficaçao de seii pais com o Egiro. Tais desen-
volvuiieiitos forain exacerbados por outra crise, no aiio seguiiite, quando
os Estados Unidos, vendo uiiia crescente i'adicalizaçao na politica siria e
o cresciiiieiito do partido coiiiiinista, tentaram arqiiitetar uiii golpe pró-
-aiiiericano na Siria. Nassei' responden enviando suas tropas, riiuiia de-
monstraçao siiiibólica de apoio. A deiiiaiida por imificaçao e a radicaliza-
çao da politica regioiial deii um passo adiarite_

A Arabia Saudita, que era aliada do Egito por causa de siia po-
siçao coriiiiiir coiitra as iiioiiarquias liaclreriiitas - Jorda_iiia e Iraque - no
pós-Siiez passoii a teiiier o cresceiite poder de Nasser, paiticiilairiierite
porque os sauditas acreditavain que tinliaiii eiii seu solo seii próprio iiio-
viiiieiito de “Oficiais Livres“, qiie ein 1952 haviaiii deirnbado o rei do
Egito. Assim, eriqiiaiito a Arabia Saudita apresentava-se piiblicaiiierite
como aliada de Nasser, privadamente ela coiiieçoii a expressar cada vez
iiiais preocupaçao coiii o crescente poder do lider egipcio, peiisava erii
como poderia inellior se proteger dele, enfatizava suas credeiiciais islami-
cas e se distanciava do Egito ein dueção aos Estados Uiiidos_

Qiiaiito ao Libano, esse erifreiitou uma crise politica gigaiitesca
coiiio coiiseqiiéricia da crise de Siiez porque o goveino se recusoii a cor-

19 ,_ . __, ,_ . . ,_ . . .
Na proxnna seçao, sera discutida a problematica associada ao avanço do comunismo
na Siria e a eriação da RAU_
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tar i'elaçaes com a França e a Gra-Bretanha_ Como resultado, o primeiro-
-iiiinistro libaiies reiiunciou, atirinando qiie o Libaiio deveria adotar as
mesiiias respostas para a crise que os deiiiais Estados arabes e qiie seii
fracasso ein faze-lo soiiieiite leva_ntaria ainda riiaiores siispeitas sobre o
lugar do Libaiio no iiiinido arabefü Ja na Jordania, o rei Hussein, embora
lristoricaiiierite alinhado corii as aritigas potencias coloniais, resistiii a
tempestade porque ele liavia demonstrado grande lealdade coiii Nasser no
ano ariterior_ No inicio de 1956, ele liavia piiblicaiiierite reciisado assinar
o Pacto de Bagda e proiiieteu coinpromisso ao coriceito de Nasser de
neutralidadefl Por fun, o rei do Iraque, corrio ja vimos, foi deiriibado por
siia postura explicita pró-Ocidente, o qiie, na epoca, era urii sinónimo -
iiiiperdoavel - de antiiiasserismo_

Se as posiçóes dos paises arabes do iiorte da Africa nao estao
aqiii descritas e porque o Magreb, tradiciorialiiiente, teiii sido considerado
periférico na politica regional arabe, foniiando iiiiia iimdade relativa-
mente aiitocoiitida, devido a siia distancia geografica do “'centro“ arabe -
o Maclnek (SAYIGH, 1991). Esses Estados, com a exceçao da Argelia
pós-independeiicia (1962) e da Libia de Kadati (1969), ainda qiie meiii-
bros relevantes da Liga Arabe de Estados, rioiriiahiierite se resigriavam a
aceitar as decisaes dos paises centrais no jogo da politica arabe.

Da crise de Suez até a Guerra dos Seis Dias, mesmo os paises
coiisiderados cliaves no Mundo arabe daqiiela epoca, notadameiite, a Siria,
o Libano, o Iraqiie, a Jordania e a Arabia Saudita, tiveram qiie lidar com a
nova ordem regiorialfiirnposta pela liegeiiioriia egipcia. Essa, de acordo
com Korany (1999),“ repousava erii iiiipoitantes bases de poder, taiito
taiigiveis - poder bruto - quanto intangiveis - poder brarido_

No que conceriie ao poder brando, a popiilaçao egipcia da
epoca, qiie coristituia nada menos do qiie um terço de toda a popiilaçao
arabe, ditava os caniirrlios literarios e iiitelecniais do riiinido arabe-islaiiiico,
por iiieio de seus famosos autores, poetas e jornalistas_ Essa predomi-
naiicia cultm'al egipcia era refletida politicaiiiente na Liga Arabe, qiie
teiii seii qiiaitel general no Cairo e qiie ate o fuial dos anos 50 era firiari-
ciada em mais de 40% pelo Egito, até porque ela era o priricipal instru-
mento da politica pair-arabe de Nasser: Airida, mais da iiietade do stojjf

11 ' - - - ¬. P ¬. r r - - _-'I r*U ]a cir-'diz-açao do Libano nao e a dos paises circundantes, iiiediterraneos on ara-
J'bes, porque traz a inarca de ambos. Nao e inteiraiiiente arabe (HOURANI, 2005, p.

334) A preponderancia da ligaçao cultural do L-ibano com o mundo arabe ou com a
Europa crista era tema de calorosos debates no Libano pós-independencia.
A diseussao acima apresentada sobre as posiçóes da Siria, Arabia Saudita, Libano e
Jordania frente ao poder de Nasser no pós-56, foi fortemente baseada em Barnett (1998).
Optou-se por usar a defmiçao de Nye (2002) para o poder “tarigiveli” (bruto, força irri-
litar) e para o poder “intangh-"el" (brarrdo, atraçao ideológica e cultural).
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da Liga era egipcio, e ate qiie ela fosse nansferida para Tiiriis, devido
aos acordos de Camp David (1979), todos os seus secretarios gerais ti-
rrliaiii sido egipcios. Por fiiii, o Egito era (e continiia sendo) o centro
cultural do Oriente arabe. Airida no qiie taiige ao poder braiido do Egito,
a figiira de Nasser foi determinante para que os anos de 1956 - 1967 se
constituisseiii erii miia verdadeira “era egipcia". A iiiarieira coiiio Oreii
(2004, p. 64) o descreve em siia obra, vale a transcriçao na iiitegra:

Ganiai Abdei Nasser, al-Raïs (o presidente), al-Zaïni fo iideij), subira ao
poder aos trinta e quatro anos conto uni .boiireiir enérgico e deteriirinado_
Vistoso e eiegante, dotado de uiiia inteiigencia aguçada, ainda que rude,
Nasser era capaz de arrebatar plateias coin sua eioqiiencia e sua Íiipnati-
ca niescia de arabe ciassico e coioquial Ein apenas cinco anos, essefiiiio
de uin trabaiirador itinerante dos correios, soidado niarcado peias cica-
trizes da guerra da Paiestina, havia derrubado o rei Faruq e o generai
Naguib e se tornado o priineiro governante egipcio nativo eiii 150 anos.
Ein dois anos de poder, tornou-se iegendario eiir todo o Oriente ,Medio
conio libertador do Egito e defensor dos arabes contra o Ocidente ganan-
cioso e predatario - uiii nioderno Saiadino_ ]Midiares de arabes o reve-
renciavani coni urna adniiraçao quase reiigiosa e irlderes giobais o corteƒarfani
conto porta-voz do nacionafisiiio do Terceiro E-dundo, defensor, ao tado de
Nebiu e Niiruiiiaii, do nao aiini¡'iainento_ Discreto, fainoso por sua fine-za e
iiunior, Nasser ieifava uiiia vida jrugai, fiei a sua esposa efiiiios Nuin pais
onde era notario a pratica do suborno, ete era tido coiiro incorruptivei.

Ein mna outra visao da persoiialidade de Nassei', essa de Aj ami
(1974) ele e descrito como um lioiiierii iriipiilsivo e orgullioso, qiie agia
iiiiediataiiieiite e violentamente a quaisquer insultos percebidos e biiscava,
em todos os seus eiicoritros inteiiiacioirais, preservar a hoina e a dignida-
de egipcias. Uma deiiioiisnaçao classica dos roriiparites de Nasser pode
ser vista ein siia resposta a uni irieiiibro do governo aiiiericaiio, quando
esse pediii qiie Nasser moderasse seii coriipoitaiiieiito para contiriiiar re-
ceberido ajuda dos Estados Unidos que, no inicio da decada de 60, ali-
iiientava 40% da populaçao egipcia:

0 enibairador norte-ainericano diz que nosso coinportaiirento e inaceita-
vei. Pais nas teiiios a dizer que os que nao aceitaiii nosso coinportaniento
podein ir beber agua do inar _]Cortareiiios a iingua de todos os que
faiareiii inai de nas [ Nao vaiiios aceitar gangsterisiiio de caubais_
(OREN, 2004, p. 44-45)

Obviameiite, a ajuda firianceira norte-ariiericaria ao Egito foi
siispensa_ Coiitudo, o poder braiido egipcio qiie iiradiava, erii paite, do
carisma de Nasser nao era o iuiico siistentaciilo da lregeiiioiiia do pais no
iiiiindo arabe. Estiutmalnieiite, o Egito era (e permanece seiido) o mais
forte e mais desenvolvido pais arabe, com a riiaior popiilaçao e com as



Relaçeies Intemacionais do Mundo Arabe 51

mais desenvolvidas esnutnras nas esferas da ediicaçao, coiiiiniicaçao,
transporte e capacidade iiiilitar_ Ou seja, a reivindicaçao de Nasser a lide-
rança tinlia subsidios estiunirais, diferenteiiieiite de Kadafi, por exeiiiplo:

Quando, ein seteinbro de 1969, uni dos seguidores de Nassei', Kadafi, der-
rubou a inonarquia na Libia, teiitando quixotescanieiite, depois da inorte
de Nasser, substitui-to no Griente ,-ldedio, ele estava fadado a faibaii E ruïo
apenas porque Kadaƒi nao iinba o carisiiia poiitico de Nasser, iiias por-
que, aciina de tudo, a Libia nao tiniia as capacidades estruturais e os pre-
-requisitos para tai rectaniaçao de superioridade (TIBI, 1998, p. 84-S 5).

O poder bruto egipcio foi demonsnado quando suas tropas ana-
vessarain o Mar Vermellio para assegmar a sobrevivencia de iiiii regime
revolucionario eiii iuiia das areas iiiais iiióspitas para a iiiiidaiiça no riimi-
do arabe: o Iemen (KORANY, 1999). Conforme descreve Bainett (1998),
eiii seteiiibro de 1962, o uiia do Ieiiien iiioireu e foi sucedido por seu ti-
lho, Mohamed al-Bader. Poiico depois, Bader foi deposto pelo cliefe de
sua guarda real, Abdallah al-Sallal, que foiiiiou e coiiiaiidou o Consellio
do Comando Revolucionario. O CCR, ,de orieiitaçao iiasserista, derrnboii
a inoiiarquia, estabeleceii a República Arabe do Ieiiieii e proiiieteu lealda-
de a Nasser e ao pair-arabisiiio_ Bader fugiu para o iioite, onde estabele-
ceii siia coiitrairevoluçao entre as tribos locais. Os republicanos, liderados
por Sallal, e os iiioiiarqiiistas, liderados por Bader, desericadearaiii rima
saiigreiita gueira civil, na qual Arabia Saudita e Egito logo viraiii-se envol-
vidos_ A Arabia Saudita teiiiia qiie os protegidos de Nasser estivessem
ganliarido bases de apoio na peirinsiila arabica, qiie os saiiditas sempre
considei'ai'aiii de iiiienso valor estratégico, e eles tinhaiii receio de qiie a
verdadeua agenda de Nasser fosse depor a moirarquia saiidita - o qiie riao
era de todo ilusório, ja que mais de iuiia vez as tropas egipcias ciuzaram a
fronteira saiidita atras das forças iiionarquistas ieiiienitas_

Aiiida, os novos goverriaiites qiie ascenderaiii ao poder na Argelia
eiii 1962, e na Siria e Iraque, ein 1963, proclamaram sua lealdade a Nasser
e ao pair-arabismo, niima deiiionstraçao iriegavel de que o riasserismo re-
preseiitava mn polo doiiiiiiante na politica regional. Por fnii, as divisóes
dentro do regime saudita, como a deserçao de alguns pilotos, as ativida-
des dos principes liberais e a fuga do rei Saiid para asilo no Egito iiada
mais faziain do qiie confurnar a liegeiiioma egipcia no iiiuiido arabe.

Contudo, essa liegeiiionia foi superesteiidida e, fmalmeiite,
exaurida, isso porque

[ji a proeininencia egipcia repousava iiienos eiii suas capacidades niate-
riais (econaniica e iniiitarj do que no que pode ser ciianiado de capacida-
des poiiticas, nonieadaniente o enorine poder de seduçao de seu iider e
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n.sua poiitica dentro de outros Estados arabes, e a forte posiçao do reginie
dentro de casa. (NDELE, 1999, p. S8)

A derrota hiimilliante iia Giieira dos Seis Dias coiifumou nao só
a exaiistao da hegeiiioiiia egipcia como os limites do pais para iiianter a
posiçao de lider - e defensor- do iiiinido arabe. Aiiida, como tentativa de
mudança social, o nasserisriio iiao conseguiu atingii' seus objetivos. A
esnunira feudal qiie Nasser lierdou talvez tenlra sido enfiaquecida, riias o
desvio ciiltuial eiii favor de classe, privilegio e statiis, qiie seiiipre foi
paite da ciiltura egipcia, peiiiianecia, em graride iiiedida, iritacta (AJAIVII,
1974), e as iiiassas disso se ressentiaiii_ Associado as essas pressees do-
iiiésticas, estava o desafio de atores mais riiilitaiites, corrio a Siria, qiie
com siia politica aveiinireira e iiicoiiseqiieiite em relaçao a Israel pressio-
riava Nasser a eiitiar eiii uiiia giieira para a qiial ele iiao estava preparado,
especialiiiente porque eiii riieados da decada de 60, 70 iiril soldados egip-
cios estavaiii no Iemeii ajiidarido os republicanos coiitra os iiionarquistas
nibais apoiados pela Arabia Saiidita. Por fnii, a absoluta indiferença das
giarides potencias fiente a rima das questóes centrais da politica arabe, a
toiiiada do teiritório palestino pelos israeleiises, forçarain Nasser a fazer
uiii calculo politico erróneo e a provocar iiiiia giieira coiitra Israel.

Ein suiiia, eiitre os anos de 1956 e 1967, o Egito exerceii o papel
de hegeiiioiia no iiiinido arabe. Através da figma carisriiatica de Nasser
e do poder taiito bruto quanto braiido do pais, o Egito coiiseguiii aglutinar
alguns dos priiicipais Estados arabes eiii tonio da ideia de miidade regio-
nal. Contudo,

[] dados taiito osfins buscados quanto os nieios pelos quais efes forain
perseguidos, os esfbrços integrativos passaraiii a ser vistos eiii inuitos
paises coiiio aftainente aineaçadores para os interesses dos regiriies_ Ein
resuino, no contexto do processo ainda ein curso de consoiidaçao do sis-
teina de Estado pas-coioniai, a ideia da unidade arabe passou a adquirir
conotaçaes forteiiiente negativas, iiiesino eii tre as eiites que originaiineiite
apoiavaiii a ideia. (NÚBLE, 1999, p. 73)

O fracasso da RAU e a derrota na gueira de 1967 fariaiii Nasser
perceber que a iriserçao iiiteinacional egipcia como lider do riiinido arabe
iiao seria faciliiieiite alcançada porque, para isso, ele precisaria de recmsos
fmanceiros, qiie só seriaiii coiisegiiidos nos Estados Unidos e na Arabia
Saudita, justamente aqiieles que, no iiivel sisteiiiico interiiacional e siib-
sisteiiiico arabe, respectivameiite, recliaçavaiii a ideia de iiitegraçao iiitia-
-arabe. Enfun, a populaçao egipcia precisava ser aliriieiitada, depois disso
a miidade arabe seria perseguida. E o pós-Guerra dos Seis Dias apenas
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demonsnou qiie ps dois objetivos eiaiii excliideiites_ Na Coiifereiicia de
Cúpula da Liga Arabe, realizada entre os meses de agosto e setembro de
1967, em Caitmn, no Siidao, para discutir o futmo do iiiiiiido arabe de-
pois da derrota coiitra Israel, a Arabia Saudita e os reinos do Golfo e da
Libia “coiiipiaiaiii" a subinissao politica de Nasser com petrodólares, e a
diplomacia “talao de cheques" foi usada para força-lo a retirar as tropas
egipcias do Ieiiien.

A coiistiuçao de mii verdadeiro poder hegeriiónico regioiial, que
poderia efetivameiite aglutinar todos Estados arabes eiii tomo de iiiii
projeto integrativo, foi abortado erii Caitmii, e o ceiitro do mundo arabe,
localizado eiii iiiii pais altaiiierite deseiivolvido, cultmal e estiutmalmeii-
te, pelo iiienos para os padraes da regiao, foi trarisferido para o Golfo.
Mesiiio qiie se assuriia que nunca hoiive iuiia verdadeira transfereiicia de
centro hegeiiióiiico do Egito para a Arabia Saudita, nao se pode iiegar
qiie, ja ein 1967, a Arabia Saudita emerge corrio o novo polo de atraçao
regioiial, fruto dos petrodólares qiie ja abmidavaiii em seus cofres e que
viriaiii a tiaiisborda-los ein 1973, ofereceiido iniia alteiiiativa monetaria a
ideologia pan-ai'abista_

Para as inassas, Nasser moireii, súbita e preiiiaturaiiiente, aos 52
anos, como riiaitir da caiisa arabe. Siia siibstitiiiçao por Sadat, em 1970,
coiii a politica “o Egito pruiieiro", acabaria por desvincular esse Estado
da ideia de uiiidade arabe. A era de liegeiiioiiia egipcia havia acabado e
seii liigar foi ocupado iiao pela Arabia Saudita, mas por iiiii processo de
fragiiieiitaçao no iiiiiiido arabe, que se aprofundaria coiii os desdobra-
meiitos da gueira de 1973.

As tensaes no Sistema Arabe de Estados ceitaiiieiite tiveram sua
parcela de culpa no processo aciiiia iiieiicioiiado, e esse sera o objeto de
esmdo do próximo siibcapitulo_

-É'

1.4 ASCENSAO E QUEDA DO ARABISINIO

Como lider de mira iiova geiaçao de politicos arabes, Nasser
possiiia, coiifoiiiie ja meiicioiiado, iuiia liabilidade iiiata para inoldar a
agenda politica regional e desafiar suas regias_ O Pacto de Bagda foi ape-
nas o coiiieço_ Teiido afiuntado com siicesso essa aliaiiça estrategica com
os paises capitalistas centrais, ele iria, no pós-56, associar siia uiiagem
com o objetivo últiiiio do aiabismo, a unificaçao_ Assim, em iiieados de
fevereiro de 195 8, Nassei' poderia adicionar a sua lista de distinçóes e ti-
tulos miia riova posiçao: a de lider da República Arabe Uriida (RAU), o
pririieiro acordo de iiiiificaçao politica e territorial do iiiiuido arabe. A fii-
sao de Siria e Egito ein iiiii único Estado coiistinicioiialnieiite uiiitario, em
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fevereiro de 1958, deiiioiistrou qiie a iuiidade arabe nao era iiiais mii so-
rilio: por tres aiios e meio, ela foi uma realidade concreta.

A Siria, e iiao o Egito, foi qiierii propós a criaçao da RAU,
anunciada como seiido o pririieiro graride passo (depoisyda forinaçao da
Liga Arabe) dado imiio a coiistiuçao da Grande Naçao Arabe. Deiitre os
fatores qiie levaiarii o goveiiio sirio a claiiiar pela iiiiificaçao coiii o Egito
pode-se destacar o apoio massivo da opiiiiao pública do pais eiii relaçao
ao projeto: a expectativa do Ba`tli de alcaiiçar mna posiçao proeiiiiiieiite
dentro do Estado unificado: e a visao das forças ariiiadas sirias de qiie
uiiia iuiidade corii o Egito era a úirica maiieira de evitar uiii golpe de inspi-
iaçao coiiiiimsta qiie, na epoca, parecia irievitavel (AL-SAYYID, 1999).
A popiilaçao siria estava eiicantada pelo carisiiiatico lider egipcio. A opo-
siçao de Nassei' a irifliieiicia ocideiital no riimido arabe e sua coiajosa re-
sisteiicia frente à agressao de Gra-Bretanlia, França e Israel, ein 1956, e o
apoio egipcio a Siria face as piessaes exercidas pelos poderes externos
fez com qiie a maior paite da popiilaçao siria desejasse ver seii pais mrido
com o Egito, coiiio o primeiro passo eiii direçao a iiiiia eiitidade maior',
qiie iricluiria todos os Estados arabes.

De todas as forças civis da Siria qiie apoiavarii a uriidade com o
Egito, o partido socialista Ba`th foi o seii maior defensor. A coiistiuçao
de mn Estado qiie conespondesse a Naçao Arabe era o graride objetivo
politico e ideológico dos ba”tliistas, expresso nos escritos de seus lideres,
Micliel Aflaq e Salli al-Bitai: Para eles, a caiisa da miidade arabe ganliaria
iiiipeto se o Egito fosse persuadido a jimtar-se erii uiiia eiitidade arabe
ampliada coiii a Siria. Ja o grupo de oficias de dentro das forças arniadas
sirias qiie reiviiidicavaiii a iiiiificaçao coiii o Egito o faziaiii por acredi-
tar' qiie o uso politico da ideologia pair-arabe deteria o avanço coriiiuiista
no pais, numa tentativa de “[] i-nai-iipidar st'inbo¡os tradicioiiais para
a inai-inteiiçao do ordein [nesse periodo] de tnrbniento traiisi`ça`o
(VATIKIOTIS, 1961, p. 103).

Os lideres egipcios estavaiii relutarites em aceitar iuiia fiisao
com a Siria, pois nao viaiii iieiiliiiiiia vaiitageiii em eiiiarariliareiii-se na
teia politica do pais. Poréiii, o Egito passoii a terrier qiie, se rejeitasse o
pedido da Siria, essa se voltaria para o Iiaqiie de Faiçal. Na verdade, tor-
riou-se claro para Nasser, eiii suas conversas com os oficiais da forças
aiiiiadas sirias, qiie ele iiao poderia continuar teiido apoio do pais ein sua
politica exteriia se a iniificaçao proposta fosse rechaçada_ Nasser, entao,
propós foiriias de consolidar a coopeiaçao eiitre os dois paises, no qiie foi
froiitalmeiite desafiado pelo coiiiaiido sirio: ou a iinificaçao territorial e
politica coiiipleta, ou cada Estado seguiria sozirrlio seii caiiiiiilio, serido
qiie o mais provavel, no caso da Siria, fosse uma aliaiiça coiii os iiaqiiia-
nos. O Egito havia sido pego pela ainiadillia siria: coiiio o inaior defensor
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do arabismo poderia rejeitar o pedido de tmificação de “mn irmão da cau-
sa pan-árabe”“? Nasser então formulou trës condiçües para aceitar a co111-
pleta e i111ediata fusiìo dos dois países: a dissolução de todos os partidos
politicos sirios: a formação de uma unica o1'ga11ização nacional que toma-
ria o lugar desses partidos; e o aba11do11o de toda a atividade politica pelas
forças armadas sirias (AL-SAYYID, 1999). O gabinete e o Comando Su-
premo das Porças Armadas si1'ias aceitaram as coiidiçöes de Nasser. Assim,
em 22 de fevereiro de 1958, a República Arabe U11ida era forn1ada e Siria
e Egiro fu11diram-se em mn so pais.

Os sinais 111ais visiveis de que havia uma tuiificação encontra-
vam-se na nova organizaçào dos poderes centrais do governo: u111 único
presidente, mn governo central, u1na única assembleia nacional e um sis-
tema politico unifoime baseado em uma (mica organizaçao. Ainda, o pla-
nejamento econdmico dirigido pelo Estado, a reforma agraria e a nacio-
nalização das grandes empresas privadas - politicas económicas tipica-
me11te egipcias - foram aplicadas tambem na Siria. Co1m1do,te11tativas de
integrar as forças armadas dos dois paises, a administraçiìo dos serviços
públicos, as politicas fiscais e monetarias e o judiciário não tiveram su-
cesso, especiahnente devido à culta dmação da RAU.

Como mostrado no paragrafo anterior, a reorganizaçào das estru-
mras politicas e governamentais dos dois paises deram-se, exclusiva-
mente, em linhas egipcias. Ainda, o presidente da RAU era Nasser e sua
capital era a cidade do Cairo. Como se pode concluir, esse processo de
unificação implicava desequi1ib1'ios._ e a balança pendia para o lado egipcio.

¬.Ús egipcios superovom os sirios em número em todos os orgoos do gover-
no centrof, e entre vice-presidentes, ministros e membros do iegisiotivo.
Ús egipcios tomoem nionopofieovoni os posiçöes de prestigio e respeito.
Todos os postos chove estovom nos mãos dos egipcios: o comondo supre-

n.mo dos forços ormodos, os ministerios dos reioçoes exteriores, interior,
economio e fos-endo. ]Adicione-se o isso o foto de que o copitof do
RAU e seo presidente erom idénticos oqoeies do Repúbiico do Egito ontes
do iinidode e tem-se nm retroto compieto do desequifišvrio no distr'ibuição
de poder e prestigio entre os duos regioes. (AL-SAY"Y[IÍ), 1999, p. 124)

Pazendo uso de um eufen1is1no._ pode-se dizer que as perdas po-
liticas e económicas sirias nesse processo foram “`signif1cativas"._ com a
agricultura e o comercio tendo praticamente estagnado durante os anos da
unificaçào. Por ceito que a produção agricola siria diu1inuiu devido a tuna
seca de trës anos, mas ela foi agravada porque os beneficios da reforma
agraria atrasaram, já que as terras confiscadas não foram distribuidas
imediatamente para seus beneficiários_._ pern1anece11do sem cultivo por
anos, tuna politica que piorou a crise de alimentos na regiao. Ainda, ten-
sües nas relaçöes com a Arabia Saudita, Jordàma e Iraque, fruto da pro-
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pria tuiificação, levaram a burguesía comercial siria a perder esses im-
portantes 111ercados.

Sob tois condiçöes, de qiiose poroiisio, ogrovodos peios orgãos centrois
dos governos, e ogroi-'odos peio vogoroso e ineficiente impiementoçiio do
reforrno ogrririo e peios efeitos do seco de tres onos, o moiorio dos cido-
dãos sirios sentio pottcos beneficios concretos do projeto de integroçiio.

"P(Al.-SAYYID, 1999, p. 1.-.l)

Visto foi, ate aqui, que a Siria foi a grande articuladora da cria-
ção da RAU como mn Estado que unia as populaçoes, os territorios e as
estrumras politicas e econö1nicas de sirios e egipcios, sob o comando des-
ses últimos. Uma questão que precisa ser levantada É: entender por que a
Siria optou por se submeter ao Egito de Nasser, quando sabia, desde o
principio, que perdería pesadamente, e11q11a11to Estado, em termos de
prestigio politico e poder efetivo. No avanço do comunismo no pais deve
ser buscada a resposta, mas compreender a situaçao de fraqueza do regi-
me sirio frente a um possivel golpe co1n1u1ista, e provavel i11te1've11ç;'-Jìo
americana, passa pelo entendimento da foimação do Estado sirio, quando
do Sistema de Mandatos imposto por França e G1'a-Bretanha no Oriente
Medio, a paitir da decada de 2.0 - do sec. XX.

Conforme explica Hourani (2005), antes da divisão determinada
pelos poderes europeus, a Siria geografica compreendia o Libano, a Pa-
lestina, a Transjordänia e a própria Siria. As poptllaçiïies dessas regioes
iião se viam como “libanesas” ou “palestinas”, mas co111o arabes que vi-
viam na área geográfica chamada de Siria, ou Damasco. Pouco mais de
trës decadas não foi tempo suficiente para que esses povos pudessem des-
envolver mn se11time11to nacionalista de Es-todo e._ por isso, o nacionalis-
mo arabe era a linguagem que as massas entendiam. Assim, “[] foior
em finteresse de Est-odo' poro os poptiioçöes desses poises não fozio
sentido, jii que os iideres estoriom, ossim, dondo iegitimidode ds jrontei-
ros ortiƒiciois criodos peios coionisodores (BARNETT, 1993, p. 284).
A RAU foi proposta pela Siria exatamente em um momento em que a
manutençi=ìo da ordem politica parecia impossivel, devido ao avanço do
movimento comunista no pais, e o único recmso de que as elites gover-
nantes dispunham para evitar o caos era, e:›tatamente, recorrer ao discmso
que a “ma” compreendia - o pan-arabismo. Ora, no ano de 1957, como ja
visto, os Estados Unidos tentaram arquitetar um golpe na Siria estata-
mente para co11ter os comunistas, mas sua iiitençiìo era estabelecer um
novo regime no pais, pró-americano. Ainda, para os norte-americanos, na
época, comunistas, nasseristas e ba“tl1istas eram a mesma coisa, no que o
Ba`th te1nia por sua recem -lcançada proe111inë11cia na politica siria. Dessa
forma, mesmo que calculos politicos ja tivessem sido feitos de que uma
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uni-:ïìo com o Egito poderia ir contra os interesses de Estado sirios, na-
quele momento, manter-se no poder era o que as elites governantes dese-
javam, e, para esse fun, o nacionalismo árabe deveria ser invocado.

Contudo, as repercussoes, dentro do Sistema Arabe de Estados,
da forniação da RAU, nos termos acima descritos, acabaríam por provar
que a necessidade de uso do dísctnso pan-arabísta como legitimador das
açöes dos govemantes da regí.iìo, acabaría gerando fragmentaçao e não
ínteg1'açào intra-árabe.

A criaçiìo da RAU reverberou ein todo o numdo arabe e Nasser
se assegíuou de que assím fosse. Ele conclamou todos os Estados arabes
a se juntarem à RAU em sua inevítavel marcha rumo a miidade e à gloria
e desafiou a Jo1*dimia e o Iraque a seguírein os passos da Siria e Egito.
Seus discmsos eram nansmitídos pelo radio e as ruas do mundo arabe fí-
cava111 vazias, pois todos ia111 para casa ouvi-lo e, depois, as populaçoes
saiam pelas ruas exigindo que seus govemantes cedessem aos apelos de
Nasser e ingressassem na RAU (BARNETT, 1998).

Os governos hacliemitas da Jordania e do Iraque, que eram
muito piosimos da Inglaterra, mas que ao mesmo tempo agitavam a ban-
deira da unidade árabe, sentíram foitemente a p1'essão não so de Nasser,
mas tambem de suas populaçöes em favor da miiticação, especialmente
quando o iemen do Nolte jtmtou-se à RAU, formando com ela mna con-
federaçaof” Temendo serem vistos como contrarios à unidade árabe, mas
ainda mais cautelosos em relaçào à tuna íntegraçào com o Egito, eles
concluiram seu próprio acordo, a Fede1'acão Arabe, emF14 de fevereiro de
1958, treze días depois da RAU. Porem, a Fede1'ação Arabe era bem iiie-
nos ambiciosa do que a RAU e, por isso, iíão tinha o mesmo efeito “dra-
mático” sobre as massas. Em seu primeiro discurso como membro da fe-
de1'aç:šìo, Nuri al-Said avisou que o caminho da uníticação jordanio-
íraquiana seria longo e dificil e que os povos desses paises iião deveriam
esperar muito em pouco tempo. O tom cauteloso de Said refletia o de-
sentendímento entre os dois tronos, incluíndo quem sería o cliefe das
forças armadas da federagzao e quem teria autoridade para ratificar trata-
dos, ou seja, quem teria mais poder e se a federação permaneceria, ou
não, no Pacto de Bagda (BARNETT, 1998).

A disputa entre a RAU e a Fede1'ação Arabe ein torno da ques-
tao central de qual delas persomficaría as aspn'açi`:ìes dos povos .arabes por
unificaçào desestabilízou foítemente a regíão. Isso porque,

23 A confederação entre a RAU e o Iëmen do Norte, charnada de “Estados ¿Arabes Uni-
dos", é vagarnente mencionada na literatura sobre íntegração no Mundo Arabe, tendo
em vista o carater extremanierite “fi'ouxo" da confederação, que durou de 1958 ate 1961.
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f] no geroi, o pon-orobismo encorojovo o instobiiidode no Sistemo ,dro-
be de Estodos pois servio oos iideres iirobes como omo cornnflogeni poro
sitos interƒerëncios nos ossuntos domésticos dos oritros. Tois introniissdes
não erom openos inconsistentes com os normos do soberonio, mos tornbem
compiicovo o busco regionoi por regros de estobiiidode. (BARNETT,
1993, p. 233)

Nasser passou a reclamar que a Federação Arabe não era mais
do que uma poíta de entrada para o imperialismo na regíão e que unifica-
ção sem líbeítaçao do Ocidente não era nada, desatiando as populaçoes
jordanianas e iraquianas a revoltarein-se contra seus governantes. Ceden-
do aos apelos de Nasser, a poptilação libanesa saiu ruas exigindo a entra-
da do Libano na RAU, causando tuna grave crise intema que obrígou o go-
vemo a pedir a intervencão americana no pais. Da mesma forma, a Jordania
se víu obrigada a pedir ajuda inglesa quando a familia real íraquiana foi der-
iubada e assassinada, em 14 de julho de 1958, por mn grupo militar que iião
so acabou com a Federação Arabe como proineteu tmir-se à RAU.

A Arabia Saudita, que assistia angustíada a “febre integracio-
nista" no OMNA, recebeu com satisfacão, em setembro de 1961, a noti-
cia de que a Siria havia ainmciado sua secessiio da RAU. 0 primeiro
projeto de miíiicação politica e territorial part-:irabe foi encerrado pelo
mesmo grupo que o havia promovido: o Ba`tl1 sirio que, em associação
com os oficias direitístas e nacionalistas das forças armadas do pais, res-
tabeleceu a Siria como um Estado soberano e independente.

A grande ironia e que o fracasso da RAU acabou oferecendo a
possibilidade de cooperação politica regional, eispressa no sistema de
cúpulas proposto pela Liga Arabe, que se foímou e desenvolveu entre
seteinbro de 1964 e julho de 1965, com o intuíto de estabelecer uma or-
dem na regíão que fosse caracterizada por um minimo de respeito à sobe-
rania estatal. Esse sistema visava, por meio de longas 1*et1nii:ìes entre os
chefes de Estado arabes, estabelecer crite1'íos para a politica externa des-
ses paises, de maneira a cessar, ou pelo menos diminuir, a n1te1'fe1'E:11cia
em seus asstmtos domésticos. Enquanto algtms govemantes, capitaneados
pela Arabia Saudita, exigíam que suas relaçoes se dessem em toino do
respeito à soberanía estatal, outros, sob liderança siria, questionavam em
que medida era valido para mn Estado arabe evocar a prerrogativa da so-
berania quando suas açües não eram questöes de ordein privada, mas pú-
blica, ja que dizíam respeito à Nação Arabe. Essas disputas internas sobre
que tipo de ordein deveria imperar na regiiio do OMNA puseram um fun
no breve sistema de cúpulas, espondo a fraqueza da Liga como institui-
ção reguladora das 1'elacöes intra-arabes.
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De meados de 1965 ate jtmlío de 1967, a instabilidade que im-
perava no Sistema Arabe de Estados, fmto da ausencia de tun consenso
entre os membros da Liga sobre que tipo de ordem era desejável para re-
gular suas 1'elaçñes, abriu caminho para que o lider do sistema, o Egito,
fosse instigado a entrar cm tuna guerra indesejável contra Israel. No jogo
da politica árabe, onde o poder simbólico associado ao pan-arabísmo era
mais foite do que a fo1'ça militar, o Egito passou a ser acusado pela Siria
de iião estar defendendo os “iiiiiáos” palestinos e de ter todas as condi-
çoes de atacar Israel, mas de não faze-lo porque estava mais preocupado
com asstmtos internos egipcios do que com a Naçáo Arabe. Nasser acabou
percebendo que, se quísesse manter sua reputação de lider do arabísmo,
teria que sacrificar os interesses nacionais egipcios e desafiar Israel. Na
tentativa de preservar suas “credenciais" pan-arabistas, Nasser fez um
cálculo politico e militar desastroso e provocou Israel para tun cont`lito, a
já refeíida Guerra dos Seis Dias, que acabou por minar os interesses do
Egito e11qua11to Estado e do preprio regime nasseíista. Uma p1'ovocaçáo:
Estaria a Siria agora vingada do “jt1go" egipcio dos anos da RAU?

Na esteira da derrota conn'a Israel, e com a imagem do insucesso
da RAU ainda viva na mente dos lideres árabes, esses se reuniram em
Caittnn, em setembro de 1967, para discutir os rumos de seu nacionalismo
co11u111al. A primeira das 1'esolt1çöes de Caitum foi a afirniaçáo da ]
unidade tirobe de iirnho, de oçdo coiyìfmto e de necessidode de coordeno-
çdo e de eiiminoçdo de todos os difereriçfos (YALE LAW SCHOOL,
1967, online). Na medida ein que o uso da ideologia pan-arabista para
fms politicos representava a principal clivagem no Mundo árabe, a “eli-
minaçáo de todas as diferenças” subentendia o abandono da iiiaiiiptilaçáo
dos simbolos pan-árabes coino estrategia para interferencia ein asstmtos
domesticos alheíos. E a “miidade de linlia" e “necessidade de coordena-
çáo" sugería que a ordein regional deveria se encaminltar náo mais para a
“uniiicação", mas para a “cooperaçáo". A partir do consenso de Carnnn,
os lideres da regiao passaram a defmir a soberania como reguladora de
suas relacües e o debate sobre se os Estados árabes deveriam. de fato..1 -' '

existir, foi formalmente encerrado. Na realidade, essa nova ordem foi, ao
mesmo tempo, causa e consequencia do fun da era de hegemonía egipcia
- com Nasser retirando seu apoio ao pa11-arabismo em n'oca de ajuda fi-
nanceira - e da ascensão de um stonfs qiio regional de orientaçáo saudita.

Ao livrarem-se das a111a1ras do nacionalismo árabe que, se, por
um lado, seivia coino legitimador de suas açoes, por outro, ameaçava a
própria existencia de seus Estados, os govemantes :árabes embarcaram em
projetos de foímação de nacionalismos estatais, desenltados de maneira a
encorajar a transferencia de identidades subnacionaís e transnacionais
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para o Estado, com o intuíto de ainnentar a legitiiiiidade desses e promo-
ver a estabilidade doiiiestica.

A formoção de projetos nocionois forom importontes em producir novos
ideniidodes poiiticos, encoiiiendo o soiiencio dos ieoidodes tronsnocio-
nois e oumentondo o hobiiidode dos otores estotois poro ogirem de umo
moneiro consistente com o soberonio. f] Esse processo de formoção
estotoifoifeito otroves de incentivos moteriois [especioimente estotieoção
económico e crioção de estodos de bem estor socioij, dejinição de omeo-
ços evternos [que podiom inciuir Estodos drobes] e monipuioção de sim-
boios [monumentos, feriodos nocionoisjl. [ji Porque muitos Estodos dro-
bes temiom que seus visiniios se opropriossem do pon-orobismo poro ou-
mentor seu poder regionoi e poro desestobiiis-or seus regimes, eies tento-
rom minimisor o suscetibiiidode dessos questôes tronsnocionois oo impor
suo prdprio definiçiio sobre os demondos orobistos, umo que fosse con-
sistente com os interesses do Estodo. (BARITETT, 1995, p. 497-493)

Porem, ao biiscarem legitímidade e estabilidade via pronioçiìo
de nacionalismos estatais, com a fmalidade últiiiia de negar aos “iimàos“
a opoitunidade de iiiteifeieiicia em seus assinitos iiiteinos, os goveiiios
árabes acabaram desconectando a politica doiiiestica da regional, o qiie
levoii suas popiilaçües á alieiiação politica, já qiie essas forani coagidas a
iião iiiais falarem com iiina se voz árabe, reforcando ainda iiiais o caráter.- _1

centralizador e autoritário desses reginies.

A poiitico de desconector os esƒeros domestico e regionoi privou os mos-
sos, ou peio menos seus setores olivos, de exercer umo influencio direto,
ou queƒisesse sentido, no processo de tomodo de decisiio. ]Eporque o
poder reoi no moiorio dos poises ¿irobes está nos måos de eiites de bose
iimitodo - dirigidosporfomiiios ou por minorios tribois, emicos ou sectd-
rios e invorioveimente mio efeitos - desengojomento do politico regiorioi
tem dodo o esses regimes oindo moior importiincio e um impocto bostonte
desproporcionoi do poiitico domestico. Toi conceniroçiio de poder tem
sido porte e porceio do consoiidoção de regimes outoritiirios no regido
boseodos em minorios. (SAYIGI-I, 1991, p. 489)

Em siima, na ordem regional pes-Caitum, caracterizada pela
institucionalização da soberaiiia e aceitação de um sigiiificado de iiacio-
iialisiiio árabe qiie fosse coiisisteiite coiii ela, a ideia de iniiticacão politi-
ca e territorial dá lugar á coopei'ação eiitre Estados. A paitir dai, os go-
veinantes árabes passarain a agir, cada vez iiiais, coiiio cliefes de Estado e
iião coiiio lideres do arabísmo, o qiie ajudou na pi'oiiioção das difeieiicas
locais, fazendo com qiie suas popiilaçñes passassein a se identificar mais
como “ii'aquianos“ e “iiiairoquiiios” do qiie “árabes"". Se, por inii lado, o
abaiidoiio do objetivo de imificação arabista coiiio regulador das i'elacoes
iiitra-árabes aprofuiidoii o caráter autoritário desses reginies, ao desvín-
cular as iiiassas de um ideal politico comiiiii, qiial seja, a coiistrução da
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Grande Nacáo Arabe, por outro, o fm (formal) das disciissoes sobre o di-
reito dos Estados árabes á existencia pode ter sido o primeiro passo dado
rimio a uiiia f`utura íntegração politica e econòmica na regiao árabe. E e
eiiatainente para uiiia discussáo sobre o priineiro projeto de iiitegração
econòmica na regiáo do OMNA - o Mercado Coiiiiuii Arabe - que esse
capinilo se encaininlia a segiiir.

1.5 O INIERCADO COD†¶Ul\¶ ÁRABE

A busca por ii1tegraç.áo econòmica no mimdo árabe, qiie re-
monta ao inicio da decada de 195 0, pode ser defniida coiiio ]umpro-
cesso de longo prozo qiie objetii¬oi'o ocobor com o depeiideiicio externo e
remover os divisdes otroves do cooperoçdo e deseni'ofi'imento coujui-no”
(AL-KANAANI, 2002, p. 3).

Numa tentativa de dar significado politico e económico á iioção
de iimdade árabe, Egito, Jordánia, Libaiio, Siiia, Iraque, Arábia Saudita e
Iemeii se reunirani, em 17 de jmilio de 1950, para ratificar o Tratado da
Jiinta de Defesa e Coopei'açáo Ecoiidiiiica (TJDCE), que tiiilia como
priiicipais objetivos:

[ji consoiidor os reioçôes entre os Estodos do Ligo Árobe de Estodos;
monter suo independencio e suo iieronço mutuo; cooperor poro o reoiiso-
ção de defeso miituo e o monutenção do seguronço e do pos de ocordo
com os principios do Pocto do Ligo ¿irobe e do Corto dos Noçöes Lìfiidos,
junto com os objetivos dos referidos poctos; e consoiidor estobiiidode e
seguronço e suprir meios de bem estor e desenvoivimento nos poises.
(YALE LAW SCHOOL, 1950, oniine)

Dos treze aitigos que coiistavaiii do TJDCE, dois deles se refe-
riaiii a coopei'ação econòmica. No aitigo 7 foi explicitado qiie

[ji os Estodos controtontes, poro oiconcor os objetivos desse Trotodo,
poro troeer seguronço e prosperidode oos Estodos oirobes, e num esforço
poro oumentor seus podrôes de vido, comprometem--se o cooperor no
desenvoivimento de suos economios e no expioroçiio de seus recursos no-
turois; em fociiitor o troco de seus produtos ogricoios e industriois; e, em
termos gerois, orgonisor e coordenor suos otividodes económicos e con-
ciuir ocordos intro-orobes necessiirios poro reoiiz-or tois objetivos. [YALE
LAW' SCHOÚL, 1950, on-fine)

O aitigo 8 reforçava o anterior e recoinendava a críação de uni
Consellio Ecoiidiiiico Arabe que deveria, ein cooperação coiii Comite
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para Assuntos Económicos e Financeiros Liga Arabe, propor foimas de
cooperação econöinica na i'egião2 Um C`onseii'io Económico formodo pe-
ios iidinistros' respoiisiiveis por ossuntos económicos, ou seus represen-
tontes, deve ser formodo pefos Estodos controtontes poro opresentor re-
comendoçoes poro o reoiizoçóo dos objetivos opresentodos no ortigo
onterior (YALE LAW SCHOOL, 1950, on-line).

O TJDCE daria seii prinieiro fiuto aiiida eiii 1953, com a Con-
venção para Pacílitação Coinercial e Regulação de Tránsito, taiiibeiii
chaiiiado de Tratado sobre Tránsito Coinercial (TTC), um acordo para
abolir ,tarifas sobre produtos agricolas e ininerios eiitre os iiieinbros da
Liga Arabe de Estados. Devido ao alcance limitado de siia proposta, o
TTC foi abandonado ainda no seu estágio de impleinentação.

Os desdobraiiieiitos da Críse de Suez, aiiiplaiiieiite iiieiicíonados
nos subcapitulos anteriores, e a criação da Coiiiiinidade Econóiiiica Euro-
peia, em 1957, deram novo iiiipeto aos projetos de iiiiidade ecoiióiiiíca
árabe. Assiiii, dentro do escopo do TJDCE, o Consellio Económico Arabe
se reuiiiu, em 1958, para propor mii novo projeto de integração iiitra-
-árabe. Quatro anos depois, Egito, Jordãiiia, Mairocos, Siria e Kuwait
comproiiieteraiii-se eiii iniciar inii processo de miiticação de siias legisla-
çoes e politicas ecoiidiiiicas. Finalmente, eiii agosto de 1964, represeii-
taiites desses cinco Estados, com exceção do Kuivait, assinaram o trata-
do para forniacáo do Mercado Comuiii Arabe (MCA), ciijo processo de
iinpleineiitação seria iniciado eiii 01 de janeiro de 1965, com coiicliisão
prevista para janeiro de 1974. Coiinido, a iiiteiição de criar mii verdadei-
ro inercado coiiiuiii árabe, com a reiiiocão de todas as baireiras ao livre-
-coiiiercio, estabelecinieiito de uma tarifa eiiterna coiiiinii e iiiobilidade
dos fatores de produção, revelou-se iniia quiiiiera. Nas quan'o rodadas de
disciissáo realizadas para decidir os meios de iinpleinentação efetiva do
MCA, cada Estado apreseiitava listas ínteimiiiáveis de produtos qiie que-
riain isentai' da redução tarifária, reclamavaiii dos prejuizos qiie viriaiii da
abolição das barreiras não tarifáiias e iião consegiiiain cliegar a mn coii-
seiiso na deteiininação da tarifa externa coiiiuiii. Coiii a falta de perspec-
tiva de criar se quer uma área de livre-comercio - qiie diria mii mercado
comuiii - o prinieiro projeto de integração económica intra-árabe foi
abaiidoiiado em iiieados de 1971.

De acordo com Deivis (1998), e geraliiieiite aceito que áreas de
livre-coiiiercio teiii melliores cliaiices de serem beiii-sucedidas se deter-
minados criteríos forein observados. denue eles destacaiii-se:

a) baireiras taiifárias iiiicíais relatívaiiiente altas eiitre os meiii-
bros potenciais:

b) coiitiiiiiídade geográfica:
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c) estágio similar de deseiivolviiiieiito económico:
d) estrutm'as de produção vaiiadas.
Os Estados árabes, niembros do MCA, possiiiaiii todos os re-

quisitos aciiiia descritos, seiido, poitaiito, foites candidatos para a for-
mação de miia área de livre-coniercio regional efetiva. Adicioiie-se a
isso o fato de qiie a iiiiidade ecoiiómica estava subentendida no ideal
paii-árabe de unificação e tem,-se que todas as coiidiçóes estavam dadas
para que o Mercado Coiiium Arabe atiiigisse seus objetivos. Mas, coiiio
visto, isso não acoiiteceu. As razóes por n'ás do insiicesso do MCA podem
ser, ein paite, explicadas pela tensão ei-iisteiite eiitre politicas de iiidus-
trialização por substituição de iiiipoitaçóes (ISI), paite fundaiiiental do
processo de deseiivolvimeiito ecoiióiiiico de algiuis dos Estados iiieinbros
do MCA, e iniificação ecoiióiiiica nos teiiiios propostos pelo paii-arabisiiio.

Duos poiiiicos económicos ompios e essencioimente opostos definirom o
periodo pos-Segundo Guerro no ,Mundo órobe. De um iodo, o moiorio dos
Estodos orobes optou, inicioimente, por ISI, opoiodo por governos que
dependiom dos rendos de toros de importoçóo e comercio. Por outro, um
senso mois ompio de soiidoriedode regionoi - o conceito de Noçóo Arobe
- ojudou o dor impeto o um movimento controrio que ero efetivomente o
ontitese do ISI, um movimento em direçóo o integroçóo económico órobe,
notodomente inciuindo integroçóo comercioi. (DERVIS, 1998, p. 9)

Dentro dessa perspectiva, o MCA foi iiiiiiado por politicas go-
veinamentais que visavaiii amiieiitar o poder do Estado no plaiiej aiiiento
econóinico e, por eiiteiisão, ampliar as froiiteiras da produção atraves da
substituição de iiiipoitação. E largamente aceito na literatma ecoiióiiiica
sobre integração que a ISI pode ser mii eiiipecillio para a foiiiiacão de
uma área de livre-coiiiercio regioiial já qiie “[] interesses proteciomïstos
[] gerofmente protegem erceçóes oo inves de ocordos mois obertos de
comercio o que ocobo por orruinor os esforços de integroçó`o regionoi
(SHAFIK, 1999,p. 281).

A ausencia de coinpleiiieiitaridade ecoiióiiiica eiitre os membros
do Mercado Coiiimn Arabe pode tambeiii ser levaiitada como uma das
possiveis caiisas de seu insucesso. Explica-se: o iiiiuido árabe podeiia ser
dividido ein tres grandes giupos de paises, cada qiial deles com caracte-
risticas próprias e qiie poderiaiii coiitríbuir, a seii modo, eiii uma iiitegra-
ção econóiiiica intra-árabe. Por eiiemplo, Siidão, Mairocos, Siria e Iraque
são ricos eiii terras cultiváveis: já o Egito, a Jordánia e a Tuiiisia, devido
ao taiiiaiilio de suas populaçóes, possuem iiiiia força de traballio sigmti-
cativa: por tim, os paises do Golfo, ricos em petróleo, deteiii vastos recin-
sos fnianceiros (SPLAHK, 1999). Ora, os iiieiiibros inicíais do MCA eram
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Egito, Jordáiiia, Mairocos, Siria e Kmvait. Uma divisão regional do tra-
balho poderia ter sido estabelecida, com cada iiiii dos cinco Estados con-
tribiiiiido a seii iiiodo para o sucesso do acordo. Mas, coiiio já iiieiicioiia-
do, o Kiiwaít não ratificou o MCA, o que acabou por privar o grupo dos
recursos fnianceiros necessários para a consecução dos objetivos do tra-
tado de 1964.

Por fnii, ,uma oiitra explicação plaiisivel para o iiialogro do
Mercado Coiiiiim Arabe pode ser biiscada no elevado gran de dependen-
cia ecoiióiiiica dos Estados do OMNA em relação aos poderes eiiropeus,
fruto de decadas de coloiiialisiiio na região, qiie aiiida não liavia fmdado
quando da foiiiiacão do MCA. Essa siniacão eiifraqiiecia as ecoiiomias
locais, qiie erain inceiitivadas a expoitarem commodities e impoitarem
iiianiifaturados, iiiiia relação tipica de centro-periferia qiie proiiiovia di-
visóes - e iião iiitegi'ar.__:ão - entre os Estados árabes. Conforme explica
Alnasraivi (1991, p. 51)

U periodo entreguerros ossistiu o emergencio de vórios Estodos ¿irobes
que estcrvom em diferentes estiigios de independencio poiitico ƒornioi e
desenvoivimento económico. Esses poilses, dodo o controie poiiiico e eco-
nómico exercido sobre efes por Fronço e Ingioterro, desenvoiverom suos
economios nos dimensóes tonto internos quonto externos sob o orientoção
e influencio dos poderes europeus. A medido em que o tempo possovo,
podróes porticuiores de comercio, sistemo bonciirio, investimento efinon-
ços se desenvoiviom não entre esses Estodos, mos entre codo um deies e o
Ingioterro e o Fronço.

Finalmente, iniia derradeira questão deve ser levaiitada, e essa
diz respeito ás tensóes entre soberania estatal e pan-arabisino, ampla-
mente disciitidas na quaita seção desse capitulo.!A proposta de forinação
do MCA foi feita pelo Coiisellio Ecoiióiiiico Arabe em 1958, ou seja,
quando o pan-arabísmo estava ein seii ápice. Contudo, eiitre os anos da
proposta inicial do tratado e siia ratificação, eiii 1964, o arabisiiio foi
perdeiido força e a soberaiiía estatal ia, aos poucos, eiiiergindo coiiio a
ordein desejável para regular as relaçóes intra-árabes. O MCA deveria
entrar ein ftmcionameiito a paitir de janeiro de 1965, e seus Estados sigiia-
tários deveríain comproiiieter-se a realizar todas as inedidas iiecessárias
para a miiticação de siias politicas e legislaçóes económicas. Exataniente
iiesse momento, disciitia-se, no Sistema de Cúpiilas (setembro de 1964 e
julho de 1965), que criterios deveriani ser adotados para que os cliefes
de Estado árabes tivesseiii maior liberdade eiii seus processos internos
de toiiiada de decisão. Há uiiia conuadição lógica eiitre a proposta eco-
iióiiiica do MCA e aqiiela politica do Sistema de Cúpulas. Aceitar o
Mercado Comiiiii Arabe e proniover a stia expansão, de inaneira a eii-
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globar todos os iiieinbros da Liga Arabe, passou a ser vista como mn re-
trocesso na biisca por miia ordeiii regioiial caracteiizada pelo respeito á
soberaiiia estatal. Quando o proj eto do MCA foi abandonado, eiii 1971, o
consenso de Caitum (1967) já havia defniido que “cooperacão" e não
“uiiificação", fosse ela politica ou económica, deveria ser o novo defnii-
doi' do objetivo paii-arabista.

Como se pode perceber, se a principio questóes de ordein econó-
mico pareciani ter iiiipedido o siicesso do MCA, foi nas relaçóes politicos
intra-árabes qiie as priiicipais caiisas de seu iiialogro forain encontradas.
Os lideres árabes teiiiiaiii a integração ecoiióiiiica porque, na verdade, sa-
bimn que ela acabaría proiiioveiido a íiitegi'acão politica e essa ]e umo
moidiçóo poro efes como umo ciosse. Aqui esto um dos principois bioqueios
fi integroçóo económico [no Mundo cirobe] (SAYIGH, 1999, p. 255).

1.6 PAN-ARABIS1\-IO E INTEGRAQÃO: SÍNTESE
DO PERÍODO 1954-1973

Nesse capimlo, biiscoii-se demonstrar de que iiiaiieira os desdo-
brameiitos da crise de Siiez alteraram a configiuação politica na região do
OMNA e coiiio os coiidic.ioi1antes sisteiiiicos, regionais e estatais afeta-
ram a integração politica no Minido árabe no periodo qiie vai da asceiisão
de Nasser ao poder no Egito, ein 1954, ate os anos iiiiediataiiiente anterio-
res á detlagração da Gueira de 1973.

Visto foi que a crise de 1956 marcoii o fnii do califado británico
no Oriente Medio e o ei1f`raqueciiiieiito do doiiiíiiio frances sobre siias
colóiiias na Africa do Noite, com a iiotável exceção da Argelia, ate 1962.
Essa perda de influencia regioiial europeia foi acompanliada pela disputa
eiitre Estados Unidos e Uiiião Sovietica por áreas de influencia no Oriente
Medio. Se o Pacto de Bagdá (_ 1955) siiializoii o iiiicio das tensóes bipola-
res no iiiiiiido árabe, a Doiitrina Eiseiiliovvei' (1957) revelou, definitiva-
mente, a polarização da região nos termos da gueira fria.

No peiiodo coiiipreeiidido iiesse capitulo, o peso relativo qiie as
diias supeipotencias tiverain para a ausencia de integração iiitra-árabe foi
liiiiitado. Os Estados Unidos tentarain organizar um iiiiiiido árabe dividi-
do coiitra a União Sovietica, via Pacto de Bagdá, mas fracassaraiii devi-
do, especiahiieiite, ã pressão qiie Nasser exerceu sobre os Estados árabes
contra o referido Pacto. A ousadia do Iraque de ingressai' eiii uma aliança
ocideiital eiii pleno auge do arabisiiio, qiie pregava a independencia dos
Estados árabes frente aos “ditames do Occidente", teve como consequen-
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cia o isolaiiieiito do pais na politica regional e a deirubada de seii regi-
iiie, ein 1958. Aiiida, a Doiitiiiia Eisenliovver, eiiipregada no Libano e na
Jordáiiia, sob o pretexto de bairar ameaças coiiimiistas, mas com o objeti-
vo último de coiiter Nasser, acabou por restiiiigir-se a essas duas iiiter-
vençóes, e não foi a responsável iiiiediata pelo enfraquecinieiito do pode-
río do regime nasserista.

Quanto á Umão Sovietica, foi visto que siia iiisen___:ão no iiiiuido
árabe era liiiiitada pelo anticomunisnio tipico da região. Siias açóes eraiii
restritas ã veiida de arinanientos e ao apoio díploiiiático contra Israel. Os
sovieticos não se dispuseram a patrociiiar a integração no OMNA sob a
egíde egipcia, o qiie poderia ser feito via apoio á politica expansionista de
Nasser, por duas razoes fundamentais: falta de poder ecoiióiiiico para
tanto e temor de qiie iiiii siiperestado árabe-islámico ãs niargeiis de suas
froiiteiras pudesse ser criado, o que geraria, iiievitavehiieiite, tensóes eiii
siias repúblicas islãmicas. Para os sovieticos, assiiii coino para os iioite-
-aiiiericanos, a existencia de um “Mundo árabe” era iirelevante, já qiie a
região que os interessava era o Oriente Medio, qiie coiiipreendia algmis
Estados árabes, iiias taiiibem englobava a Tm'quia, o Irã e Israel. Por ceito
que a região do OMNA coinpre_ende taiiibeiii os citados paises, iiias não
dentro do coiiceito de Sistema Arabe de Estados. Assim, ao tentar aiiga-
riar aliados deiitro do Sistema Oriente Medio, desrespeitaiido a geografia
que mie os povos árabes, Estados Unidos e União Sovietica reforçavani
as tensóes já existentes deiitro do próprio Sísteina Arabe de Estados. Essa
tendencia se acentuaria no pós-Yom Kippm' e atiiigiiia seu ápice coiii os
desdobrainentos da C-«tierra do Golfo.

Taiiibeiii biiscou-se explorar iiesse capitulo a medida em que a
explosão do nacioiialisiiio árabe, no pós-1956, iiiceiitivoii os Estados ára-
bes produtores de petróleo a rever os teiiiios absolutamente desfavoráveis
de concessóes presentes nos contratos com as multinacionais petroliferas.
Esse iiioviiiieiito levoii ã criação da OPEP (1960), da OPAEP (1968) e ã
concliisão do Acordo de Teerã (1971), iniciativas que alteraram drastica-
mente o padrão de relaçóes eiitre as companliias petroliferas e os gover-
iios produtores da conmioditv. A dependencia ecoiióiiiica exteriia do
mundo árabe foi, e coiitimia sendo, iiiii dos priiicipais empecillios para a
integração da região. As decadas de subordinação aos interesses eiiropeiis
fez com qiie as ecoiioinias árabes se atrelasseiii ãquelas emopeias, o qiie
acaboii por criar padities de relaçóes ecoiióiiiicas não eiitre os Estados
árabes, mas entre cada uni deles isoladameiite e a Europa. Se o iiacioiia-
lismo petrolifero foi respoiisável por matizar a expropriação das riquezas
árabes pelas iiiiiltiiiacionais do petróleo, ele não consegiiiii romper com
os padróes de aliiiliaiiieiito ás demandas da ecoiioiiiia iiiteiiiacioiial por
paite de alginis Estados árabes muito inipoitaiites, iiotadameiite a Arábia
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Saudita. Se no peiiodo compreendido por esse capimlo a opçáo saudita
pelo alinliaiiieiito com os paises capitalistas centrais, especialmente com
os Estados Unidos, não teve grandes repercussóes sobre as dinámicas
integrativas intra-árabes, será visto qiie a explosáo dos preços do petró-
leo, na decada de 70, lhe proporcioiiará os recmsos fmaiiceiros iiecessá-
rios para iiiipor a siia visão de coopei'acão regioiial, a qual náo supóe, de
foiiiia algiima, integração politica.

Taiiibem iiesse segundo capimlo forain apreseiitadas as fontes
de poder biuto e braiido egipcios, qiie alçaram o pais de Nasser á coiidi-
ção de liegeiiioiia do iiimido árabe. O modo coiiio Nasser biiscoii a inte-
graçáo do OMNA, via campanlias agressivas de propaganda, subversão e
açóes inilitares, foi responsável por mii grande periodo de instabilidade
regional, já qiie sua politica era percebida pelos lideres árabes coiiio ex-
paiisioiiista, e eles teiiiiaiii qiie uiiia integi'ar_;.:ão politica na região, iiaqiiele
peiiodo de liegeiiioiiia egipcia, ceitaiiieiite se daria sob o comando de
Nasser. Mas o regime iiasserista precisava de recmsos fnianceiros para
pór em prática seu proj eto de construção da iiiiidade árabe sob o coiiiaiido
egipcio, e aqueles qiie detinliam poder económico na região, as petromo-
narqiiias, não estavaiii dispostos a iiivestir siias riquezas niiiiia aventura
integracionista na qual sabiam qiie perderiaiii ein teiiiios de poder politico
e prestigio, tal qiial acoiiteceu com a Siria nos anos da RAU. Coiiio visto,
os anos de liderança egipcia no Sistema Arabe de Estados fmdarani com
a Gueira dos Seis Dias, ein 1967', porque na reuiiião da Liga Arabe reali-
zada em Caitum, no mesmo aiio, para decidir o futmo dos Estados árabes
depois da derrota contra Israel, Nasser foi obrigado a desistir, eiii noca de
apoio fmaiiceiro, de siia politica de espalhar os ideais de uniticação paii-
-árabe pela região.

A iiiedida eiii qiie a liegeiiioma egipcia teve uni peso relativo
maior para a ausencia de integraçáo politica no iiimido árabe eiitre os
anos de 1954 a 1973, de foima geral, e de 1956 a 1967', de foima iiiais
especifica, deve ser eiitendida deiitro do contexto das tensóes entre sobe-
rania estatal e paii-arabisino, vigentes na região desde a formacão do
Sistema Arabe de Estados, aiiida na decada de 40. Essas tensóes diziam
respeito ao direito á existencia dos Estados árabes. Ora, se o leiiia básico
do pan-arabisino e qiie “só liá uiiia Nação Arabe, com direito a viver num
único Estado imido", eiitáo os governantes qiie defeiidiaiii a iimão intra-
-árabe estavam, na verdade, reconliecendo a própria iiatureza transitória
de sciis Estados. Trabalhar em favor da miificação árabe era aceitar qiie,
mais cedo oii iiiais tarde, as froiiteiras estabelecidas pelas potencias emo-
peias seriam apagadas e qiie a Naçáo Arabe einergiria, soberana - sob o
coiiiaiido de Nasser.
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Dessa forma, ratifica-se qiie no periodo coinpreeiidido por
esse capitulo, 1954-1973, a associação dos condicionantes de ordem
estatal (nivel de aiiálise da iiiiidade), representados pelo equilibrio de
poder intra-árabe, com os fatores de ordem regional (nivel de aiiálíse
do subsistema), representados pela capacidade de interação sisteiiiica
árabe, tiveram uni peso relativo niaíor para a ausencia de integraçáo
politica no Mundo árabe.

Por fim, como visto, a paitir do consenso de Carnuii, os Estados
árabes entrarain em uiiia nova fase de siias ielaçóes: os ternios “integra-
ção" e “unificação“ deixarain de ser sinónimos e aiiida cederaiii lugar
para o coiiceito de “`cooperação”`. O quanto essas mudanças conceituais
do significado de paii-arabisiiio ajudarani a proinover - oii não - a iiite-
gração politica na região nas decadas segiiiiites será teiiia de discussão do
próximo capitulo, qiie taiiibeiii abordará as repercusse-es do fnn da bipola-
ridade no mundo árabe, o aprofuiidaiiiento da dependencia ecoiióiiiíca
externa do OMNA pós-clioque do petróleo, e a fragmeiitação politica e
ecoiióiiiica qiie resultou da capitiilação egipcia eiii Caiiip David e da
ascensão das petroinoiiarquias.



Capítulo 2

A GEOPOLÍTICA
no PETROLEO (1973-1990)

Entre os anos de 1967 e 1973, o fiacasso da diploiiiacia para resol-
ver a dupla qiiestão da toiiiada dos teiiitóiios árabes por Israel e a ocupacão
das áreas palestiiias coiiveiiceii os goveiiiaiites árabes de que uiiia ação
iiiilítar coiijinita era iiecessáiia para recuperar' não apenas as teiras perdi-
das, iiias, principalmente, a “`hom'a" árabe. Assiin, eiii iiiiia ação coorde-
iiada seiii precedeiites na liístóría do arabisnio, Siiia e Egito lançarain
uiiia ofeiisiva militar coiitra Israel, no dia de Yom Kíppiu', feriado iiacio-
nal jiidaico, no qual sabia-se qiie os israeleiises seriaiii pegos de suipresa.
As liostilídades coiiiecaraiii ás 14:00 de seis de oumbro de 1973, nas
froiiteiras siria e egipcia coin Israel. Na iioite do piiiiieiro dia, a Siria já
liavia recuperado as colinas de Golã e, eiii doze de oumbro, as forças
egipcias já liaviaiii retoiiiado a peiiiiisiila do Siiiai. A coordenação das
forças iiiilitares, politicas e ecoiióiiiicas árabes foi uiiia demoiistração iiii-
pressionaiite de uiiidade. O iiiero fato de que os exercitos dos dois paises
foraiii capazes de iniciar iniia ação militar coiijuiita coiitra uiii poder que
se peiisava iiiveiicivel foi, por si só, iiiii grande feito. Na epoca, o ex-pri-
iiieiro-iiiiiiistro sirio. Salali al-Diii al-Bitar, descreveii a gueira coiiio tiiiia
espetacular vitória psicológica:

0 mois importonte resuftodo do guerrofoi o vitório psicofógico consegui-
do pefos órobes. Antes do guerro, o senso orobe de deson.ro, vergonfio e
perdo de outo-respeito ero esmogodor. [ji Os sofdodos órobes futorom e
futorom bem; efes distinguirom-se no otoque e no deƒeso eforom copozes
de fidor com ormos ovonçodos. Efes cruzorom o conof e resistirom contro
o otoque do inimigo; efes fidorom com o niorte e oprenderom o coexistir
com efo, efes niotorom eforom mortos. -Os órobes recuperorom suo outo
-coiifionço e suo fionro, e fivrorom-se do vergonfio e do desgroço que os
perseguio desde o Guerro de Junfio. (AL-BITAR, 1974, p. 36)



to Silvia Fe-ral:-olli

Alem disso, o sucesso desse avaiico militar sem precedeiites sig-
iiiticava qiie com o treinainento, eqiiipaiiiento e liderança apropriadas, os
soldados árabes podeiiam alcançar paridade inilitar com os israeleiises,
fato recoiiliecido por Ariel Sharon, general do exercito israeleiise na epoca:
“Eu tenfio futodo por .75 onos [] e todo o resto forom openos botoffios.
Essofoi umo guerro verdodeiro” (TIBI, 1993, p. lll).

Contudo, essa giieira, já eiii 10 de outubro, dava os primeiros
sniais de qiie Israel novamente sairia vitorioso. Nesse dia, as colinas de
Golã foraiii recaptmadas e as forças israelenses já niarcliavaiii imiio a
Damasco. A liderança siria eiitáo pediu socoiro ao Egito, o que só pode-
ria ser feito á ciista de pesadas perdas para Sadat, já que não estava seiido
fácil coiiter o avanço israelense eiii dii'eção a Suez. Mas o Egito socoireu
a Siiia, lançando uma ofeiisiva, eiii 13 de outubro, no qiie Israel aprovei-
tou-se da situação e cruzoii o caiial na iioite de 15 para 16 de outubro. Os
iuiiios da giieira coineçaram a se encaininhar, defniitivaiiieiite, a favor de
Israel, especialmente devido ao voliniie gigaiitesco de aiiiiaiiieiitos eiivia-
dos pelos Estados Unidos ao Estado israelense, mais do que o dobro das
reniessas feitas pelos sovieticos á Siiia e Egito. Na verdade, a giieira de
1973 entroii para a liistória coiiio iiiiia das iiiaiores batallias de iiiateriais
ocoiridas deiitro da estrutiua bipolm' do sistema iiitemacional. Ela permi-
tiii qiie as siipeipoteiicias testassem não apenas seus respectivos arseiiais
belicos iiias, piincipalmeiite, sua logistica, já qiie o aiiiiaiiiento usado iies-
sa gueira foi coiiiparável ao das priiicipais batalhas da Segunda Gueira
Mundial (TIBI, 1998).

Em 20 de outubro, Kissingei' foi a Moscoii e aceitou com
Brejnev as coiidiçóes para o fiin da giieira. Ein 22 de outubro, o Coii-
sellio de Segurança da ONU adotoii a Resolução 338 qiie determinava o
cessai' das liostilidades. Essa resolução coinpreeiidia tres pontos: cessar
fogo; implementação da Resolução 242, de 1967; e iiegociaçóes de paz
sob auspicios iiiteinacioiiais. Mas Israel, coiiio de costiiiiie, ignorou a
decisão da ONU. A afronta israeleiise colocou o mundo á beira de uiiia
confrontação nuclear eiitre as duas supeipotencias. Brejnev havia sugeri-
do, em tiiiia iiieiisageiii a Nixon, que os dois paises fizessem uma inter-
venção conjunta para assegurai' a implementaçáo da resolução adotada
pela ONU. Essa iiieiisageiii taiiibeiii expressava a iiitenção dos sovieticos
de fazerem mna intervençáo militar miilateral se os Estados Unidos não
aceitasseiii essa condição. A resposta de Nixon foi um eiifático não, pro-
iimiciado jinito com a ameaça de que uma intervenção sovietica consti-
miria iniia víolação do tratado de 1972 (SAL-TI I). Nixon escreveu eiii
siias iiieiiiórias qiie a giieira de outubro de 1973 foi “[] o mois serio
omeoço poro os refocóes entre EUA e URSS desde o crise dos misseis
em Ciibo” (TIBI, 1998, p. 122).
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A data de 25 de oiitubro de 1973 iiiarcou tanto o ápice quanto o
fun da ameaça de uma confrontação eiitre os dois superpoderes. O gover-
no estadiniideiise declarou qiie não peimitiría qiie os israeleiises destiuis-
sem o Terceiro Exercito Egipcio com armamento fomecído pelos Estados
Unidos, pois temía uma desvantageiii de longo prazo para os interesses
americanos na região. Isso, eiitão, reiiioveu qualquer razão para uma iii-
tervençáo sovietica. Naquele día, as duas supeipoteiicias eiitraram em
acordo e a possibilidade de iiiiia giieira nuclear foi descaitada.

Mesmo que os Estados Unidos, visaiido lucros fuimos, teiiliam
impedido qiie Israel destruisse o exercito egipcio, o explicito apoio iioite-
-ameiicaiio ao Estado israelense eiifiueceii as lideraiiças árabes, o que as
levou a iisarem o petróleo coino ainia politica.

Os Estados árabes produtores de petróleo perceberaiii que a
crescente reivindicação das massas pela saida de Israel dos teiritórios
ocupados eiii 1967 e a indiferença noite-aiiiericaiia estavam desafiando
seus íiiteresses politicos e ecoiiómícos. Os sauditas, especialmente, perce-
beraiii qiie se falhasseiii eiii tomar uma atitude, outro goveino árabe assu-
miria a posíção de liderança e deteiiiiiiiaria os teriiios do debate e das
acóes politicas especificas denuo dos coiiselhos árabes. Em oiitras pala-
vras, a Arábia Saudita teiiiia que o iiioviiiieiito em direção á nacionaliza-
ção das conipanliias petroliferas, defeiidído por Iraque, Argelia e Libia,
pudesse toinar-se uiiia força incoiitrolável. E na iiiedída eiii que os sati-
ditas se opmiliam á nacionalização, era iiiipoitaiite para eles deteriiiina-
rem a iianueza e escopo de qualquer ação politica conjiinta árabe eiii re-
lacão ao petróleo (ALNASRAWI, 1991).

Dmante as discussóes qiie levariain á assinatma da Declaração
do Kiiwait, eiii 17 de oumbro de 1973, qiie coiitiiilia o texto oficial do
embargo a ser aplicado coiitra os Estados qiie apoiavam Israel, especial-
mente os Estados Unidos, difereiites foinias de saiiçóes foraiii propostas.
Argelia, Libia e Iraque propuserain a nacionalização das empresas petro-
liferas iioite-aiiieiicaiias que operavain no iiiiiiido árabe. Já o Kuvvaít rei-
vindicava a retirada do diiilieiro árabe dos bancos americanos. Por tim, a
Arábia Saudita defeiidia que apenas iiiiia redução na produção bastaría
para fazer coiii qiie os Estados Unidos revissem siia politica em favor dos
israelenses. O plano saudita acaboii seiido adotado. Assim, eiii 17 de oii-
tubro, os ministros do petróleo árabes deteriiiinarain mna reducão de 5%
na produção do petróleo ate o iiioiiieiito eiii qiie Israel evactiasse todos os
terrítóiios ocupados na giieira de 1967 e os legitiiiios direitos dos palesti-
nos fossem restaiirados. A percepção saudita de que a politica externa
noite-aiiiericana de apoio explicito a Israel podeiia tomar iiovos imiios
depois da Declai'acão do Kmvait revelou-se embaracosamente iiigeiiiia
quando o presidente Nixon enviou ao Coiigresso mii pedido de 2.2 bi-
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llióes de dólares eiii assisteiicia militar adicíoiial a Israel, apenas dois dias
depois da declaração. A Arábia Saudita, eiitão, iuiia vez iiiais, teve de ce-
der e jiintar-se áqiieles qiie já haviaiii embargado seus cairegaiiieiitos de
petróleo aos Estados Uiiidos. Aleiii desse último, Holanda, Poitugal e
Africa do Sul tambeiii tiverain siias impoitaçóes de petróleo árabe sus-
pensas, devido ao apoio desses a Israel.

Poreiii, com exceção dos paises aciiiia meiicíonados, a iiiaioria
dos importadores de petróleo árabe sofreii apenas os parcos efeitos da re-
dução eiii 5% da prodiiçáo da coumioditjv, e oiitros neiii isso. As celebra-
das iiiedídas do eiiibargo adotadas em 17 de oumbro começarain, já no
iiies segiiiiite, a sofi'er diversas moditicacóes. Ate o fnial de iiovembro, a
Comiinidade Ecoiióiiiica Eiuopeia, o Japão e as Filipinas tiveram seus
foiiieciiiieiitos de petróleo árabe regiilarizados, porque eles recoiiliecerani
qiie era “desejável" a impleineiitação da Resolução 338 da ONU ou, no
caso dos dois últimos, declararaiii-se “favoráveis" aos árabes. No iiiicio
de dezeiiibro, decidiii-se qiie o eiiibargo aos Estados Unidos seria levan-
tado se esse se comproiiietesse eiii convencer Israel a apenas “proineter“
a retirada de siias tropas dos teiiitóríos ocupados. O goveriio noite-aiiie-
ricaiio se recusou a ceder ás aiiieaças, ate porque siia dependencia do pe-
tróleo árabe era baixissima, algo em toriio de 5%. Em marco de 1974, os
Estados árabes produtores de petróleo remiirain-se eiii Viena e decidiraiii
levantar, incoiidicioiialiiieiite e índefuiidamente, o eiiibargo. A iiiais im-
poitaiite ação ecoiióiiiica coordeiiada árabe havia terminado sem ter atin-
gido seus fms declarados - a saida de Israel dos teiritórios ocupados eiii
1967 e a restamação dos direitos palestíiios.

As coiisequeiicias ecoiiómicas do eiiibargo poiico foraiii seiiti-
das e, na verdade, não e a partir delas qiie deve ser aiialisada a draiiiática
elevação do preço do petróleo qiie ocoireii eiii 1973-1974, mas do papel
que a OPEP desempeiiliou para tanto. Eiii iiieados de setenibro de 1973, a
OPEP já liavía programado negociaçóes com as coiiipaiiliias petroliferas
para aiiiiieiitar o preço do bairil do petróleo. Essas deveriain ser iiiiciadas
em 8 de outubro do mesmo aiio. Os petrodólares estavaiii perdendo seu
poder de coiiipra, fruto da desvalorização da iiioeda aiiiericana, coiiio re-
sultado da quebra dos acordos de Bretton Woods. A deflagração da guer-
ra de Yom Kippur, ein 6 de outubro, teve o efeito de reforçar a posíção
dos negociadores da OPEP que, ao vereiii seu pedido de elevação de pre-
ços negado pelas coinpaiiliias, toiiiarani a decisão, miilateral, de amiientar
o preço do bairil de petróleo de USS 2,00 para USS 5,12 dólares. Ein ja-
iieíro de 1974, o preço foi iiovameiite elevado, dessa vez para USS 11,65
(TORRES FILHO, 2004). Coiii o preço do banil de petróleo quadrupli-
cado, uma crise assoloii a Europa ocideiital - altamente dependeiite de
energia impoitada: o qiie não aconteceii com os Estados Unidos - prati-
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camente aiitossuficieiites em petróleo. Os paises íinpoitadores da commoditv
no Terceiro Minido foraiii ainda mais afetados por esse ainiieiito. Ein
siuiia, o impacto do uso do petróleo coiiio aima politica foi apenas o de
amnentar a iiiargein de lucro das coiiipanliias petroliferas e dos Estados
produtores de petróleo. Oii seja, o significado extraordiiiárío do embargo,
no sentido de ter sido uiiia decisão unilateral tomada por mii giupo de
paises do Terceiro Mmido, perdeu-se na inanipulação da crise por paite
dos Estados produtores e das coiiipaiiliias petroliferas, qiie dela se apro-
veítaraiii para aiuiieiitar seus lucros.

A gueira de Yoin Kippur só seria defniitívaiiieiite eiiceirada em
1974, quando o goveino noite-americaiio, atraves da diplomacia de
Kissinger, aceitou uiii cessar fogo entre Egito e Israel, e eiitre a Siria e
esse último, ambos iiaqiiele ano.

Os desdobrameiitos da gueira de 1973, especiticaiiiente no qiie
coiiceine á diplomacia Kissingei', acabaram com a bipolaridade no mundo
árabe e fizerain do Egito e da Arábia Saudita os grandes aliados america-
nos iia região. Aiiida, a elevaçáo aguda dos preços do petróleo, patrocina-
dos pela OPEP, deu iiiicio á uma iiova etapa na dependencia ecoiióiiiica
exteina na região árabe, especíalmeiite nos termos da dependencia secini-
dáiia. No que diz respeito ao equilibrio de poder, no pós-Yoin Kippur,
ciiou-se um váciio de poder politico, fruto da capitulação egipcia e da
iiiipossibilidade das fracas petroiiioiiarquias de assiimirem, efetivaiiieiite,
a lideraiiça do Sísteiiia Arabe de Estados. Por fun, os acordos de Caiiip
David levarain á fragmentação da politica árabe, o qiie oiigiiiou a revisão
dos projetos associados ao paii-arabísiiio e a formação de blocos sub-
-regioiiais. Esses teiiias serão discutidos nas seçóes segiiintes, teiido como
base a proposta iiietodológica explicitada no capitulo iiitrodiitório.

A primeira seçáo, “A Ei-'itrodo Definitivo dos Estodos Unidos no
Región”, e paite coiistituinte do nivel de análíse sisteiiiico, e nela será
identificado o tipo de polaiidade existente no sisteiiia iiiteinacioiial e seus
efeitos sobre a aiiseiicía de integração politica no Minido árabe, no perio-
do coinpreeiidido eiitre os aiios de 1973 e 1990.

A seçáo dois, “A Crise do Petrófeo e o Aprojimdoniento do De-
pendencio Externo ,-írofie taiiibem e paite do iiivel sistemico de aiiálise,
e nela será discutida a dependeiicía económica exteina no ininido árabe e
seus efeitos'obstaciilizadores para a integração politica no Oriente Medio
e Noite da Af`ríca, entre 1973 e 1990.

Já a terceira seçáo, “A Primosio dos Petropoderes dará conta do
nivel de análíse da imídade qiie, iiesse trabralho, iiicliii a avaliação do peso
relativo do equilibrio de poder no Sistema Arabe de Estados para a ausencia
de integração politica no iiiiindo árabe, no periodo de 1973 a 1990.
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Quaiito á capacídgide de interação sisteinica, essa será avaliada
apenas deiitro do Sistema Arabe de Estados e, por isso, será coiisiderada
uiiia vaiiável de nivel subsisteiiiico, oii regional. Dessa forma, ajseção
quatro desse capitulo, “Comp Dovid e o Frogmentoçr`io do Pofitico Arobe ”
discutirá os efeitos dos baixos iiiveis de institucíoiialização do Sisteiiia
Arabe de Estados para a aiiseiicía de integração politica no iiiiuido árabe,
no periodo coiiipreendído entre os aiios de 1973 e 1990.

Na qtiinta seçáo, “A Opçóo pelos Acordos Económicos Sub-
-regionois será aiialísado de que iiianeíra a falta de coiiiplenieiitaridade
ecoiióiiiica eiitre os paises árabes obstaculizoii a iiitegração politica na
região entre 1973 e 1990. Essa última e iniia vtuíável do nivel de análíse
da imidade.

Por fun, a últiiiia seção desse capitulo, “Petrófeo e Ii-itegroçóo.'
Sšintese do Periodo 1973-1990 tem coiiio objetivo sistematizar as ideias
apresentadas nas seçóes anteriores e avaliar o peso relativo dos coiidicio-
iiaiites sísteiiiicos, regioiiais e estatais para a ausencia de integração poli-
tica no immdo árabe no periodo histórico coinpreendido por esse capitulo.

2.1 A ENTR,-ADA DEFINITIVA Dos Esrxnos UNIDOS
Nx REGIÃO

Kissinger foi a tigiua politica dominante e o arquiteto da ordeni
regioiial pós-Yom Kippur. Siia diplomacia “passo a passo” tnilia coiiio
objetivo fuial expulsar a União Sovietica da região, defuiitivaiiieiite, via
cooptação egipcia para iniia aliaiiça com os iioite-aiiierícaiios. Dessa ma-
iieira, os Estados Unidos, com a Arábia Saudita já fumeiiieiite posiciona-
da ao seii lado, seiiam a úiiica siipeipoteiicia a ditar as caitas na região.

O plano de Kissinger para o Oriente Medio visava, ein primeiro
lugar, e com o objetivo futuro de estreitar os laços com o Egito, iiiipedir
que Israel infligisse mais uma deirota aos árabes. O segundo iiioiiiento
sería chegar a mii acordo para o deseiigajaiiieiito das tropas egipcias, siri-
as e israelenses. O último moviiiiento se daria em direção a iiiii acordo de
paz entre Israel e Egito. O piimeim passo da estrategia de Kíssinger foi
dado aiiida no final de outubro de 1973, quando os Estados Unidos ga-
rantirani qiie o Terceiro Exercito Egipcio não fosse esiiiagado por Israel e
enviaram 125 caininlióes com aliiiieiitação e iiiedicaiiiento para as unida-
des do exercito de Sadat cercadas pelos israelenses. O seginido iiioiiieiito,
chegar a iiiii acordo sobre deseiigaj ameiito de tropas, foi assiiiado eiii 18
de janeiro de 1974. Esse previa a saida israeleiise da zoiia do Caiial de
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Siiez. Em troca, os egipcios deveriam retirar sua aitílharia de aiiibas as
margens do Canal, deixando apenas mii pequeno efetivo de sete niil ho-
meiis na iiiargeiii oriental do caiial coiiio mii siiiibolo de sua soberanía. A
missão de Kíssinger no Oriente Medio se esteiideii ate iiiaio de 1974,
quando ele medioii o acordo sirio-israeleiise, pelo qual Israel se retiroii de
paite do teiritório sirio conquistado na giieira de 1973. O Estado israeleii-
se, coiitudo, iiianteve suas estrategícas Colinas de Golã, assím coiiio os
teiritóiios palestinos ocupados qiie eles iiiantinliaiii sob controle militar
desde a gueira de 1967, a saber, Faixa de Gaza e Císjordánía.

Depois de dois acordos previos realizados em 1978, eiii Canip
David, por Egito e Israel, com a medíação noite-aiiiericana, um tratado de
paz foi assinado pelos dois paises, em 26 de niarço de 1979. Os cliamados
Acordos de Caiiip David, que prevíain, basicamente, a devolução do Sí-
naí aos egipcios e o ieconlieciiiieiito desses do Estado israeleiise, levoii ao
estabeleciiiieiito das relaçóes diploiiiáticas eiitre Egito e Israel, iiin feito
qiie teria repercussóes gigantescas para o mundo árabe, e que será esm-
dado em detallies ao loiigo de todo esse capitulo.

A diplomacia Kissinger atiiigiu todos os seus fms. A existente
estrutma bipolar no OMNA foi siibstiniida pela supremacía iioite-
-americaiia na região. O liastear da bandeira dos Estados Umdos na
abeitura de siia enibaixada no Cairo, em iiiarço de 1974, revelava aos so-
vieticos qiie seu maior aliado árabe agora peitencia á esfera de iiifliieiicia
noite-aiiiericana. A giieira fria estava defniítivameiite eiiceirada no muii-
do árabe.

Por ceito que a Umão Sovietica peimaiieceii atuaiido no iiiiindo
árabe, especiahiieiite vía foineciiiieiito de aimaiiientos. Nas decadas de 70
e 80, os sovieticos expoitarain para a região mii montante de 14.5 bilhóes
de dólares em material belico (KREUTZ, 2002). Ainda, a URSS maiiteve
relaçóes coinerciais com praticaiiieiite todos os Estados árabes e relaçóes
de ajuda económica com a inaioría deles (SWANSON, 1974). Mas em
teinios de prestigio e poder estrategico efetivo, a URSS teve de se render
á liegemoiiía regioiial alcaiiçada pelos Estados Uiiídos atraves de siia alí-
aiiça com o Egito e Arábia Saiidita.

Einbora os desdobraineiitos de Yom Kippm representein o
marco da mudança na orientação da politica externa egipcia de pró-
sovíetíca para aliada dos Estados Uiiídos, sabe-se qiie o processo de re-
estrutmaçáo do sisteiiia politico e ecoiióiiiíco egipcio, de claro ciinho
pró-Ocidente, coiiieçou a se forniar logo após a deirota do pais na Guer-
ra dos Seis Días, em 1967. De acordo com Dessoukí (1991) esse novo
sistema pregava iiiiia iiiiidaiiça do deseiivolvíiiieiito oríeiitado pelo Estado
por inii que biiscava a criação de vinculos com as estruturas globahiiente
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dominantes deiitro do sisteina ecoiióiiiíco iiiuiidial. Essa transformação,
iiicipiente sob Nasser, toinoii-se a marca do goveiiio Sadat, o qiie acabou
por alterar taiiibeiii a politica exteina do pais: emboro o Egiro cforomente
nóo pudesse ter conduzido o Guerro de 1973 sem o opoio de ormomento
soviético, um ofostomento do URSS ero evidente desde i'9_70. Foi sem
sm-preso que o Guerro de outubro trouxe em suo esteiro umo mudonço
no pofitico de ofionços egipcio (TIBI, 1998, p. 107).

A mudança da orieiitação da politica externa egipcia na decada
de 70 refletia a relação percebida por Sadat entre os objetivos politicos e
ecoiióiiiícos que deveiiam ser perseguidos por seu pais. O Egito liavía
lierdado dos anos de uiiificação com a Siria (1958-1961) o nome de Re-
pública Arabe Uiiída. Sadat o alterou para República Arabe do Egito, as-
sím como fez com a baiideira e o liiiio do pais. Em siia iiiarclia iuiiio ao
desiiiaiiche do legado de Nasser, o novo lider egipcio fez iiiiia guínada
ecoiióiiiica eiii direção á líberalízação comercial e estiiiitiloii o fliixo de
capital privado. No nivel regional, o pais trocou suas alianças e forjou
uiiia relação de proxiinidade com Estados pró-Ocideiite e ricos ein petró-
leo, especíahiieiite com a Arábia Saudita. Globaliiieiite, coiiio já afimia-
do, o Egito iiiiidoii de iuiia posição esseiicialmente pró-sovietica para uiiia
de alinliaiiiento com os Estados Unidos (DE-SSOUKI, 1991). O objetivo
de Sadat iiessa iiiiidaiiça de posicioiiaiiieiito eiii relação ás siipeipoteiicías
era ]cimentor suos refoçóes com os poises órobes ricos em petrófeo,
o moiorio conservodores e pró-Ocidente, os quois efe percebio como fonte
vitof de ojudo económico” (DESSOUKI, 1991, p. 156). Sadat enteiidia
que precisava seguir uma politica estreitaiiieiite ligada á Arábia Saudita
para coiiduzir as reformas politicas e ecoiióiiiícas iiecessárias para a
construção de seii “novo Egito”. E, sendo a familia real saiidíta aliada de
loiiga data dos Estados Unidos, qiie tainbem acenavam ao governo egip-
cio coin vasta assistencía fiiianceira e inilitar, a foiniação de uiiia tiian-
gulação Riad-Cairo-Wasliingtoii foi iiievitável.

Se iiiotivaçóes ecoiióiiiicas foram a inola-iiiestra da aproxima-
ção eiitre Egito e Estados Umdos, no pós-1973, a relação “carnal” eiitre a
Arábia Saudita e esse último se aprofimdou, iiesse periodo, devido a con-
síderaçóes de ordeiii estrategica por paite da faiiiilía real saudita.

Os saiiditas acreditavain qiie precísavam dos iioite-ameiicaiios
como seii principal aliado politico e protetor coiitra o qiie eles considera-
vam ser forças do radicalismo e extremísmo, e para assisteiicia na acele-
ração do processo de desenvolvimento do pais. Taiito e que, eiiquanto
publicamente defendía e aplícava as iiiedidas do enibargo, o goveiiio sau-
dita iiegociava com os iioite-ainerícanos impoitantes airanjos bilaterais.
Essas negocíaçóes levaraiii ã coiicliisão do Tratado de Cooperação Arábia
Saudita - Estados Unidos, eiii 8 de junho de 1974. Esse deteiiiiiiiava a
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paiticipação dos EUA no profundo processo de mudança qiie o reino se
propimlia a realizar nos campos da ediicação, desenvolviniento teciiológí-
co e iiiilítar, agricultma, ciencia, transpoite, adminisnação goveinaiiieii-
tal, industríalízaçáo e pesquisa eiii eiiergia solar. A presença dos Estados
Unidos na vida da Arábia Saudita, após a coiiclusão desse tratado, toiiioii-
-se uiiia condição peiniaiieiite, especialmente devido a qiiestóes de ordem
estrategico-inilítares a ele relacionadas.

No periodo de 1975-1979, a Arábia Saudita iiiipoitoii 2.8 bi-
lhóes de dólares em aiiiiaiiieiito dos Estados Umdos - por ano. No inicio
da decada de 1980, o reino absoivía 36% do total da veiida de armamen-
tos dos EUA eiii todo o iiiiuido. E para operar esses equipaiiieiitos belicos
de altissíiiio nivel de sofisticação precisava-se de ináo de obra qiialifica-
da. Dessa foiiiia, estima-se qiie para cada seis iiieiiibros das forças aiiiia-
das sauditas, havia uiii consellieiro americano (ALNASRAWI, 1991). Ein
1981, a Arábia Saiidíta adqiiíriu dos Estados Uiiídos quatro avióes
AWACS, num valor total de seis bilhóes de dólares, o que foi descrito
coiiio o maior iiegócio de venda de armas da históría noite-aiiierícana. E
iiiipoitaiite ressaltar que a revolução isláiiiíca no Irã, em 1979, liavia jo-
gado por teira a politica ainerícaiia para o Oriente Medio e a crença de
que esses AWACS amneiitariaiii a posição esuategica dos Estados Uni-
dos iiessa região, na sequencia do colapso da monarquía íraniana, foi des-
ciita pela adniiiiistração aiiierícaiia iiesses teimos:

O probfemo básico que etijreiito o time de Reogon no Coso Bronco e
conio obter o presenço omericono no Oriente ,Medio numo epoco em que
os sensibifidodes nocionofistos proibem os goveinos oirobes de terem bo-
ses estrongeiros. Ú negocio dos AFFS-iCS, em porte, ofereceu o sofuçóo.
[ji Isso porque, dentre outros coisos, serio necessoirio introduzir pefo
menos 360 mifitores omericonos no Aróbio Soudito, os quois iriom monter
'efementos cffiove do sistemo '. (ALNASRAW`[, 1991, p. 1 17)

Alem de terem o piivilegio de pagar pela instalação de miia
base aerea noite-ainerícana no Golfo Persico, sabe-se qiie, coiiio paite do
acordo para a coiiipra dos AWACS, os saiiditas se comproiiieterani a ti-
nanciar os contras da Nicarágua e grupos siinilares em outras paites do
minido, coiiio os Talibãs no Afegaiiistão (ALNASRAWI, 1991). Uma
oiitra faceta da aliaiiça ainerícaiio-saiidita pode ser vista na iiiedída em
que a Arábia Saiidíta servia aos interesses da politica energetica dos Esta-
dos Unidos, devido ã sua posição predominante deiitro da OPEP. Coiii
um quaito das reservas mundiais provadas de petróleo e um dos iiiais
baixos ctistos de produção do iiiimdo, a Arábia Saiidíta e o maior produ-
tor e expoitador de petróleo do mundo, respoiideiido, sozínlia, por mii
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terço das expoitaçóes da OPEP. Dessa iiiaiieira, quando a orgaiiízação in-
sistía eiii iisar seii poder para forçar iiiiidaiiças no setor petrolifero inter-
iiacíoiial qiie contrariavaiii os interesses noite-aiiiericanos, os saiidítas
proiitaiiiente aiiieaçavam a OPEP com reduçóes de preços e aumento de
prodiição. E a máxima afuiiiada no capitulo anterior de que a OPEP de-
pende da posição saiidita para ter exito em qualquer iiegociação ínteina-
cional, aíiida e válida.

Com objetivo de estabelecer uma coiiexão entre a imidança ra-
dical de posícíonaiiieiito egipcio em díreção aos Estados Umdos e o apro-
fmidamento das relaçóes eiitre os interesses sauditas e iioite-aiiiericanos,
afuiiia-se qiie o poderío fuiaiiceiro alcaiiçado pela Arábia Saiidíta, coin a
drástica elevaçáo do preço do petróleo, enue 1973 e 1974, a peimitíu fi-
nanciar a politica “o Egito primeiro" e pró-Estados Uiiídos de Sadat. Essa
politica, como já afmiiado, pregava a aproxíiiiação do pais coiii os setores
iiiais conservadores do mundo árabe, liderados pela Arábia Saiidíta, e qiie
detiiiham poder fmanceiro para arcar com os custos do processo de rees-
tiuturação politica e ecoiióiiiica a qiie Sadat se propimha. Conforme es-
clarece Roche (1992), o Egito foi obrigado a seguir iuiia politica esneí-
tamente ligada a Riad porque os setores de base de alímeiitação, liabita-
ção, saúde e ediicação precisavani ser fniancíados pelas potencias fnian-
ceíras árabes. Aiiida, era íiiiperativo para Sadat que as dividas coiitraidas
com esses paises fosseiii perdoadas, de maiieíra que o Estado egipcio pii-
desse ganhar fólego para foiiieiitar o capitalismo avançado nos setores ín-
dustrialízados, ímobiliários, de turismo e de penóleo. Ao contrário de
Nasser, qiie via o mundo árabe coiiio esfera iianual de influencia egipcia,
Sadat estava disposto a entrar no circulo daqueles que detiiiliaiii poder
ecoiióiiiíco no sisteiiia regional árabe - Arábia Saiidíta - e no nivel siste-
iiiico internacional - Estados Uiiidos. Ao deinonstrar qiie seu regiiiie esta-
va alíiihado com o reino saiidita, Sadat eiivíava siiiaís claros a Washington
de qiie os anos de Nasser de primazia do arabismo e de iieiitralisiiio egipcio
estavam eiiceirados e qiie ele não iiiediiia esforços para alcaiiçar seii prin-
cipal objetivo - conseguir assísteiicía ecoiióiiiica para a coiistiução de mn
Egito iiiodeiiio.

Todavia, a paz em separado eiitre Egito e Israel não estava nos
planos da Arábia Saudita. A visita do lider egipcio a Jerusalem, em no-
vembro de 1977, foi vista pelos saiiditas coiiio iiiiia traíção. Os breves
anos da tríaiigulação Riad - Cairo - Wasliiiigtoii, qiie duraraiii de 1973 a
1977,” haviain teimiiiado. A Arábia Saudita acreditava que para se che-
gar a Washington era iiecessárío passar por Riad, iiias

24 O ehainado eixo Riad-Cairo-Wasliiiigton seria restabelecído durante a Guerra do Golfo.
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[ji o foto de que Sodot estivesse disposto o ignoror os souditos e suos fi-
nonços e os substituir pefo dinfieiro omericono revefou o quão oco ero o
presumido importóncio soudito como unio forço independente nos ossun-
tos cirobes-oniericonos. Não openos o deserção de Sodot do controfe sou-

n.dito provou se vióvef mos tombem expós ofioquezo do posicoo soudito no
estrotegio norte-omericono poro o Oriente _-lldedio. (ALNASRAWÍI, 1991,
p. 1491)

O goveino noite-aiiiericano já tinlia como ceita a subordiiiação
saiidita aos seus interesses. O reino não precisava de coite, pois era um
aliado incondicional dos Estados Unidos. O Egito precisava - e qiieiia -
ser cooptado. Nesse jogo de interesses, Sadat saiii ganliaiido.

Sabeiido o qiião iiiipoitaiite era seii pais, regional e iiiteinacio-
nahiieiite, Sadat apostou qiie os Estados Unidos conipensaríaiii as pçrdas
da ajuda fiiianceira saiidíta e qiie o isolaineiito egipcio no Sistema Arabe
de Estados, no pós-Caiiip David, não teria niaiores repercussóes para seus
plaiios de reestrutmação do Egito. Ein ceita iiiedida, ele estava ceito. A
paitn' da assmanira dos Acordos de Caiiip David, o Egito tornou-se o se-
gundo maior receptor de ajuda iioite-americana no mundo, atrás apeiias
de Israel. Os Estados Unidos forneceraiii ao Egito, no fnial da decada de
70, iiada menos do qiie 6.8 billióes de dólares eiii assisteiicia económica.
Os alicerces politicos dessa ajuda forani aiticulados ein uni dociiiiieiito de
1981 da Agencia Iiiteinacioiial de Deseiivolvíineiito: Nosso efevodo nivef
de ojudo oo Egito tem em suo premi.sso o crenço de que os iniciotivos de
po: do presidente Sodot sã`o cruciois poro oquefe objetivo [po:] e que es-
ses esforços seróo opoiodos e ompfiodos por umo vigoroso e crescente
economio (DESSOUKI, 1991, p. 178).

Camp David marcaria a expiilsáo do Egito da Liga Arabe e de
todas as suas ageiicias especializadas. A maioría dos Estados árabes rom-
peii relaçóes diploiiiáticas coiii o pais de Sadat, e ele ficou isolado do
jogo politico regional. Ora, coiiio se podre falar ein iiitegração ein um
momento eiii qiie o “coração"` da Nação Arabe bate fmiieiiieiite ao lado
dos dois iiiaiores ininiigos percebidos pelas popiilaçóes e lideraiiças da
região: Estados Uiiidos e Israel? Ao oferecer todas as condíçóes para que
a maior poteiicía árabe-isláiiiíca segiiisse um caminlio separado do iiiiindo
árabe, os Estados Umdos proinoveram e reforçarain a fragmeiitação poli-
tica na região. Associe-se a isso o fato de qiie a principal detentora das ti-
naiiças árabes, a Arábia Saudita, sempre esteve tiiinemente posicioiiada
ao lado dos americanos e teiii-se qiie a entrada defmitiva dos Estados
Uiiídos no iiiiiiido árabe se deii vía dois Estados que negavaiii a iuiidade
árabe - o Egito niima iiiiidaiiça radical de posicioiiaiiiento, e a Arábia
Saudita apeiias revelando uma tendeiicia qiie já se iiiostrava foite eiii
Caitum. Contudo, os planos de Sadat forain iiiteiroiiipidos em 1981. Em
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outubro daquele aiio, ele foi assassinado por fmidaiiientalistas islámicos
revoltados com os imiios que siia politica exteina havia tomado. As preo-
cupaçóes financeíras de Sadat o impediraiii de ver os custos politicos e de
segurança associados á sua aliança com os iioite-ainericanos.

Hosiii Mubarak assiimíu a presidencia do Egito disposto a re-
veiter os efeitos colaterais das politicas de Sadat. Ein contraste com a po-
sição de seu antecessor, ceiitrada nos Estados Unidos, Mubarak tinlia iuiia
visão de mundo iiiultípolar, no qual o siicesso do Egito depeiidia de abrir
caiiais com todos os paises e orgaiiízaçóes. Essa visão foi tradiizida iimna
serie de objetivos de politica externa, sendo qiie a priineira delas foi a
restauração das relaçóes do Egito com o iiiimdo árabe. Para taiito, era ne-
cessário qiie o pais se dístaiiciasse, ein algmiia iiiedida, dos Estados Unidos
e de Israel. Isso pedia algmna habílidade, pois o goveiiio egipcio, por ra-
zóes ecoiiómicas, precisava manter siia aliança com os Estados Uiiidos.
Atraves de tuiia diplomacia suave e constante, lvlubarak teve exito eiii alcaii-
çar esse objetivo. Relaçóes com todos os Estados árabes foraiii restabele-
cidas e o pais voltoii a ser meiiibro da Liga Arabe (DESSOUKI, 1991).

Apesar de ter proiiiovído algmiias modificaçóes na politica
exteina egipcia, Mubarak não substituíii aquela de Sadat. Assim coiiio
seii aiitecessor, ele segiiíii a politica de Camp David, na qual as boas re-
laçóes com Israel garaiitiaiii o foinecíiiiento de ajuda por paite do gover-
iio noite-americaiio. Assim

[j desde f9Fó, os Estodos L-'nidos tornoroni-se uni porceiro ' nos refo-
çoes entre Egito e fsroef, o principof fornecedor de ormos, o prinieiro
doodor de ossistencio económico oo Egito. Isso deirou o regime egipcio
oberto o criiicos domesticos e por porte dos Estodos órobes, de ser uni
cfiente dos Estodos Unidos. (DESSOUKI, 1991, p. 175)

Como se pode perceber, mesmo que Mubarak tivesse reveitido
o ísolaiiieiito egipcio no Sistema Arabe de Estados, a permanencia de siia
aliança com os Estados Uiiídos iiiaiiteve o Egito no centro das díscussóes
sobre o papel qiie o Estado iioite-ameiicaiio deseiiipeiiliava na promoção
das divisóes intra-árabes. Para as populaçóes árabes, em geral, e para al-
guns Estados, especificamente, o “novo Egito” dos aiios de Sadat, e qiie
ceitaiiiente não havia mudado muito sob o govenio de Mubarak, repre-
seiitava a capiuilaçáo árabe frente ao poderío ecoiióiiiico noite-aiiiericaiio.
Da mesiiia nianeira, as petroiiioiiarqiiías, lideradas pela Arábia Saudita,
que innii primeiro iiioiiieiito apoiaram as reformas de Sadat, viram-se
frontalmente atingidas pelo tipo de relação qiie se estabeleceii eiitre Egito,
Israel e os Estados Uiiidos. A paz ein separado eiiue egipcios e israeleiises
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as obrígou a roinper relaçóes coin uiii regíiiie que, na verdade, segiiía os
iiiesiiio piiiicipíos de aliiiliaiiieiito aos iioite-aiiiericanos, iiias isso não iii-
cluia relaçóes de “boa viziiihança" coiii o Estado israelense. “Sim ao Oci-
deiite, não a Israel", era o leiiia das petroinoiiarquías qiie, se, por iiiii lado
iiecessitavaiii da proteção estadmiideiise, por oiitro, precísavain aíiida iiiais
se niaiiter afastadas de Israel, sob peiia de assístireiii a mii levaiite por
paite de suas populaçóes, o qiie poderia gerar mii caos na estrutura de go-
veiiio já precáría desses Estados.

Teiido o Egito e a Arábia Saudita coiiio aliados, o Estado iioite-
-aiiieiicaiio seiitiu-se á voiitade para deliberar íiicliisíve sobre a foima
coino os paises árabes deveriain se integrar. Eni 1979, a Agencia Anierí-
caiia de Deseiivolvíiiieiito Iiiteriiacíoiial dívulgou uni íiiipoitaiite docu-
iiieiito, iiitíuilado “Cooperação Regioiial no Oríeiite Medio". Esse, de
acordo com Al-Kanaaní (2002), iiicitava os Estados árabes a abaiidoiia-
reiii esforços de integração qiie nicliiisseiii todos os paises da região. O
dociiiiieiito eiicorajava a foiiiiação de blocos árabes segiinido considera-
çóes sub-regioiiais coiiio, por exemplo, Vale do Nilo, Noite da Africa e
Golfo Persíco. Como será visto na qiiíiita seção desse capiuilo, a foima-
ção de blocos siib-regíoiiais foi exataiiieiite a iiiodalidade de iiitegração
qiie se deseiivolveii no mundo árabe na decada de 80, e sabe-se qiie os
Acordos de Camp David forani decisivos para a forniação desses arraii-
jos sub-regioiiais, qiie iiada iiiaís eraiii qiie a expressão ecoiióiiiíca da
frageiitação politica qiie se estabeleceu no mundo árabe pós-Yom Kippur.
Por ora, coiimdo, esse capitulo se eiicaiiiinlia para a aiiálise do aprofuii-
daiiieiito da depeiideiicía externa árabe, fruto da revoliição dos preços do
petróleo na príiiieira iiietade da decada de 70, e seu iiiipacto para a ausen-
cía de iiitegração íiitra-árabe nos aiios de 1973 a 1990.

2.2 A CRISE DO RETRÓL-E0 E O APROFUNDAMENTO
DA DEPENDENCIA EXTERNA ARABE

A seiie de eventos que levou á explosáo do preço do petróleo,
eiitre outubro de 1973 e janeiro de 1974, e siias coiiseqiieiicías para o
iiiiiiido árabe, foi iiiii dos momentos iiiaís decisivos da ecoiioiiiia politica
árabe coiiteinporáiiea. Os efeitos do choque petrolifero, da prinieira iiie-
tade dos aiios 70, levarani ao aprofuiidaiiieiito da depeiideiicia exteiiia da
região, especialiiieiite nos teriiios da depeiideiicía secundáría, e ciiaraiii
uiii eiioiiiie desequílibiio eiitre os Estados produtores": de peuóleo e o
restante do mundo árabe.

'ii¿.- Na verdade, uma boa paite dos paises árabes produz petróleo. Contudo, apenas algu-
mas monarquías do Golfo e a Argelia, L-íbía e Iraque são grandes produtores e, princi-
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Ein janeiro de 1974, o mundo árabe se encoiitrava em mna ínii-
sítada posição. Os paises árabes expoitadores de petróleo, jiiiitaiiieiite
com outros membros da OPEP, foraiii capazes de mudar, ein miia ação
unilateral, os termos do coinercio petrolifero, alterando a coirelação de
forças económicas a seii favor. Esses paises se viraiii, eiitão, eiivolvídos
no sisteiiia financeiro iiiteinacional coiiio foinecedores de emprestímos e
aiixilio externo, e seus snperovits ecoiiómícos passaraiii a abairotar os
bancos dos paises indiistiializados. A tiuilo de íliistração do aumento espe-
taciilar da reiida desses paises, cabe citar qiie, em 1974, a Arábia Saiidíta,
sozinlia, teve iuiia receita de 22.6 billióes de dólares, coinparada com mii
acumulado de receitas total de USS 15.7 bilhóes, eiitre os anos de 1955 a
1973. O poder fmanceíro alcaiiçado por uni giupo de Estados árabes fez
parecer qiie a região entraría ein uma iiova fase de prosperidade económi-
ca e deseiivolviiiiento social, a qiial

[ojudorio o quebror o circufo intofeirivef de pobre-zo, subdesenvofviniento
e moi distribuição de rendo e riquezo. Tof mudonço, pensovo-se, poderio
impufsionor todo o região ãrobe poro umo novo ero de progresso otroves
de umo novo estruturo de refoçães económicos e distribuição de recursos
fiumonos e finonceiros entre todos os Estodos órobes. (AL-NASRARVI,
1991,p.100)

Poreni, o aumeiito da receita do petróleo não acairetou nenliuiiia
iiiiidança nos teinios da distribuição de renda regional. Muíto pelo contrá-
rio, críoii-se mn abísiiio entre as ecoiioiiiías dos reginies-faniilía ricos eiii
petróleo e o restante do minido árabe, isso porque as petroinoiiarquías, ao
iiives de utilízareni seus enormes snperovits petrolíferos para o desenvol-
viiiieiito da região, decidiraiii colocar iiada menos do qiie 80% dos seus
petrodólares nos iiiercados fmaiiceiros e de capitais do iioite. Aiiida, entre
1974 e 1981, as receitas dos Estados árabes iiieinbros da OPEP soiiiaram
algo eiii toino de 350 bílhóes de dólares. Desse montante, USS 30 bíllióes
forain destinados aos deiiiais paises árabes na foima de assisteiicia eco-
iióiiiica e emprestímos, oii seja, menos de 10% de toda a receita do pe-
tróleo daquele periodo. Esses números dão a iiiedida da índiferença dos
Estados árabes produtores de petróleo fiente aos paises árabes qiie viviaiii
de suas índúsuias insipídas e amicultmas arcaícas.

De qualquer maiieira, o iiiiuido árabe entrou, naqiieles idos de
1970, eiii uiiia iiova era. Uma, de profunda depeiideiicía, seiião exclusiva,
do petróleo. Esse feiióiiieiio, que se peiisava restrito aos Estados produto-

palrnente, grandes exportadores de petróleo. Dessa forma, os termos “produtor" e.-"ou
“exportodor” de petróleo referem-se apenas aos Estados árabes membros da OPEP.
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res da commodinf, acabou por alastrar-se por toda a região, via fenómeno
da depeiidencía secuiidáría. Conforme explica Ahiasi'avvi (1991), coiiio a
maioría dos paises eiii desenvolvimeiito, os Estados árabes são depen-
deiites economicaiiieiite daqueles índustrialnados, fruto de iuiia síniação
na qual as demandas desses Estados coiidícioiiam o deseiivolvinieiito e
expaiisão das ecoiioiiiías do Terceiro Mmido. Essa dependencia, de ciinho
priinário, e aprofuiidada, nos países árabes não produtores de petróleo,
por algo qiie pode ser caracteiizado coiiio depeiideiicía seciindária, na
medida eiii qiie esses Estados são taiiibeiii depeiidentes dos paises ricos
em recursos petrolíferos, qiie por siia vez depeiideiii dos valores do pe-
tróleo no iiiercado íiiteinacioiial. A depeiideiicía dos Estados árabes não
prodiitores de petróleo eiii relação áqtieles que produzein a commoditv se
dá vía remessa de trabalhadores migrantes e auxilio ecoiióiiiico. O gran
ein qiie essas duas situaçóes forani respoiisáveís pelo aprofmidaiiieiito da
dependeiicía ecoiióiiiica na região, a paitir da decada de 70, será detalliado
nos parágrafos segiiíiites.

Um daqueles iiioiiiuiieiitais acideiites da históría foi qiie a maio-
ría dos recmsos penolíferos árabes estivesse conceiitrada ein uiii pequeno
número de Estados de população infima. A paitir dai, teiii-se qiie a explo-
raçáo dos recursos petrolíferos deveria se dar, obrigatoriameiite, vía iin-
poitação de traballiadores. Críou-se, eiitão, iuiia siuiação na qual as pe-
troiiioiiarquías - e iiiaís tarde taiiibeiii o Iraque - absoivesseiii iiião de
obra oiiimda dos Estados árabes iiáo expoitadores de petróleo. Esses tra-
balhadores eiiviavaiii a seus países de oiigem boa paite de seus ganhos.
Os paises exportadores de iiião de obra, por seii tmiio, fniaiicíavam seus
gastos públicos e privados com o dinlieiro obtido com as reinessas de
seus iiiigraiites. Para se ter uma ideia da iiiipoitáiicía das reinessas dos
trabalhadores migrantes, no Ieiiieii elas foraiii responsáveis por qtiase
metade do PIB do pais, durante as decadas de 70 e 80. Já o Egito fmaiicíou
siias impoitaçóes por iiiais de iiiiia decada coiii as reiiiessas de seus iiií-
grantes. O dinlieiro eiivíado por esses uabalhadores passou a exceder o
valor do coinercio regional de produtos assím coiiio do fliixo de capital
oficial (ALNASRAWI, 1991).

Aleiii das reiiiessas oriundas do trabalho migratório, o boom do
petróleo taiiibem iiiipiilsíoiioii o cresciineiito de órgãos para transfereiicia
de recursos dos Estados rícosƒem petróleo para aqueles mais pobres da
região. Denue eles, o Banco Arabe para o Deseiivolvíiiieiito Económico
da Afiica (1973), o Banco Isláiiiíco do Deseiivolvíiiieiito (1974), o Fundo
Arabe-Africano de Assistencía Teciiica (1974), o Fmido Arabe-Africano
de Assisteiicía Petrolifera (1974), o Fundo Especial para Paises Arabes
não Expoitadores de Petróleo (1974) e o Fmido Monetáiio Arabe (1976).
O problema e qiie a inaíoría desses órgãos foriiecia apeiias apoio para o
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equilibrio da balança de pagaineiitos ou concessão de fmanciamento para
proj etos. Ainda._ 11ão existia u111a autoridade central que fosse responsável
pelo planejan1ento._ execttção e acoinpanliamento das politicas económi-
cas dessas agencias que eram ta11tas que levaram à sob1'eposiçào, duplica-
ção e co11seque11te conflito em suas atividades, decisöes e especializaçöes.
E._ o que parece ser o pior, ]rr ii-tregmção ecoirdf-¡rice passou of ser,
ende re: mais', rre;-'1.sfe1'e1-teia de di1'1Í'1ei1'o a'o.s Estados' ricos pm'-fr os po-
bres, no ¡1-'11¬e.s de 1-m11`.s .scflfdos laços de ¡mie zfritet-'(Íepe1'1(¡eÍ1'1e1`e eeor-'zdtrriee
geiruíi-te” (SI-IAFIK, 1999, p. 283).

A re11da obtida pelos Estados arabes não exportadores de pe-
tróleo através das remessas de seus trabalhadores inigrantes associada à
aj11da eco11d111ica fornecida pelas agencias arabes especializadas fez com
que esses paises negligenciassein o deseiivolvimento de seus setores in-
dustriais e agricolas, um fenómeno que tainbeni ocorreu nas petromonar-
quias. Essa dependencia quase que e1›1clusiva de toda 11ma região em rela-
ção aos seus recinsos naturais levou algmis autores a chainarein o petro-
leo falto e barato do Golfo de “doença árabe". Essa._ de acordo co1n
Kubursi (1999), ainnentou a tarea de cambio da 111aioria das 111oedas ara-
bes._ o que inflacionou os custos de produçao, 1ni11ando a agricultura e in-
dustria locais. Os mercados domésticos foram inimdados com impoita-
çöes baratas que acabaram por comprometer a balança de pagamentos
111es1no dos Estados n1ais ricos. Ainda, padl'-ães de consinno insustenta-
velmente altos foram criados, com investimeiitos feitos em e11orn1es pro-
jetos desnecessarios e não produtivos_._ o q11e acabou por gerar economías
com altos custos de ma1111te11ção, b1n'oc1'acias domésticas inchadas e sepa-
1'açào entre renda e p1'od11ção, eapondo as economías domesticas às
enonnes va1'iaçoes do 1nercado internacio11al do petroleo, sobre o qual os
arabes tinham pouquissimo controle.

A crise q11e assolou a OPEP, na decada de SU, teve 11m efeito
catastroíico para 11m 11un1do árabe dependente p1'ima1'ia e secundaria-
111ente. A descobeita e dese11vol¬vi111e11to de novas fontes de petroleo, o ra-
cionamento e as politicas da Agencia Internacional de Energia levaram à
di111i11uição da fatia da OPEP no mercado i11ternacio11a1 de 68% ein 1976
para 46% em fms de 1982. Ainda._ os lucros dos inembros da organização
cairam de um pico de 109 bilhoes de dolares em 1980, fruto do segundo
choque do petroleo, de 1979 (Revol11ção lraniana), para u111 deficit de
US$18 bilhòes dois anos 111ais tarde (KORANY._ 1991). Devido ao con-
seque11te declinio nas receitas do petroleo, os Estados produtores da
ee11:111ocfi1}=1fi1'a111-se obrigados a diininuir os gastos, e o fluxo de recursos
fnlanceiros para o11tros países árabes, obvianiente, teve de ser reduzido.
Em 1980, de acordo com os dados fornecidos por Ahiasrawi (1991), a
ajuda ao dese11volvi111e11to regional por paite dos paises arabes ineinbros
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da OPEP totalizou 9.6 bilhoes de dolares. ou 3.2% de seus PIBS combi-
nados. Por volta de 1987, a ajuda correspondía a ape11as 1.1% do PIB
deles, ou USER 3.3 billioes, ou seja, mn declinio de 65% dos niveis de
1930. Ainda, as remessas dos trabalhadores migrantes, das quais as eco-
nomías es-¿portadoras de 111ão de obra liaviam-se tornado dependentes, fo-
ram reduzidas de acordo e a reabsorçao da força de traballio q11e retorna-
va para casa elevou as taaas de desemprego a niveis desestabilizadores.

Ironicamente, o colapso dos preços do petroleo, nos anos SU,
teve repercussöes muito maiores para os paises q11e 11ão expo1tava111 pe-
troleo do que para os exportadores da coitritrodzïy, isso porque esses últi-
mos tinliam reservas fmanceiras que poderiam ser usados para fmanciar os
dejicírs comerciais. Pore1n._ a maioria dos Estados arabes Irão tinha essa
opção. Isso significava que esses paises não tinl1an1 outra saida serião Íì-
nanciar seus deÍJ*ie1`r.s at1'aves de emprestímos internacionais_._ o que sobre-
carregava a ja pesada divida externa por eles contraida ao lo11go dos anos.
A magnitude da deterioração da divida externa dos paises arabes pode ser
vista na quadruplicação dessa divida no periodo de ape11as dez anos
(AJ.-NASRAWL 1991).

A decada perdida árabe (1980) pode ser analisada an'aves de va-
rios indicadores levantados por Sayigh (1991). A renda do petroleo caiu;
a 111ig1'ação de trabalhadores dos Estados ricos em populaçao para aque-
les, ricos em petroleo dimiuuiu; as re111essas dos trabalhadores migrantes
tambe111 declinaram assím como a ajuda oficial e emprestímos para o de-
se11vol¬vi111e11to dos Estados arabes mais pobres. Em todo o lugar, taxas de
crescimento econöiiiico diminuíram: as dividas aiunentaram agudamente;
as balanças de paga111e11to e de comercio pioraram: e os paises arabes fr-
caram ainda 111ais dependentes da iniportação de ali111e11tos.

Na reunião de cúpula da Liga Arabe de Amã (nove111b1'o.f198{])._
os Estados da região haviani acordado em prornover todas as coiidiçoes
para q11e os anos 80 fossem a decada do desenvolvimelito economico e da
integração árabe. Contudo, co111o visto aci111a._ os prometidos “anos de
ouro" fmdaram com toda a regiao assolada por u111a crise q11e compro-
mete11 o desenvolvimento de pratica1ne11te todos os países. A riqueza
oritmda do petroleo, no pos-1973, ofereceu todas as condiçoes para q11e o
m1n1do árabe iniciasse seu processo de i11depe11dencia econö1nica_, inves-
tindo em projetos de longo plazo de especialização, diversificação e racio-
nalização tanto dos sistemas produtivos economicos quanto dos processos
de to111ada de decisão politica. Porem._ ao inves de traballiareni em direção
à coordenaçšio politica e econömica._ 11ote-se que não se esta falando nem
em integraçào¬ os Estados árabes ricos em petroleo optaram por destinar
11ma parcela infnna de seus lucros aos paises 111ais pobres da região na
forma de “ajuda fmaiiceira”, enq11a11to investiam seus petrodólares em
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projetos de caráter._ (mico e er-rclusivainente, nacional. Já aq11eles, ricos
em populaçao se contentaram em fmanciar seus gastos internos com as
remessas de seus migrantes e com os parcos recursos dispombilizados
pelas agencias especializadas arabes. Dessa for111a, críou-se 11m circulo
vicioso no q11al qualquer alte1'açào do preço do petroleo no 111ercado inter-
nacional impactava todas as economías arabes, aprofrmdando ainda 111ais
a depende`ncia da região frente ao sistema economico 111u11dial.

Segnindo a linha de raciocinio de Alnasravvi (1991), parece que
o Sistema Arabe de Estados falhou em 111obi1izar o arabis111o on a riqueza
do petroleo co111o forças para liberar as economías árabes da dependericia
e subdesenvolvimento, e a analise da evolrição da eco11o1nia arabe, du-
rante as decadas de 70 e 80, revela q11e, no q11e tange aos paises produto-
res de petróleo, o impacto do amnento de suas receitas mudou sua aten-
cão quase que totalmente da p1'o111ocào da cooperação intra-arabe para
qnestoes de gerenciamento de dinheiro, petrodólares e preocupaçües eco-
nomicas e financeiras similares. E11quanto os Estados ricos tanto em pe-
troleo quanto em populaçao, como e o caso do Iraque, ntilizara111 seus sn-
pef-mfƒrs eco111Ín11icos para fmanciar seus programas domesticos de indus-
t1'ializaçào, aqueles de parca populaçao e abrmdante riqueza petrolifera, as
petronionarquias, investiram seus recmsos em gastos simtuosos e na
chamada “diplomacia taläo de cheques”, atraves da qual o processo de
to111ada de decisão regional passou a ser feito por aqueles que podia111
“pagar mais". E esses 1"1ltimos._ ce1tamente, não estava111 interessados em
i11teg1'ação politica, porque ten1ia1n ter de dividir seus lucros com a Nação
Arabe. De qualquer 111aneira, percebe-se que a riqueza ac11111111ada pelos
Estados arabes membros da OPEP foi usada ape11as para beneficio p1'o-
prio e, quando a crise baten ás portas da 1'egiao, os prejuizos simples-
111ente foram divididos.

2.3 A PRIIVIAZIA DOS PETROPODERES

O processo de fraginentaçao politica que se formou e dese11vo1-
ven no Mrmdo arabe. durante as décadas de 70 e 80. deve ser analisado
atraves de trës padnììes distintos, embora sobrepostos, do jogo de equili-
brio de poder int1'a-arabe pos-Yoin Kippm* e, especialmente, pos-Carnp
David, a saber, a primazia politica e econòmica das petromonarquias, a
foimação de eiaos e alianças regionais e, por fìm, a tentativa de algmis
paises de assumirem a liderança do Sistema Arabe de Estados.

O termo '}›eo~o1ne11arg11ía.s'“ diz respeito, fmica e estclusiva-
mente, monarquias petroliferas do Golfo, ou seja, Arabia Saudita,
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Kuvvait, Emirados Arabes Unidos e Catar.2`5 Esses Estados, diferente-
me11te da Argelia, Libia e Iraque, que ntilizam completamente suas re-
ceitas, retëm mna parcela snbsta11cial do petroleo na fon11a de snperf:nv'rs
q11e são i11vestidos, predominanteinente, na Europa e nos Estados U11idos.
Com a aguda elevaçáo dos preços do petroleo, na primeira metade da do-
cada de 70, essas petro111onarquias tornaram-se verdadeiros petropoderes
fmanceiros, dispostos a i11vestir uma parcela significativa de seus s-npe1-e-
1~1`r'.s economicos no estabelecimento e 111a1111te11çäo de uma orde1n regional
q11e estivesse de acordo com seus interesses. Contudo, esses paises não
são poderes no uso convencional desse co11ceito, ja q11e *juezrirmrecem
.ser-mln sociedades bed1rom.s .s'11bdeser11*ol1*ƒde.s ¿rs q1rfli.sfelm1:1 ]todos
es pre-1~eq11ƒs1'rss pere que pesssrm se es-rebeleeer e ego' como poderes
1'egƒo1-1r1ƒ.s [e safe] 1'1rÍ1'1e1'obíÍƒdnde 11.'1`Í:`rnr.r ]e o maior obsrdcrrío perra
que efes dssrmrmrr nm pepe? de lider-'er-'1çe" (TIBI, 1998, p. 139). As pe-
tro111o11arquias, atrasadas social e politicame11te, e desprotegidas militar-
mente, embora te11l1an1 se colocado na dianteira do Sistema Arabe de Es-
tados, não foram capazes de agir co111o mna base regional alternativa ao
Egito dos anos de Nasser, 11ão so porque não queriam mas também por-
que nao tinliam poder para tanto. Como afnmado anteriormente, a hege-
mo11ia egipcia repousava em importantes bases de poder bruto e brando,
tais: co111o grande populaçao, estnuuras administrativas solidas, alto nivel
de dese11volvime11to culnnal, forças armadas numerosas e bem treinadas,
alom de uma lideran1__;a carismatica e um proj eto politico tmificador pan-
árabe. Isso pe1mitiu q11e o Egito se tornasse mn po11to de 1'efe1'o11cia para
os outros Estados arabes, no que dizia respeito as relaçoes com os centros
de poder mundial e ao proprio sentido do arabismo. As 1nonarquias pe-
troliferas do Golfo, por outro lado, embora tivessem alcançado rendas
per eepƒre superiores à de alguns Estados europeus, amargnravam indi-
ces de desenvolvimento social coiriparável com algims dos paises n1ais
pobres da Africa subsaariana. A 111a11eira como o ex-ministro do petroleo
saudita, Alnned Yamani, descreveu seu pais, em 197527, ceitamente se
aplicava à situação das demais petromonarquias:

fl' __, . ___ , . .
*5 Orna e Bahrem estao excluidos desse conceito, pois, embora membros do Conselho de

Cooperação do Golfo, não são mandes exportadores de petroleo. Deve-se ainda notar
que apenas a Arábia Saudita, o Catar e o Kuvvait são monarquias, enquanto os Emirados
Arabes Unidos e Bahrein são emirados e Ornã é um sultanato.,_

'I Não ho duvida de que rnuita coisa mudou desde então. As monarquias petroliferas do
Golfo tom passado por um processo de transforrnação radical desde a década de TU e
alguns desses Estados seriam irreconheciveis para alguorn que os tivesse visitado em
meados da decada de TÚ e retomado na virada do milenio. Essas rnudanças tem cau-
sado itnpactos decisivos nas relaçoes intra-árabes e no tipo de papel que essas monar-
quias desempenllam na politica regional.
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[ji nos airrda somos am pais pobre 1'] faira-rios iridrísrria, agricairara
¿F força de rraoaffro ]rios precisamos imporrar erigerdieiros, recrii-
cos e rrabafiiadores especializados que rios não sabemos orrde abrigar
porque rrosfalram horeis. Para corisirair Íioreis, precisamos de empreirei-
ros, mas esses empreireiros precisam de horeis para ƒicar. É am circulo
vicioso que rios feria a e_raasra`o. Demre oarras coisas rios faira cimeriro.
Nos não remos porros porque nao remos cimenro para corisrrai-fos. Por
rifrimo, mas de maneira aigama menos imporranre, rios rrao remos agua.
Nos mïo remos am ririico rio, am iirrico Iago. Nos deperidemos exclusiva-
menre da chava. Nos iifrimos cem arios, rem chovido cada vez menos e rios
iifrimos 1-firire e cirrco arios, praricamenre rião hour-'e chavas. {AYUÍE:`iI,
1982, p. 47)

A esse snbdesenvolvimento esnunnal deve-se adicionar o fato de
as 111onarquias petroliferas do Golfo não terem tuna estratégia pan-arabe,
no sentido de oferecere111 m11a base 11on11ativa para mn novo arranjo regio-
nal que pudesse reimir os Estados árabes em torno de mn projeto integra-
tivo alternativo àquele nasserista. Ainda, esses paises, capitaneados pela
Arabia Saudita, optara111 por estreitar seus laços com os Estados Unidos,
1nn11 111ovi111e11to logico de conseguir apoio militar de mna das supeipo-
téncias da época para garantir a manutenção de seus regimes familiares
arcaicos. Em troca, eles se ofereciam co111o promotores e defensores dos
interesses economicos e estratégicos dos noite-americanos no 111m1do
arabe. Além de a cooperaçiìo horizontal, intra-arabe, ter cedido lugar a m11a
vertical, com os Estados Unidos, no pos-1973 o pan-arabismo também re-
cuo11 frente à raison defaf-iiiiie, que acabou por contaminar a ordem regional
pos-Cartum. As consequéncias da confusiìo i11discri111inada entre Estado e
fa111ilia, caracteristica tipica das petromonarquias, são explicadas por
Korany (1999, p. 47'): ]pririieiro, a iiderariça era caracreri:ada por
rm: hori:orire de ¡tempo Íimirado e ama percepçdo exrremameare perso-
rialisra dos erearos riacioaais e iarer-'i-'iacioaais. Segre-ido, as reiaçoes iri-
rra-drabes foram coiiramiriadas com a fango ¡iisrória dos feados irirrafa-
milias. L

A fragilidade politica desses regi111es-familia economicamente
poderosos fez com que o Mundo arabe assistisse 11i¡o a u111a 111udança de
centro hegemonico do Egito para o Golfo, mas a mn processo de frag-
inentação regional que se revelaria na foimação - e abandono - de eiaos
e alianças, tipico das décadas de 70 e 80 na região.

No q11e co11ce1ne à emergéncia de alianças especificas entre os
Estados árabes, essa esteve relacionada com a eiupçao de diversos con-
tlitos intra-arabes. A gueira civil liba11esa (1975-1989) de1no11strou isso
vividamente: o Iraque apoiava a coaliziìo muçulmana esquerdista vincula-
da a OLP (Organização para a Libeitação da Palestina) enquanto a Jordä-
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ma ajudava o campo direitista niaroiiita. .lá a Siria e o Egito não apenas
apoiaram lados opostos como também iiiudaraiii de posição em diferentes
fases do coiiflito. Ainda, quando a Espanha se retiroii do Saara Ocidental,
em 1975, uma disputa pelo controle da região foi travada entre Marrocos,
Mauritania e a Frente Polisário, que era apoiada pela Argélia. Esses ti'és
Estados do Magreb arabe biiscaraiii o apoio de iniia coalizão árabe iiiais
anipla, forçando a Libia e a Tunisia, num primeiro momento, e mais tarde
também o Egito, Arabia Saudita e OLP a se posicionareiii politica e mili-
tamiente em relação ao coiiflito, qiie se estenderia até, 1991. Por fnii, dii-
rante a guerra entre Somalia e Etiopia (1977-l988),*E a última recebeu
apoio da Libia e do Ieiiien do Siil, eiiqiiaiito os soiiialis eram apoiados por
Egito, Sndão e Arabia Saudita. Esses coiiflitos intra-arabes das décadas
de 1970 e 1980, que ceitamente não se esgotam iiesses trés ei-Leinplos, ti-
veraiii uiii carater correspondeiite a fragmentaçao politica da i'egião, pois
eram “[] jragmearados, riafiam fi-'orires iriderer'miiiados, esraifam coafi-
iiados ao riiref srib-regfioi'1aÍ e eram rorafmerire epidefmicos” (TIBI, 1998,
p.115).

Ainda no qiie concerne ii política de eixos e alianças, é impera-
tivo qiie seja retoiiiada a questão da iiiteiriipçi-io do eiao Riad-Cairo. Con-
forme dito anterioriiiente, a ascensão de Sadat ao poder permitiría a
foiniaçiio de iiiiia aliança entre o Egito e a Arabia Saudita, a qual supu-
nlia a iniião da força politica e militar egipcia com o poderío fmanceiro
saiidita. Contudo, esse esquema se revelaria incapaz de suportar os
Acordos de Camp David. Por certo qiie jo em 1977 a Arabia Saudita se
afastava de um Egito tão determinado a ser o novo aliado m'nnero inn dos
Estados Unidos na região qiie se dispos inclusive a visitar a Jerusalém
palestina ociipada pelos israelenses. Poréin, foi a Revolução Iraniaiia de
1979 qiie obrigoii o rei saudita a dissolver, definitivamente, sua aliança
com Sadat. Isso porque Kliomeini passoii a coiiclaiiiar os inuçulnianos a
se posicionareni firmemente contra o imperialismo ainericano e o sio-
nismo, o que colocava a Arábia Saudita iiiiiiia posição bastante compli-
cada de ser a protetora dos liigares sagrados do Islã e, ao mesmo tempo,
ser publicaiiieiite aliada de inii regime que siiciniibira ao “Grande Sata".29
Na verdade, em Camp David, o Egito fez mais do que concluir inn acordo
de paz ein separado com Israel - ele taiiibém se fez o mais importante
aliado árabe dos Estados Uiiidos. A consequéncia disso foi o isolameiito
do Egito no iiiinido arabe qiie, eiii iiieio ao processo de fragnientação po-

ES ¬.- r ' ' r ' r ' r ' ¬. rEsse nao e, eicatamente, um ez-remplo de conflito mtra-arabe, ja que a Etiopia nao e um
pais árabe. Contndo, ele é um caso tipico de forinação de aliarrças especificas entre
uin grupo de Estados árabes contra outro.

29 Sabe-se que esse era o termo utilizado pelo aiatolá Khoineirii, assiin como por diversos
radicais e.-"ou fundamentalistas islámicos, para se referir aos Estados Unidos.
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litica deseircadeado pelo vácuo deixado pelos egipcios e pela primazia
dos petropoderes, assistiu a rima difusao de poder de tal magnitude qiie
acabou por produzir reclariies de liegemoriia irão so por paite de Estados-
-cliaves da região (Iraque, Siria) como taiiibein por paises (Libia) qrie se
api'oveitar'am da desordeiii dos arios 70 e 80 para reivindicar a liderança
do Sistema Arabe de Estados.

Conforme Sayigli (1991), ate os arios 80, o Iraque era inn ator
relativamente marginal na politica árabe. Connido, o ainirento da riqueza
oriinrda do petroleo e seii ambicioso desenvolviiirento militar acabaraiii
por colocar o pais inniia posição de destaque no mundo árabe. Ainda, a
abdicação egipcia da liderairça do Sistema Arabe de Estados, a situaçiìo
embaraçosa da Arabia Saudita fiente ii “'deserçào“ de Sadat e a fragmen-
taçào da solidariedade arabe, vista nos coiiflitos anteriormente iiieiicioira-
dos, deram ao Iraque a opoiumidade de tentar se colocar na liderança da
1'egii`i`o. E a chaiiiada primeira Giierra do Golfo iiisere-se iiesse contexto:
]a 1-'eirirrdicaçdo do pais de ser rm: poder regioriai rio Gofio deve ser

considerado o mais imporraare aspecro da guerra Ira'-Ii*aqrie"' (TIBI,
1998,p.l56l

A ascensão do Iraque como iurr poder regional foi particular-
iirente mal recebida por seu vizinho e rival sirio. Porem, a Siria nao pode-
ria aspirar a uriia posiçao de liderança no Sistema Arabe de Estados por
razoes de limitaçoes economicas, demográficas e liistoricas (SAYIGH,
1991). Comparada coiir o Egito e o Iraque, a Siria e mii pais relativa-
mente peqiieiio, sem campos de petroleo consideraveis e sem qiiaisqiier
outros recursos importantes a seu dispor. Mesiiio assirii, quando Sadat se
aliou aos Estados Unidos, a Siria se tornori o iiiais importante clierite re-
giorial da URSS, passarido a figinar na lista dos maiores importadores de
arniaiiientos do Terceiro Mmido. Hafez al-Assad tentou apreseiitar-se
como sucessor de Nasser, mas “[] a fiaqrieza ecoiioiriica siria rem
iiinredido que efe ¡ere adiairre srias reciamaço`es ideoidgicas de iiderariça
[ria Ba'rÍr]r”(TlBl, 1998, p. 153).

Quanto a Libia, e dificil encontrar nesse esparsamente povoado
pais do deseito quaisquer forrtes de poder bruto ou braiido, pois, embora
tenlia vastos recinsos petrolíferos, os quais usa como instrrnnento de siia
politica externa, o Estado libio e, estiutinalmeiite, inn dos irrais atrasados
do mundo árabe. Alem disso, Kadafì esgotou o poteiicial militar do pais
em sria gueira contra o Cliade (1973-1994) e outras iguahiieiite desastro-
sas campanlias militares na Aflica Negra (SAYIGH, 1991).

Por fun, o caso especial da Arabia Saudita, qiie api'esenta corrio
sirigiilaridade a nao i~eii¬ii--idicaçiio de lregeinoiiia no Sisteina Arabe de
Estados. Eiiibora o pais tenlia, desde Caitum e, especiahireirte, no pos-
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-1973, assiuiiido, cada vez riiais, uin papel de lideraiiça na região, rrinrca
foi iiiii obj etivo declarado do govenio saiidíta alçar o reino ii coiidição de
liegemona do irirdo árabe. As razoes qiie sirbjazeiii a essa opção podem
ser defnridas por tres siibstairtívos abstratos, mas de repercussoes bastante
coiicretas: índiferença, iridisposição e impossibilidade. De acordo com
Tibi (1999), o estilo de liderança saudita resuine-se eiir evitar a hegeriioriia
de qualquer pais arabe isoladamente. Dessa forma, ate a Guerra do Golfo,
a Arabia Saudita perseguía iniia politica de defesa de seus iriteresses
usando a diplomacia “talão de cheques", como meio de neutralizar qiial-
quer ameaça víiida da região qire pudesse desestabilizar a monarquía.
Essa sempre foi a base de cooperaçao entre as petroiiroiiarquías e seus vi-
zinlios. Oir seja, os sauditas querem boas relaçoes regionais e estabilidade
no mundo árabe e estao dispostos a pagar por isso.

Como foi visto, as petroirronarquias não utilizarain seu poten-
cial politico e economico para assiriirír a liderança do Sistema Arabe de
Estados. Pelo coiitrario, a falta de capacidade e a não disposição desses
paises para agíreiii como um poiito de referencia para os Estados da região
fez com qire os anos de 1993 - 1990, de priiirazia dos petropoderes, se
revelasserii corrio iiiiia era de firagmeiitaçëío politica, eripressa não so na
coristítuiçiìo de eirios e alianças como tariiberir nas tentativas de alguns
paises de preeiiclierem o vácuo de poder deíiiado pelo Egito de Sadat e
nao ocupado pelas riionarquias do Golfo.

As teiitativas de Sadat de justificar siia opçiìo imílateralista eiii
Camp David e a reaçiìo dos paises árabes frente a abdicaçào egipcia da li-
derança do Sísteiira Arabe de Estados sera o teiira do proriiriio item desse
capitulo, no qiial tambeiir se buscara estabelecer inna coiieiião entre os
desdobraiiientos da guerra Ira-Iraqiie e o retorno do Egito para o seio da
Liga Arabe, ein 1987.

2.4 CAl\»'IP DAVID E A FRAGl\-[ENTACAO DA
POLÍTICA ARABE

De acordo com o arirplo estudo deseirvolvído por Barnett
(1998), sobre o processo de fraginentaçào politica qire se desenvolveu no
rindo arabe no pos-Yom Kippin', na reunião de Cúpula da Liga Arabe,
realizada na cidade de Argel, eiii dezembro de 1973, foi deteniríiiado qiie
neiiliinii acordo politico erir separado deveria ser feito pelos Estados di-
retamente envolvidos riesse conflíto - Egito e Siria - e qiie qualquer ne-
gociação do pos-gueira deveria envolver, príoritariameiite, iniia solução
baseada na devolirção de todos os territorios ocupados em 196? e na res-
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tauraçao dos direitos palestiiios. Airida, Sadat e Hafez al-Assad foraiii
iirstiuidos a nao agirem iinilateraliiiente sobre quaisqirer qirestoes politi-
cas qiie pirdesseiii afetar iiiii acordo fmal.

Porern, as tensoes entre os plaiios de politica externa de Sadat e
as deteiniinaçoes de Argel, logo coriier._;araiii a aparecer. Erii 18 de jaiieiro
de 1974, Egito e Israel concliiiram iuir acordo de desengajariieiito de tro-
pas. A Siria, entao, passoir a acusar o Egito de estar traindo a caiisa arabe,
em siia opçao pelo irnilateralisino. Sadat defeiideir o acordo de 197-1,
arguiiieiitando qire esse era de ordem iirilitar, nao politico, e qiie a Siria
deveria fazer o mesriro. Quatro iiieses mais tarde, Assad assiiiaría seu
proprio acordo com Israel. A inarclia iniilateral egipcia avaiiçou iirais
algiuis passos ein seteiiibro de 1975, quando, no priineiro dia daqiiele ines,
Egito e Israel assiiiarani o Siriai II, no qiial esse último se coiirprornetia a
retirar suas tropas do Siirai. A Siiia, novariierite, teiitoii mobilizar a opi-
iiiao publica arabe coiitra o irovo airaiijo egipcio-israeleiise. No discurso
comemorativo do segundo aniversario da giieira de 1973, Assad aciisoii o
Egito de ter abandonado a ppçao inilitar, os principios da iriiarriiiridade
entre os membros da Liga Arabe, o boícote a Israel e os iirnaos palesti-
nos. O Iraque engrossou o coro, afiniiando qiie o Siriai II era rima viola-
cao das noinias do arabisiiio.

Sadat defeiidia siias politicas erifatizarido qiie elas eram cori-
sisterrtes com o arabismo, ja qire a questão palestírra e a devoluçao dos
territorios ocupados ein 1967 seiiipre estiverarir presentes nas mesas de
negociação. O lider egipcio, erii grandes discinsos direcioiiados não so a
siia populaçao, mas tainbem a todo o mundo arabe, coiiclaiiiava os Es-
tados arabes a sereiii iiriiiiiirariieiite pragmaticos e a defeiidereiii o povo
palestino atraves de açoes, rião apeiias de palavras. Mas ele sabia que
esse praginatisino precisava de alguin siiporte arabista. Tairto e qiie, ein
pelo iiieiios diras ocasiöes, ele teiitou coiiectar a opçao egipcia pelo ca-
ininlio unilateral com o niirltilateralisrno arabista. Erir 15 de seteiiibro de
1975, Sadat diria qiie

[_] o que diz respeiro a Naçao Arabe deve ser decidido por rodos rios,
mas o que coriceriie a rerra egipcia, diz respeiro apenas ao por-'o dessa
rerra, iia medida em que ao erercer riossa soberania riacioriaf rios riåo
esramos errrerrai-ido os direiros dos oarros nem rios aceiramos giiafqiier
coisa qiiepossa arrapaiimr a marcha arrida arabe. (BARNETT, 1993, p. 190)

Cinco meses iirais tarde, em 3 de fevereiro de 1976, o lider
egipcio afuinaria que o Egito ]den-se o direito de seguir qualquer
carso de ação que fire deroiresse o Si;-vai, desde que essa poiirica esrii'e.sse
de acordo com o arabismo gire, obriamerae, foi o caso” (BARNE-TT,
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1998, p. 190). Porern, aqiieles qiie previrain que o Siriai II era apenas o
pr'eni"1iicio de inn acordo iirais aiiiplo entre israeleiises e egipcios, estavaiii
certos. Em noveiiibro de 1977, Sadat - desafiaiido todas as coiiveiiçoes da
politica arabe e passando por' ciiiia das iresoliiçoes de todas as reuníoes de
cúpula da Liga Arabe - visitoii Jeiusaleiii. Essa atitude iinpar na liistoria
do Sisteiiia Arabe de Estados resultoii riinir coiivite de Carter para qiie
Sadat, jiuitarrieiite com Menaclieiir Begin, fosse aos Estados Unidos, espe-
cificaiiieiite a Cairrp David, eiir 1978, para iiiiia serie de r'einiioes a portas-
fecliadas, qiie se estenderia de cinco a dezessete de seteiiibro daqiiele aiio.
Dessas conversaçoes sairía a assiiiatuia dos Acordos de Camp David, eiii
17 de setembro de 1978. Esse deveria ser a estiunna sobre a qiial um
acordo de paz eiitre Egito e Israel seria assiriado. Em Cariip David, Egitp
e Israel se coinprometeram a utilizar as Resoliiçoes 242 e 338 da ONU”
como base de suas negociaçoes para concliiír nm tratado de paz eiitre
eles. Os passos a serem dados a esse respeito íncliiiain a iiao utilizaçào da
força militar como recurso para a resolução de disputas; completo reco-
nheciiiieiito miituo; abolíçao dos boicotes; saida das forças arniadas de Is-
rael do Sinaí: e livre navegacão dos iiavios israelenses pelo Canal de Suez
(YALE LAW SCHOOL, 1978, ou-iii-re).

Eiir Cainp David tambeiii foram discutidos os pai'aiiietros para
futinas negociaçoes sobre a aiitoiioiiiia palestiiia na Cisjordania e na Faixa
de Gaza, dessa foima, Sadat ganliou folego para se defender daqueles que
o aciisavaiii de estar' iniica e exclusivamente iriteressado eiii recuperar a
peiiiiisiila do Sinaí.

É iniperioso observar qiie, rriesiiio qiie ein Caitum teiilia-se de-
cidido qiie o respeito a sobeiaiiia estatal deveria ser o novo marco regiila-
dor das i'ela1,:oes intra-arabes, as iioimas do arabismo claiaiiieiite iiiolda-
ram a estrategia de negociação de Sadat ein Camp David.

Nao ha diii-'ida de que o objetivo fiiiai de Sadat era recfamar cada ceriri-
merro do Siriai. idas as rregociaçoes em Camp Dar-'idforam paraiisadas e
quase errcerradas por causa das quesroes erivoir-'idas rias iiegociaçoes sobre
a siruaçåo da Cisjordania e Faixa de Gaza. Em resumo, se Camp Dar-'id
precisasse fidar aperias com o Siriai, um acordo reria sido coricfuido em
aiguris dias. idas porque Sadat seririu-se impefido a [] ser visro como
riao rerido abandonado o arabismo ou os paiesririos, efe irisisriu em um corr-
juriro de acordos mais exigerires que efe poderia fegiiimamerire mosrrar ao
resro do ,-'ufuiido arabe como os 1-'erdadeirosfifuros de suas riegociacoes.
(BARNETT, 1998, p. 192)

ic' A Resoluçi-io 2-12 da ONU exigía a retirada cornpleta de Israel dos territorios ocupados
ein 1967 (Peninsula do Sinaí, Cisjordania, Faixa de Gaza e Colinas de Gola). A Re-
solução 338 da ONU exigía o cessar fogo na Guerra de Toni Kippur e ratificava a E-12.
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A tentativa do Egito de conciliar seus objetivos riacioriais com
aqiieles da Naçao Arabe nao o iiiipediii de ser "julgado“ na reimiao de
cúpula da Liga, realizada eiitre os dias primeiro e cinco de iroveiiibro de
1978, na cidade de Bagda, com o objetivo de definir' mna resposta arabe
coujiiuta a Carrip David. Nao liavia dúvida de qrie Sadat seria considerado
ciilpado de ter violado as noirrras do arabisiiio, mas lioiive suspense sobre
qire sarrçoes seriain ímpostas ao Egito. Ainda corifoirrie Baniett (1998), o
jroirr radical, coiiiposto por Iraque, Iemen do Sul, Siiia, Argelia, Libia e
OLP, exigía a exprilsao do Egito da Liga Arabe e de todas as siras organi-
zaçoes e, airida, a suspensao de ajuda ecorioriiíca ao pais. Algims foraiii
ainda riiais loiige, proporrdo a proibiçao dos cidadaos egipcios de eirtiar
em qualquer Estado arabe, o qiie acabaría por negar o acesso dos traba-
lhadores egipcios as inonarquias petroliferas do Golfo. A Arabia Saudita,
por outro lado, afurnava qiie isolai' o “coiaçao e a alma" da Naçao Arabe
iiada mais faiia do qrie prejudicai' os interesses de todos os iiiembros da
Liga. No coiriunicado fmal da reimiao de cupula de Bagda foi declarado
qiie a OLP era o iurico ator legitiino para negociar pelos palestinos: qiie
Carrip David víolaia i'esoliiç.oes passadas e qiie fora assíiiado fora da estni-
una de i'esp-oirsabilidade coletiva arabe: e, por fuii, qiie o Egito sofieria se-
rias sançoes caso nao rescindisse irriediatameirte o acordo de seteiiibro de
1978. Sadat nao voltoir atras. Seis meses apos as corrver'saç-oes de Camp
David, ele e Menacliem Begin assiriariam o Tratado de Paz eiitre Israel e
Egito, ein 2.6 de iiiarço de 1979, tamberii ein Carrip David (YALE LAW
SCHOOL, 1979, oi--1-iii-re). Esse tratado nada irraís era do que a ratificaçao
da estiutiiia de setembro de 1978, aiiterioimeiite descrita. Iiiiediatairierite
foi corrvocada rirria riova reimiao de ciipula, essa erii Tiiuis, oirde foi deci-
dido qiie todos os meriibros da Liga Arabe deveriaiii romper' i'elaçoes di-
ploiiraticas coiri o Egito, qiie seria expulso da Liga naqiiela data, assirri
como de todas as orgairizaçoes arabes. Aírida, foi determinado o cessar de
qualquer fonria de ,ajuda ecoiioiriica ao Cairo, qiie deixou de ser, uaqiiele
ano. sede da Liga Arabe de Estados.- 1._

A resposta de Sadat a siia coridenaçao foi leriibrar ao iiruiido
arabe, atraves de varios discursos, nido o qiie seu pais liavia feito erri
iioiiie do pair-arabisiiio, especialiiieiite os esforços de guerra coiitra Israel.
Na verdade, no qire coriceine a esse irltimo aspecto, sabe-se qiie iiirr dos
grandes catalisadores das iniciativas iuiilateiais de Sadat foi a exaustao da
ecoirorriia egipcia, fnito, dentre oiitras coisas, dos altissiirros ciistos coiii
os quais o pais precisava arcar ein seus constantes coriflitos coiitra Israel.

Conforme Chen, Feng e Masroorí (1996), ate 1979, o Egito esteve
eiivolvido ein rnria acíirada corrida ariiisuiieiitista com Israel, com poiica evi-
dencia de qiie essa coriipetiçao tenlia existido por paite da Jordania, Libaiio
ou Siria, os Estados qire, jiintarnente corrr o Egito, fazeiir froiiteiia coiii
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Israel -firouriine couiiiries. Uma iinplicaçao srigerida pelo estudo dos aiito-
res e qrie o pais qrre arca com os irraiores crrstos de defesa em relação a sria
capacidade ecoiromica, teirde a teritar negociar inira solriçao para o fnrr do
conflito. Esse padrao parece iridicar qrre, porque a econoiiiia egipcia estava
sobiecairegada com esforços de gueira, o pais briscorr negociar com seri
advei'sai'io, coiii o objetivo de acabar coiii a exaustao de seus recrusos eco-
noinicos. De qualquer' iiiarieira, Sadat pagori urri preço alto por sua “trai-
çao“ do nacionalismo arabe - assini como o rei do Iiaqrie, ein 1958. O
assassiriato do lider egipcio, em 1981, foi resultado, de acordo com seus
proprios algozes, da aliança corri o Ocidente e da paz com Israel.

Por ceito qrie iieirr nido o qrre acontecerr na ordem regional ara-
be, a partir da segriiida metade da decada de 70, deve ser creditada a poli-
tica egipcia, iiias nao se pode negar' qrie ela teve rim iriipacto iiiierrsa-
mente desestabilizador. Quando Sadat optori por seguir o caiirinlio da paz
ein separado coiri Israel, ele tornorr-se o graride aliado arabe dos Estados
Urridos. A probleiriatica envolvida na opção egipcia pelo alinliameiito
coiri os norte-airrericanos e sira coirseqrierite abdicaçao da liderança arabe
e qrie isso abrirr as portas para qrie as petroirioiiarqriias assrnriisseiri o pa-
pel de lideres da região. Porem, corrio visto no iteirr anterior, esses Esta-
dos, ein corijimto, e defuiitivairreirte personificados na figrua dos reis
sarrditas, nao estavairi dispostos e neiri mesmo podiam assriiiiir o papel
qrie a eles cabia. Iraque, Siria e Libia teritararii preenclier o vacrio de po-
der qiie se foriiiori a paitir dessa sitrraçao, mas eles tarirbeiii não estavam
preparados para tarito. O resultado dessa situaçao sem precedeiites de di-
frisao de poder foi o aprofundarnerito de inii processo de fragnreritação
politica qrie ja rriostrava seus pririreiros sinais ein Cartrun.

A guerra Ira-Iraque, corruido, deinonstrou aos lideres da regiao
qrie run iiirindo arabe fraginentado e sem o Egito seria rima presa facil para
a expaiisao dos ideais da r'evolr1ção islamica de Kliomeini e, riiais do qrie
isso, para a ascensão de Saddaiii Hussein corrio o novo protetor' militar do
Golfo:

A guerra Ira-Iraque demorisirou que quariro mais os Esrados do Goiffo re-
miam o Ira, mais afros ficar-'am os cfamores para o rerorrio do Egito ao
ilffiirrdo arabe. C? Iraque rambem queria proteger os arabes do Goifo ]
mas a:-ires mesmo de E' de agosto de 1990, efes temiam o Iraque riao me-
rios do que o Ira. (TIBI, 1998, p. lol)

Os esforços de lviubaiak de reveiter algrmias das açoes de poli-
tica externa de Sadat, especialrriente no qrie dizia respeito aos Estados
arabes, forairi intensificados ao loiigo dos oito aiios de gueira eiitre Ira e
Iiaqrre (1980-1988). Ein noveiiibro de 1987, a Liga Arabe corivocori rniia
reunião de cirpula sob o pretexto de ratificar' a posiçao de apoio incondi-
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cional de seus iiieiiibros ao Iraqrie, eiii siia grreiia contra o Ira. Porerii,
rirria das principais resoluçoes de Ama dizia respeito ao Egito, e,essa
afuinava que ]as reiaçdes dipiomaricas dos meriibros da Liga Arabe
com o Egiro di:em respeiro a g1ies'riïe.s de soberania de cada Esrado
membro, ma.s nao da proprio Liga, caja area de coiriperer-'icia r-'ido iricfui
discussdes dessa quesrao ” (TIBI, 1998, p. 162).

Ein resrirrio, a cirpula de Aura liberorr os Estados arabes de sria
obrigaçao do boícote estrategico coiitra o Egito, adotado ein Tiuiis, o qrie
permitiri o reatar das relaçoes foriiiais de todos os meinbros da Liga com o
Cairo qrie, em seteiiibro de 1990, voltori a ser a sede da Liga Arabe de
Estados. Iirteressante observar' qrie a transfereiicia do qriaitel general da
Liga de Trinis para o Cairo teiilia acontecido apenas riiii iries apos a inva-
sao do Kuvvait pelo Iraqrie, o qrie demoristia qrre o responsavel pela frag-
inentaçao da politica arabe nos anos 70 e 80 foi cliairiado a assruriir a res-
poiisabilidade de organizar' a resposta arabe coiijririta frente a derradeira
tentativa de Saddam Hussein de assruriu' o papel qrie Nassei' deseiripe-
nliou corrio liegemona do Sistema Arabe de Estados. Mas esse e riiii assrui-
to qrie sera ser discutido no proximo capitulo. Por ora, tentar-se-a deseii-
volvei' a ideia de qrie a foririaçao de blocos ecoiioiiiicos sub-regionais no
OMNA, nos anos 80, iiada iiiais foi do qrie a expi'essao ecoiiomica da
ñagirientaçao politica qrie se deseiivolveri e aprofrmdou no iriruido arabe
no pos-Yorn Kippur.

2.5 A OPCAO PEL-OS ACORDOS ECONÓMICOS
SUB-REGIONAIS

Confoiiiie ja afnriiado, riina das coriseqiieiicias da explosáo de
rerida nos Estados ricos eiri petroleo, a partir de 1973-1974, foi a iririlti-
plicaçao das ageiicias especializadas arabes, qrie tinliam como objetivo
basico servir corrio intermediarias na traiisferéncia de rerrda dos paises
abastados para aqrieles mais pobres da 1'egiao. Coiirudo, a fraqrieza dessas
iristitriiçoes, fruto da auseiicia de u_ma autoridade ceritial e da sobreposi-
çao de srias finiçoes, levori a Lig_a Arabe de Estados a formar, ein 1977, o
Coiisellio Ecoiioiiiico e Social Arabe, o qrial tiiilia como iiieta principal
coordenar, supervisionai' e avaliar as or'gariizaçoes arabes criadas na de-
cada de 7U, com o objetivo fmal de aiticrilar rima estrategia para o desen-
volvuriento de rima ação conjrinta arabe (ALNASRAWI, 1991).

O primeiro fiuto do novo Coiisellio, qrie era o sribstitrito foiriial
do aiitigo Consellro Ecoiioiriico Arabe, foi apreseiitado eiii iiovembro de
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1980, na rerniiao de cúpula da Liga, ein Ania, na qiial foraiii ratificados
qriatro acordos principais:

a) Pacto para Açao Ecoriorriica Pan-arabe:
b) Estrategia para Açiìo Ecorioiriica Arabe Conjiuita:
c) Acordo sobre a Década de Deseiivolvíiiieiito Arabe:
d) Acordo sobre lnvestimeiito do Capital Arabe ein Paises Arabes.
Esses qriatro acordos, qiie serao doravarite cliaiiiados, erii coii-

jrinto, de Estrategia Economica Coordenada Arabe (EECA), tinliarrr o
objetivo de promover' a cooperoçao ecoiioiiiica regioiial corrio rim uri-
portante passo para a ii-rregrraçao ecoiioiiuca arabe. A EE-CA tínha como
objetivo o estabelecimeiito de rim novo sisteiiia ecoiiorriico arabe, qrie de-
veria servir aos propositos de deseiivolvniierito socioecoiiomico da regiao
e resultar ein rima divisao de traballio regioiial satisfatoria qire possibili-
tasse, eiitre oritias coisas, a dirninuiçào do abisiiio qrie se formara eiitre as
ecoiiomias locais no pos-clroqrie petrolifero.

A EE-CA deveria se estender' de 1981 ate o ano 2000, e srias prio-
ridades iiiclriiairi deseiivolvniierito de recrusos lirirnarios, nivestiiiieiito eiii
tecriologia, exparisao da agriculuna e da indr'istria. Airida, as areas eco-
nomicas, monetarias, fiscais e coinerciais arabes deveriam ser coordena-
das e o fluxo de capital, estirririlado. Por firii, projetou-se a criaçao de mii
frmdo arabe, atraves do qiial os paises ricos ein petroleo fuiaiiciariaiir
projetos de desenvolvirriento ecoiroiiiico iiacioiiais nos Estados iiiais po-
bres e de iiifi'aestrunna regioiial, ambos coiii o objetivo de acelerar o pro-
cesso de iritegi'açšío ecoriorruca no mrindo arabe.

31

O Acordo para Pacilitaçao e Piomoçao do Comercio Intra-arabe
(AFPCA), de 1981, foi fruto da EECA. O AFPCA seria a estrritura legal
sobre a qrial o coiiiercio regiorial arabe seria ariipliado, pois ele previa a
completa reiiioçao das baireiras tarifarias e iiao tarifarias para produtos
manufannados e seiirirnanufatuiados dos Estados rneiiibros da Liga Arabe
(ZARROUK, 1992).

Contudo, eiiqrianto o Consellio Economico e Social Arabe teii-
tava aglutinar' os Estados da regiao ein torno de riiiia estrategia econoiiiica
qrie possibilitasse o deseiivolvuiieiito do iiimido arabe corrio rim todo, os
priiicipais fuianciadores potenciais da EECA, as petromoiiarquias do Golfo,
se reuniam isoladamente e foiriravaiii o seri proprio acordo economico - o
Consellio de Coopeiação do Golfo (CCG).

-1

Jl Toda a discussão referente a esses quatro acordos, que aqui são charnados, em con-
junto, de EECA, foi baseada em Alnasravvi (1991).
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Tendo corrio principal objetivo a coordeiiaçao, iiitemaçao e in-
teiironexao eiitre os seus membros nas qrrestoes econoinicas, fuiaiiceiras,
comercias, alfandegarias, comriiiicaçoes, educaçao e cultrna, o CCG foi
fonriahirente ratificado erri 2.5 de riraio de 1981, pela Arabia Saudita, Catar,
Krivvait, Emirados Arabes Unidos, Balnein e Oina (KINGDOM OP SAUD
ARABIA, 2005, on-fine). O preariibulo da carta finidadoia do CCG aniin-
ciava qrie esse era parte do caiiiiirlio da Naçao Arabe nurio a iritegiacão:

n.Tendo a convicçao de que a coordenaçao, cooperaçao e inregraçao enrre
seus membros servem aos subiimes objerivos da Nação Arabe; [ji e em
coimrrmidade com a Carra da Liga Árabe de Esrados que busca a reafi-
saçåo de refaçoes mais prorinras e vincuios mais forres; e para canaiizar
esforços para reforçar e servir as causas arabe e isiåiriica [ji concor-
dou-se com o esrabeiecimenro do Conseiiio. (CÚOPERATIUN COUNCIL
FOR THE ARAB STATES OF THE GUL-F, EDDS, on-fine)

Uiri imico argumento logico e suficiente para refutar' a alegaçao
das petroinoiiarquías de qrie a foimaçao do CCG era parte coiistituiiite do
processo de integração iiiria-ar'abe: esse foi formado exatamente no mo-
mento ein qrie runa estrategia ecoiioiiuca coordeiiada arabe estava seiido
foiriiada e, obviaiiieiite, necessitava dos petrodolares do Golfo para fuian-
ciar o novo projeto da Liga de integração ecoiioriiica regional. Assim,
para aleiii da razão foiriial para a criação do Consellio de Cooperaçao do
Golfo, eiicontraiii-se questoes de ordeiii politica e de segiirança srib-re-
gioiiais. A opçao egipcia pelo caininlio rniilateralista, qiie resirltori na assi-
nanna dos Acordos de Camp David (1978-1979), colocori a Arabia Saudita
na dificil situaçao de ser a protetora dos lugares sagrados do Isla e, ao
iiiesiiio teiripo, ser aliada de ruii Egito ein paz com Israel e alinhado aos
Estados Uriidos. Poricos iiieses antes do “fatídico” 26 de março de 1979,
dia ein qrre Sadat anrinciori ao iiiinido qrie reconlrecia o Estado israelense
e qrie coiii ele noimalizara relaçoes diploiiiaticas, riiiia r'evolrrcão islaiiiica
liavia deiiubado o xa do Ira, Reliza Palilevi, e levado ao poder' o rrltiacoii-
seivador aiatola Kliomeini. Desde qrie assiiriiiri o poder', erri fevereiro de
1979, Klromeini passorr a criticar abeitamente o “iiiiperialisirro 11oite-arne-
r'icano"` e o “sionismo judaico”, não hesitaiido ein conclamar os povos
islarnicos a se rebelarein contra aqiieles qiie se siibmetiaiii aos ditariies
dos Estados Unidos - o Grande Sata, a fonte de todos os vicios da socie-
dade ocidental.

A Revoluçào Iraiiiana uiiediataiiieiite colocori erii xeque as cre-
dericiais islairiicas da Arabia Saudita e, por coiiseqriencia, das deiiiais iiio-
iiarquias do Golfo, ao expoi' os “ultrajaiites” laços desses Estados coiii o
Ociderrte, particrilairrierite com os Estados Unidos. O pilar aritigo e iiidís-
peiisavel da legitiiiiidade das petroirronarquias, a defesa do Isla, começou a
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nemer frente ao discruso do novo regiiiie revolricionario iiariiano, qrie logo
toiiiori público seri desejo de exportar a revoluçao islamica pelos paises vi-
zirilios e, quiça, para o resto do iiirmdo. Dessa foiriia, “[.. .] para os Esrados
rirabes do Golfo ei-flreiirai* esse regime radicai e reroiiicioiidirio, a coope-
raçao era ineviravei. Nao era apenas um iuico, nem mesmo rima opçdo. Era
simpiesmenre um objerivo necessario e urgenre ” (ABDULLA, 1999,
p. 163). Ao se verein obrigadas a rorriper i'elaçoes com o Egito, o iinico
Estado arabe qrie poderia oferecer algrim tipo de proteçao iiiilitar a rim
Golfo convrrlsioiiado pela Revolrição Irairiaria e pela grieiia entre Ira e
Iiaqrie, as petromoiiarqriias optaram por deserivolver seri proprio projeto
de integração, isoladas do restante do iiirnido arabe.

Na verdade, “`iiitegrai;ao" e rrriia palavra muito geiierosa para
descrevei' o Coiisellio de Cooperaigao do Golfo. E, riiesiiio qrie ein sria carta
frmdadora os termos “unidade”, “ii'rregi*açd`o"', “cooperaçao” e “coorde-
naçao” sejam usados como se fosseirr siiioniirios, a riatureza do CCG
airida nao foi claraiiiente defurida:

|¬. rr.Aiguns enfarizam sua funçao de inregraçao economica. Garros vigorosa-
menre advogam seu cardrer airamerire de cooperaçao miiirar. Ainda, outros
diz-.em que o priricipai objetivo do Coiiseiiio e a segurança inrerria de seus
membros. Conrado, como errisre iioje, o CCG nao e um corpo iriregrado
economicamerire, nem uma aiianca miiirar nem uma comunidade de segu-
rança. (ABDULLA, 1999, p. 155)

De qrialqrier iiiarieua, corrio mii acordo economico srib-regioiial,
a riiais concreta r'ealizaçao do CCG foi a assinanua, em 11 de noveinbro
de 1981, do Acordo de Unificaçao Ecorioiiiica do Coiisellro de Coope-
ração do Golfo, atraves do qrial os seis iiioriarcas do Golfo se coinpro-
meteiaiii a

[ji desenvoiver, ampiiar e reforçar seus iaços economicos sobre funda-
¬.caes soiidas, rio ineihor irireresse de suas popuiaçoes, e com o objerivo de

coorderiar e padronizar suas poiiricas financeiras e monerarias, assim
corrio suas iegisiaçoes comerciais e indusiriais e reguiagens aduaneiras.
(COOPERATION COUNCLL FOR THE ARAB STATES OF THE
GULF, 21105, on-fine]

O GCC e lioje rima uniao adriarieira e, desde 2000, discrite-se
sria evolriçao para rniia miiao iiiorretaria. Auida, o CCG terii conseguido
projetar, interiracionaliriente, ruiia imageiii de organizaçao regional coesa,
qrie age coletivameiite atraves de uiiia politica externa coordenada. Dessa
foirria, ele se apreseiita, e e reconliecido, perarite a comrinidade iiiteiiia-
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cional, corrio rim ator' politico unificado. E e uiegavel qrie esses Estados
foiiriam ruii efetivo bloco sub-regioiial, iiidisciitiveliiieiite liderados pela
Arabia Saudita, e qrie apreseiitani siinilaridades incoiiipaiaveis coiii oiitias
regioes do globo, o qrre facilita sria integi'açao: “O que os inaiireni unidos-
e a coiiiiii'ii'ia`o de reiigiao, lingua, iierança cuiriirai rribai, sistema de go-
verno baseada na cenrraiidade de uma famiiia ou rribo e percepçdo de
que são Esradosjisicamenre, sociaimenre, econoniicanrerue, iiiiiirarmenre
e are mesmo psicoiogicamenrepequenos." (ABDULLA, 1999, p. 161).

O riiais nriportarite aspecto a ser ressaltado sobre a iritegraçao
ecoiioiiiica do CCG e qrie ela e iriiprovavel. Isso porque a base ecoiioiiiica
de todos os seus membros e o petroleo e seus derivados. Ainda, esses seis
Estados possrieiii poprilaçoes peqrieiias, indristrias iiicipieiites e deseiivol-
viiiieiito agricola sofiivel, ori seja, a cornpleriieritaiidade ecoiiomica e
iirrla. Logicarneiite qrie beneficios viriam da riiiificaçao das politicas iiia-
croecoiioiiiicas dos paises-meriibros, qrie seria o resultado esperado da
unificaçao economica proposta pelo CCG, ein noveriibro de 1981. Nao
obstante, o Consellio permanece seiido ]um simpies fririim para reu-
nio"es de cripriia anuais que eniireni comunicados ii'idc'¿'.ips sobre o Goijfo e
o miindo arabe-isiriiiiico (ABDULLA, 1999, p. l5l_)“. O CCG i'evelai'ia
siia fraqrieza e irreficacia ein agosto de 1990, quando foi cliaiiiado a res-
poiider ao maior' desafio politico-iiiilitar ja uiiposto a regiao: a invasao
iraquiaiia do Kuvvait.

Contudo, se o Consellio de Cooperaçao do Golfo anda a passos
lentos no,seu caiiiirilio para a coiiipleta integração ecoiioiiiica, a União do
Magreb Arabe (UMA) estagnori ein algo qrie pode-se cliamar de “inte-
graçao diplomatica“, na qrial apeiias o fato de seus Estados-meriibros reri-
iiirein-se espoiadicaiiiente ja e coiisideiado rniia vitoria iiicoiiteste. E para
coinpreender as razoes qrie sribj azeiii as limítaçoes da UMA e iiecessa-
rio recuar' ate meados da decada de 80, quando as prinieiias iiegociaçoes
sobre a foriiiaçao de riiii projeto iiitegiativo qrie reriiiisse os Estados
arabes do norte de Africa (com exceçao do Egito) foraiii iiiiciadas.

Uiiia vez iiiais, recorda-se qrie, no processo de fragiiieiitaçiìo
politica qrie se deserivolveri no mrindo arabe pos-1973, a ascensão da po-
litica de eixos e a emergencia de alianças especificas eiitre os Estados
arabes esteve ielacioiiada coiii a eirrpcão de conflitos intra-arabes, os
qrrais, por sria vez, se revelarain comp carisa e coiiseqriericia desse proprio
processo fiagmentaiio. No rioite da Africa, mii caso classico de rivalidade
irina-arabe foi o coiiflito eiivolveiido Mairocos, Mariritariia e Argelia ein

¬H¬i
JL ' "' ¬-Estudos mais recentes tem demonstrado que o Consellio de Cooperaçao do Golfo é um

poderoso bloco politico e economico, muito mais articulado e unificado do que se inia-
ginava ha algrms anos.
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i'elaçao ao Saara Ocideiital. Eiri 1975, quando a Espanlia se ietirorr do terri-
torio do Saara Ocideiital, o Marrocos airexori dois terços dessa ex-coloriia
espanliola; a lvlariritariia, por sria vez, incorporori o restante do territorio
no ano segriirite. A Fieiite Polisario, de origeiii saariana, passori a liderar
rim irioviiiieiito revolucioiiario de coiitestaçao a ocripaçao e, com o apoio
da Argelia, iriiciori giieiiillias coiitra marroquinos e inauritarios. Ein 1979,
a Marnitariia assiriori inn cessar'-fogo com a Frente Polisario e abandonori
a area, qrie iiiiediatariieiite foi irivadida pelo Mairocos. O iiiipasse erii rela-
çao ao Saara Ocidental levoii os Estados envolvidos a briscareiii rima
solriçao politica para o conflito. Dessa foriiia, eiitre 1987 e 1988, Marrocos,
Argelia, Mamitaiiia, Libia e Trinisia engajaiam-se eiri diversas coiiver-
saçoes qiie resultaram na criaçao da União do Magreb Arabe, em 17 de
fevereiro de 1989, qrie tiiilia corrio objetivo piiiicipal promover' a coope-
raçao iristitricionalizada eiitre seus iiiembros (Z-ARTMAN, 1999).

O aitigo 2 da carta de fundaçao da afirma qrie os objeti-
vos dessa sao:

[ji rejorçar os iaços de finrernidade que eirisrenr enrre os Esrados iiieni-
bros e seus povos; reaiiz-ar o progresso e a prosperidade das sociedades
que o compoe e a defesa de seus direiros; conrribuir para a preservaçao
da pazjirndada na jusrica e iguaidade; perseguir uma poiirica comum nos
dpfererires domiriios; reaiisar progressivamerire a iivre circuiaçao de
pessoas, de servicos, de mercadorias e capirais. (TRAITE TNSTITLTANT
LÑUNTÚN DU IVIAGHREB ARABE-, ÉUÚS, on-fine)

Teiido como base a carta fundadora da UMA. seus Estados-
-iiiembros acordaiaiii erii foiiiiar iniia area de livre-coinercio. ein 1992,
qrie deveria se apiimoiar ate o ano de 1995, quando eritao a UMA se ele-
vaiia a categoria de iiiercado comiim. Diferenteiiieiite do Coiisellio de
Coopeiaçao do Golfo, os Estados da UMA poderiam alcaricar enoiiiie sii-
cesso num processo efetivo de integração economica, ja qrie Libia e
Argelia são paises ricos em petroleo, eriqiiarito Tunisia e Marrocos gozaiii
de riiii razoavel deserivolviiiierito agricola e iridristiial. Poiein, as soiiibias
do coriflito em relação ao Saara Ocidental airida impederii qrie essa orga-
nizaçao arabe rioite-africaiia coiisiga atiiigir seus objetivos. Eiii 1994, as
relaçoes eiitre o Mairocos e a Argelia foram seiiariieiite afetadas devido a
rim ataque da Frente Polisario coiitra nnistas ein Maii'al<:esli. O goveino
marroqiririo iiiiediataiiieiite reiiiipos a obiigatoriedade de visto de eiitrada
no pais aos argelinos, os qiiais respoiideraiii reforçando sria posiçao de
apoio ao iiioviriiento de contestaçao saariano. Assim, em 1995, ano ein
qrie a UMA deveria se tornar rnri inercado coiiirnii, o Mairocos solicitori
sria saida da organização. Desde entao, os cinco Estados da UMA iiao
mais voltaiaiii a se reiniir. Quanto a situação no Saara Ociderital, desde
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1991 a Frente Polisario vem respeitarido o acordo de cessar-fogo estabe-
lecido pelo plario de paz da ONU para a regiao, e o territorio riao e coiisi-
deiado rnri Estado iridepeiidente.

Foiiiiada no final da decada de 80 coiii o objetivo de resolver' o
iriipasse ein relação ao Saara Ocideiital, atraves da pr'oirioçao da coopera-
çao politica e ecoiiomica eiitre seus rneiribros, a U1\/LA esta paralisada
desde meados da decada de 90 exatarrieiite por caiisa do coriflito saariano,
e poucos indicios apoiitam para qrie essa situaçao de paralisia se resolva
no crirto prazo. O resultado rriais desalentador dessa paralisia pode ser
visto nas negociaçoes dos Acordos Ern'o-Mediteiraiieos. Desde 1995,
seus iiieiiibros veiii negociando com a Uniao Erunpeia, iiidividrraliiiente,
uiipoitarites airarijos ecoiioiiiicos bilateiais, em detríriiento de um posicio-
iiamerito erri conjrurto, o qrie poderia reforçai' o poder de riegociaçao dos
Estados do iioite da Africa. De qrialqrier riianeira, a UMA nao esta iiiorta,
iiias aperias paralisada, e o proprio fato de seus iiierribros iiao tereiii dado
como eiiceiiada sria existencia formal revela que esses aiiida teiii espe-
i'aiica de qrie, iiiais cedo ori iiiais tarde, qiieiii sabe? qriarido a siuiaçao no
Saara Ocideiital se resolva, os objetivos expressos eiii sria carta fuiidadora
podeiao ser buscados e, efetivaiiieiite, alcariçados.

F Esse, certariieirte, nao e do caso o Consellio de Cooperaçao
Arabe (CCA). Estabelecido foiiiialiiieiite erri 16 de fevereiro de 1989 por
Egito, Iiaqiie, Jordania e Ieirieri do Sril, tiiilia corrio objetivos promover a
cooperaçao ecorioiiiica eiitre seus iiieiiibros, íriclrinido livre circulaçao de
traballiadores, deseiivolvuiieiito de projetos corijrnitos nas areas de comii-
iiicaçoes, tiaiisportes e agiicriltrira e liai'inoiiizaçao das politicas comer-
ciais e fmanceiras (LEAGUE OF ARAB STATES, 2005, on-iine).

Eiiibora o CCA receba a deriominaçao de acordo ecoiioiiiico
srib-regioiial, srias origens sao de ordeiri, unica e exclusivamente, politica
(TIBI, 199 8,1. Explica-se: quando o Consellio de Coopei'açao do Golfo foi
criado, o Iraque iiiiediatariiente solicitori sria par'ticipaçao no CCG, corii o
argurrieiito logico de qrie os iraqriiarios tambem eiarri cidadaos do Golfo e
que a ecoiioiiiia do pais tarribeiii era de base petrolifera. As petromoiiar-
qriias nao sabiaiii corrio lidar coiii essa siniaçao, pois nao tiriliam corrio
riegar a eiitrada do pais erii seii “clube“, especiahiieiite porque Saddaiii
Hussein passoii a reclamar' qiie sria sangienta grieria coiitra o Ira tiirlia
como objetivo defender o Golfo como run todo. Nesse interiiii, Mubarak
começou sria campanlia de ieaproxiiriaçao coiii os Estados arabes, em siia
ja riiencionada tentativa de reveiter algrimas das açoes de politica externa
de Sadat. Amda, durante a gueira de oito anos coiitra o Ira, o Iraqiie esta-
beleceri iniia cooperaçao iriilitar de grande porte coiii o Egito - eiriboia
esse último estivesse formalmente afastado da politica arabe. Isso porque
o Iiaqrie era depeirdente iiao so da ajuda tatica militar' egipcia como, prin-
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cípalirieiite, dos seus 1.7 inilhao de tiaballradores inimantes qiie coriipeii-
savam a escassez de iiiao de obra iraqiiiaiia, rediiecioriada para os carripos
de batallia do Golfo. O Egito arribicioiiava seii retorno coiiipleto a politica
arabe: o Iraqrie queria estar' o iriais proximo possivel do Egito: o CCG iie-
cessitava de iiiiia descrilpa ingente para evitar a entrada do Iraque no
Cons_ellro. Dadas essas condiçoes, a formaçao do Consellio de Coopera-
çao Arabe foi riiria grande cliance para o Egito, rima opoitunidade para o
Iraque e rnria bençao para o CCG. Apesar da força das iiiotivaçoes politi-
cas qiie impulsionznairi a formaçao do CCA, siias atividades foiarii encer-
radas porico mais de riiri aiio apos sria ratificaçao, devido ao fume posi-
cioriamerito egipcio coiitra a tentativa de airexaçao do territorio kriwaitiaiio
pelo Iraqiie.

A decada de 80 uiicioii no iiirindo arabe sob o signo da cúpula
de Ama, na qiial o Consellio Economico e Social da Liga Arabe apreseii-
tori ruiia estrategia definitiva para o desenvolviiriento economico regioiial
via projetos de cooperaçao qrie visavam rnria futura uitegraçao ecorioiriica
eiitre os Estados arabes. Contrrdo, os potenciais fuiaiiciadoies dessa estra-
tegia, as petroinoiiarqiiias, logo forinaiain seri proprio arranjo ecorioiiiico,
o CCG, exclriiiido a Liga dos recrirsos necessarios para a consecuçao dos
projetos propostos eiri Aiiia. O Magreb arabe, frente a siruaçao de ter de
resolver a questão do Saara Ociderrtal sem a iriediaçao das potencias regio-
nais, decidiri criar' seri proprio arranjo sub-regioiial, a Ul\fLA, qiie acabaría
por ser paralisada pelo riiesmo coiiflito qrie, ein 1989, dera oiigrem a urte-
graçao de seus Estados. Por furi, o Consellio de Cooperaçao Arabe teve
seu iiascimeiito e morte deteririuiados pela ameaça qiie Saddarii Hussein
represeiitava as inoiiarquias do Golfo.

Nao e de estranliai' qrie os desdobiaiiieiitos das decadas de 70 e
80, no iririiido arabe, tenliarii dado origeiii a foirnaçao de blocos ecorioriii-
cos srib-regioriais, qiie nao foiairi projetados coiri base eiri corrsideiaçoes
de ordeiri coinercial ou ecorroiriica, irias, iuiícairiente, como iuiia resposta
a sitriaçao de fraginentaçao politica qrie passori a imperar na regiao coiri o
vacrio de poder qrie se criori com a capitulaçao egipcia erii Cairip David e
com a fraca lideiariça das petromonarqriias. A esuategia proposta eiri
Aiiia, de ciuilro efetivariiente pair-arabista, foi sribstituida por agrupameri-
tos arabes dispersos qrie porico, ou rrenliririi, siicesso alcarrçaiairi ein teirros
de integração ecoiioiriica (com exceçao, talvez, do CCG). Porem, esses
insucerssos srib-iegioiiais acabariarri niiprilsioriarido rima iiova tentativa da
Liga Arabe de Estados de dar significado econoinico iioçao de iiitegra-
çao iiitra-arabe, e essa responde pelo nome de Area Arabe Ariipliada de
Livre-Coiriercio, ou, corrio e conlrecida irrterrracioiialirierite, GAFTA. Srias
origeiis, possibilidades e limitaçoes seran teiiia de discussão de rim dos
iteiis do último capitulo. Por ora, ruria reflexao fuial sobre a (des)iritegra-
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çào politica no mu11do árabe no periodo de 1973 a 1990 se faz11ecessa1'ia a
titulo de sistematizaçào das ideias apresentadas nesse capitulo.

2.6 PETROLEO E INTEGRAQÃO; SÍNTESE
Do PERÍODO 1973-1990

Nesse capitulo, buscou-se demo11strar de que 111a11eira os desdo-
bramentos da guerra de Yom I<Iipp1u'p1'o111overa1u e reforçaram o processo
de desiutegraçäo politica no mu11do a1'abe._ que ja 111ost1'ava se11s primeiros
sinais em Canum e que atiugiu seu apice nas repercussóes de Camp David.
Tambein prociuou-se compreender co111o os co11diciona11tes sistéiiiicos,
regionais e estatais afetaram a integraç.`:ìo politica intra-arabe no periodo que
se estende da guerra de 1973 ate a invasão do Kuwait pelo Iraque, em 1990.

Na int1'od11ção desse capitulo, foi visto que a deflagração da
guerra de Yom Kippur foi resultado direto da deirota imposta por Israel
aos paises árabes em 1967', e que esses últimos poderiam ter, efetiva-
mente, vencido o exercito israelense não fosse pela massiva ajuda que
esse recebeu dos noite-americaiios. Essa firme disposição dos Estados
Umdos para defender seu maior aliado no Oriente Medio e11f1u'eceu as li-
deranças arabes._ que usara111 o petroleo como arma politica, expresso no
plano de embargo de outubro de 1973. Contudo, esse foi totalmente le-
vantado em março de 1974, se1u q11e suas demandas tivessem sido aten-
didas, quais fossem, a devolução dos territorios ocupados por Israel na
Gueira dos Seis Dias e a 1'esta1u'açào dos direitos pa1esti11os. Ainda, obser-
vou-se que o choque petrolifero de 1973-1974 não foi resultado direto do
embargo, mas da manipulação da crise por paite da OPEP com o objetivo
de atunentar o preço do barril de petroleo 11o111ercado internacional.

A afninação de que a guerra fria foi formalmente encerrada no
11u1ndo árabe, já no inicio da decada de 70, sustentou-se com a apresenta-
ção, no pri111eiro ite111 desse capinllo, dos sucessos da diplomacia Kissinger
e da opção egipcia pelo Íinanciamento norte-americano de seu proj eto de
1'eest1ut1u'ação politica e ecoiloinica. Nesse item, tambein foi visto que as
relaçoes entre Arábia Saudita e Estados Unidos aprofimdaraiu-se no pos-
-Yom Kippm*,111as que a paz em separado entre Egito e Israel fizeram desse
p1'imeiro_. o principal aliado árabe dos norte-americanos._ posto outrora
ocupado pelos sauditas. Essa situação não impediu que a Arabia Saudita
mantivesse sua aliaiiça com os Estados Unidos, mas a obrigou a romper
1'elaçoes com o Egito, devido, especialmente, à p1'essão exercida pela Re-
voltiçäo Ira11iana para que os povos islä111icos impedissem que seus lide-
res se aliassem a goveriios pro-americanos. Por fn11._ no que tange à entra-
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da defmitiva dos Estados Unidos na região, concluiu-se que essa se deu
via dois Estados que negavam a imidade árabe - o Egito de Sadat e a
Arábia Saudita.

O peso relativo dos co11dicio11a11tes siste111icos, representados
pelo tipo de polaridade existente no siste111a internacional, sobre a ausen-
cia de integração no OMNA, entre 1973 e 1990, foi ampliado e1111'elação
ao periodo estudado no capitulo anterior. Isso porque, ate 1970, ano da
morte de Nasser, o Egito 1na11teve-se co111o guardião da porta de entrada
para o nnmdo árabe, impedindo a peiietração dos Estados Unidos na região.
A ambição de Sadat de construir u111 Egito moderno, a qualquer custo._ o
i111pe1iu a vender a chave das poitas egipcias para aqueles que tinl1a111 po-
der para comprá-la: a Arábia Saudita no pla11o subsistemico árabe e os
Estados Unidos no pla11o siste111ico intemacional. Essa metáfora revela
que, na verdade, o peso relativo desses condicionantes sistemicos co111o
uma força que i111pediu a integração no mundo árabe, no periodo de 1973
a 1990, foi determinado não apenas pelo poderio noite-americano._ n1as._
especialmente, po1'q11estães de ordem domestica árabe. Ou seja, os Estados
Unidos 11ão precisaram a1ro111bar as portas da região, eles foram convida-
dos a entrar por u111a Arábia Saudita desejosa de proteção politico-111ilitar
e por um Egito sedento de fmanciamento econemico.

Tambem foi analisado 11esse capitulo o aprofu11dan1e11to da de-
pe11de11cia eco11e›111ica eritema no mundo árabe pos-choque petrolifero, via
fenemeno da dependencia secundária, na qual os Estados árabes não pro-
dutores de penoleo ficaram dependentes dare111essa de seus trabalhadores
migrantes e da ajuda fmanceira dos paises árabes membros da OPEP que,
por seu mino, depe11dia111, e depende111._ dos valores do petróleo no mer-
cado intemacional. A dependencia e11te1'11a árabe foi, e e sempre será um
co11dicio11ante sistémico inipoitantissimo para a ausencia de integração
regional, na medida em q11e uma região depe11de11te eco11o111ica111e11te
perde marge111 de manobra no processo de tomada de decisão politica.
Contudo, co111o concluido no segundo ite111 desse capitulo, o aprofunda-
mento da dependencia económica árabe ta111be1n foi resultado de opçöes
domesticas, já que as monarquias do Golfo, especif1camente._ poderiam
ter investido uma grande parte de seus .s11pam1¬i1.s- econöinicos no desen-
vo1vi111e11to da região, mas optaram por não faze-lo. Da 111es111a foima, os
Estados árabes exportadores não de petre-leo, mas de mão de obra farta e
barata, perderam a oponunidade de fmanciar projetos internos de desen-
vo1vi111e11to agricola e industrial, com a remessa de seus trabalhadores
migrantes e com a ajuda das agencias especialiaadas árabes. O “ouro ne-
gro", que deveria ser uma benção para a região, revelou-se u111a doença
q11e, ao fmal da decada de 80, havia corroido praticamente todas as eco-
nomias árabes, au111e11ta11do ainda 111ais a dependencia da região.
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No que co11ce1ne ao equilibrio de poder intra-árabe, foi visto
que opção de Sadat pela paz em separado com Israel e pelo alinha111e11to
com os Estados Unidos levou ao isola111e11to do Egito no nnmdo árabe, o
que desencadeou um processo de fragmeiitação politica regional, fruto do
vácuo de poder deiaado pelos egipcios e não ocupado pelas petromonar-
quias, o que acabou por produzir reclames de l1ege111o11ia por paite do
Iraque, Siria e Libia. Nessa situação de ausencia de liderança regional, o
Oh/INA presenciou uma serie de conflitos intra-árabes e a respectiva for-
rnação de eiaos e alianças, ambos apresentados 11esse trabalho co111o causa
e co11seque11cia do processo fragmentação politica árabe pós-197"3.

Esse processo, conforme apresentado na quarta seção do capi-
tulo, foi resultado direto da politica o “Egito primeiro", de Sadat, que re-
sulto11 na capitulação egipcia frente ao poderio económico noite-ameri-
ca11o, e1~:p1'esso na assinanua dos Acordos de Ca111p David. A consequen-
cia da opção unilateralista de Sadat foi a expulsão do pais da ordem poli-
tica e econc`›1nica regional, situação essa que M11ba1'ak levou anos para re-
verter, e que se foi possivel devido aos desafios i111postos pela Revolução
Iraniana e pela crescente reivindicação do Iraque ao posto de l1ege111o11a
do mundo árabe. Enquanto o “coração e alma" da Nação Arabe batia em
compasso com os Estados Unidos, as petromonarquias aproveitavam para
estabelecer a sua própria ordem regional, calcada na diplomacia “talão de
cheques”, atraves da qual boas 1'elaçoes e estabilidade eram compradas
com petrodólares. Essa politica, co111o visto, não alcançou muito exito, já
que “orde1n" e u111a palavra que, definitivamente, não descreve a situação
politica do OMNA pes-Canip David.

Dessa fo1n1a, e11te11de-se que, dmante os anos de primazia dos
petropoderes, o mundo árabe ficou ã deriva, sem uma liderança regional
que oferecesse uma base alternativa para integração pa11-árabe proposta por
Nasser. Nesse sentido, mua vez mais, os condicionantes estatais, represen-
tados pelo equilibrio de poder intra-árabe, revelaram sua força para a
ausencia de integração na região, na medida em que aquilo q11e se chama
de.s-n<1r11s'q11o de orientação saudita11ada111ais e do que uma orde111 regional
que tem por base a defesa dos interesses dos regimes-familia ricos em
petroleo, que quere111, buscam e promovem a cooperação vertical, com os
Estados Unidos, e rejeitam, evitam e in1pede111 a integração horizontal,
intra-árabe.

E111111eio a essa configmação politica regional, que e11contra nos
termos fi'agmentação, difusão e desunião sua melhor defmição, tres agru-
pamentos sub-regionais árabes foram formados - CCG, UMA, CCA. O
primeiro, 11ascido sob o signo do pavor frente ã Revolução Iraniana e do
desco11fo1to de seus 111e111bros de terem que arcar com os custos do pro-
jeto integrativo económico pa11-árabe proposto pela Liga em 1980, 11niu
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as petro111o11arquias do Golfo, separando a Nação Arabe dos lucros do
petrefleo. A UMA, que teve sua origem marcada pelo conflito no Saara
Ocidental, encontra-se em situação de paralisia, exatamente devido ã
contenda saariana-1narroquina-arge1i11a. Sem u111 centro hegemónico capaz
de atrair esses Estados para uma cooperação intra-árabe, eles vão lentamen-
te se encaminhando para a formação de acordos bilaterais com a Em'opa,
arfastando-se, cada vez mais, dos arranjos econãinicos propostos pela Liga
Arabeie. Por tim, o CCA, cujo inicio e fim foi determinado, especial-
mente, pela 11ova posição que Saddam Hussein passou a desempenhar no
Mtmdo árabe - mna de contestação da orde111 vigente e de reclamação de
hegemonia. Esses tres acordos “eco11ö111icos`r` sub-regionais reu11iram, em
conjunto, quinze dos 22 Estados da Liga Arabe, ou seja, praticamente
70% dos membros da Liga ficaram dispersos nesses agrupamentos, o que
inviabilizou, no periodo compreendido nesse capitulo, uma integração
eco11e111ica regional que incluisse todos os Estados árabes, conforme pro-
posto pela Estrategia Econemica Coordenada Arabe, de 1980.

A timlo de fecl1a111ento desse capitulo, cabe reforçar a tese aqui
eapressa de que os condicionantes siste111icos, representados pelo tipo de
polaridade existente no sistema internacional e revelados pelo poderío
que o Estado 11orte-americano alcan1.__:ou na região no pes-Yom Kippm', ti-
vera111 u111 peso relativo maior para a ausencia de integração no mundo
árabe, entre os anos de 1973 e 1990. Porem, essa situação esteve direta-
me11te relacionada com os condicionantes de ordem estatal, representados
pela situação de equilibrio de poder regional nas decadas de 70 e 80, de
capimlação egipcia e de primazia dos petropoderes. Ou seja, a associação
das forças sistemicas i11te1nacio11ais com os segmentos 111ais conservado-
res do nnmdo árabe foram determinantes para a ausencia de integração
politica intra-árabe nos anos compreendidos entre a Guerra de Yom Kippm*
e a Guerra do Golfo.

No ultimo capitulo desse trabalho serão discutidos, basica-
mente, a tentativa noite-americana de imposição do Sistema Oriente
Medio sobre o Sistema Arabe de Estados, as repercussóes da Guerra do
Golfo para a região e o avariço emopeu sobre o mundo árabe via Acor-
dos Euro-Mediterrãneos.

33 Espera-se que o Acordo de Agadir (200-1) possa modificar essa realidade.



Capítulo 3

ARABISMO, PETRÓLEO E A NOVA
ORDEM MUNDIAL (POS-1990)

(Í.`o1npreender as iiiotivaçòes que levaram o Iraque a invadir o
Kuvvait, em agosto de 1990, exige u111lo11go recuo no tempo, precisamente
quando da demarcacão das fronteiras dos Estados árabes, estabelecidas
pelas potencias europeias, durante o Sistema de Mandatos. Conforme
Drapper (1992a), e11111ove111bro de 1922. Sir Percy Cox. o alto-comissário
británico para o Iraque, decidiu estabelecer as ñonteiras entre o Iraque, o
Nejd. centro do território da futura Arábia Saudita. e o Kuwait. Nessa
epoca. Iraque e Kuwait eram protetorados britãnicos. e o goven1a11te do
Nejd u1n cliente dos i11g1eses. Cox, com todos os poderes decisários
que mn oficial británico possuia, reu11iu os representantes desses tres teiri-
terios 11u111a te11da do exercito británico, no deserto árabe. Ali, depois de
algmis dias de discussães. Cox pegou u1n lápis vermelho e desenhou. sobre
o mapa da região. u111a linha limítrofe entre o Iraque. o Kuwait e o Nejd,
ratificando, assím. as linhas estabelecidas pela Grã-Bretanha no ano anterior.
Em 1923, u111a grande placa com as palavras “Limite Iraque-Kuwait” foi
colocada entre algmnas tamareiras. Nas decadas segui11tes, essa placa foi
sucessiva111e11te removida pelos iraquianos e recolocada pelos ingleses,
em posicães incorretas. As tamareiras já não podia111 111ais ser usadas
co111o po11to de referencia. pois os iraquianos plantar::-un 111ais árvores desse
tipo na região, o que acabou por frustrar qualquer esperança de que o local
original da fronteira fosse algu111 dia descobeito com prec.isão.

A demarcação dos territerios iraquiano e kuxlvaitiano não seguiu
qualquer legica geográfica, histórica ou demográfica. O Iraque. de popu-
lação absolutamente maior do que a de seu vizinho fronteiriço, ficou com
uma estreita faixa costeira e ai11da tinha sua saida para o Golfo dificultada
pelas duas ilhas ktlwaitiatias de Wa1'ba e Bubiyan. 0 Kuwait, com 11111a
população oito vezes menor do que a iraquiana, ficou com mna faixa
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costeira dez vezes maior. Outro resultado da fronteira desenhada por Cox
foi a qiiestão do campo de petróleo de Riimaila. Quando as linlias frontei-
riças i1'aq1iia1io-lciivvaitiiia foram definidas, o petróleo ainda não havia
sido descobeito na região. E, na inedida em que a fronteira entre os dois
paises nunca foi devidaiiiente deniarcada, não havia iiada previsto sobre a
quem perteiicia o campo de Rumaila. Assim, ]qiim-ido Snd(án.=1Hi1s'saí1-1
ocnsoii o Kiiiinƒt de tar' 1*at`1`rocfo 1noi`.s do que ri porta que ¡iia cabia do
pan-'óleo de Riiiiioílo, ou gira efe nião rávfio nai-iíiiffii direito dqiƒílo, ala rfeiva
ter ciilpodo o Íiápifs' 1¬ar1.veÍÍ1o de S1`rPercj.-¬” (DRAPPE-R, l992a, p. TS).
Essas origens históricas são fundamentais para o eiiteiidiniento da crise
de jiilho de 1990, que antecedeii a invasão do Kuwait pelo Iraque, ein
agosto daqiiele ano.

O ministro das relaçóes exteriores iraquiano, Tareq Aziz, entre-
gou, ein 16 de jiillio de 1990, mii dociuiiento para o secretário geral da
Liga Arabe, no qiial ele alegava qiie o Kiiwait havia iisiirpado a econoinia
iraqiiiaiia, já qiie parte do petróleo depositado por esse pais no mercado
iiiteinacioiial fora roubada do caiiipo “iraquiano”` de Riunaila. Ainda,
Aziz afirmava qiie o excesso de produção de petróleo pelos Estados do
Golfo levou ã qiieda dos preços da coaifiiodiiji-=, o qiie infriiigiu ao Iraque
perdas de mais de 90 bilhóes de dólares, entre os aiios de 1981-1990.
Dessa foinia, concluia Aziz, não liavia iiiotivo para o goveino iraqiiiaiio
pagar ao Kuwait a divida de USS 10 bilhóes, contraida diuante a guerra
coiitra o Irã, ate porque Saddam Hussein havia defendido os Estados
árabes do inimigo iraniano e, por isso, deveria ter não só siias dividas
perdoadas coiiio tambeiii ser recoiiipeiisado por siias perdas diuante os
oito aiios de guerra, que levarani ao endividamento do pais eiii mais de
USS 60 billióes (TIBI, 1999; DRAPPER, 1992a).

Como pode se perceber, a conduta iraqiiiaiia durante a crise de
Jiillio foi iiiotivada por tres fatores bastante especificos:

a) reivindicação sobre o campo de Riunaila, com o propósito
de resolver a antiga disputa fronteiriça ein favor do Iraque, o
qiie forçaria o Kiivvait a pagar coiiipensaçóes pelo petróleo
foinecido por esse campo diuante a gueri'aI1'ã-Iraqiie;

b) tentativa de forçar as petroinonarquias a liberarem o Iraque
de siias dividas de guerra e

c) exigencia da ieducão da producão de petróleo no Golfo, o
qiie beneficiaria o Iraque, já que uma politica de petróleo
caro aumentaria as receitas iraquianas (TIBI, 1998).

Contudo, os objetivos económicos perseguidos pelo Iraque dii-
rante a crise de julho não podem ser aiialisados sem que seja feita a devi-
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da referencia aos objetivos politicos e esnategicos de loiigo prazo de
Saddam Hiisseiii. E aqiii, iniia vez iiiais, a demarcação das froiiteiras ára-
bes pelas potencias europeias revela a força do colonialismo coiiio pro-
motor das rivalidades intra-árabes.

O acesso iraquiano ao Golfo consiste ein mna faixa 1itorã_i1ea
restrita de apenas SD qiiilómetros de exteiisão, o que e iiisiisteiitável para a
consnução de inii poito de ágiias profundas. Dessa foiiiia, o Iraque e aiiipla-
meiite depeiideiite da “boa vontade" de seus vizinlios para poder exportar
seii petróleo. Conforme Tibi (1999), as tensóes eiitre o Iraque e a Siria le-
varaiii ao fecliaiiieiito, eiii abril de 1982, do oleodiito qiie passava pelo teiri-
tório sirio para o Mediterráneo. A maior paite do petróleo iraqiiiaiio teve
de ser desviado por iiina extensão do oleodiito que passava pela Tinquia e,
dela, para o Ii/Iediteirãneo. Poi sob essas circinistãiicias qiie iiovos oleodii-
tos qiie passavam pela Arábia Saudita e, dela, para o Mar Veiinellio, forznn
deseiivolvidos. Antes disso, o petróleo iraqiiiaiio tinha de seguir por teira
atraves da Jordãnia, em caminlióes tanqiie. Claramente, Saddam Hussein
não poderia ter esperança de ser o lider árabe dos anos 90 eiiqiianto per-
maiiecia depeiideiite de seus viziiilios para expoitar seu petróleo.

O reclaiiie liegeiiiónico de Saddaiii Hussein, anteriormente iiieii-
cioiiado, era justificado nos teriiios da alegada vitória sobre o Irã e pela
ideologia do partido Ba`tli. No qiie taiige a esse último aspecto, a invasão
do Kuvvait pelo Iraque, e a coiisequente anexação do teiritório do pais
coino uma provincia iraqiiiaiia, passoii a ser apresentada conio iiin ato
pan-árabe qiie tinha o objetivo de redefinir o mapa da fragmentação árabe
coiitra o imperialismo ocideiital, o sioiiisino e seus agentes árabes. Os
ultimos eraiii os qiie Saddam Hussein chaiiiava pej orativameiite de “[]
criticas do pair-dico” (TIBI, 1998, p. 169-170). Dessa foima, os objetivos
de Saddam Hiisseiii, durante a crise de julho, e a coiiseqiieiite invasão do
Kinvait, ein agosto, visavaiii não apenas restaurar siia ecoiioiiiia doente e
ainneiitar siias receitas de petróleo, mas taiiibeiii ganhar acesso ã costa do
Golfo com o intuito de rediizir siia depeiideiicia geográfica ein relação
aos seus viziiilios e, por fun, aumentar seii status como iiiii poder paii-
-árabe no Golfo, com seus olhos voltados para o resto do mundo árabe.

Uiii detalhe impoitante deve ser acresceiitado, e esse diz respeito
ao coiiiportaiiieiito do Kuwait din'ante a crise de jiilho. Conforme Drapper
(1992a), o clã Sabali, qiie governa o Estado lnivvaitiaiio, não deinonstrou,
ein iieiiliinii iiiomento, a menor disposição para negociar com os iraquia-
nos. Essa posição caiisoii consternacão nos deiiiais Estados árabes qiie
classificaram coiiio incoiiipreeiisivel o comportamento do Kiiwait, já qiie
esse não se dispós a fazer concessóes iiem nos liiiiites da produção do
petróleo, iiem no connole das illias e iieiii na posse de Rinnaila. Ainda, os
Sabali coiitiniiarain a exigir o pagamento, com juros, dos einprestimos ao
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Iraque e, airogaiiteiiieiite, aiiiniciavaiii qiie os Estados Unidos interviriaiii
se hoiivesse qualquer problema com Saddaiii Hiisseiii.

Eiii siia marcha nniio ã liderança do mundo árabe, era indispen-
sável qiie o Iraque obtivesse iiiaiores receitas petroliferas, perdão de siias
dividas e acesso ao iiiar do Golfo Persico, Como o Kiiwait se recusava a
diiiiinuir siia produção de penóleo e a negociar a qiiestão de Rumaila,
iiisistia na cobrança da divida iraquiaiia e ainda coiitrolava as ilhas de
Warba e Bubiyan, qiie obstruiam o caiiiiiilio do petróleo iraqiiiaiio ao
iiiar, não havia dúvida, iia visão de Saddam Hussein, de qiie a invasão do
Kuvvait era uiii passo fuiidaiiieiital iuiiio ã construção de iiiii Iraque po-
tencia. Adicioiie-se a isso _o fato de qiie o discinso arabista pregava qiie
havia apenas iiiiia Nação Arabe, qiie fora separada ein Estados aitificiais
pelas aiitigas potencias coloiiiais, e teiii-se qiie Saddam Hussein iiivadiria
o Kuwait alegando que esse já fora paite de seu teiritório e qiie a divisão
era iiiiia herança do imperialisiiio eiuopeu qiie precisava ser desfeita.

No plaiio iiiteinacioiial, einbora o Knvvait aiiiniciasse que os
Estados Uiiidos viriam a seii socoiro, caso o Iraque levasse adiaiite siias
ameaças, não liavia motivos, nos cálculos politicos de Saddaiii Hussein,
para preocupaçóes com iiigereiicias extemas. Isso porque ein abril de
1990, quando uma delegação de cinco senadores visitoii Bagdá, não fo-
raiii disciitidas as ameaças qiie Saddam Hussein piiblicaiiieiite fazia con-
tra o Kiiwait, desde fevereiro, iiias a possivel utilização iraquiaiia de ar-
mas qiiimicas coiitra Israel. Nessa iiiesiiia coiiversa, quando o lider ira-
quiano reclamoii da caiiipaiilia difamatória qiie sofria por paite da im-
preiisa aiiiericaiia, a delegação prontaiiiente esclareceu qiie essa não era
iiiiia politica do goveiiio aiiiericano, mas da inipreiisa do pais, qiie era li-
vre devido ã própria nanneza democrática dos Estados Uiiidos. A iiieiisa-
gem fnial do goveriio americaiio a Saddam Hussein, iiaqiiela reunião, era
de qiie o pais qiieria iiiaiiter as iiielhores ielaçóes possiveis coiii o Iraque
(DENAUD, 2003). Ainda, em 2.4 de jiillio de 1990, quando já não havia
iiiais dúvidas de qiie Saddaiii Hussein atacaria o Kiiwait, a poita-voz do
Departamento de Estado iiorte-americaiio foi iiidagada sobre a existencia
de uni coiiipromisso foiiiial por paite dos Estados Unidos de defender o
Kuvvait, no qiie ela respoiideu qiie o goveino aiiiericaiio não tinlia iienliiiiii
tratado de defesa com o Kuwait e qiie não havia iienliinii coiiiproiiiisso
especial de defesa oii segiuaiiça com aqiiele pais (DRAPPER, 1992a).

Na percepção de Saddam Hussein, no inicio de agosto de 1990,
o Iraque contava com o apoio do Egito, seii parceiro de Coiiselho de
Cooperação Arabe: com a fraqiieza das iiionarquias do Golfo: coiii o sii-
poite da “rita” árabe, qiie liavia sido defeiidida por ele contra os iiiiiiiigos
persas; e, aciiiia de tudo, com o aval dos Estados Unidos, que pessoal-
iiiente afnmarani, alginis meses aiites, qiie qiieriaiii boas i'elaçóes coiii o
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Iraque e piiblicaiiieiite enfatizaram, liavia apeiias algiiiis dias, que não ti-
nhaiii iiiotivos para defeiider o Kinvait.

Ciente de qiie era coinaiidaiite das forças arinadas mais bem
treiiiadas, experientes e eqiiipadas da região, coiiiparável coiii alginis dos
maiores exercitos do cliainado Priiiieiro Mimdo, e com a fiiiiie coiivicção
de qiie o iiniiido árabe precisava e desejava a siia lideraiiça, Saddam
Hussein iiivadiii o Kuwait, em dois de agosto de 1990, desencadeando
uma giieira iiiteiiiacioiial pela qiial ele iião esperava e, aciiiia de nido, não
estava preparado.

A rapidez e a força com qiie a comiiiiidade iiiteiiiacional, lide-
rada pelos Estados Umdos, responden ã aiiexação, eiii apeiias seis dias,
do teiritório kuvvaitiaiio pelo Iraque, revelou qiião eirados estavaiii os
cálculos politicos da lideraiiça iraqiiiaiia. Os Estados Unidos deslocaram
para o Golfo Persico o iiiaior efetivo iiiilitar desde a gueira do Vietnã -
ate o fnial de 1990, já liavia iiiais de 400 mil soldados eiii solo saiidita,
próximo às froiiteiras iraquiaiias. Segiiiiido o eiivio das tropas america-
nas, Egito, Mairocos e Siria tambein eiiviaraiii soldados para a Arábia
Saudita, assiiii se alinhaiido com os Estados Unidos coiitra o Iraque. A
guerra local enn'e iraquianos e lniwaitiaiios, coiiibiiiada com uma ameaça
aiiida iiiaior do Iraque á Arábia Saudita, forçoii as petroiiioiiarquias a
aceitareiiii o estacioiiaiiieiito das tropas iiiultiiiacioiiais no Golfo. Eiii 29
de iioveiiibro daquele aiio, o Consellio de Seginaiiça da ONU aiitorizou
os EUA e seus aliados a atacarem o Iraque, caso ele não se retirasse do
Kiiwait, ate 15 de jaiieiro de 1991. Eiii 16 de jaiieiro, vencido o prazo
desse ultimato, foi laiiçada a operação Teiiipas-ind@ no Daserro. AgGueira
do Golfo durou apenas 42 dias - 38 dias de ataqiies aereos maciços e
apeiias quatro de coiiibate eiii teira. Saddam Hussein se reiideii iiicoiidicio-
nahnente eiii 27' de fevereiro de 1991, após ordenar a retirada de siias tro-
pas do Kiiwait (DRAPPER, 1992a: TIBI, 1993).

Na inidia interiiacioiial, a guerra foi mostrada coino um iiioii-
de “ataques de precisão cinfirgica”, qiie atingiriaiii apeiias alvos iiiilita-
res. Mas, no fmal do coiiflito, soiibe-se qiie iiiilhares de civis iraqiiiaiios
foraiii moitos e qiie a iiifi'aestiiinii'a do pais foi completaiiieiite destrui-
da, iiiiiiia evidencia clara de que o próprio iiiodelo de deseiivolviiiieiito
iraquiaiio deveria ser inteirompido (VIZENTINI, 2002). A giierra do
Golfo marcaria o fim da turbuleiita caminliada de Saddam Hussein
mino ã lideraiiça do iiiiiiido árabe e da constrnção de seii pais como iiiiia
poteiicia regional.

A reiidição de Saddam Hussein não poiipoii o Iraqiie de sofrer
uma serie de sançóes e eiiibargos ecoiióiiiicos, impostos pela ONU, qiie
acabaraiii por completar a devastação do pais. Dados da própria ONU iii-
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foiinaiii qiie, desde a gueira do Golfo ate a íiivasão aiiiericana do Iraque,
em 2003, as sançöes e eiiibargos exauríraiii a ecoiioiiiia iraqiiíaiia e foraiii
respoiisáveís pela moite de iiiaís de 800 mil críaiiças por desiiiitríção.
Aíiida, a destruíção dos sistemas de abastecímeiito de ágiia fez com qiie
qiiase 60% da popiilação perdesse acesso á ágiia potável, e o caos nos
sísteiiias de esgoto críoii inn ambiente para a propagação de cólera e dí-
sentería. Na maioría dos casos, iiiullieres, críaiiças e idosos foraiii os mais
draiiiaticameiite atíngidos. A íiifraestrutura básica, coiiio transporte e ele-
trícídade, em iiiiiítas partes do Iraque, foram seriamente daníficadas
gerando deseiiiprego e confiisão social. Na virada do seciilo XX para
o 20% dos iraqiiiaiios síniavaiii-se abaixo da linha da pobreza
(ixfiiciiaisi, sous).

Ein pleiio íiiiedíato pós-giieira fiía, quando, nos iiieíos acadeiiií-
cos, dísciitía-se se a iiova ordem mundial a ser estabelecida se daría sob a
pi-fix amerícaiia oii sob a egíde das Naçóes Uiiídas, a gueira do Golfo pa-
recía ser o exemplo iiiaís coiicreto da iuiião dos povos ein toiiio de inii
objetivo coiiiinii: a maiiuteiição da paz iiiinidíal. Poreiii, sabe-se, lioje,
qiie essa iniião teve uni preço elevado e qiie a coiivergeiicía de posiçóes
em toino da guerra do Golfo foi comprada por alguns bílhóes de dólares.

Para aiigaríar aliados no mundo árabe, os Estados Uiiídos can-
celaraiii cerca de USS 7 bílhóes da divida do Egito, e os paises do Golfo
anularam ounos USS 6,7 bílhóes pelo apoio egipcio. A Síría foi benefi-
ciada com USS 200 inílhães da Comimídade Europeia, um eiiiprestínio
japones de USS 500 míllióes e mais de USS 2 bílliães da Arábia Saudita e
de outros países árabes. A Tiirquía garaiitíu USS 500 iníllióes por aiio
atraves de ajuda militar aiiiericaiia. A Uiiíão Sovietica recebeii USS 1 bí-
llião eiii auxilio da Arábia Saudita e garantías de credito dos Estados
Unidos. Poram coitados USS 70 niilhóes em ajuda externa ao Ieiiien por
esse ter votado coiitrariainente ã ínteivenção íiiteiiiacíoiial. Por não exer-
cer siia capacidade de veto, a China víii seii ministro do Exterior ser re-
cepcíoiiado na Casa Branca, depois de ter sofiido ísolaiiiento diplomático
por um aiio e iiieío (DRAPPER, 1992b).

Por qiie Saddam Hussein iião foi destituido do poder no Iraque?
Uma das liípóteses e a de qiie Estados Unidos não poderiam derrubar o
regime íraqiiíaiio sem reforçar a posição do Irã coiitra os aliados america-
nos no Golfo Persico (BUZANL WAEVER, 2003). Uma oiitra possíbílí-
dade e a de qiie Bush pai sabia, na epoca, ao coiitrário de seii filho, George
W. Bush, aiios iiiaís tarde, qiie os Estados Unidos poderíaiii ate doiiiinar o
Iraque iiiílítaiiiiente, mas não coiitrolá-lo polítícameiite. A iiiaíoria xiita
seinpre esteve a espera de um líder qiie conseguiría toiiiar o poder da dí-
tadura siniíta: os curdos nunca aceítaram ã aiitorídade ceiinal íraquiana.
Saddam, com seii perfil dítatoríal, coiiseguía, com iiiãos de feiro, conter
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essas populaçoes. As fronteiras deiiiarcadas aleatoriameiite pelas poteii-
cias coloiiiaís colocaraiii sob mii iiiesiiio pais grupos qiie, se tivesseiii tido
a opção, iião escollieríaiii viver jiintos. De qualquer maiieira, nos cálculos
dos policy* wok-ei-s norte-aiiiericanos da epoca, a iiiellior opção era iiiaiiter
Saddam Hiisseíii no poder.

A iiivasão do Kiiwait pelo Iraqiie foi friito, basicaiiieiite, de inii
coiitexto histórico, ecoiióiiiico e politico-estrategico regional árabe. Con-
tudo, a Guerra do Golfo esteve iiiserída em iiiii contexto sisteiiiíco inter-
nacional de fnn da ordeiii bipolar e asceiisão dos Estados Unidos como
única supeipotencia restante na ordem iiiiiiidial pós-giieira fria. O colapso
dos regiines comiiiiístas no Leste einopeu e o desiiieiiibraiiieiito da Uiiião
Sovietica alçaram os Estados Uiiidos ã condíção de lideres do sisteiiia
inteiiiacional, e essa lideraiiça daría inicio, de acordo com o presídeiite
George Bush, a iniia “nova ordeiii mundial”, de paz, deiiiocracia e pros-
peridade, o qiie poderia ser traduzido pela expaiisão dos valores liberais/
capitalistas aiiierícaiios sobre o conjunto da liiniianídade. No que coiicer-
ne ao iiiinido árabe, a iioção de iiova ordem iinnidial foi articulada pelo
presidente Bush eiii 11 de setembro de 1990, eiii discurso ao congresso
aiiierícano, no qual ele proferiu as segiiiiites palavras:

_-`\-'os estamos' koje em un-1 nioiiieiito extroordindrio e siiignior. A crise no
Golfo Pérsico, por grave que .seja, tonibeni ofereceii o oportiiriiïdode de
coniiiiifiornios em a'ireção o wii período histórico de cooperoção. _-"i-'esses
tenipoa olificeils, nosso ff objetivo - umo _-"v'ovo Úrdem Miiiidiol' - pode
eniergir. Essa e o ví.:-:ño que en comportiiheí com o presidente Gorba-
ciliev em Helsinki. Efe e oritros i'i'o'eres iio Europa, no Golfo e ein todo o
niioido entendeni que o moneiro como oa'niiniso'onios o crise ¡ioje pocferd
nioidor o fitiiro dos proxínios gei'oço`es. ff Ei-feiitos recentes teni certo-
nierite niostrodo que não existe .siióstitiito poro o liderança oniericorio.
(ALNASRAÍUI, 1991, p. 204)

Eiii outra ocasião, Bush foi aiiida iiiais taxativo:

As opostos são otros ],-"'»"o,rro pots Íioje iìiipoifto quase metade do pe-
troieo que corisonie e poderío erfieritor nino grande onieoço poro sito
tndepeiideiicto económico. [_] Nos tivemor sucesso no loto pelo Ítbeiflo-
de do Europa porque nds e nosso: ofiïodos pernio1ieceiiio.s niiidos. Mfonter
o poz no Úrieiite .Medio não írci exigir' nieiios. (ALNASRAWI, 1991,
p. 197-193).

Desde o inicio da decada de 70, os Estados Umdos já iião tinliaiii
mais iivais no iiiiuido árabe - a Uiiião Sovietica já havia perdido seii iiiais
iiiiportaiite aliado regional, o Egito qiie, por sua vez, abandonoii a Nação
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Arabe, estabeleceu a paz com Israel e se alioii aos amerícaiios. O avaiiço
iraquiaiio sobre o Kiiwait reveloii a aiiibição do Iraque de ser a iiova po-
tencia árabe, o qiie represeiitava uma seria aiiieaça para os israelenses e
contrariava os interesses iioite-aiiiericaiios. Livre dos constraiigiineiitos
da ordeiii bipolar, os Estados Unidos aiigariaraiii aliados por todo o Pla-
iieta para colocar eiii inarclia seu plaiio de destniíção do Iraqiie coiiio uma
potencia regioiial, com o obj etivo iiltiino de impor sobre o Minido árabe o
chaiiiado Sisteiiia Oriente Medio, qiie visa organizar o OMNA de iiianeí-
ra qiie Israel, seu principal aliado, toriie-se o centro de iniia região qiie e
vista pelos noi'te-americanos coiiio de grande iiiiportãiicia estrategica para
a iiiaiiiiteiição de seus iiiteresses hegemónicos de loiigo prazo sobre o
sisteiiia iiiteinacioiial.

A ímposição do Sistema Oriente Medio e a possibilidade de
resposta do Sistema Arabe de Estados frente a esse avanço iiorte-aiiierí-
caiio será um dos focos de estiido desse capitulo, qiie tainbeiii discutirá o
iiiipacto, sobre o mundo árabe, da reivindícação de liegemonia regional
iraqiiíaiia e da coiiseqiieiite Giieira do Golfo, assiiii coiiio aiialísará a cria-
ção da GAPTA, qiie pretende fazer frente ã expaiisão econóiiiica da Uiiíão
Einopeía sobre a região árabe, vía Acordos Euro-Mediterrãiieos. Esses
temas serão discutidos nas seçóes seguiiites, tendo coiiio base a proposta
iiietodológica explicítada no capitiilo introdutório.

A primeira seção, “A Iinpos'içeo do Sisteino Oriente Medio e
paite coiistiniiiite do nivel de aiiálise sisteiiiico, e iiela será identificado o
tipo de polaridade existente no sistema iiiteinacíoiial e seus efeitos sobre
a aiisencia de integração politica no iiiiiiido árabe, no periodo coiiipreen-
dido eiitre os aiios de 1990 e 2004 (e aqiii cliaiiiados de pós-1990).

A seção dois, "'Pen-'óÍeo, Poder e Oriente Medio taiiibeni e
paite do nivel sístemico de análíse, e nela será disciitída a dependencia
ecoiióiiiíca exteiiia no iiiinido árabe e seus efeitos obstaciilizadores para a
integração politica na região entre 1990 e 2004.

Já a te1'ceira seção, “Soddoiii Hiiss'ein.' A Lin'eroi-'iço Negocio",
dará coiita do nivel de aiiálise da iiiiidade que, iiesse n'abalho,rinclui a
avaliação do peso relativo do equilibrio de poder no Sistema Arabe de
Estados para a ausencia de integração politica no iiiiuido árabe, no periodo
de 1990 a 200-1.

Qiianto ã capacidade de iiiteração sísteiiiíca, qiie por defniição
encoiitra-se no nivel sísteiiiico de aiiálíse, essa será avaliada apenas den-
tro do Sísteiiia Arabe de Estados e, por isso, será coiisíderada iiiiia vaiiá-
vel de nivel subsisteiiiico, oii regional. Dessa foiiiia, a seção quatro desse
capitulo, “Giierro do Goffof O Fini do Sistenio Arobe de Es'todo.sF” '_' dis-
cutirá os efeitos dos baixos niveis de instinicíonalízação do Sistema Arabe
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de Estados para a ausencia de iiitegiação politica no Minido árabe, no pe-
riodo coiiipreeiidido entre os aiios de 1990 e 2004.

Na quiiita seção, “'GAFí'I»i ,r AAEMs será aiialisado de que
maiieira a falta de complenieiitaridade ecoiióiiiíca entre os paises árabes
obstaciilizoii a integração politica na região entre 1990 e 2004. Essa ulti-
ma e iiiiia variável do nivel de aiiálise da miidade.

Por fnii, a iiltima seção desse capinilo, “Iiigerencio Externo e
Ii--itegroçc'to.' Sii-:tese do Periodo Pós-19915' teiii coiiio objetivo sisteiiiati-
zar as ideias apreseiitadas nas seçóes anteriores e avaliar o peso relativo
dos condícionaiites sistemicos, regionais e estatais para a aiisericía de iii-
tegração politica no iiiiiiido árabe no periodo histórico coiiipreendido por
esse capitiilo.

3.1 A IIVIPOSICÃO DO SISTEIWA ORIENTE NIÉDIO

De acordo com Tibi (1998), “Oriente Medio" e uiii coiiceito
politico iiioderiio, qiie define iiiiprecisaiiieiite iiiiia região e qiie caracteri-
za iniia entídade geopolítica qiie passoii a ser assírii denoriiiiiada na liistó-
ria receiite, aiiida qiie siia localização exata tenlia sofiido alteraçóes ao
longo do teriipo. Esse conceito siirgiu no contexto dos interesses coloiiiais
einopeus. Na teiiiiiiiologia iiiiperial británica, toda a Asia era conhecida
coiiio o “`Oi'ieiite“, iiiiia região qiie compreendía taiito o “Extremo Orien-
te", da perspectiva do Iiiiperío Británico, e o Imperio Otoiiiaiio. Para dis-
tiiigiiir entre os dois, os termos “Extreino Oriente" e “Oriente Próximo"
forarii deseiivolvídos. Ate 1902, essa era a defmição do Oriente, visto
pela Einopa. Naquele aiio, foi publicado um aitigo no qiial o conceito de
Oriente Medio foi pela prinieira vez utilizado e, de acordo coiii siia deti-
nição, todas as rotas estrategícas para a India pertencíain a essa região,
qiie tinlia coiiio centros o Caiial de Suez, o Golfo de Adeii e a Iridia. De-
pois da Primeira Guerra, esse coiiceito teve de ser ampliado para iiicliiir
tambeiii os paises que ficavam entre o Bósforo e as ñonteiras da Iiidia. A
Segunda Giierra Mundial exigíii ,uma iiova defmição, já qiie o centro ha-
via riiiidado, defmítivaineiite, da India para o Cairo.

Desde a crise de Suez, a por ainericaria siibstitiiiu aqiiela, bri-
tánica, no Oriente Medio, então a defmição do coiiceito, formulado em
teiiiios de poder politico, foi iiovaiiierite modificado, para dar coiita dos
iriteresses norte-aiiiericaiios. Assiiii, ]o termo 'Oriente Medio* foi
sendo des'ei-'ii'ofi*ido no iiistório [de nioneiro que] o priricijpio iinificodor
teni sido s'eiiipi*e os interesses pofiticos e estrotegicos dos poder es exter-
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nos” (DAVISONH, 1963, oprid TIBI, 1998, p. 45-46). Ou seja, os iiite-
resses das grandes potencias definem o qiie veiri a ser a cliairiada região
Oriente Medio.

Para os Estados Unidos, lioje, a deliinitação geográfica da região
está relacioiiada com a parte do globo com a qiial os americanos associarii
o Oriente Medio, e essa e limitada por aqueles paises qiie teiri tido iirii
papel ceiitral errr diras qiiestães de especial relevárrcía na siia politica
externa: o conflito árabe-israelense e a segiuança do Golfo Persico e seus
recursos petrolíferos. Essas naçóes, da perspectiva norte-aiiiericana, são:
Egito, Ierrren, Irã, Iraque, Israel, Jordãnia, Libaiio, Libia, os ineiiibros do
CCG e a Siria. Esses paises estão inclriidos na Agencia de Assinitos sobre
o Oríerite Próxiiiio, do Departaiiiento de Estado riorte-americano, assiiii
como a Aiitoridade Nacional Palestiiia (ANP) e o Saara Ociderrtal, mas
esses últimos são considerados áreas de soberariia especial. Os deinais
Estados árabes estão iiicliiidos na Agencia de Assinitos Africarros. Na
teriiriiiología iitilizada pelo Departairrento de Estado riorte-arrrericano,
Oriente Medio defnie não só a região compreeiidida pelos paises qrie fa-
zeiii parte do chamado Oriente Próximo corrio tambeiii apeiias aqiieles
iricliiidos nos processos de paz com Israel” (UNITED STATES OP
AMERICA, 2005, on-i'ine).

O entendimerito da problerrrática eiivolvida na própria defmição
da região do Oriente Medio e ponto de paitida obrigatório para a análíse da
rrredída eiir qiie a substiniição do Sistema Arabe de Estados, pelo Sísteiira
Orierite Medio, seria a pedra final sobre qualquer possibilidade de irite-
gração árabe. E iniportarite esclarecer qiie o coiiceíto de Sistema Oriente
Medio foi apresentado por Korany (1999) como defmidoi' de inii sisterrra
qrie via o Oriente Medio em teriiros geomáficos, coiiio niiia graride iiiassa
de terra vuhierável perro da Uriião Sovietica. Os Estados Uriídos, preo-
cupados com a aiireaça sovietica, siisteritavaiir qiie os paises da área -
algims Estados árabes especificos, alerii de Tin'quia, Irã, Paquistão e Israel
- deveriaiii se organizar coiitra essa ameaça, jiiiitarido-se aos Estados
Unidos e seiis aliados contra a Urríão Sovietica. O Pacto de Bagdá e a
CENTO são exeiiiplos das primeiras tentativas de foiiiiação de ririi ver-
dadeiro (sub)sisteina internacional no Oriente Medio.

Neste capitiilo, a riova tentativa de iiiiposição do Sistema Oriente
Medio será focada aperras na aproxiiriação dos coiiceitos de “nova ordeiii
rriundial” e “novo Oriente Medio”, ou seja, na possibilidade de qiie seja

el DAVISÚN, Roderíc H. `Where is the Middle East? In: NÚL-TE, Richard (Ed). The
1_ l\Iodern Iii-Iìddle East. Ne'-.v York: Atherton, 1963. p. 13-29. Aprid T[BI,l99S.
“Ú Apenas para constar: a Turquia está iiicluida na Agencia de Assuntos Einopeiis. ,Tá o

Afegarristão e o Paquistão estão incluidos na Agencia de Assuntos Sul-asiáticos.



Relaçóes Intemacionais do Mundo Arabe 119

formado inn novo sisteiiia na região do OMNA qrie eiiglobe os Estados
árabes e Israel, rniia proposta do gabinete israeleiise qrie vai ao eircontro
das aiirbiçães estadrniideiises no mundo árabe.

Coiifoiirie mencionado na irrtrodução desse traballio, de acordo
coiii a lógica do Sísteirra Arabe de Estados, aqrieles paises qrie gozaiii de
rinidade lirigriistica, religião, históría e criltiira poderiarii criar e deseiivol-
ver seri próprio sisteiira ecoiióiiiíco, politico e estrategico para coirtiapor
as aiireaças qrre srirgisseiii fora desse sisteirra, qrie ve o irirnido árabe como
possuidor de iriteresses coiirrnis e prioridades de segrnança próprías. A
existencia desse sisteiiia depende de rima ideiitidade coiririm árabe, ba-
seada na ideologia pair-árabe. Connido, quandoirnri pais árabe irrvadiri
oritro, invocando o discurso arabista, o Sistema Arabe de Estados eiitrori
em colapso, o que abriu cairrinlro para qrie “novas ordeiis regionais"
fosserri propostas, nas qrrais o conceito de Oriente Medio estava no
centro das discrissães.

Confogiiie Bainett (1998, p. 229), o debate sobre rima “oriente-
inedioniztrçeo da ordeiir regioiial árabe corneçou a se desenvolver após
a Conferencia de Madri, de 1991, e foi proposto por intelecniais e policy
iiioireiis' egipcios. Ele parte da crença de qrie as promessas pair-árabes não
forarii crriripridas e qrre a riiá rrtilização dessas por Saddam Hrisseiri mos-
trava o qrião iriapropríado era o arabismo como griía para a recorrstrução
da ordeiii regional pós-grieira do Golfo. A existencia de iriteresses de se-
gurança coiiirrirs entre os Estados árabes revelori-se rima falácia na irrva-
são do Kriwait pelo Iraqrie, dai a possibilidade da corrstmção de rnira
ordem regional qrie englobasse Estados árabes e não árabes, iiiclriiiido a
Truquia, o Irã e, ponto irrais corrtroverso, Israel.

Os defensores da '*oriente-niedioi-ri:oção da ordeiir árabe não
negavarrr a rrecessidade e desejabilidade da peiiriaiieiicia de organízaçóes
pair-arabistas, especialnieirte a Liga, apeiias argrnrrerrtavarii qrie a coope-
ração econóinica e de segurança com outros atores não árabes poderia
trazer paz e prosperidade para os próprios Estados árabes. Oir seja, não se
tratava de sribstítuir o conceito de rrrrnrdo árabe pelo de Oriente Medio,
mas de abrir a possibilidade de qrie os Estados árabes, eiii conjrrrito, ne-
gociasseiii acordos iiiais aiiiplos coiri oritros paises fora da Liga qrre por-
ventina tivesseiii os mesiiios interesses económicos e prioridades de segri-
rança daqrieles árabes. Finalmente, não deveria ser o arabísmo, iiias as
necessidades dos Estados árabes, o alicerce para a iecoristnição da ordem
regiorial no pós-gueira do Golfo. E esse era o ponto iirais controverso
dessa discrissão, pois algrniias lideiaiiças árabes a viarri como rima teiita-

3 5 Esse termo e uma tentativa de tradução de ”ã›ificfolie Eosterriisni
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tiva de negação da ideologia pan-arabista, qrie erifraqneceria o Sisteiiia
Arabe de Estados e abriría espaço para riiiia hegeriroiiia israeleiise na região.

Parte da controversia em toiiio do Middle Easteriiisiir está na
associação desse coriceito coiii a obra do ex-pririieiro-ininistro de Israel,
Shirrron Peres, lariçada eirr 1993, com o objetivo de expor ao mrnido a visão
israeleiise sobre integração no Oriente Medio: “Ness-tr nietofinoì ef o crio-
çfïo de inno conninidode regionoi' de poifis-es, con: inn niercodo connnn e
iirgeos centrofizodos efeitos, seginido o niodeio do Coiiiiniidode Eriro-
peto“ (PERES, 199-1, p. 84). Como se pode perceber, o debate iniciado
pelos egipcios foi sobrepujado pela proposto de riiii “novo Oriente Me-
dio”, de Peres, qrie iiada rriais era do qrie rima aplicação regiorializada do
conceito de “nova ordem mundial", de Bush, e qrie pregava a constrirção
de rmi novo sísterrra regional no Orierrte Medio, qrre estaria apoíado erri
dois pilares básicos: rniia noir: ordem ecoiióiiiica e rima novo orden: de
segrriariça.

Para qrre esse Sisterria Oríerite Medio pridesse frmcionar plerra-
rirente, algmis pre-reqriisitos deveriam ser observados, e esses, airrda de
acordo corii Peres, seriaiii os segriirites:

a) estabilidade politica, onde a luta coiitra o terrorismo deveria
ser o objetivo pririieiro de todos os possiveis Estados-membros;

b) abertura ecoiiómíca total;
c) segurança regioiial baseada iia fiscalização e sripervisão dos

sisteiiias de defesa iiaciorrais pelas potencias arrrigas e
d) deiirocratização (PERES, 1994).
No qrre coiiceriie á nova ordem ecorióiiiica regional, qrre adviria

da concretização do Sistema Oriente Medio, Perez a explicorr drriarite a
Cúpula Ecorrórrrica de Casablanca, eirr 1994: ]niinio jiitnro dir~istio
regionoi do troboflio, Isroei contribiiirio con: tecnologia e krioiv-liow,
enqiioiito o Miri-'ido iirobe oferecerio rostos niercodos, ¡neto de obro bo-
roto e din!-retro i¬i'r~o (BARNETT, 1998, p. 231). Oir seja, ria proposta de
Peres de rnii novo Oriente Medio, Israel seria o centro do sistema, e os
Estados árabes, a periferia, o qrie demonsna a derradeira tentativa israe-
lense de ]conqiiistor, otroi'es do poder do niercodo, oqiido qiie r-ido
consegniiipefo poder rnifitor” (BARNETT, 1998, p. 231).

Mesiiro os poíicji-f nioirers egipcios não espeiavam qrie o debate
por eles proposto, de srrbstitriição da ideologia pan-árabe pelos iriteresses
rracíorrais árabes como base para a coiistiiição de rima riova ordem regio-
rial, fosse reforçar a tentativa de irriposição de rim Sistema Oriente Me-
dio, qrie visa colocar Israel no coiiiarido politico, ecorióiiríco e estrate-
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gico da região. A percebida fraqrreza do Sistema Arabe de Estados levori
Peres inclusive a solicitar o ingresso de Israel na Liga Arabe, airrda em
Casablanca, em 1994. Peres iridagori ao secretárío geral da Liga “Qnondo
nos jnntorenios Ei Ligo Arobe? no qrie o secretárío prorrtariierite respoii-
deui “O dio ein qiie roces decidir-'enifoior tirobe“ (BARNETT, 1998, p.
232). A reação árabe a esse diálogo foi ririiforme ao condenar o pedido de
Peres corrio rima tentativa de huririlliar os Estados árabes. Mesriio o eiii-
baixadoi' egipcio em Israel declarori qrie a reqriisição de irigresso de Israel
na Liga era rniia ofensa e rim iiisrilto (BARNETT, 1998).

Se os arios de 1954 a 1973 marcararii a rivalidade entre Estados
Unidos e União Sovietica por áreas de iiiflriericia no Oriente Medio, a
grieiia de Yom Kippur, por seri nnrro, revelou tendencias pró-americanas
laterrtes na região, e qrie periiritiram a supreinacia defnrítiva dos EUA so-
bre o iiirmdo árabe, atraves de rima aliança explicita com o Egito e ruiia
disfarçada, porerii sólida, coirr a Arabia Sarrdita. O fun da ordein bipolar,
a Grierra do Golfo e o corrseqrierrte colapso do arabisiiio, coiinrdo, abri-
iam rima iiova era de doiiiirração aiiiericana na região, rriiia qrre prega a
substinrição do conceito de mundo árabe pelo de Oriente Medio, no qrral
Israel, o iriais iriiportairte aliado riorte-ariiericarro na região, toriiar-se-ía. o
centro de ruii novo sistema qrie prega exatariiente a abertiira politica e
ecorróiirica dos paises árabes, a subordinação de seus iriteresses ãqrieles
caros a Israel e aos Estados Unidos e o coritrole militar de toda a região
via nova orderii de seguiança proposta por Peres. E o cliamado processo
de paz no Oriente Medio e parte coiistituirite da iirrplaritação desse novo
sistema: o coiopso do URSS [...] tiroii o pois do jogo de forneciniento
desregrodo de ornios oos ininiigos isroeienses, especioiiiieiite o Sirio.
[] A coiirbitioçiio do retirodo soviético coni o Gnerro do Goiffo obrinT ¬-\¬

corniniio poro o processo dep-of " (BUZAN;_ W AEVER, 200.1, p. 210).
O fator mais intrigante dessa nova realidade reside ein tres

qriestóes centrais: a primeira, qrial e o real irrteresse dos Estados Unidos
no Oríeiite Medio? E, por qrie a aliança com os dois Estados-chave do
Mrnido árabe pós-rendição iiaqriiarra - o Egito e a Arábia Saudita - não e
vista como srificieiite para assegriiar os interesses norte-airiericanos na
região? Por firri, por qrre a rrecessidade da centralidade israelense no Sis-
teiria Oriente Medio? Na tentativa de responder a esses qriestioriameiitos,
assrirrre-se o risco de chegar a conclusóes líriritadas e qrre de iiiarieira
algrniia são consenso na literatrna sobre o Oriente Medio. Terido assriiiii-
do a respoiisabilidade sobre os ríscos erivolvidos no debate aqrii proposto,
parte-se para o errterrdiirieiito dos interesses norte-ainericanos no Orierrte
Medio, de foriiia geral, e no iiirnrdo árabe, especificaiirente.

37 one i (1993), oir@ ii (1995) e ie-.reis de Pre Jordania-israel (1994).
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De acordo corii Todd (2003), a fixação dos Estados Unidos no
Oriente Medio não e fruto do teriior de rrrria irisrificiericia do abasteci-
rrrento de penóleo, ate porque, rrretade das importaçóes petroliferas arrie-
ricaiias provem do cliarriado Novo Mundo, qrie está militarmerite segriro
para os Estados Unidos. Airida, se forerii soriradas as qrraritidades prove-
nientes desses paises ã própria produção aiiiericana, clrega-se a ruii total
de 70% do consruiio dos Estados Uiiidos. Os paises do Golfo Persico for-
rieceiir apeiias 18% do coiisrimo americaiio, dessa foima, a energia qrre se
nata de coiitrolar não e a dos Estados Unidos, mas a do rrirmdo e, rriais es-
pecificarrieiite, a da Eruopa e do Japão, os dois polos qrre, ecorioriiicaiiierite,
desafiarn a supremacía rrorte-aiiiericana. “A ver--dode é one, peto controfe
dos recrirsos ei-ieijgeticos i-ieces'siirios ii E-nropo e oo Jopeo, os Estodos
Unidos esperoni nionter o possióiiidode de erercer pressdes s'igiiificotivos'
sobre efes”. (TODD, 2003, p. 167) Essa afirmação, feita pelo demógrafo
frances, erii 2002, e basicaiiierite runa reprodrição da fala do secretárío de
Estado noite-americano, ein 1958, qrre já foi citada iiesse traballio (seção
1.1) e que, na esserrcia, advertia que o foriiecíirreiito vital de petróleo para
a Eru'opa Ocidental pelo Oriente Medio tornar-se-ia critica se os Estados
árabes rrrrifoimizasseiii srias politicas petroliferas. Assim, impor rrrii sis-
tema qrie impeça qualqrrer possibilidade rerrrota de rurificação das políti-
cas árabes erii relação ao penóleo, de iiiarieira qrie sirva aos seris interes-
ses, e não do iiiercado irrteriracional da coiiiiiioditr-, revela-se de vital im-
portáiicia para a marirrterrção da preteiisa lregeiiioma americaria no pós-
-grreira Fria. Por certo qrie as politicas petroliferas dos Estados árabes já
estão rinifrcadas vía OPEP. Contudo, essas politicas servem aos interesses
dos rirerrrbros dessa oigariização, especíalrrrente das petroirroirarqrrias, não
do mundo árabe como uni todo. Assirir, impedir o deseiivolvimento de
qualquer foriria de integração árabe qrie possa vir a alterar a correlação de
forças na região erri favor daqrieles qrre querein riirrdarrças politicas e eco-
riórriicas qrre diriiirirrarii o poder dos chefes de Estado sobre os recrirsos
rracioiiais e sobre srias poprilaçães e paite constiruinte do Sisteirra Orierrte
Medio. Nas palavras de Said:

[ji ossini corno os conipoiihosfioncesos, óritiiiiicos, isroeienses e onieri-
conos contro Nosser fororn deseniiodos poro derridior iirno forço que
obertoniente denionsiroi-'o sito oniiiiçåo de iinificoção dos Estodos oroóes
eni rinioforço poiitico independente, o objetivo oniericono iioje é refozer o
niopo do frdriiido iiroóe poro servir oos seiis interesses, neo os dos cirobes.
A poiitico estodiinidense gero fiogiiientoção, orisencio de oçiio coietivo e
fi'oqriezopo1'r'tico e econeinico rirobe. (i2U[l3, p. 1)

A irivasão norte-aiiiericana do Iraqrie, em 20 de iiiarço de 2003,
esteve diretairrerrte relacioiiada coiir qriestóes pertinentes ã imposíção do
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Sistema Oriente Medio, pois visa permitir a instauração defniitiva no pais
de run regime sribservieiite. A Arábia Sarrdita, desde o 11 de seteinbro, e
rima aliada probleinática para os Estados Unidos, e a possibilidade de te-
la sob coritrole militar direto, vía novo Iraqrre, ceitarrieiite deve ser consi-
deiado rrrri dos motivadores da intervenção estadriniderise.

Porerri, o percebido decliiiio da hegeiiionia norte-ainericaria
tamberri deve ser considerado rima força significativa por nás das açóes
qrie levararrr ã iiivasão do Iraqrie, eiir 2003. Airida corrfornie Todd (2003),
o desgaste da lregeirronia estadrniideiise obriga o pais a atacar paises fracos,
coiiio o Iraqrie e o Afegariistão, para iriostrar ao mundo qrie os Estados
Unidos airrda são iridispensáveis para a defesa do Planeta e qrie a coiirrr-
nidade irrteriiaciorial precisa de sria proteção coiitra o ten'orismo global -
o irrimígo coriteirrporãneo qrie veio substituir o comriiiisirro corrio legiti-
mador das açóes imperialistas iioite-ariiericarias.

A segrnida qrrestão e rrraís complexa, e exigirá, deritre outias
coisas, rima reflexão sobre o papel qrie as populaçóes árabes desempe-
nharii nos cálculos politicos dos cliefes de Estado árabes. Deritro dessa
perspectiva, a Arábia Saudita e o Egito não podem dar corrta de servir aos
interesses americanos no Oriente Medio porque são paises tirobes qrie,
eriiboia tenharrr reriegado o arabisiiio, ainda extraem boa paite de sria le-
gítirrridade politica irrterna da Nação Arabe. Esses Estados são ditadruas
qrie se iirarrtem no poder vía coritrole militar e ideológico. No qrre tarige
ao pririieiro aspecto, os Estados Unidos podem fornecer todo o sripoite
necessário, coiinido, o segrnrdo deperide, iiresrrio depois da grreiia do Golfo,
da riiariiprilação da ideologia arabista. Depois de decadas (eiir algims casos,
secrilos) de colonialismo ernopeu, o sentirrierrto de pertericer a rrrri Mundo
árabe-isláirríco iridependerite e rniificado e rnrra força rrrobilízadora que
não pode ser rrieiiosprezada. Uma oritia faceta da impossibilidade de
construção de ordeiii estadririideiise no Oriente Medio qrie tivesse corrio
centro a Arábia Saudita e o Egito e qrre os regirries árabes, erii srra totali-
dade, são a arititese do modelo americaiio de derirociacia e livre mercado.
Assírrr, convencer as elites americarias da desej abilidade de criação de rim
sistema centralizado eiii rima monarqriia absolrrtista e rirnira ditadrua irri-
litar seria negar a sripreriracia dos valores americarios.

Por fim, a irriportáircia dos aspectos culnrrais não deve ser sri-
bestirirada:

De iini iodo, o Aniérico, pois dos iiirdiieres costrodoros, cujo onterior pre-
sidentefoi oiirigodo o depor niinio coniissiio de inqriérito poro proi-'or gire
não doriniii coni ioiio estogidrio; de oiitro, Bin Loden, rini terroristo poii-
goino coni seiis iniirneros nieios-irinåos e nieios-irniãs. (TODD, 2003, p. 162)
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Israel, por outro lado, e ruir pais ocidental por natiueza, qrie e
visto pela população arrierícaria corrio rima derriocracia virmosa, irioderria
e racional, ou seja, o Estado israeleiise e, por serr turno, a antitese dos re-
giriies árabes-isláiiricos - pelo irieiros na percepção de boa parte dos rior-
te-arrrerícanos. Alem desse coirrpartilliaiirento de valores democráticos e
liberais capitalistas, as politicas de Israel e dos Estados Unidos são apro-
xirrradas por rireio do Corriite de Relaçóes Públicas Israelerrse-Airrericario
- AIPAC - rnri poderoso ¡obiir-^ de Washington qrie lrá decadas vem irrflrieir-
ciarido a politica estadruiideirse para o Oriente Medio, e crrja força adverii
de ruira poprilação jridaica beiri organmada, berrr conectada, altamente vi-
sivel, bem-sricedida e abastada e qrie, por isso rrresmo, errf`renta porrqriissi-
iria resistericia. “Hifi nin soiidr:ir'ei tenior e respeito peto AIPAC ein todo o
pois, nios especioiinente ein Wos'í'rii'igtoi-"i, oiide ein qnestdo de Íioros o Se-
iiodo gnose inteiro pode ser condn:ido o ossinor nino corto oo presidente
ein fovor de isroei”. (SAID, 2003, p. 98) .lá os árabes “[...] seo innito
jirocos, divididos, desorgoiitodos e igiioroiites” para fazer' frente ao po-
der politico da coiririiiidade sionista norte-amerícaria (SAID, 2003, p. 96).
A cerrtralidade israeleiise no proposto Sísterira Oriente Medio e, assiiir,
assegrnada pela afinidade de visóes de rrirmdo eiitre Israel e Estados Unidos
e pelo forte iobiir-* sionista qrre naballia efetivariiente para a marrutenção da
posição de Israel corrio o mais írrrpoitaiite aliado irorte-amerícario na região.

Essas coirclrisóes parecem corroborar a tese de Said (2003) de
qrie nos rriais de cinqrierita aiios desde qrie os Estados Unidos impriserarri
a sria por no mundo e, especialmente, no pós-fgrieira fria, o pais tem con-
drizído a sria politica exteriia para o Mundo Arabe privílegíando a coris-
niição do Sistema Oriente Medio, o qrial se apoia eiii dois principios rim-
cos e essencias: a defesa de Israel e o livre flrixo do petróleo árabe, ambos
envolveiido oposição díreta ao rraciorialisiiro árabe. Contiido, a sribstitiii-
ção do Sistema Arabe de Estados pelo Sisteriia Oriente Medio esbaira
exatarrierite na necessidade da cerrtralidade israeleiise riesse esqriema.
Ora, os Estados árabes podem, ate certo porito, rrorirralizar srras relaçóes
com Israel, mas dai a se formar uni sistema no qrral os membros da Liga
se alinheiri ás demandas israelenses, especíalmeiite no qrre coricerire ã lrrta
contra o teirorisino, e rim passo muito loiigo e qrre, dificilmente, será
dado. Tarrto e qrre, ate o presente rrrorrrerito, não há rierilirnrr indicio qrre
aponte para a corrstrução de rnria “coiirurridade regiorial de paises”, no
Orierite Medio, coiifoime proposto por Peres. O qrre rião significa qrre
esse sisteriia não veiilia a se corrcretízar, mas aperras qrie os Estados Unidos
serão obrigados a reperisar o papel de Israel iressa proposta, paiticrilar-
rrrente depois do lariçamerito da “ciuzada“ global arrtiterrorisriro da admi-
rristracão W. Bush:
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As teiitotii-fos de isroei de ideiitificor sno proprio sitrioção coni o 'gnerro
contro o terrorisiiio' expós todos os iiiois esrroniios ospectos do diienio
'terrorisnio i' gnerro por iibertoção '_ A oceitoçrìo do odniinistroção Bush
do inteipretoção de Isroei onipiioii enorinenieiite o édio e o fi'nsti'oçeo
sentido eiii reioçäo oos Estodos Uiiidos peto rito riroóe. (BUZAN; W'AEVE-R,
io0s,p.2ii)

Essa discussão será retomada na riltima seção desse capitrrlo.

3.2 PETROLEO, PODER E ORIENTE MEDIO

Na introdrrção desse capinilo, foi argrnrreirtado qrie as iriotiva-
çoes estadrmiderises para deseiicadear agGrieiia do Golfo visavarrr f`rear a
corrstrução de rim Iraqrre poteiicia, corir o objetivo último de impor' ao
mrnido árabe o Sísteiira Oriente Medio. Ainda, no item ariterior, traba-
lhori-se com a ideia de qrie o controle dos recrnsos eriergeticos rriruidiais e
de graride irriportáncia para a rrianriterrção dos interesses lregerrrónicos de
longo prazo dos Estados Urridos. A sorira desses dois argurrrentos permite
qrie seja afirmado qrre a possibilidade de qrre Saddarii Hrrsseiri se asse-
nhorasse dos vastos recursos petrolíferos do Golfo, torriarrdo-se, assirir,
rima graride potencia militar e económica, foi rim dos priiicipais determi-
nantes da operação qrie exprilsorr o Iraque do Krirvait, eiir 1991.

De acordo coiri Lieber (1992), erii termos de reservas petrolife-
ras provadas, o Iiaqrie e o segundo no rnruido, com 100 billróes de bairis,
ori 10% do total mrirrdial. Ele e antecedido, de lorige, pela Arábia Saudita,
qrie possrri reservas de aproxirnadarrieiite 260 billiães bairis, ou seja, irrais
de rim qriarto do total mrurdial. Os Emirados Arabes Unidos e o Kuwait
tem, respectivamente, 98 e 97 bilhóes de bairis de petróleo, e esses são,
por srra vez, seguidos de perto pelo Irã, qrie deteiri 93 bilhães de bairis eiii
reservas provadas de petróleo. O próximo giupo de grandes produtores -
Venezuela, Riissia e Mexico - possrií, cada rrirr, em iriedia, 55 billröes de
bairis de petróleo eiir reservas provadas. Já os Estados Unidos, o iriaior
corrsrniiidor de petróleo do mundo, deterii aperias 26 billióes de bairis, o
eqriivaleiite a menos de 3% das reservas iirrnidiais. Esses niuneros dão a
medida da rnagninrde da posição iraqriiana erii ineados de agosto de 1990,
qriarrdo o regirire de Saddarir Hrisseirr coritrolava não apenas srias próprias
reservas e aqrrelas do Krirvaít - assenhorarrdo-se assirii de 20% das reser-
vas mruidiais provadas de petróleo - corrio tairibeiii ameaçava díreta-
merrte a Arábia Sarrdita. O Iraque, dessa foriria, estava em posição de
dominar praticamente 60% de todo o petróleo existeiite no irrrnido, se os
Eiiiirados Arabes Unidos forein adícionados a esse cálcrilo. A posição
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iraqriiarra era reforçada pela irirensa disparidade existente entre srras for-
ças armadas e aqrrelas das petrornoiiar'quias. De acordo com dados da
CIA, em relatório divulgado eiir 4 de agosto de 1990, ig exercito iraqrriario
contava, naqrrela data, com iiiais de cerii iiril honiensfl crijo unico obstá-
culo enne eles e os campos de petróleo da Arábia Saudita era o batallião
da Grrarda Nacional do reino, qrie não tirrlia irrais do qrre rriil soldados
(LIEBER, 1992). Não tivesse a reação inteiiracional sido tão rrrassiva e
deterirririada, Saddarir Hussein poderia ter clregado ã Arábia Saudita, o
qrie teria mudado os rimios da históría do iirrriido árabe de foima radical e
defnritiva - e aqrii não se está fazerido nerrliruii jrrizo de valor se isso seria
borir, ou não, para a região.

Tendo-se iiiostrado disposto a “salvar” a fariiilia real saridita,
assírrr corrio as derrrais pen'oriionarquias, os Estados Unidos passaram a
ter' aiirda iiiais iiiflriericia sobre as politicas ecoiióiiiicas do reino, qrre
iiiiediatarneiite agradeceri a proteção americana colocando seus recrirsos
petrolíferos á disposição das demandas de estabilização do iiiercado inter-
nacional do petróleo. A iriteimpção do flrixo de petróleo do Kuivait e do
Iraqrre para o mercado iriteinaciorial, determinado pela Resolução 661, da
ONU, de seis de agosto de 1990, foi adniiriistiada, basicarrrente, pela
Arábia Saudita, qrre ariirieiitori sria própria prodrrção ein iiiais de tres irri-
lhóes de bairis por dia, ori seja, mais de dois terços da redução do petró-
leo no iiiercado rrrmidial foi coiripeiisado pela Arábia Saudita soziirlia.

G' iinico e inois iniportontefotor no preveiiçiìo de nin novo ciioqrie de pe-
iïréieo drironte o Giierro do Goijfo foi o popei desenipeniiodo peio Ardóio
Soridito. Se os souditos neo iivesseni sido copozes, on não estivesseni dis-
postos o responder ds deinondos de estobiiizoçiio, coiiio eies fizeroiii, o
iiistorio do crise do Goifƒo terio sido iiiriito diƒerente.(L-IEBEIÉL 1992, p. 166)

Mas essa não foi a única oportiuiidade erii qrre o “Banco Central
do petróleo"”9 (OIL in Troribled Waters: a srnvey of oil, 2005, oi-i-iii-ie)
rrrostrou seri poder na administração de possiveis críses petroliferas. O
papel da Arábia Saudita foi deteriiiiriante tariibeiir drnarite a Pririieira
Guerra do Golfo (1980-1988), na irrvasão americana do Iraque, erir rrrarço
de 2003 e, aiirda, durante a crise politica da Venezuela, riaqrrele iiiesrrro

33 Note-se que hai-'erá urria contradíção entre o número de soldados iraquianos estimados
pela CIA e o número “real” apontado por Alnned (1991), citado no terceiro item desse
capitulo.
“Sen poder oniortecedor vitoi [ein reiocão o possiveis pertriróoçoes no niercodo pe-
ti'oiifero internocionoi,7, orgnniento Robin West do PFC Eiieigi-', ojrido o .diitifziio Sori-
dito o ogir conio o 'Bonco Ceniroi ' do petróieo” (OIL in Troubled Waters: a srn'vey
of oil, 2005, on-fine).

1.i-9



Relaçóes Intemacionais do Mundo Arabe izi

arro. A Saridi Aramco, a maior coriipanhia petrolifera do mundo, 100%
coritrolada pelo reino sarrdita desde 1980, ano de sria nacionalização,
serrrpre esteve errr corrsoriáricia corrr os designios do iiiercado iiiternacío-
nal do petróleo. Isso porque, esclarece Ahiasravvi (1991), dois prmcipios
regein o perrsariieirto económico saridita - a fe nos preceitos do sisterria
capitalista e a crença de qrie o reino e, de algrima iiiarieira, responsável
pela viabilidade do sistema ecoiióiiiico iriternacioiial. A aplicação desses
principios pode ser vista, na prática, nas falas de dois iirirristros do petró-
leo saridita. Ali Nairiii, ao explicar, em 2005, por qrre a Arábia Saudita era
coiitra a manutenção dos altos preços de petróleo por rrrriito terripo, foi ta-
xativo: “Nes prosperoinos con: o cresciiiiei--iio ecoi-iöiiiico dos oritros- "W,
(OIL in Troribled Waters: a survey of oil, 2005, on-fine) Ahmed Yarnani,
erii ennevista a ririi repórter eriropeu, erii jaiieiro de 1977, quando indaga-
do sobre a discordárrcía sarrdita ein relação ao arnirento dos preços do pe-
tróleo, argruiieritorr:

Nes estoinos ertrenioniente preociipodos coni o sitrioçiio econeniico do
Ocidente, preociipodos coiii o possiiiiiidode de iinio novo recessão, preo-
ciipodos coni o sitrioção no Gre-Bretoniio, itáiio, niesnio no Froiiço e oigniis
oritros poises. E nds não giierenios que outro reginie ciiegiie oo poder no
Fronço on Itriiio. (ALNASRAXVI, 1991, p. 135)

O repórter eiitão perguiitorr se Yamani qrreria dizer ]iiiii reginie
coiiiiii-its-to no qrre ele prorrtamerite resporideri: “Siiii A sitnoçoo no
Espoiino toiiiiiéin iiiíio estc'i iioo e o iiiesiiio é verdode eiii Portiigoi”.
(ALNASRAWI, 1991, p. 135) Se existe ruii pais qrie persoiiifica o coii-
ceito de “regime amigo”, esse e o da Arábia Saridíta, qrie do alto de seus
260 billióes de bairis de petróleo em reservas provadas apresenta-se como
o Banco Ceirnal do penóleo, capaz de, sozirrlia, evitar qrre os paises ca-
pitalistas ceritiais sofrarii as conseqriericias da instabilidade dos preços do
petróleo carrsadas por críses qrre verilram do Golfo ou de qualquer região
do globo.

Ora, a própria sobrevivencia do reginie saridita está na sua cola-
boração com o Ocrdeiite e e por isso qrie o reino verrr se coiiiportando
como rnri mande aliado dos Estados Unidos desde qrre a Arábia Saudita

lc' Embora hoje (agosto--2005) os preços do petróleo estejarn na casa do USS 60,00, esse
valor precisaria chegar a, pelo menos, USS 80,00 o barril para se corifrgurar uma situ-
ação de crise nos preços do petróleo, tal como ocorreu na decada de 1970. E, mesmo
assim, a economia global não seria tão afetada quanto nos anos 1970, já que se vive
em rirn periodo de irrflação global baixa e forte crescimento de demarida, sendo assini,
mesmo urn possivel valor de USS 80,00 por barril de petróleo, sería facilmente absor-
vido. (OIL in Troubled Waters: a survey of oil, 2005, oniiiiej
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foi forirrada, em 1932. E se os iriteresses hegeriióriicos norte-ainericanos
de loiigo prazo passam pelo controle dos recursos eriergeticos iririiidiais, a
defesa do reino sarrdíta deve ser rriria das prioridades da politica exterria
americarra para o Oriente Medio. O problerrra da excessiva dependencia
militar saridita e, por coiiseqriericia, das petroirronarquias, erir relação aos
Estados Unidos, especiahirerite no pós-grierra do Golfo, e qrre essa liririta,
serião errcerra, a possibilidade de iurra cooperação politica e de segnrança
irina-árabe. mais do qrie isso, toriia esses Estados refens da política
norte-ariiericaria. “A .S`egiii'ido Giierro do Goi)'o tronsforiiioii os Estodos
do CCG ein oigo coiiio protetor-'odos do Ocidente, porticidoriiieiite dos
Estodos Unidos”. (BUZAN: WAEVER, 2003, p. 205) Por exerirplo, no
inicio de agosto de 2002, qrrarido a carirpanha rrorte-arnericaiia para íriva-
dir o Iraqrre estava clregarido ao serr auge, o rrrinistro das relaçóes exterio-
res saudita afnmorr, prrblicarrrente, qrie serr governo já lravía avisado a
Washington qrre não periiritiria qrre as forças ainericaiias rrtilizasserir o
teiritório da Arábia Saudita como base para ririr ataque coiitra o Iraqrie.
Coritiido, ein 12 de março de 2003, aperras oito dias antes qrre os Estados
Unidos irivadisserir o Iraqrre, fontes oposicioiristas sariditas afnmararrr
qrie iiiais de 30.000 soldados ariiericarios estavarri estacionados no reirio
(ASSOCIATED PRESS, 2005, on-iiiie). A Arábia Saudita não tirilra mo-
tivos para desejar iiiais rnira gueira no Golfo - o Iraqrie já estava contido
devido aos anos de sariçóes iiripostas pela ONU e a poprrlação saridita
ceitameiite rrão desejava ver, ruiia vez mais, tropas airrericairas ein seri
solo sagrado. Corinrdo, o fato de os terroristas qrie corrieteiarri os ataqrres
de 11 de seteiiibro terem sido, eiri srra iiiaioria, sariditas, ceitamerite colo-
ca o reirio iirniia posição bastante complicada para fazer qrralqrrer exigen-
cia errr termos de ser oíiodo e não sniiordniodo aos iriteresses americanos.
E a invasão norte-aiiiericana do Iraqrie, em março de 2003, parece con-
fnmar a tese aqrri expressa de qrre o estabelecirrrento de rima cooper-oçdo
foririal eiitre sarrditas e ariiericarios, em 1974, está serrdo, cada vez rrraís,
sobreprrjada por ruira doiiiiiioçeo defiiritiva dos Estados Unidos sobre o
reino e serrs recursos petrolíferos.

Urrr irltimo poiito deve ser aqrri ressaltado e esse diz respeito,
rrrria vez rirais, ã niangulação petróleo, poder e Oriente Medio. Coirfoiiire
Lieber (1992), a ecorioriria politica do petróleo errvolve rrrrr sisterira mrrn-
dial irrtegrado, o qrre significa qrre mesmo qrie se os Estados Unidos não
iiirportasseiir petróleo algrim do Orieiite Medio, aírida assirii ele seria
afetado íirstarrtarreairieiite, caso lrorivesse rrrrr serio deseqrrilíbrio. Por rriais
qrie as peu'omonarqnias e, especiahirerite, a Arábia Saudita, possaiii ga-
raritir o ajrrste entre oferta e deriianda de petróleo dentro de rriria barrda de
preços “`aceítáveis", rrm poder qrre se propóe hegeinónico não pode de-
pender de iienlirurr país isoladarnerite para gararitir o frmcionamento orde-
nado dos mercados petrolíferos qrre, corrio já afmnado arrteriormente, e
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de graride iriiportáricia para a manutenção dos iriteresses ariiericarios de
longo prazo. Dessa foima:

[ji eniiioro os principoisfontes de sripriniento de petréieo poro os Esto-
dos Lìnidos estejoin sitriodos nos continentes oniericonos e ofricono, o
niercodo flexivei opero de fornio oiisoiritoniente integrodo e teni sen cen-
tro de oferto iio Goiffo Pérsico. Desse poiito de visto, o presenço niiiitor
direto oiiiericono nessa regido é nino gforontio iinportonte tonto no nio-
nritençiio do stotiis qiio nesses poises qiionto de sen oiiniioniento oos inte-
resses dos Estodos Unidos. (TORRES FILHO, 2004, p. 339)

Aqrri, rurra vez rirais, o petróleo, a “doença árabe”, revela a sria
força como rrranteiiedor da sinração de profrmda dependencia externa do
mruido árabe frerite ao sisteirra ecoiióiiiico iriternacioiial. Ao optarerrr por
investir a iiiaior parte de seus siiperovits finariceiros nos mercados oci-
derrtais, a partir da decada de 70, as petromonarqriías iiada iriais frzeram
do qrie colocar ã região a merce das políticas ecoiióiiricas dos Estados iri-
drrstrializados. Já os Estados árabes não prodritores de petróleo contenta-
ram-se corrr as rerriessas de seus traballiadores rriigiantes e com os recrn'-
sos disporribilizados pelas agencias especializadas árabes para fnianciar
seus gastos, riegligenciarido, assiirr, o deserrvolvimerito dos setores agrí-
colas e írrdrrstriaís. Dessa forma, quando o Iraque irrvadirr o Krrwait, os
Estados árabes dependerites secruidariarnerite, forarir afetados de tal ma-
neira qrre, ate lioj e, as corrseqrrericias se fazeiir seritir. Isso porque a grreria
forçou ruii nr'rrner'o enorme de traballiadores rrrigiaiites a deixar o Krnvait,
a Arábia Saudita e o Iraqrre e a retornar a seus respectivos paises de ori-
gein, como o Egito, a Jordáriia e o Iemeri. Eiir todos esse casos, o ato do
retorno privou esses países das irriportantissiriras rerrressas de seus iiri-
grantes. Aleirr disso, esses trabalhadores não errcoritiarrr emprego errr seus
países, o qrre eleva as taxas de deseriiprego a rríveis alaiiiiarites. Para gse
ter rrrria ideia do qrre isso significa basta observar qrre, drnarite a Grreria
do Golfo, a Arabia Saudita exprrlsorr meio ririlhão de traballiadores ieme-
rritas porque o Iemen se recrisorr a coriderrar o Iraqrre. O Krirvait, por seri
turno, exprrlsorr mais 200 riril (ALNASRAWI, 1991). Alem disso, a eiii-
preitada iraquiaiia, de 1990, oferecerr o pretexto perfeito para qrie as pe-
troirronarquias retívessem aiirda rirais seus recmsos para beneficio próprio:

No nivei regio:-ioi, os Estodos prodritores de penúieo senrireo iiienos pressão
poro dividir srios receitos coin oritros poises ciroiies eiii noiiie do oroiiisnio.
Neni eies se sentiriio pressioiiodos poro dor preferencio oos iroóoiiiodores
droiies ein sitos econoinios. Isso oprofnnqlprd oiiido niois o fosso entre os
'qiie teni ' e gire 'não teni ' no rldniido riroiie (ALNASRAWI, 1991, p. 205).

41 O verbo está no future porque o autor está fazendo especulaçóes terido como ponto de refe-
rencia do ano de 1991. Contndo, seu prognóstíco teni se revelado absolrrtamente verdadeiro.
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Airida, quando os Estados Umdos invadiiam o Iraqrre, os Esta-
dos árabes deperrderites pririiariarriente, ou os giarides prodritores de pe-
tróleo, vírarrr-se cercados rnilitarriieirte por rnria potencia qrie ve o petró-
leo do Golfo como ruir ativo estrategico de altissiriia irnpoitãncia. Dessa
foriria, as petrorrroriarqrrias sabem qrre serr padrão de alinhainento ás de-
mandas do sistema económico iirteinaciorial não e rriais mira qrrestão de
opção política, iiias de obrigação e subordinação. Erri srrrira, dada a natu-
reza das econorriias árabes - dependeirtes primária e secrmdariamente - o
petróleo continriará a ter' rrm papel crucial ria deteririiriação dos resultados
politicos, econóiiiicos e sociais de praticarrrerrte todos os Estados do
OMNA. Oir, corrfoinre Alnasravví (1991, p. 206), ]opetróieo tornon-
se o forço deterininoiite toiito nos podrees de reioçees internos dos Esto-
dos tirobes qnoiito eiitre efes, siiperondo todos os oritros forços, ii-'iciiiii-'ido
o nocionoíisiiio tírobe

Aiiida, e esse e rriir poirto crucial, dependencia erii relação ao
petróleo sígrrifica deperrderrcía da derrrarida por petróleo no sistema eco-
nómico interiracioiral. Na iriedida erri qrre o grosso do petróleo árabe e
vendido nos países indrrsnializados, segrie qrre o (srrb)deserrvolviiirerito
económico e a (arrseiicia de) rrrrrdanças na região árabe coritirirrará a ser
goveriiada pelo desenvolvirriento e pelas iirrrdaiiças nos países industriali-
zados. A própria nanueza da iritegração das economías árabes no sisterrra
económico ínternacíorral, já arriplarrrerite discrrtidas riesse traballio, impossi-
bilitará qrialqrier iesrrltado difeierite, e a iirtrodrrção das forças aririadas
arriericanas na região, vía invasão iraqrriarra, só irá reforçar esse fenóirieno.

Finahiiente, rrrii qrrestíonarrierrto de Ahiasrawi (1991), sobre o
fntiuo dos Estados árabes no pós-grrerra do Golfo, e qrre e taiirberri o desse
iterrr, mas teirdo corrio ponto de partida o pós-março de 2003: estaria o
Mruido árabe entrando eiii ririra iiova era de colonialisriro ocidental?

3.3 SADDA1\-I HUSSEIN: A LIDERANCA NEGADA

Desde a grieira do Golfo, o Iraque tem estado no centro das dis-
crissóes sobre a possibilidade de qrre ruira nova forma de eqrrilíbrio de
poder estivesse se formando no iirrrrido árabe - ruiia ein qrre os Estados
qrre forirram aliarrças ou fazeiri política para corrtrabalariçar a aqrrisição de
poder por parte de oritros atores rrão são rrrais a Arábia Saudita, a Siria ou
o Egito -rmas os Estados Uriidos. Oir seja, o equilibrio de poder deiitro do
Sistema Arabe de Estados não rirais e marrtído pelos Estados árabes, rrias
pela potencia liegerrróriica do pós-grrerra fria, o qrre altera a coirelação de
forças na região, defmitivarnente, em favor daqrieles qrie não qrreierri a
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existencia de rima potericía árabe qrre possa desafiar o stonis ono regio-
nal, a saber', Israel, Estados Unidos e as petromonarquias do Golfo. No
nivel subsisterrrico árabe, esse siotns ono e defnrido pela aceitação das
fronteiias estabelecidas pelas potencias coloriiais e pela rrão irigerencia
nos assrrritos domesticos de oritros Estados árabes. Já no riível sisteiirico
interiiacioiial, ele e riiarcado pela manutenção dos interesses ariiericarios
na região - a srrprerrracia iiiilitar israelense e o livre flrixo do petróleo do
Golfo. Saddam Hussein, erri sria marcha ruirio ã corrstiução de run Iraqrre
poteircia, desafiava a orderri estabelecida regional e interiiacionalmerite, o
qrre levori os Estados árabes a se rririreiii coiitra o regiiiie iiaqrriano crrja
força militar era tarrranha qrre írrrpelirr os Estados Unidos a intervirerir, de
marieira qrie a ascerisão de rniia potencia regiorial fosse iriterrorrrpida.

A ascerrsão iraqrriaiia corireçorr amda na decada de 70, quando, errr
17 de jrrlho de 1979, após a renrincia de Alniied Hassan al-Bakr, Saddam
Hussein, eiitão vice-presiderite do país, cliegorr ao posto riiais alto do po-
der no Iraqire, tornarrdo-se o chefe execrrtivo do Corrsellio do Corrrando
Revolucionário e comandante ein clrefe das forças aririadas iraqriiarias.
Disporido dos gigantescos recrusos ecorróiriicos qrre advirrliam das recei-
tas do petróleo, Saddam Hussein derr prossegrriirrerito e acelerou a rriarclia
de rirodernização iiaqriiaria iriiciada por Balo', já no fnial da decada de 60.
Essa estava apoiada em dois pilares básicos: irivestimeirtos pesados em
infraestrunna e capacitação das forças armadas do país.

De acordo com Lustick (1997), o sisteriia de governo de Saddaiir
Hussein, erirbora brutahiiente arrtoritário, era tariiberir baseado erir rrm
airrplo Estado de berri-estar social, onde politicas de desenvolvirrierito
proiiiovidas pelo Estado forarri efetivas o suficiente para aumentar o pa-
drão de vida eirr todo o pais, especialnrente na área rural e entre as popri-
laçóes xiitas no srrl. Isso foi possivel porque, dífeientemerite da situação
erri outros países árabes exportadores de petróleo, o papel pivó desempe-
nhado pelo petróleo na economia iraqrriarra não diirririrrirr a irrrportãrrcia
do setor agrícola e tambeiri porqrre a lideraiiça iiaqriiana serirpre se mos-
trou corrscierite da rrecessidade de construir rniia ecorrorrria arrtossrrti-
cierite. Eirr 1978, conforme Ahmad (1991), Saddam Hussein declarori qrre
a estrategia do Iraqrie era assegrrrar qrre, quando o petróleo perdesse a srra
írrrportáricía corrio forrte eriergetica, ou qrrarrdo srras reservas acabassem, a
ecorioriiia iraqrriaira seria capaz de sustentar serr próprio cresciriierrto. A
relação eiitre ruria ecorioiriía equilibrada e ruria politica exteiria ativa tambem
era clara na merrte de Saddam Hrrsseiri. A politica externa de Saddam
Hussein sempre esteve orieritada para rriii enteridimeiito de qrie a ordem
bipolar estava cederrdo lugar a rniia mrrltipolar e qrre os árabes tiiiliam qrre
assrrmir seri papel na riroldrna de rurr rrovo sisterira global, isso porque ele
acreditava qrie rierihrima sriperpotericia poderia condrizir srras políticas se
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sofresse a oposição de u111 grande número de pequenos Estados. Por
fm, no núcleo da politica externa iraquiana estava o não ali11l1amento
(AHMAD._ 1991).

Regionalmente._ Saddam Hussein promovia imagens de tun Iraque
pronto para explorar' sua estabilidade politica, recursos económicos e
grande popillação para o beneficio do Mundo árabe como u1n todo. Con-
tudo, duas questües internas desafiavain a marcha do regime iraquiano
1u1no á construção de seu Estado como tuna potencia arabe, e essas era111
a posição geográfica do pais e a populaçao curda. A prin1eira_._ como já
mencionado, diz respeito à limitada faixa costeira iraquiana_._ que obriga o
pais a depender da “boa vontade"` de seus vizinhos para expoitar seu pe-
troleo. Dessa forma_._ qualquer desentendimento com tun pais fronteiriço
ameaça o livre fluxo do petroleo iraquiano para o 111ercado mundial.
Quanto aos c1u'dos._ esses sempre se opuseram a qualquer forma de inte-
gração pan-arabe._ o que impedia que movimentos 111ais incisivos em dire-
ção à unidade árabe fossem feitos pelos sucessivos governos iraquianos,
mesmo quando grupos pro-tuiião estavam no poder. Isso porque os ciu-
dos, que representam quase 20% da poptllação iraquiana._ rejeitam catego-
ricamente a ideia de que o Iraque faça paite do u11do árabe, com o argu-
mento de que._ l1istorican1ente_._ o Curdistão 4* niuica foi considerado parte
(las terras árabes: “[] o Repiibfico do Iroqoe e formodo peio ooçâo cor-
do, cojo pois é o Ciirdisrdo, e em porte peio rioçfio drobe, cirio pois e o
groode ferro árobe ” (AHMAD, 1991, p. 190-191). Ai11da._ os V-å1'ios con-
flitos entre o governo iraquiano e as 1ide1'a11cas curdas criavam ambiente
para a iriteiveiiçšìo internacional -no que os curdos se ap1'oveitavan1 para
pressionar o Iraque por mais concessöes. Dessa forma, os iraquianos não
podiam colocar em pratica seus planos de unidade com outros Estados
árabes sem levar em consideração a reação c1u'da (AI-LMAD, 1991).
Como se pode perceber_._ Saddam Hussein 1'ei¬frindica¬va inn papel regional
para o Iraque muito similar àquele do Egito de Nasser dos anos 50 e 6{]._ mas
“[] os coris'ir'or:¿gioremos' regiooois e iocois s'obre o Iroqoe rereiorom-s'e
obimdomtesporo o pre.sidem†'e iroqoiorio (AI-INLAD, 1991, p. 199)

De qualquer maneira, as fontes de poder brando iraquianas eram
sig11ificativas._ tais como4__estruturas politicas e económicas solidas, tuna
populaçao bem educada._ J com acesso a saúde e emprego. acima de

42 A area do Cmdistão foi dividida pelo Tratado de Lausanne, de 1923, entre a Turquia,
Irã, Iraque, Siria e União Sovietica. O pos-'o curdo fala urna lingua de origem indo-
-europeia e reivindica a formação de urn Estado exatamente nas areas contiguos aos
Estados mencionados nessa nota.
“Em I9??, Soddam criou o Dio do Corihecimeriro. Em cirico onos, dois riiiihôes de pessoos
posaorom pefo progromo e o U.-'XEESCU conceden o Soddom o seo mois imporrorire
prêmio, o Kropesko. Poro os Mlçöes Unidos, o Iroooe ero om modefo o ser copiodo
(ATTUCH, 2003, p. 36).

41»
J'
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tudo, o Iraque podia oferecer uiiia alternativa à ideologia nasserista para a
integração dos povos árabes - e essa era represeiitada pelo ba“tlii`smo. A
ideologia do partido ma`tl1 É prjniariaiiieiite nacionalista e baseada no
coiiceito de iinicidade da Nação Arabe, a qual teve uiii passado glorioso e
tem uiiia inissão a cuinprir no fuu_u'o. A ideologia do Ba`th enfatiza ti'ës
objetivos historicos para a Naçiìo Arabe, a saber, a unificação dos Estados
arabes existentes, artificialmente criados, em uiiia grande entídade politi-
ca; a libertaçåìo de toda a iiifliieiicia e liegeiiionia eiiteriia; e o socialismo
[ái'abe]44 (AHMAD, 1991). Quanto as fontes de poder bruto iraquianas._
essas repousavaiii na força de siia capacidade militar, que, por siia paite,
era siistentada por iiiiia graride populaçao e pelas receitas do petroleo. De
acordo com dados foinecidos por Ahmad (1991), no fmal da decada de 80,
o Iraque tinlia o maior eiiei¬cito do iniuido árabe e do Oriente Medio - iun
millião de soldados. depois da gueira com o Ira, o iiiais experiente taiii-
bem. Outro iiiiportaiite aspecto do poder militar iraquiaiio eram os planos
do regime de adquirir capacidade iiuclear. Acordos com a França, Italia e
Brasil foram feitos iiesse seiitido. Porem, em 7' de junlio de 1981, as forças
aereas israeleiises destiuíram o reator nuclear iraquiaiio, apenas tre-s meses
antes que esse estivesse pronto para iniciar siias opei'açües.

Sobre as bases sólidas de seu poder bruto e brando, o Iraque
coiiseguiu colocar-se no centro das atitudes “iião egipcias" ein i'elaçiìo a
Israel- ride a ja iiieiicioiiada reunião de cúpula da Liga Arabe, de Bagdá,
em 1978, que uiiiii praticamente todo o mundo árabe coiitra os Acordos
de Camp David e coiitra Sadat - e estabelecer o Iraque, na epoca da Re-
voliiçi-ìo Iraniana, como o núcleo militar do mundo árabe.

A posição alcançada pelo Iraque, na virada das decadas de 70 e
80, atraiu a ateiição dos Estados Unidos, isso porque desde a deirubada
da inoiiarquia iraquiana, ein 1958, os Estados Unidos toiiiaram-se pro-
fundamente depeiidentes do regime de Palilevi no Irã coiiio ancora de sua
posição politica e militar no Golfo Persico. Quando o :sa foi derrubado,
em 1979, os noite-americanos se voltaram para a Arábia Saudita, contu-
do, mesmo com siias vitais i'esei¬vas petroliferas, e por iiiais qiie a familia
real fosse geiierosa em cooperar militarmente e politicaiiieiite com os
Estados Unidos, o reino era muito pequeno demograficamente e muito
fraco militarmente para substituir o Irã. 0 Egito era tuna possibilidade,
mas alein da distância do pais eiii i*elação ao Golfo Persico, o Estado
egipcio deixou de ser um patrimönio politico estrategico para essa região

O socialismo arabe e uma especie de capitalismo islarriizado, pois respeita a proprie-
dade privada dos meios de produção desde que esses respeitem os ensiiiamentos do
Islã. Ainda, o socialismo arabe acredita no progresso economico das forums geraçües
desde que ele não se de à custa do sacrificio das geiaçoes presentes (ALNASRAWI,
19911
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depois de seu isolameiito da ordeiii árabe no pos-Caiiip David (LUSTICK,
1997). Foi nesse coiitexto que os Estados Unidos começaraiii a ver o
Iraque de iuiia maneira iiiais positiva, o que se refletiu eiii substaiicial
apoio economico, politico e militar americaiio para o pais diuante a loiiga
gueira Irã-Iraque.

Quando o coiiflito entre iranianos e iraquianos cliegou ao Íìm,
em julho de 1938, embora o Iraque estivesse esgotado ecoiioinicaiiieiite -
de iiiii acumulado de receitas de US$ 30 billiães eiii 1980 passoii para inn
déficit de US$ 60 billiües em 1988 - ele estava iiiilitainieiite poderoso e
politicaiiiente coeso. E, como já afniiiado, na percepção da liderança ira-
quiana, a aineaça do Irã iião era so coiitra o Iraque, iiias esteiidia-se por
toda a região do Golfo. Dessa fornia, os Estados ciijos interesses forani
iiiais diretaiiieiite protegidos pela maquina militar iraquiaiia - Kiiwait,
Arábia Saudita, e as deinais penomonarquias - agora pareciain a Bagda
alvos teiitadores e, por que não,?' sua lierança legitima (LUSTICK, 1997).
As ameaças contra o Kiivrait, no inicio de 1990, a invasão ein agosto, e a
siibseqiieiite iiiassiva campanlia de propaganda qiie desafiava a legitimi-
dade das petromonarquias, ap_resentando-as como obstáculos para o bem-
-estar e o destiiio da Nacão Arabe, foram a derradeira tentativa de hege-.1 - 1,_.

iiionia iraquiaiia no iiuuido árabe.

Como hovio Nosser, ogoro ero Soddom Hussein quem ogirovo o boiideiro
coriiro o iegodo do cofo:-iioiismo europeo e os oijerivos do iieocoioiiioiis-
mo ociderirof - omo Noçåo Árobe dividido poro ser iiioriiodo, ƒrogmeiiro-
do e enfioqiiecido. Emboro os goverrios do região (com exceção do Ie`meii
e do Jordiìiiioj tivessem emrodo no coofizão oriti-Soddom poro proteger
seus proprios iriteresses, o [“riio“ drobe] - de Beirore o Nobfos, Amori,
Soi-io e Argef - se rião eririisiosmodo com Soddom como om iider, ficoii
irispirodo pefo ombição poiirico de soo oção e o coerêricio de suo meriso-
gem. (LUSTICK, 1997, p. 672)

Porem, a iiiassiva intervenção aiiiericaiia e aliada destiuiii iiiiia
paite significativa da iiifraestiunna e capacidade industrial iraquiaiia, iiii-
pös severas sançães econoinicas sobre o regime de Saddam Hussein e li-
iiiitoii em grande medida seu controle soberano sobre o norte crudo, o qiie
colocoii inn ponto fmal definitivo no poteiicial iraquiano coiiio uiii poder
regional. O Iraque revelou-se

f] nm exempio de “não comprimeriro de popef de iideroriço '_ Emboro efe
possoisse o moiorio dos irigredieriies de poder iiocioriol, circorisiïìiicios
sempre diioirom sen porericioi; omo brecha sempre hoiive emre o possi-
biiidode e o performance; eri ire o coiicepção de popei e o popei desempe-
riiiodo. (AI-IMAD, 1991, p. 136)



Relaçöes Intemacionais do Mundo Árabe 135

_ Desde a capitulação egipcia, no pos-Yom Kippiu', o Sisteriia
Arabe de Estados não tinlia inria lideraiiça. O Iraque, a partir do fnial da
decada de 70, começou a eiriergir corrio rim pais núcleo ein poteiicial para
aglutinar os Estados árabes, rrras eiigaj oir-se ein uin irrrpeto pr'emauu'o por
liegemonia. Assim, o imnido árabe, iirrra vez iriais, ficoii á deriva. Airida,
a guerra do Golfo alterou radicalmente a estiutina de segurarrça do OMNA,
porque ao ameaçar a Arábia Saudita, Saddam Hussein iriadvertidarnente
apoioii a estrategia aniericana para oo oriente Medio, de ganhar acesso di-
reto na região via estabelecimento de bases rriilitares no Golfo (TIBI,
1998). O grande problerrra associado ao fnrr da lregerriorria egipcia eiri
Cartum, á fiaqueza e não disposição das petromonarquias para atuarem
corrio lideres do mundo árabe, a partir da decada de 70, e à iiegação da li-
deraiiça de Saddam Husseiri, e qiie rião eifriste rriais rienliiirri Estado árabe
capaz de assumir a diaiiteira do Sisterrra Arabe de Estados - a liegeriioiiia
regional passa a ser, assim, errei'cida não por qualquer pais árabe, rrias por
um ator er-:temo de caráter global, os Estados Uriidos. Isso porque todos
os principais Estados árabes, lioje, sofrerrr de siibstaiiciais incoiisistencias
ein relação aos principais atributos de poder. Aqueles qiie possuem capa-
cidades rriilitares significativas, corrio o Egito e a Siria, sofi'em de serias
fraquezas ecoiröriiicas, eriqiianto o Estado árabe com as niaiores capaci-
dades financeiras, a Arábia Saudita, tem severas deficiencias militares.
O Iraque era o único poder árabe com potericial significativo erri arribas
áreas, mas siias capacidades económicas e militares forain seriamente
afetadas durante a guerra do Golfo e ariiquiladas qriarido da invasão
americana, em 2003. Errr srirria, nenlium dos Estados-chave da região
terri a força necessária para ser um ator efetivo e eiiergico no sistema
regional (NOBLE, 1999).

O aciriia esposto não deve levar o leitor a concluir qiie o mundo
árabe esteja condenado, iiecessariarriente, a permanecer' á deriva ou srib-
metido ã hegemonía americaria. Para Noble (1999), errquarito a ausencia
de um poder ceritral, corir o potencial necessário e capacidade de lideraii-
ça, lirriita as perspectivas para a cooper'ação, a emergencia de urria coali-
zão de Estados árabes-chave poderia servir' corrio iiiir substituto efetivo.
Erii oiitras palavras: erribora nenlrum pais árabe, isoladarrierite, terrlia a
capacidade de assiirrrir a lideraiiça do Sisterria Arabe de Estados, a corri-
binação das forças rnilitares sirias e egipcias coiri o poderio fnranceiro da
Arábia Saudita, poderia gerar o mesirio efeito de liderança. Na verdade,
durante a guerra do Golfo tal coalizão ate ernergiu, e o eiivolvirriento
conjimto eiitre a Arábia Saudita, o Egito e a Siria, para coiiter o Iraque,
parecia ter plantado as serrientes de tal coalisão. Esperariças de que essa
aliança viesse a se transformar em uma coalizão efetiva de longo prazo
forarii levaritadas pela Declaração de Damasco, de março de 1991. Nesse
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acordo, planos forairi feitos de coiiti'ib1iiçães militares ao Golfo por parte
da Siria e do Egito eiii troca de ajuda financeira a eles por paite das pe-
trorrroriarqrrias. 3 Coiinido, ate agora iieirlirima medida coricreta foi toriia-
da no sentido de traduzir a proposta de Damasco ein realidade. ]
sem rol coofi:åo poro oferecer ioiio esfriiiiiro pofiïico sólido poro o coo-
pei'oç.iio, o fi'ogiiieiiioçr`i`o reriderci o permoiiecer (NOBLE, 1999, p. 75)

É iinportante fmalizar esse iteiii enfatirando as palavras de
Korany (1999), segundo o qual a iiivasão iraqiiiaria do Kuvvait, eiii 1990,
foi um caso riiais escepcioi-:of do qiie i-epresei-iioiiro das disputas intra-
árabes, na riiedida eiri que os coriflitos entre os membros da Liga Arabe
são menos rnilitarizados do qiie eiii qualquer outra região do iiiiuido, sendo
que a inaioria são apenas guerras de propagarida, que noniialmente qiies-
tioiiaiii a legitiriridade dos reginies e..-"ou desafiain as finiiteiras coloiiiais.
Oir seja, as rivalidades intra-árabes são fruto da própria lrrsteria coloiiial
da região, que ainda levanta dúvidas sobre o direito desses Estados ã
eiiisteiicia ou a desejabilidade da coiistiução da Grande Nação Arabe. E e
essa ]im†`ercoiie:råo i-iiiidfipío e iiiieiiso que disiiiigoe o micfeo cirobe
do regido Orierire Medio como om todo [] [desso formo] o disririçdo
.:irobe/odo drobe, emboro esiejo modoiido, oindo este vivo e e reÍei'om†`e
poro o coiyfigimoçiio do eqiiihibrio de poder iio riirer' regioriof do Orierire
Medio”. (KORANY, 1999, p. 57)

E e eriatairiente para a discussão da possibilidade de sobrevi-
vencia do Sistema Arabe de Estados, no pes-guerra do Golfo, qiie esse
capitulo se eiicariiiiilia a segiiir.

3.4 GUERRA DO GOLFO: O FI1\-I DO SISTEIVLA
ARABE DE ESTADOS?

Eiii agosto de 1990, quando run pais árabe (Iraque) iiivadiu outro
(Kuwait) e tuna coalizão árabe (Egito, Arábia Saudita, Siria) jimtou-se
aos Estados Unidos conna o Estado árabe invasor' (Iraque) o ciclo de
fragmeritação árabe, iriiciado eiri Caitum e aprofimdaiido com os Acprdos
de Camp David, cliegou ao fuii. Uma análíse do papel qiie a Liga Arabe
de Estados desempenliou arites, durante e depois do conflito e iinperativo
para que se t_ei1lia iuiia medida da possibilidade, ou não, de sobreviveiicia
do Sisteriia Arabe de Estados no pos-guerra do Golfo.

Quando foi ariiiiiciado ao iiiuiido que o Iraqrie invadira o
Kiiivait, esperava-se que liaveria rima resposta iiiiediata e coletiva “ár'abe“

' ¬. r r ' ¬.
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para o evento. No eiitanto, eiiquanto o Consellio de Seginariça da ONU já
havia arriiirciado tres r'esolriçoes1'5 pertinentes ã invasão iraqiiiarra do
Kiivvait, os Estados árabes airida não liaviaiii convocado iuna reiinião de
cupula de eiiiergeiicia para discutir a questão. Não obstante, diuante os
pririreiros dias de agosto, a maior parte das liderauças árabes irisistia qiie a
crise fosse maritida “em familia" e que se iisasse todos os iiieios para al-
cançar mna “solução árabe”`. De acordo coiii Bainett (1998), a maioria das
propostas oferecidas pelos Estados árabes foraiii projetadas para permitir
qiie o Iraque recebesse algiunas concessães-cliave por paite do Kiivvait e,
erii troca, se retirasse, riiesirio qiie parcialriierite, do territerio kuvvaitiano.
Dessa foiiiia, as “aparencias" seriaiii salvas e o temor de qiie o conflito se
inteinacionalizasse seria descartado.

0 qiie acoiiteceu no segundo dia de agosto de 1990 não foi ape-
nas iuiia disputa fi'oriteiiii._;a entre dois Estados soberarios, iiias uiii ato sem
precedeiites de agressão de iiiii pais árabe contra outro:

[ji o Iraque de Soddom vioiori ion robo. Efe não openos iiiicioii omo
grierro iriiro-drobe de forgo escoio, mos rombem buscou opogor um mem-
bro do Ligo Árobe de Esrodos. Aiiido, efe jusriƒicon suo oção com opefos
que erom oi'roerir*es poro o moiorio dos popidoçôes árobes: correção do
demorcoção dos ƒrorrreiros coioriiois, ofcorice do unidade drobe e eiimi-
iioção dosflogromfes desigiiofdodes árabes. (KORANY, 1999, p. 50-51]

Dentro dessa perspectiva, envolver' os poderesyexteinos se com-
plicaria airida iriais o qiiadro de devastação do Sistema Arabe de Estados:
]foi roim o siiƒicierire que nm Esiodo áirobe ierifio invadido ooiro [...]

riioiio pior se omo ii-'ireri'ei-'içião ocidenroi ƒizesse porre do eqiioçiio
(BARNE-TT, 1998, p. 217)

Seria apeiias ein irove de agosto de 19_9{] que iuiia rerinião de
ciipula de einergeiicia seria realizada pela Liga Arabe. Nela, as divisoes
intra-árabes Íìcaram evidentes e as agressães mutuas entre as delegaçoes
kuwaitiaria e iraquiana, feitas com os aliriieiitos dispostos na mesa qiie se
propimlia ser de negociaçees, deram a medida da dificuldade envolvida
na tentativa de resolução da crise “ein familia". Quando começaraiii as
votaçães dessa cupula, sobre a serie de r'esoliiçães qiie condeiiava a ação
iraqiiiana e eriigia a retirada iiicoiidicioiial, coiiipleta e iiiiediata das tropas

45 Resolução 660 do Consellio de Segurança da O1*-TU, de 2 de agosto de 1990: condena
a invasão e exige a retirada imediata e incondicional das tropas iraquianas do Kuvvait.
Resolução 661 do Consellio de Segurança da ONU, de 6 de agosto de 1990: impoe
sariçöes ao Iraque. Resolucão 662 do Consellio de Seguranca da ONU, de 9 de agosto
de 1990: declara a aneicação do Kuwait nula e inválida. (ASSOCIATED PRESS,
2005, oir-fine).
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de Saddaiii Hussein do Kuvvait, tres grupos acabaiarii se foimaiido. 0
primeiro, coiiiposto pelo Egito, Siria e as petroinonarquias - o clraiiiado
jroiii ariti-Saddaiii - não se votoii a favor dessas r'esoliiçoes como tarnbeiii
foimou riiiia Força Arabe a ser eriviada ás froiiteiras de Iraqiie e Kuwait
para assegiuar qiie as resoluçães da Liga fosseiii cimipridas. Já a Jordánia,
Siidão, OLP, Maruitânia e Ieirieii quase criararn um jifioni pre-Saddarn, ao
iiisistirein qiie iuiia solução árabe para o conflito fosse alcançada a qual-
quer ciisto, reciisando, assirii, qualqiier fornia de associação coiii o Oci-
dente na busca pela retirada das tropas iraqiiiarias do Kiivvait. O terceiro
grupo, foiiiiado pelos ciiico Estados do Magreb árabe, coiri exceção da
Maruitánia, era coiitra a aneriação do Kuwait pelo Iiaqiie, coiitra o estacio-
riameiito de tropas ainericaiias na Arábia Saudita e, aciriia de nido, contra
o cliamado cirio Riad-Cairo-Wasl1ington,4" qiie fora abandonado em 1977'
e qiie, iiessa altura dos acoirteciriieiitos, dava siiiais claros de que seria
retoinado (BARNETT, 1993: TIBI, 1998). De qualquer iiiarieira, essa
rermião de cúpiila da Liga Arabe de Estados foi encerrada corii iiriia re-
solução qiie condenava a ação de Saddam Hiisseiri e qiie peiriiitia a foi'-
inação de mna Força Arabe para inteivir' no coiiflito e forçar a aplicação
da resolução da Liga. Porerii

[ji nem o Ligo rirdio os mecoriismos rrecessdrios [poro forçor o opiico-
ção de suo resoiiição] rrem seos Esrodos membros riiifiom o desejo coieri-
vo de dor o poder ii Ligfo poro iidor com esse coso sem precederries de iii-
vosão de nm Esiodo drobe por oiiiro. Ao im.-'es disso, o Corisefiio de Sego-
roiiço do ONU ossrimiii o coso, oo posso que o Ligo rorrioii-se roioinieiire
disfioiciorioi. (MAKSOUD, 1995, p. 59(1)

Dessa forma, eiii jaiieiro de 1991, quando foi deflagrada a gueira
do Golfo, a Força Arabe tiansfoimou-se eiri mii dos pilares de apoio dos
Estados Unidos para a operação Teiiipesiode no Deserio, o qiie deiriou os
Estados árabes meinbros da coalizão irrteiiiacional, notadarnente, Egito,
Siria e Arábia Saudita, paiticulairiierite vulneráveis a cobianças de qiie
estariaiii colaboiarido com o Ocideiite, coiitra uiii Estado árabe-islámico.
Saddam Hussein, natuialriieiite, tentou eiiplorar essa vuluerabilidade,
conclairiaiido a “iria” árabe a se mobilizar' contra seus goverrrantes. Mas
tanto Egito e Siria quanto as petroiiioiiarquias i'espondei'am a essas tenta-
tivas de desestabilização de seus regiiiies ]reforçoi-ido o segiironço,
desericorojondo deiiioiisrroçdes' piibficos' e insiriiindo seus porro-i'o:es o
josoficor suos oçdes como coiisisieiiies' com o orobisnio que Soddoni
Hussein 1'-iorio difoinodo “_ (BARNETT, 1998, p. 2,19)

4? Note-se que essas forarn as posiçües adotadas dmante a reunião de cúpula da Liga
(iagosto-91990) sendo que alguns Estados, como o Ivlarrocos, mudaram de posiciona-
mento durante o conflito.
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A grieira do Golfo teiiiiiiiori com a capinilacão do Iraque e o
restabelecimeiito da sobeiaiiia lcrirvaitiaria, riias as comeiiior"aç-ães vistas
nas ruas do Krivvait não ecoararn pelo restante do iiirindo árabe, porqrie
“[] em rima poiarro, a sociedade cirobe ficou seriameiiie iiiocbrrcodo,
com os marcas render-ido a peroianecer por ion lor--:go rempo. Esse noo e
om coiiiesro poiir`ico oo psicoidgico arre ¡ere o parcerias (KORANY,
1999, p. 51) Essa afirrnação e ratificada pelo fato de que a Liga Arabe,
depois da Guerra do Golfo, ficori iiiais de ciiico anos sem conseguir'
reunir' seus 22 Estados-ineiiibros para ririia reririião de cupula. Ao inves
disso, as lideianças árabes passaiaiii a se reunir em pequenos grupos, e
ate mesmo fora da estrunira da Liga, para discutir os rrunos da politica
árabe no pes-guerra do Golfo. O prinieiro desses eiicontros aconteceri já
em março de 1991, na capital siria, e teve como iesrrltado a Declaiação
de Damasco, crijos principios e objetivos seriaiii as bases pelas qriais riiri
novo acordo de seguranca árabe seria forniado eiitre os rriembros do
CCG, Egito e Siria - o núcleo do fiionr' anti-Saddarii. Esses Estados se
reuriiiam sob o preteirto de

[ji aomerirar sitos capacidades poro 'arcar com srias resporisobifidodes
nacionais de eriofrecer o Comoriidode Arabe, servir ds suas causas, moiirer
a sua segrrroriço e reofisor seus iriteresses _][e com a] deiermiiioçdo de
eiirperiíroi'-se para conferir om riovo espiriro d ação corjrrmo árabe e es-
tabelecer rima cooperaçiio frorerrioi erirre os membros da famiiia árabe.
(THE IVÍIDDL-E EAST RESEARCH DÍSTITUTE OF JAPAN, ÉUÚ5, oir-iirre)

Contudo, a Declaração de Daiiiasco, por riiais qrie fizesse alrisão
á “familia árabe", era baseada ein cinco principios qrie enfatizavam dois
coirceitos essericiais: soberania e eiiclusividade. 0 pririieiro principio
]o obrigação de respeirar o iriiegridade territorial', segiiroriça regio-

iioi, igirafdade de soberania, não aqiiisiçdo de terra perla força e ¡ido iii-
iei¬*eiiçdo em ossiniios imferi-'ios (TI-IE MIDDLE EAST RESEARCH
TNSTITUTE OP JAPAN, 2005, oi-r-ilirie). O últiriro, “[...] respeirar o
principio da soberania de codo Estado cirobe sobre seas recrirsos nara-
rois e ecoiioiiiicos-“_ (THE MIDDLE EAST RESEARCH INSTITUTE
GF JAPAN, 2005, ori-fine. Ou seja, erii Damasco, os paises árabes ratifi-
caiarii os termos de Caiium e airida adicioiiararri rim novo eleiiierito em
srias r'elaçües: a não obrigatoi'iedade de divisão das riquezas dos Estados
árabes coiii a Nação Arabe. De qualquer iiiarieira, se os principios de
Damasco ate lioje regeiri as relaçães iirtia-árabes, seus objetivos irruica fo-
ram alcariçados, já que a Declaração não foi iriipleiireritada eriatarnente
porque os Estados do Golfo teriiiarri ter' sria segruança assegruada por Siria
e Egito, preferindo optar pela proteção riorte-arnericaria.
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Eiii 1994, runa orina reruiião eiitre os Estados árabes foi realiza-
da e, iiovarrreiite, com a participação de alguns poricos paises, mas já
dentro da esnutura da L.iga. Nesse encontro, no Cairo, foi decidido qrie
cada pais árabe poderia identificar seri próprio iirinrigo, ori seja, Israel não
era irrais o “inimigo cornuin“. Ori, nas palavras do ministro das r'elaçoes
exteriores egipcio: “[] nds seguiremos riossos coiiiiiibos' seporadaineii-
re, agora arre a ameaça israeleiise sefoi “.43 (BARNETT, 1998, p. 221) O
problerrra associado a essa decisão e qrie a ideiitidade coiriruri árabe leva-
va a riina defrnição coiriririi das ameaças eriteriias e, não liaveirdo iiiais o
“inr`mr`go comum" a ser coirrbatido, qrral o rrrotivo para rim arrarrjo de se-
grnariça diiobe? Ainda, druaiite a crise de Jrrllro, e a coiiseqriente aneriação
do Krivrait pelo Iraque, qrreiii represeiitava rriira ameaça maior para a se-
gru'arri._;a das petrornoriarqrrias - o regiriie iraqriiano ou Israel? Por fnn, se-
ria o desrespeito irrereiite ã ideologia pair-árabe pela soberania dos Esta-
dos do OMNA rima ameaça maior ou menor do qrie a politica eriparisio-
iiista israeleiise? Note-se qrie erain eriatainerite esses os tenrios do debate
proposto pelos poficjr-f niakers egipcios sobre a possibilidade de rurra “ori-
entiiiiedianização” da ordeiii árabe, qrie já foi discutido no pririieiro iterii
desse capitrilo.

Uriia terceira deiiionstiação da fraqueza do ,Sistema Arabe de
Estados no pes-guerra do Golfo foi a reruiião da Liga Arabe de jaiieiro de
1995, na qrral estavarir preseiites aperias os lideres do Egito, Jordáriia e

e o priineiro-riiinistro israeleiise, Yitzlrak Rabin. Essa foi a pririieiia
vez qrre rima reruiião da Liga coritori corii a preserrça de uni lider israeleii-
se, e ela riada iiiais fer do qrie aprofrmdar, airida iriais, as divisöes deiitro
da própria Liga eiitre os Estados árabes qrie tinliam itelaçães coiir Israel e
os qrre não tinliam (MAKSOUD, 1995). Nessa reruiião, os lideres árabes
presentes decidiiaiii qrie as resolriçòes da ONU deveriaiii ser sribstituidas
pelos acordos de Camp David e seus desceiiderites - a Declarai__.:ão de
Priiicipios entre Israel e OLP (ou Oslo I, assinada em seteiiibro de 1993)
e o Tratado de Paz entre Israel e Jordáriia (assinado errr outubro de 1994).
Isso levori à i'ernor._:ão da qriestão palestiiia, para todas as qriestães práti-
cas, da jririsdição da “[...] tornarrdo-se o prefiidio dos rei-n'arii*as de
siibsririiii* o Sisreiiia Airobe de Estados por rima cor-iso-'irçdo regioriai
“Oriei-rie Medio”. (MAl<ZSOUD, 1995, p. S87).

Aiiida, o esfacelameiito da ordein árabe no pos-Guerra do Golfo
levori os Estados árabes a questioiiarern não rirais a possibilidade de riiira
“integração“ ori “coopeiação" árabe, mas a clrarrce de ruiia “reconcilia-

ls Lembrar que OSLO I e Tratado de Paz Israel-Jordáriia haviarn sido assinados, respec-
tivarnente. ein 1993 e 199-1.
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ção" dos iiieiribros da Liga qrre, como já afnniado, frcararii riiais de ciiico
arios sem participar de qualquer' rermião de cupula. Airida:

[ji a rápida dinrinuiçáo do papei da Liga Arabe [] foi mais dramati-
camente demonstrada quando nenirum chefe de Estado árabe juigou ne-
cessário participar daauiio que a Liga esperava ser sua comemoraçáo de
bodas de oaro [1993 So o presidente ftffabaraiic esteve presente [_] Em
contraste, varios chefes de Estado árabe compareceram nas festividades
de 50 anos da 0,-"~iL". (1\fIAKSOUD, 1995, p. 533)

Contudo, ein jruilio de 1996, a Liga Arabe consegrriri rermii' seus
22 Estados-ineiiibros para a primeira reunião de cupula desde a grieiia do
Golfo. O motivo: o errdrueciriierito da posição israeleiise em relação aos
palestirios, riruiia derrioristiação clara de qrie a distinção árabe/não árabe
aiirda e irirpoitaiite e inobilizadoia. Conforme Bariiett (1993), a Liga teir-
tori organizar ruiia reruiião de cupula para foimrilar rima resposta árabe ao
bombardeio israelense do Libano, ein 1992. rrias essa crise não foi srrfr-
ciente para forçar' os 22 Estados árabes a dividirein a iiresma mesa. Po-
rem, os violentos clioqries eiitre Israel e os palestinos, em setembro de
1996, a coiitroversia envolvida nos planos do novo goveirio israelense de
Netanyalru de expandir' os asseiitarrrentos jrrdaicos pelas áreas palestinas e
o fracasso do goveirio de Israel de iiiariter o crorrograrria para a retirada
das tgppas israeleiises de Gaza, corifonrie proposto pelos Acordos de
Oslo, ajridarairi a umficar os Estados árabes.

A possibiiidade de que o novo governo israeriense pudesse descarriiar o
processo de pa.-3 - no quai os árabes iraviam feito investimentos individu-
ais e coietivos - ievou os Estados árabes a convocar uma reuniáo de cu-
paiia e apror-'ar ama serie de resoriaçeïes que ercpressar-'am sao decisão co-
ietiva de monitorar o processo de pas de perto e de faser quaiiquer nor-
mariitaçáo de reiiaçáes [com Israeiji depender da adesáo israeiense ao es-
pirito e á carta dos Acordos de Gsiio (BARNETT, 1993, p. 225-226).

19 Osio L Israef e GLP reconbecem-se mutuamente, e os paiestinos recebem o
controfe da maior parte da probieniáticafaira de Gasa rr”_F".lï4. 000 hab.) e da pequena
cidade de Jericó (25. 000 bab.), na Cisjordánia, na qual' Arafat se estabeieceria. No
quatro meses seguintes, Israei deveria retirar suas tropas dessas áreas, cujo controfe
passaria a ser feito por ama policia paiestina_formada peria OLP, respeitando criterios
e condiçáes de segarança ditados por Tei Aviv. Essas condiçáes forarn cumpridas,
embora com certo atraso. Fai tambem estabeiecida a Autoridade Nacionai Paiestina
[a .›-L-'MEP pode ser vista como um prota-Estado pariestinojie efeito um conseriiiio Paiiesti-
no para administrar os territários. [ . . _ ji em f99Ã, foi assinado o Acordo de Úsrio H,
que estabeiecia a transferencia á A_-'MEP de outros cidades da Cisjfordánia, com maciça
presença paiestina. [ji A questão de Jerusalem Úrientai (maçrriinana), do retorno
dos refugiados pariestinos e do estabelecimento de ani Estado pariestino reaimente in-
dependente [aindaji constitaem probriemáticas dificeis de resoliver". (iVIZENTII*lT,
roor, p. 93-94)
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Iriteressaiite observar qrie, qriarido o “inirnigo coinrun" reapare-
ceri, os Estados árabes iapidarrierite se reriniiarii e foimrilaram riiiia res-
posta coletiva á ameaça errterria, iirais ruria vez persoiiificada iia figura de
rrrii goveiiio israelense. Desde 1996, as reruriães de cúpula da Liga Arabe
voltaraiii a acoritecer com regrilaridade, e ela coritinrrorr se iiiariterido
como rim fárurn de discussòes onde os lideres árabes podem eriercer seri
rracioiialisiiro coiiiriiial. Mas, e quando ruira crise de graride magiiitude,
maior' ainda do qrie aqriela representada pela guerra do Golfo, bateri às
portas do qriartel gerieral da Liga no Cairo, corrio essa reagiu?

Erii rireio á campanha rioite-americana para invadir o Iiaqrie,
com o intuito de depor' o regiriie de Saddam Hussein, qrie anieaçava a
comriiridade internacional com aririas de destiuição em riiassa - iiruica
encoritiadas - a Liga Arabe de Estados realizori rriiia reriiiião de cupula
em Slraiiii El-Slieikli, no prinieiro dia de iiiarç.o de 2003, merios de rmi
iries aiites do inicio da inteivenção estadriiiiderise. Nela, os 22 Estados
árabes rejeitarani veeriieiiteiireiite qualquer' ataque coiitra o Iraqrie e enfa-
tizararri qrre rienliurn dos rirembros da Liga participaria de qualquer' ação
iriilitar contra o pais. A declaiação fmal de Sharm E-1-Slieikli reiterou

|¬.[ji ajranca rejeiçao contra am ataque ao Iraque oa á segurança e esta-
biiidade de qaaliqaer Estado árabe, o que seria considerado uma ameaça
contra a segurança nacional árabe (grifo nosso), [e] a ertigencia de irrita
sofuçáo para a crise iraquiana atraves de meios pacrficos dentro da estra-
tara da iegitimidade internacionai. FINAL Corninunique of Sharm
El-Slieik Arab Summit. E005. online)

Poreiii, rriiia vez mais, errqrranto prrblicariiente afniriavaiii serr
corirproriiisso coiri a Nação Arabe e coiii a seguiarrça iiaciorial árabe, alguirs
Estados do Gli/INA foirreciarii sriporte á ação dos Estados Unidos no Iraqrie.
Hoje, sabe-se qrie a Arábia Saudita, o Kuwait e oritros paises árabes
deram significativa coiitribuição á campanlra inilitar rioite-arneiicaria no
Iiaqrre. Corrio já discutido no segundo iterii desse capitulo, se por opção
politica ou subordinação explicita, não se sabe, o fato e qrre as resolu-
çães da Liga Arabe de Estados sobre a irivasão do Iraqrie, ein inarço de
2003, seivirarii, riovairiente, aperias corrio rriiia pseridorrevereircia ao
arabismo, nada mais.

O Sistema Arabe de Estados sobreviveri á guerra do Golfo?
Einbora erifiaqriecido e na brisca de iiielhores parámetros para sria defnii-
ção, tudo leva a crei' qrie sim, na riiedida eiii qrie esse sistema se caracte-
riza, corrfoiiiie afumado na iritrodução desse traballio, como rirria socie-
dade iriteinaciorral, já qrie os Estados árabes estão coriscieiites de certos-
iriteresses e valores coirirnis e se concebem como lirriitados por riiria serie
de iioimas corririiis em srias relaçães ruis com os oritros - o arabismo - e
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coinpaitilliam da construção de mstiuiiçees coriiruis - note-se qrre riruica
foi sequer' cogitada a possibilidade de dissolução da Liga Arabe de Esta-
dos. Por ceito qrie a seiie de reuniães realizadas sem a paiticipação de to-
dos os cliefes de Estado árabes, entre os anos de 1991 e 1996, dentro e
fora da estrutiua da Liga, riiostrori qrre esse sisterria ficou paralisado por
mais de cinco aiios, fiuto do colapso sofiido pela agressão seiri prece-
deiites de um iiieriibro da Liga contra outro. Não obstante, quando da
rerinião de cúpula de Sharm El-Sheikh, eiii 2003, as lideranças árabes,
rima vez iiiais, corrfumaram qrie uma agressão coiitra ririi Estado árabe e
rima agressão coiitra toda a Nação Arabe. G quanto essa preinissa e ver'-
dadeira, pode ser discutido, o fato e qrie, pelo menos priblicarrierite, os
Estados árabes airida precisarii da legitirrridade do arabisiiio, e essa e ririia
realidade iriiperecivel.

Qriarito á Liga Arabe de Estados, a representante iristiruciorral
do iiacionalisirio árabe

[ji deveria náo apenas buscar consenso, mas agir como uma consciencia
árabe. Não dispondo dos meios de imposiçáo ou instrumentos de controfe
e coerçáo considerados os piliares do poder, a influencia moraf da Liga e
sua vitaiidade inteiiectuai sáo, no momento, as fontes de sua autoridade,
influencia, efetividade e credibiriidade. (IVIAKSOUTD, 1995, p. 592)

A Liga Arabe de Estados perniariece sendo a mais importante
instituição pair-árabe, ruria qrie pode agir corrio catalisadoia do destino
coirrrim dos Estados árabes, como a iiiemeria iiistitucioiial das heianças
nacionais e como o veicrilo atraves do qual se eripressa e realiza o objeti-
vo coriiririi dos Estados árabes (MAKSOUD, 1995).

Não liá dirvida de qrie o ciclo de fragmeiitação árabe, iniciado
ein 1967, e qrie atiirgiri seri ápice ein Cairip David, na decada de 70, che-
gori ao fun errr 1990. Isso não significa, necessariairierite, o fun do Siste-
ma Arabe de Estados, mas a possibilidade de inicio de rim novo peiiodo
das relaçães iiitra-árabes, riiarcado pela aceitação defmitiva da sobeiariia
desses Estados, no qrie será decisivo o papel qrre a Liga Arabe virá a de-
seriipenhar nas piei-iiirias decadas.

3.5 GAFTA X AAEIVIS

Uma daquelas grandes coiiti'adiçoes dentro do Sisteiiia Arabe de
Estados e qrie, eriqrranto se discritia se eriistiria a possibilidade de rirria re-
coi-iciiioçao poíitica árabe, no pós-gueira do Golfo, o Consellio Econáini-
co e Social da Liga apresentava rriiia proposta de integração ecoi-ioiiiica
intra-árabe.



144 Silvia Fe-ral:-olli

Eiii 19 de fevereiro de 199?, dezoito_Estad_os árabesiü aprova-
rarii o prograina eriecutivo qrie estabelecia a Area Arabe Arripliada de
Livre Coiriercio - GAPTA - qrie entrorr erii vigor' no prirneiro dia de ja-
iieiro de 1993. A GAPTA propós-se a eliiriinar, eiii ruri peiiodo de dez
anos, todas as baireiras tarifáiias e não tarifáiias ao coiiiercio de produtos
no mundo árabe. Isso significa qrie, desde 2003, pelo rrrenos erii teoria, os
produtos amicolas e rriaririfaturados árabes deveiii entrar' em cada pais da
região do Marrocos, no oeste, ã Omã, no leste, sem eiicoirtiar rieirliriiiia
hair-erre* (zanuoriic, 1993).

Os giarrdes motivadores dessa iniciativa da Liga Arabe foram a
brrsca pela redução do papel do setor publico nas economias locais, o qrie
reforçaiia a tendencia de mudança da estrategia de industiialização por
substiniição de irnpoitação para rriiia, orieiitada para a eiipoitação, o qrie
abiiiia a possibilidade para a eriparisão do coiiiercio intrairegioiial e eri-
ploração de oportuiiidades de irivestirnento para complemeirtaridade e
ecorioiiiias de escala; a iniciativa da Uriião Europeia, qrie propós, ein
1995, a criação de rima área de livi'e-coinercio no Mediterráneo, a ser
concretizada ate o arro de 2010, o qrie desencorajaria a integração econò-
iriica intra-árabe: e, por fnir, o insricesso dos acordos económicos srib-
-iegioiiais árabes da decada de 1930 (CCG, CCA) em proinover o
aumento do coiiiercio regional.

A GAPTA brisca reviver o Acordo para a Pacilitação e Promo-
ção do Coinercio Intra-árabe (AFPCA), de 1931, porem, diferenternente
do AEPCA, a GAPTA propãe comprornissos especificos no qrre coiiceiiie
ás baneiras tarifáiias e não tarifáiias, listas de eiiceçães e regras de oii-
gem. No qrie coiiceine ãs baireiras tarifáiias, os Estados árabes sigrratá-
rios da GAFTA corrcordaraiii eiir reduzi-las ein 10% ao ano. a contar de
1993, o qrie significa qrre elas estariaiii 100% abolidas ate 2003. Já as
baireiras não tarifáiias estão seiido riegociadas por mii comite especial
qrre peiriiitirr a criação de ruiia lista de produtos crrja irnportação e proibi-
da por razães religiosas, saiiitárias, ecológicas ou de segruaiiça riacional.
No qrie tarrge ás listas de ericeçães, qrre teirr o objetivo de permitir' qrie as
indr'rstrias locais façam as i'eestrrinu'açães iiecessárias para o iiigresso eiri
rrriia área de livre coiiiercio, os Estados são obiigados a jristificá-las erri
terrrios de iriipacto na ecoiioiiiia nacional e airrda defnrir rrm prazo especifico
para libeialmação. Produtos agricolas taiirbeiii podeiii ser irrclriidos nas

“iii Todos os E2 membros da Liga Arabe, ei-rceto Argelia, Dijibuti, Carnores e Mauritáriia
_ ratificarain o GAFTA e comprometerarn-se com o prograina eriecutivo.
il Todos os dados referentes á implementação do programa er-iecutivo para ao estabele-

ciinento da GAFTA forain errtraidos desseartigo de Zarrouk 1993)e do ter-tto oficial
do Consellio E-conömico e Social da Liga Arabe sobre o GAPTA. Esse ultimo, dispo-
nivel em: -sïlittp:.-".-"rv=.vi.v.arableagueonline.orgïf-*_ Acesso em: 01 de maio de 2005.
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listas de eiiceçoes, iiias, rima vez rriais, com prazo defuiido para liberali-
zação. Ou seja, tarito no qrie coiiceine aos produtos maiirifannados quanto
agricolas, as listas de eirceçães deveiiam ser totalrirente abolidas ate
2003. Por fnii, a GAFTA estipula ruira regia de oiigem de 40% de valor
agregado para qrie o produto possa ingressar na área livre de tar-iaçães.

A iiripleineritação da GAFTA e iiiorritoiada pelo Corisellro de
Mirristros dos Estados-meinbros da Liga Arabe e por rnri corpo errecutivo
peiiiraiierrte de acoiirpairlramerito, aleiii de subgrupos e coiriissoes de estiido
e de traballio. A priricipal iiiovação da GAPTA e qrie o setor' privado, re-
preserrtado pela União Geral das Cámaras de Comercio, Agricultiua e Iri-
dirstiia dos Paises Arabes foi corividado a rrioiritoiar' todas as fases de irri-
pleinentação da GAFTA, o qiie permite ruiia maior' traiisparencia no de-
serivolvimerito desse projeto iirtegrativo.

Uma qriestão qrie se coloca quando se fala de integração eco-
nómica no mundo árabe e se os niveis de coiiiercio regioiial podeiri sus-
tentar a constiução de rima área de livr'e-coinercio iritra-árabe. De acordo
coin dados foinecidos por Deivis (1993), o coiiiercio total, iritra-árabe, e
de apeiias 5%, eiii relai__:ão ao total coriieicializado pela região com o resto
do iriruido. Coritiido, esse número e ruir retleiio do fator petróleo, tarito
qrre, se a coiiriiiodirv for' descoiisiderada, o coinercio eiitre os Estados ára-
bes sobe para 19% ein relação ao total das iriipoitaçoes e eriportaçães coiri
o restarite do globo, moritaiite coiiiparado ao coinercio entre os Estados-
-iiieinbros do Mercosul e da ASEAN. Dessa foiina, os niveis de coinercio
no OMNA podeiii, sim, sustentar' o deseiivolvirneiito da GAPTA.

Poreirr, riiira arrálise das oiigeiis e dos destinos das nocas co-
merciais intra-árabes revela qrie qriase 60% do comercio regional se dá
eiitre paises fronteiriços, o que retlete a falta de infraestrutrna de coiiiruii-
cação e de tiarisportes na região. Esse fator' pode se revelen' um serio obstá-
culo para a coi1ci'etização da GAPTA. Alem disso, para qrie a GAFTA
coiisiga proinover' iiiveis rrrais altos de coiiiercio intra-árabe e iiecessário
qrie liaja ririia coordenação das politicas coinerciais dos Estados iiieriibros
da área. E esse snii pode se revelar' ruii graride empecillio para a realiza-
ção de rima área de livre coiiiercio na região pois, corrio já visto, algrimas
lideranças árabes terideiri a evitar' qualquer' foriiia de integração ecoiráinica
efetiva porque teineiii qrie essa leve á integração politica.

Coiitudo o maior “inimigo” da GAPTA tem sido, defniitiva-
mente, o avarrço econámico eruopeu sobre o riiruido árabe via Acordos da
Associação Eino-Mediterránea (AAEMs). Esses foiaiii eiipressos na De-
claiação de Barcelona, de rrovembro de 1995, na qrial a Urrião Eriropeia
(EU), Trnquia, Israel, Cliipre e Malta, e os Estados árabes da Marnitáriia,



146 Silvia Ferabolli

Mairocos, Tiinisia, Egito, Jordáriia, Siria, Libaiio e ANP coinproriiete-
rain-se erii:

[ji estabeiecer uma parceria construtiva jiatraves do fortaiecimento
do diáiogo poiitico [ do desenvoivimento da cooperaçáo econámica e
financeira e com grande enfirse nas dimensáes sociais, cuiturais e iiamanas,
sendo esses os tres aspectos da parceria Earo-r'idediterránea.' Parceria
Poiitica e de Segarariça; Parceria Econámica e Financeira; e Parceria
em questáes caiturais, sociais e iiamanas. (EUROPEAN C-OIVIMISSION,
2005. on-fine)

A Parceiia Politica e de Seguiança visa promover e reforçar o
respeito aos direitos liruriarios e ás normas deiriocráticas, o pluralismo so-
cial, a integridade territorial, a resolução pacifica de corrflitos e rriiia posi-
ção coriiriiii coiitra o terrorismo, alem da reniincia ao uso de armas nucle-
ares, qriiiriicas ori biológicas. A Parjceiia E-corieirrica e Pinariceiia tem
como objetivo a construção de rniia Area de Livre Coinercio Ern'o-Medi-
teiránea, a ser concretizada em 2010. Por fnn, a Parceiia em qriestoes
cultruais, sociais e liriiiiarras preteiide desenvolver os recursos hrimaiios
da região, proriiover o eiiteiidiiiierito eiitre as criltruas e fomentar o iriter-
cámbio entre as sociedades civis.

Na teoria, as parceiias propostas pelos AAEMs briscarii a pro-
mocáo da paz, estabilidade e o desenvolviirierrto da região, na prática,
coiitudo, essas revelaiii rurra tentativa da UE de aglutinar' em toiiio de si os
Estados do Mediteirãireo para fazerein fitente á eirpansão norte-ariiericaria
na região. De acordo com Sclilrimbeiger (2000), os fundos destinados
pela União Eruopeia para a concretização de cada rima das propostas de
parceria são profrmdamente desigriais. Qriase 90% de todo o orçarnento
dos AAEMs vão para o fniairciameirto das reformas econernicas dos par-
ceiros não meriibros da de iiiarieira qrie as politicas fmarrceiras e eco-
riáinicas desses signatáiios se lrainioiiizem corrr aqrielas da UE. Quanto
aos aspectos politicos e sociais, esses são marginalizados e apeiias serverii
como pretexto para a aceleração do processo de constriição de rriria área
de livre-comercio no Mediteirãrreo qrie visa, ein riltima instãncia, eirfia-
quecer' a liegeinonia estadunidense na região. Ou seja, “[] a busca de
vantogem econámica sobre seus competidores, ao inves de apoio para o
desern'oii'imento sustentávei dos Estados parceiros do soi, e a coiisidera-
çdo jvoiitica doniiiiante [da UEji”. (SCHLUIVIBERGER, 2000, p. 263) E
]a criação de uma área de iivre coiiiercio, jtmto com sttbstanciai

apoio financeiro para a iiioderrii:açá'o, está no coraçáo do Parceria
Euro-rldediterránea (GERMANY, 2005, on-iiiie).

A GAFTA e os AAEMs podeiri ser coiisiderados projetos irrri-
tuamente ericludentes porqrie seu desenvolvirirento paralelo prejridica a



Relaçdos Internacionais do Mundo Árabe 147-'

liannoriização das politicas ecoiieinicas dos Estados árabes coiii vistas ao
deserivolviirieiito de sria área de livre-coiiiercio regional. Finalmente,
eriistein pelo rirerios tres rrrotivos para a proinoção da integração econò-
iriica no nivel intra-árabe. Uma e a ideologia arabista, já qrie ririi iiirurdo
árabe ecorroriiicariieirte iritegrado seria o alicerce perfeito para ruiia iiite-
gracão politica efetiva. O segrirido, parte do pressrrposto de qrie o apro-
veitariierrto da coriipleiiieiitaridade eiitre as ecoiioriiias da região podeiia
servir corrio base para o alcairce defiiritivo do deserivolviirieiito e da iiide-
peridericia ec.oriöiiiica. Por tim, os Estados árabes ficariaiir fortalecidos
para, eiri corijruito, negociar acordos ecoiieriiicos fora da região, seja coiii
a União Europeia, corii os Estados Unidos ou iriesiiio com o Mercosul.

3.6 INGERENCIA EXTERNA E INTEGRACÃO:
SÍNTESE DO PERÍODO POS-1990

Nesse capinilo, buscou-se deriioristiar de qrie iiiarieira a iiivasão
do Krrvvait pelo Iiaqrre e a coriseqrieiite grieiia do Golfo alterararii a coii-
figuiai_;:ão politica iio OMNA e corrio os coiidicioirarites sisteriiicos, regio-
riais e estatais afetararrr a integração politica no iirriiido árabe no periodo
coinpreeiidido eiitre os arios de 1990 e 2004 e aqrii cliaiiiado de pos-1990.

Na introdução desse c.apitrrlo, foi visto qrie, ao invadir o Kruvait,
Saddam Hussein objetivava desfazei' as froiiteiras coloriiais de iiiarieira
qrie servisse aos seus iriteresses de coristrrição de liegeiiioiiia sobre o
Murido árabe. Porerii, a reação inteinacioiial á arrerração do teiritório
krivtaitiaiio pelo Iiaqrre foi rápida e maciça, o qrie frustrou os plarios do
lider iiaqriiaiio de fazer' de seri pais ruira potencia regional.

No prinieiro iterii desse capitulo, foi discutido o coiiceito de
“`Orieiite Medio”, no qrie se argriiiieiitori qrie esse e riiri teinio iriiperialista
por natineza, na medida eiii que a delimitação dessa região e defiiiida
pelos iriteresses dos giaiides poderes. Dentro dessa perspectiva, foi visto
qrie a agressão seiii precedeiites de ruii pais árabe coiitra outro levaritori
ruii debate na região do Oli./INA sobre a possibilidade de ruiia “orieme-me-
diameaçao ” da ordeiii árabe, ou seja, qrie os Estados árabes passassein a
estabelecer acordos coiii paises vizirilios iião rrierribros da Liga Arabe de
Estados. Essa discussão foi sobreprrjada pela proposta de Slrirriori Peres
de uiii iiovo oiieiite iiiedio qrre, corrio visto, iiada riiais era do qrie riiira re-
prodrrç.ão erii nivel regioiial do coiic.eito de iiova ordeiii riiuridial da presi-
dencia Brrsli. A coristiirção de ruri Sisteina Orieiite Medio, qrre riega a
ririicidade do Sistema Arabe de Estados, visa aglritiriar os Estados árabes
erii torno de Israel e proriiover reformas ecoiiáriiicas, politicas e iiiilitares
qrie siivain aos iriteresses de ariiericarios e israeleiises, a saber, lrrta coiitra
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o terrorismo, abe111u'a eco11o111ica, segurança regional controlada pelos
Estados Unidos e democratização e1n111o1des liberais-capitalistas.

O objeto de esmdo do segundo item desse capitulo tambem está
relacionado com os interesses americanos no mundo arabe, notadamente
o livre flulsïo do petroleo do Golfo. Foi argumentado que a possibilidade
de que Saddam Hussein se assenhorasse dos vastos recursos petrolíferos
do Golfo Persico foi tun dos principais determinantes da guerra de 1991.
Ainda, discutiu-se a medida em que a excessiva dependencia militar das
petromonarquias, em 1'e1ação aos Estados Unidos._ 1in1ita._ seirão encerra, a
possibilidade de mna coope1'ação politica e de segmança intra-arabe. Isso
porque qualquer projeto de integração árabe necessita, invariavelmente,
do financiamento das petromonarquias. Porein, essas estão, cada vez
mais, fechadas em si, através do Consellio de Cooperaçào do Golfo e,
cada vez mais, dependentes da p1'oteção americana. Nessa sinlação, esses
paises retërii sous recursos econöinicos, única e e:›~rclusiva1nente__ para be-
neficio proprio e nšìo investem no desenvolv;`unento de m11a segmança
arabe, mas uma petr'or11o11át'qt1ica. Contudo, a invasão americana do Iraque,
em 2003, mostrou que os Estados U11idos não estão mais dispostos a asse-
gurar u111a relação de cooperaçào com as petromonarquias notadamente
com a Arábia Saudita, n1as impor u111 controle explicito sobre essas.

Ja na terceira seção desse capitulo, foi visto que a desttuição do
Iraque como uma potencia regional privou o n1u11do arabe de u1n pais que
tinha todas as corrdiçües para assumir a lide1'a11ça da região - não fosse
pela veemencia com que os Estados Unidos interromperam a co11st111ção
de um Iraque potencia, os Estados ¿uabes teriam que lidar com u111 regime
iraquiano disposto a fazer aquilo que Nasser se propos, mas que 11unca
conseguiu alcançar: redeselihar o mapa politico e economico á1'abe e rea-
lizar, pela força, a utopia da Nação Arabe. 0 grande problema associado
a essa simaçào está na medida em que._ desde o imediato pos-guerra do
Golfo._ nenhmn Estado arabe possui os requisitos necessários para assu-
n1ir a liderança do Sistema Arabe de Estados, essa, então, passa a ser
esercida por um ator externo de caráter global, no caso, os Estados Unidos.
Dentro dessa perspectiva falar de integração política no mtmdo arabe passa,
necessariamente, pela aceitação que essa se daria apenas sob o controle
norte-americano que._ como já afrmado._ quer._ sin1_._ uma iiitegração na re-
gião. mas não sob a egíde do arabismo, mas do Sistema Oriente Medio.

F No que concerne ao gran de instinlciorialiïação do Sistema
Arabe de Estados, 11esse último capitulo foi visto que a Declaraçào de
Damasco ratificou os termos de Carnun de primazia da soberania como
regulador das 1'e1açoes intra-árabes c ainda sa11cio11ou a_ não obrigatorie-
dade da divisão das riquezas nacionais com a Naçào Arabe. Ainda, foi
visto que._ no pos-guerra do Golfo, a Liga Arabe ficou enfraquecida a tal
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ponto que seus 22 membros ficaram mais de cinco anos sem se reunir.
Contudo, e11qua11to se especulava se o Sistema Arabe de Estados havia
chegado ao fim, com a invasão iraquiana do Kuwait, os membros da Liga
se reuniam em Shaim E-l-Sheikh, em 2003, e declaravatn ao mundo que
uma agressão contra um Estado arabe seria considerada u1n ataque contra
toda a Naçào Arabe, muna de111o11st1'açäo evidente de que o arabismo,
pelo menos no disctuso, ainda e tun forte marco regulador das relaçoes
intra-arabes. Não obstante, a insistencia nos termos “soberania" e “exclu-
sividade" revela, uma vez 111ais, que o ideal pan-árabe deve frear no plano
da retórica, e não da pratica politica.

No quinto item desse capitulo, foi visto que a Liga Arabe de
Estados te11tou romper o ciclo de fi'ag1nentação económica árabe propon-
do, em 1997, a formação de uma área de livre-comercio regional, com o
intuito de dar inicio a u1n grande projeto de integração ecomirrlica pan-
-árabe. A GAPTA tenta reviver o Acordo para Facilitação e P1'o111oção do
Comercio Intra-Arabe, de 1931, mas tendo co1no novidade a participação
da sociedade civil, ja que o empresariado regional foi convidado a moni-
torar seu processo de implementaçào e desenvolvimento. O maior desafio
que a GAPTA enfrenta, alem daquele obvio de convencer as lideranças
arabes a fazere111 1novime11tos 1nais concretos em dn'eção à liaimonização
de suas politicas comerciais e economicas, são os Acordos da Associação
E1n'o-Mediterräiiea, que visam aglutinar os Estados árabes em torno de
uma area de livre-comercio com a Uliião Europeia que, caso venlra a se
concretizar, dificultará eno1n1eme11te a realização dos objetivos da GAPTA.
E comum economistas levantarem a tese de que mio ha complementari-
dade entre as economías árabes, ou que os niveis de comercio regional
são muito baixos. Contudo, conforme esclarecido nesse mesmo quinto
item, se o fator petroleo for desconsiderado, o comercio entre os paises
árabes, em comparaçào com o total mundial comercializado por esses, e
de quase 20%, o que revela, tuna vez mais, que a ausencia de mteg1'ação
econoinica no 111undo árabe nao e determinada pela falta de comple111en-
taridade entre as economias arabes, ou por qualquer tipo de liniitação de
ordem comercial.

Se o termo q11e defme o periodo pos-1990 no mundo arabe, no
que co11cen1e à integração politica, e ingerencia externa, e porque enten-
deu-se que o poderío alcançado pelos Estados Umdos, no sistema inter-
nacional, com o fun da ordem bipolar, permitiu que esse interferisse nas
dinânncas do Sistema Arabe de Estados em pelo menos tres dos niveis de
analise 11esse trabalho propostos: no proprio nivel da polaridade existente
no sistema internacional, no nivel da dependencia econemica externa
árabe e no nivel do equilibrio de poder intra-arabe.

No que tange aos aspectos do tipo de polaridade existeiite no
sistema mternacional (nivel de analise sistemico) e seus efeitos sobre a
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integ1'ação intra-arabe, concluiu-se que a supremacía militar norte-ameri-
ca11a sobre o 1n1mdo arabe, conquistada via estabelecimento de bases no
Golfo Persico, durante a guerra do Golfo: ocupação do Iraque, em 2.003: e
continua assistencía militar a seu principal aliado no Oriente Medio, Israel;
tem permitido que os Estados Unidos deten11ine111 os rumos da politica
arabe, que devem se orientar não para u1na irttegração intra-arabe, mas
para os objetivos da politica externa americana no Oriente Medio, ou
seja, a manutençào de Israel como a unica potencia regional e o controle
do fltn-ro do petróleo árabe para o mercado n1te1nacio11al. A destruição do
Iraque como uma potencia árabe e o cl1an1ado processo de paz no Oriente
Medio asseguram a posição israelense; já a dominaçao militar sobre as
petromonarquias garante o controle sobre o petroleo árabe.

Tambem no que concerne aos aspectos envolvidos na depen-
dencia econemica externa árabe (nivel de analise sístemico), o papel dos
Estados Unidos tem se mostrado determinante, na medida em que a ja
afnmada supre111acia militar americana na região assegura que o padrão
de alinhamento tipico das petromonarquias em relação às demandas do
siste111a eco11ö111ico internacional deixe de ser uma questão de opção poli-
tica e passe a ser tuna questão de obrigação e s11bo1'dn1ação. Dessa forma,
mesmo que esses Estados se dispusessem a mudar a orientação de suas
econo111ias para u111a voltada ao fmanciamento de mn projeto de integração
intra-arabe, isso passaria, necessariamente, pelo aval norte-americano.

Por fmi, no que concerne ao equilibrio de poder intra-arabe (nivel
de analise da unidadefestado) esse passou a ser, com a guerra do Golfo,
mantido pela potencia liegemünica do pe-s-guerra fria. Embora essa situa-
ção ta1nbe1n favoreça, em algmna medida, as petromonarquias, que 11ão
precisam 111ais se preocupar com a emergencia de uma 11ova potencia ára-
be que desatie o smnts quo regional, e certo que 11essa situação de equili-
brio de poder os interesses que se tratam de assegurar sao exatamente
aqueles norte-americanos, ou seja, a manutenção de Israel como a t'mica
potencia regional e o controle do tluzo do petroleo árabe. Integraçào re-
gional, nesses termos, supüe não se a participação de Israel como tambem
a sua centralidade em um possivel processo integrativo.

Em suma, os condicionantes sistemicos tiveram um peso relati-
vo maior para a ausencia de integração intra-arabe entre os anos de 1990
e 2004. Embora essa situaçào esteja diretamente relacionada com os con-
dicionantes de ordem estatal, representados pela situação de equilibrio de
poder no OMNA, foi visto que esse equilibrio passou a ser 111antido eza-
ta111e11te pela potencia hegemónica do pos-guerra Fria. Dessa forma, as
forças siste111icas internacionais, representadas pela supre111acia militar
norte-americana no 11nn1do arabe, foram determinantes para a ausencia de
n1teg1'ação politica intra-arabe no periodo aqui denominado pos-1990.



CONCLUSÄO

A analise do peso relativo dos condicionantes sistemicos, regio-
nais e estatais para a ausencia de integração politica no mundo arabe, nos
diferentes periodos selecionados para estudo, a constar, 1954-1973, 1933-
1990 e 1990-2004, revelou os seguintes:

H)

bl

C)

no periodo co1npree11dído pelos anos de 1954-1973, a asso-
cíação dos co11dicio11antes de ordem estatal, representados
pelo equilibrio de poder intra-árabe, de hegemonía egipcia,
com os condicionantes de ordem regional, representados
pela capacidade de í11te1'açäo sistemica árabe, e revelados
pela foite tensão existente na epoc.a entre soberania estatal e
pan-arabísmo, tiveram um peso relativo maior para a ausen-
cia dei11teg1'acào politica no mundo árabe:

no periodo compreendido entre os anos de 19?3 e 1990, os
condicionantes sistemicos, representados tipo de polaridade
existeiite no sistema internacional, e revelados pelo poderío
que o Estado norte-americano alcançou na região no pos-Yom
Kippur, tiveram mn peso relativo 111aior para a ausencia de
integração no Mundo arabe. Porem, essa sínlação esteve dire-
ta111e11te relacionada com os co11dício11a11tes de ordem estatal,
representados pela sinlaçào de equilibrio de poder do OMNA
nas decadas de T0 e 80, de capitulação egipcia e de primazia
dos petropoderes. Ou seja, a associaçào das forças sistemicas
internacionaís com os segmentos mais conservadores do
nn111do arabe foram determinantes para a ausencia de inte-
gração politica intra-árabe nos anos compreendidos entre a
guerra de Yom Kippur e a guerra do Golfo;
no periodo co111pree11dido entre os anos de 1990 e 2004, os
co11dício11antes siste111icos tiveram um peso relativo maior
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para a ausencia de integiaçao intra-arabe e, embora essa situa-
ção estivesse diretamente relacionada com os co11dicio11a11tes
de ordem estatal, representados pela situacào de equilibrio de
poder no OMNA, foi visto que esse equilibrio passou a ser
111a11tido exatamente pela potencia liegeinönica do pos-guerra
fria. Dessa forma, as forças sistemicas internacionais, repre-
sentadas pela supremacía militar norte-americana no mtmdo
arabe, foram deteimínantes para a ausencia de integração po-
litica inn'a-arabe no período pos-1990.

Tendo por base essas co11side1'aç¿ies, pode-se inferir que o pro-
cesso de desconstiuçao da Grande Nação Arabe foi feito em tres etapas.
Em uin primeiro momento, 1954-1973, as petromonarquias fmanciarain o
abandono de Nasser de sua política de espalbar os ideais de unificação
pan-árabe pela região e promoveram a tese de que "iiitegração" e “m1ifi-
cação“ não eram sinónimos, e que esses deveriam ser substituidos pelo
conceito de “cooperação”. Com o próprio significado de pan-arabismo
enfraquecido em termos conceituais, cliegou-se em mn segundo momen-
to, 1973-1990, quando os Estados Unidos tein as poitas da região abertas
por mna Arabia Saudita desejosa de proteç:šìo politico-militar e por mn
Egito sedento de fmanciamento económico - a primazia do doinestico em
detrimento da integração regional e claramente revelada. Por fim, quando
se cliega no terceiro momento, pos-1990, os Estados Unidos passa111 a
dominar militarmente o immdo arabe, prívando as lideranças locais inclu-
sive de exercerem sua soberania estatal.

Em sintese, o estudo de cinquenta anos de líiste-1'ia de 1'elaç,e-es
inn'a-arabes revelou que os lideres da região não se orientarain para a
consnuçào da Grande Nação Arabe, mas, exatamente, para a sua não rea-
lizaçào. Nesse processo, eles foram se alinliando cada vez 111ais aos Esta-
dos Unidos, com o intuíto de conseguir proteção politica, militar e eco-
nòmica para assegurar a sobrevivencia de seus Estados aitificiahnente
criados, sempre questíonados pelo mesmo ideal arabista que da legitimi-
dade aos seus regimes. Não obstante, a situação q11e se apresenta hoje e
assegurar a sobrevivencia dos regimes via alinl1a111e11to compulsorio aos
Estados Unidos, o que, invariavelmente, choca-se com o ideal arabista de
libertaçao de toda a forma de ingerencia externa. A problematica e11vol-
vida nessa situação vem gradualmente se revelando via p1'olife1'ação de
grupos e o1'ga11izaçöes ditas “islämicas” - nunca arabistas - que cometem
atentados contra os Estados arabes mais explícitamente alinbados aos
Estados Umdos e contra a propria potencia hegeníönica do pos-guerra
fria e seus aliados, reivindicando, assi111, o papel de líbeitadores dos po-
vos arabes-islàniicos. Ou seja, na busca por assegurar a sobrevivencia de
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seus regimes, os líderes árabes acabaram por abrir as portas da região
para mais um questionador da legititnidade das lideranças arabes: o fim-
damentalismo islämico.

É difícil víslmnbrar, hoje, a possibilidade de construção de mn
projeto de integração politica intra-arabe nos moldes da União Europeia.
O 111ais provável e que as tensoes entre a ingerencia externa no mundo
árabe e a resposta do ftmdamentalísmo islámico ditem os caminhos poli-
ticos da região nos proximos anos. A ironia envolvida nessa situação e
que a promoçào do ideal nacionalista arabe, mesmo que com seu signifi-
cado conceitual alterado para que a tníifícação territorial dos Estados ara-
bes ceda lugar para a integração politica entre eles, revela-se co111o a me-
llior alternativa para os caminhos da s11bo1'dn1açào e da regressão que se
apresentam hoj e.



EPÍLOGO - REFLEXÓES
SOBRE A PRIMAVERA ARABE

Prìinavera ou Levante árabe?
Seria iiiais sensato cliairiar o conjunto de eventos deseiicadeado

pela autoiinolaçao do ninisiano Mohamed Boiiazizi ein 2011, de levarite
arabe. não, de piirriavera. Isso porque as ondas de protestos que já derru-
barain os presidentes Ben Ali na Tiuiísia e de Hosiii lvliibarak no Egito, qiie
fizerain iuir o regiiiie de Assad na Siria. e qiie arneaçain diversas outras
ditadiiras na região, não deverri ser c.onsideradas corrio openos- iiiiia panam-
vam dos povos arabes. Explica-se: o uso do termo “primavera” se relacíoiia
com os ocoiiidos em 1968. quando Alexander Dubcek, pririieiro secretario
do partido comunista da aritiga Tchecoslovaquia, teiitori proriiover reformas
a fiin de descentralizar a ecoiioiiiia e permitir rriaiores liberdades indivi-
diiais. A iniciativa de Dubeek, apoiada tanto por intelecniais locais corrio
pela população. foi urria tentativa racional de flexibilizar e iiiodernizar a gi-
garitesca maquina burocrática e opressiva qiie liavia se tornado o Estado
sob o dominio sovietico. Ífaquela qiie ficou coiiliecída corrio a “Primavera
de Praga” - ou espiríto de 1968 - esnidantes e o povo ein geral viverani
iiiiia euforia ritopica que ac.aboii poiicos meses depois com a invasão militar
pelas forças do pacto de Varsovia, as qiiais restiniiram a aiitiga orderri. Ko
intlndo arabe de hoje, conntdo, “niim iiiifdniiçn ii'rai'arsi'i'a¡ está am cnrso_,
iiiasiiio que iiiiignéiii seja capa: de idaiinƒicrii' axomiiiaiira o gira a.sizi ocoir-
racai-'ido iiasres pi-'oi“asro.s (iris iims.szis ou pi-'adizair sar: ra.siiir°odoƒii'ini"i2.

A economia política dos levantes árabes

Adam I-Iariieli-li nos coiivida a refletir' sobre o iiripacto qiie a cri-
se financeira de 2008 teve sobre o iiiiiiido arabe, c.lianiar1do a aterição para

52 Ver Tarik RA,\-LADAÍC, em: The Arab Spring: Implioations for British Policy. Con-
servative Middle East Council. out. 201 1.-,.¡ _

:J HANÍEH, Adam. Finance, oil and the Arab nprisings: the global crisis and the Gulf
states. Socíalist Register, 2012.
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os efeitos qiie tívera sobre as ecoiiorriias da região, a qiieda drástica na
iiiiportaçiìo de commodities, na reinessa de trabalhadores migrarites e nos
fluxos fnianceiros na foniia de lDE e AOD (Iiivestimeiito Direto Exteiiio,
e Assistencia Oficial para o Deseiivolvimeiito, respectivamente). Esses
reveses, combinados com o ainiierito do preço dos alimentos e eriergia, fi-
zeraiii com qiie as populaçoes rriais pobres do mundo arabe fossem as
riiais severamente atiiigidas. Dessa foima, nao e possivel separar a liita
engeiidrada contra varias ditadruas arabes da maneira como o capitalismo
vem se deserivolverido na região nas ultimas decadas.

Para Marvvan Bisharaii, as politicas neoliberais peimitirarn qiie
os ditadores arabes ficassem mais ricos e mais corruptos na exata iriedida
em qiie a populaçao fícava cada vez iiiais eiiipobrecida e despossuida. Da
rriesiiia foima, Perry Anderson:-*S salieiita qiie a ausencia de iiiii modelo de
desenvolvimerito capaz de gerar opoitimidades de traballio para iiiiia das
populaçoes iiiais jovens - e iirais desempregadas - do iinnido e a crise so-
cial qiie dela adverii são o pano de fluido sobre o qiial os levaiites árabes
deveiii ser apreserrtados. E deiitro desse contexto qiie Adam Haniehif in-
siste qiie e errado ver a Primavera Arabe como sendo aperias uiiia qiiestão
de liita por direitos deinocraticos - “como se o lvooinfco ” pudesse ser se-
prii:rm'o (io “acoiiciii:ico”oii o "iiocioiinÍ”do 'i:egioi'ini”".

Esse último ponto levaiitado por Haiiieli refere-se a cresceiite
internacionalização do capital do Golfo, tendencia essa qiie iião se liiiiita
à regiao do Golfo Arabe - Khalij - iiias inteipenetra o iiiinido arabe coiiio
uni todo. O capital do Consellio de Coopei'ação do Golfo (CCG) - o
Khaliji - tem se expandido agressivarnente por todo o Orieiite Medio e
Noite da Africa. O CCG já supera os Estados Unidos e a União Einopeia
em termos de JDE no riiiindo arabe, respondendo por 70% do total de
IDE- na Siria e no Libano, e por grande paite do IED no Iraque, aleiii de
praticamente controlar o setor bancario iraquiano. Aos paises “atingidos“
pela Primavera Arabe, o CCG ja garantiii ajuda fnianceíra: USS 20 bi-
lhoes para Balnein e Omã e investiiiientos na casa dos billioes de dolares
para Egito e Tiniisiaii. Connido, esses investiiiieritos não deveiii ser eri-
tendidos dentro de iiriia logica de solidariedade arabe-mriçiilmaiia. No
Egito, o GCG teiita controlar os caminhos da revoluçào assiniiiiido inn
papel de liderança na 1'ecoiistiiição da ecoiioiiiia do país. A Arabia Sari-

jl BISHARA, Man-van. The invisible Arab: the promise and peril of the Arab revolu-
__ tion. N.Y: Nation Books, 2012.
“ji ANDERSON, Perry. Du the eoncatenafinn in the Arab Éïfnrld. New Left Revievf, 2011.
35 I-L*-'kl\l`[E-H, Adam. C-apitalism and Class in the Gulf Arab States. Palgrave Macniillan,
_¬ 2011.
3 " BAHGAT, Gaivclat. Sovereign Vi-'ealth Funds in the Gulf: aii assessment. Reseach

Paper: L-SE Kuvvait Prog-rarmne, 2011.
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dita prorrieteii aos egipcios 4 billioes de dolares, e o Kuwait, iiiais uni
USS bilhao por meio de seu poderoso S9.-TF (Fundo de Ríqiieza Sobera-
na). As coridiçoes estipuladas para o acesso a tais afluxos de capital, po-
rem, são claras: maior abertura e libei'alização da ecorioriiia egipcia”.

Ainda segundo Adam Haiiieli, esta erii andarriento na região
iiriia liita coritrarievoliicionaria promovida pelo CCG. Na invasão da
Libia, por exeiiiplo, liderada pela OTAN, o Catar e os Emirados Arabes
Unidos deseiiipenharam inn papel crucial nas açoes que terminaram com
a deposição e o assassiriato de Kadhafi. Os membros do CCG “enviaram
tropas, diiilieiro e eqiiipaiiieiitos e - talvez o riiais importante - oferece-
ram a legitiiriidade politica para o ataqiie"i'5'. Na Siria, da mesiiia forma,
desde o inicio da revolta popular, os paises do Golfo iiiiediatamente vi-
ram a opornmidade de derrotar o Ira - no e ifƒrr Siria - e passarain a usar
seu poder belico e fmanceiro para “sequestrar" a revolta e a linguageiii da
revolução ein beneficio de inna agenda contrarrevolucionaria. Isto levoii
o Irã a reforçar ainda iiiais seii apoio à Siria. Sobre essas bases asseiita-se
a guerra civil sem fim qiie assola a Siria'5“.

Estaría se foiniaiido na região um coiiseiiso em torno das de-
maiidas do CCG, ciija sede situa-se na capital saudita? E-m outras pala-
vras: estaria o iiiiiiido arabe migrando do Consenso de Washington para o
Consenso de Riad? Poder-se-ia certamente supor a consnuçao de iiiiia
nova estrutura politico-ecoiioinica no mundo arabe qiie adviria de inri
funuo Consenso de Riad como base de um novo capitalismo árabe (ceri-
trado no Klialij), com particularidades qiie o toiiiariam atrativo às lide-
ranças do sistema capitalista internacional. Tal fato não excluiria a paiti-
cipação de religiosos iiioderados, ciijo alinhaiiieiito com as demandas
“ocideritais” (deiitro da logica hiintiiigtoriiana) seria o sustentaculo de seu
poder, assirii coiiio o foi para os aiitigos ditadores.

A Irniandade Muçulmaua

As cliaiices reais de toiiiada de poder pelo vies democrático
coiitribuiram para suavizar significativamente o discurso da Iiniaiidade
Muçuhnana (iii-IHiii¬mi of-Miisfƒi.-iifi--i ou, coiiio seus inenibros siìo coiiiii-
meiite cliamados, of-Iiffinrnii) que coiita com o apoio de nitelectuais laicos
tradicionalmeiite avessos ao islainisiiio, iiias qiie erriprestain o seii apoio a
Iriiiaridade coiiio a inellior garantia de mandar os iiiilítares de volta para

ES I-LANEEH, Adam. C-apitalisrn and Class in the Gulf Arab States. Palg-rave Maemillan,
_ 201 1.
39 Ideiii.
6° nl--ini, omar. chemimi Amaia and 1-iiiimry.=Inie1¬~eniians. Jaaaiiy-ya, zois.
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os quarteis. Com inn raro serrso de oporiimidade, os lideres da Iimarrdade
Muçuhnana no Egito garantiram ein pronuncitnnento oficial a rrranriten-
ção dos acordos internacioirais estabelecidos pelo Estado egipcio (o qiie
iricluiria os Acordos de Camp David) alerii de terem condenado publica-
rirente o ataque contra a embaixada israeleiise no Cairo. Afnnra Carrie
Wicldrain:

Embora a Irmandade tenna entrado no sistema poiitico para aiterci-io, eia
acabou sendo aiterada peto sistema. Os iideres que foram efeitos para os
sindicatos profissianais se engajarani no ditifogo e cooperaçåo com iiierii-
oros de outros movimentos pofiticos, incfitindo nacioriaiistas ciraoes se-
cidares. Atraves de tais interaçoes, os isiamistas e os arabistas encontra-
ram nm terreno comum na chamado para ama expansão das iioerdades
piioiicas, democracia e respeito peios direitos humanos e perlas ieis de
Estado, os glnais, efes admitirain, seas nioviinentos tinfiam negiigenciado
no passado .

Interessante observar que ao discinsar aos joverrs acampados na
Liberty Plaza ein Nova York, no auge do moviirrento “ocupa Wall Street",
o filosofo Slavoj Zmec afnmava que aqiiilo era run protesto moral inofen-
sivo, tão efetivo quanto cafe serri cafeína, ceiveja sem alcool e sorvete
sem gordiua (!). Segiiindo a linha de raciocinio de Z-izek, poder-se-ia di-
zer qiie presencíairros o siugimento de rima 1-ers-ao fight da Iimarrdade
Miiçiihnana, iniia qiie rrão mais desafía a ordein vigente, mas adapta-se a
ela, visarido chegar e manter-se, no poder (o qiie não íinpediu a deposição
de seu lider, democraticaiireirte eleito, apenas uni arro apos o inicio de seu
governo).

Para Maha Azzam,

Ús grupos isidmicos tiveram de jogar am jogo de soorevive`ncia por nini-
tas decadas e isso contribitiit para torriti-ios atores politicos experientes e
astatos. Eies ei-'oiitiram ao ¿longo do tempo no sentido de aceitar a demo-
cracia como ion processo politico e não apenas como mais rima ferra-
menta, embora isso so possa ser efetivamente testado apos as eieiçoes. Ús
Partidos Isicìmicos [tanioeni] enfientam desafios internos advindos de
ama nova gferação de _;`ovens que estão sintonizados com os ativistas se-
cidares que desejam uma rápida mndança radicar' na sociedade. Ao mes-
mo tempo, efes [os Partidos Isiåniicos] tem a iiecgssidade de manter o
apoio dos eiementos reiigiosos mais coiiseri-fadoresñi.

O cenárío pos-eleitoral no riiimdo arabe não ira excluir a parti-
crpação dos islamistas, e isso não deve ser entendido corrio algo rre-

'51 `WICKI-LADMI, Carrie. The Muslim Brotherhood After Mubarak: What the Brotlierhood
¬ Is and Hov.-'It Will Shape the Future. Foreign Affairs, 2011.
5* AZZAM. Maha. Islamìsrn: Exïtrernists or Democrats. Consercvative Middle East

Council, 2011.
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cessariarirente ruim. A gradual aceitação de Estados religiosos modernos
(paitíndo-se da prerrrissa de que nao existe corin'adição entre esses ter-
mos) corrio rniia opção válida de governo, ori rriesmo corrio ruira realidade
indissociavel do Orierite Medio, iião e iiiais rrriia opção - mas riiiia ne-
cessidade. O caso de Israel e exemplar' rresse seritido. Se nos tempos da
frrndação desse Estado, os jrideris ortodoxos pareciarrr relegados ao rrrriseu
da historia pela ação dos seculares piorieiros sioriistas, lioje a situação
mridorr. Os ortodoxos eiir Israel corripreeridein atualmente 40% dos partici-
pantes da coaliziìo de goverrio de Netanyaliu, e esse ninnero arniierrta erii
i'elação aos novos membros do exercito, oficiais e soldados qrre ja ulnapas-
sarrr o niimero de juderis secrilares. A direita religiosa israelense pressioira
cada vez iriais para qrie o pais se torrie rnri “Estado judaico", o qrie o distan-
ciaiia defniitivarriente dos ideais seculares e derrrociaticos qrie (sriposta-
mente) sempre marcaram a sria diferença em r'elaçiìo aos paises vizirilios.

Não parece rriais haver diivida de qrie conciliar Deus com de-
mocracia e algo com qrie o (sriposto) laicismo ocideiital tera de aprender
a coiiviver muito riiais cedo do que irriagiriava. Note-se, eritretarito, qrre
abrir riião de lrrtas liistoricas e idearios riiobilizadores erri nome da “go-
veinabilidade”, corrio parece ter sido o caso da posição assriiiiida pela Ir-
maiidade aiites e durante seri breve governo, nao esta na agenda de todos
os grupos religiosos qrie dispritarri o poder no Egito. Os salafistas, deteri-
tores de enorrrie apelo rias caiiiadas rriaís humildes da poprilaçiìo egipcia,
por exemplo, forarri iiegligericiados rra avaliação de mriitos observadores
porque eles iião erarri visiveis corrio rima força politica ate que os primei-
ros resultados eleitorais egipcios tivesserri sido divulgados J. Os salafis-
tas, qrie teiri se orgariizado erri diversos partidos políticos (Al-Nour, Al-
Fadila e Al-Asala), representam atuahriente o radicalismo religioso qrie
os Estados Unidos e a Europa taiito terrierii. Os salafístas defeiiderrr a
Sliaria como base única do dispositivo legal do Estado, beiii corrio a obri-
gatoriedade do uso do veu pelas rrrullieres (a inullier' corrio síirrbolo de
virrude moral e declar'ação publica de qrie o Estado em questão e “islámico”
de verdade) e a segregação eiitre os sexos. Se durarite os protestos que
crilminaram na derrribada de Hosrii Mubarak mriito se falou na Irmaiidade
Muçulmana corrio mna ameaça aos valores libei'ais-deiirocráticos qrie se
pretendeiir rmiversais, a erriergericia dos salafistas corrio atores políticos
relevaiites arimeritoii o (já pararioico) temor qrie Estados Unidos e Israel seriteiii
de qrie rnria possivel “`fi'eriteislànrica" possa anieaçar o stanis giro regional.

Revolrrçao e crinn'ari'evolirçiro no Egito - notas de julho de 2013
exeircita injfoiviioii o presidente Mbrsi ds' 1 .TOO GAÍT que ele

into era mais presidente". Corn essas palavras, no dia 03 de julho de

'53 azzarvi, retira. op. aa.
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2013, Abdril Fatah al-Sisi, o lider da SCAP o Corrsellro Sripremo das
Forças Armadas do Egito, ariruiciorr ao povo egipcio que o pririieiro go-
veino derriocraticariierite eleito na historia do pais estava deposto.

E por que Morsi foi deposto? Porque druante seu primeiro ano
de goverrio ele nao corisegrriri resolver probleiiias corrio: corriipção en-
demica, desemprego croiiico e sribdeserivolviriierito ecoiromico lristoiico.
Airida, ele niìo consegriiri roriiper corii os privilegios rnaciços de qrie go-
zarir os membros das forças armadas do pais e não coiisegriiri fazer' corri
que todos os grripos politicos do Egito coiicordassem com a iiova Consti-
niição qrie foi aprovada drirarrte esse pririieiro ano. Esses seriaiii rriotivos
srrficierites para se derrubar rim presidente, nao? Não. Não seria razoavel
esperar qrie eiir aperias rnri ano qualquer rim dos probleiiias estrritrn'ais do
Egito, acniia descritos, prrdesse ter' sido resolvido. Se nao foram essas as
razoes qrie levararii ir deirubada de Morsi, o qrie foi, então?

Poricos estão se arriscaiido a falar. Temem qrie os eventos de
amarilia desrnintarn analises feitas hoje. Conuido, para aqueles qrre acom-
panhaiii a politica egipcia, rião lio rirrra serriana, mas ha ririia decada, rirria
coisa pelo rrierios e ceita: a irresponsabilidade da oposiçäo pode ter de-
sencadeado no Egito um processo qrie levará a tarirarilio caos social e ruiria
economica que os arios de Mubarak poderão vir a ser lerrrbrados corrio a
Beffe E-poqiie egipcia.

Por qrie estori crilpando a oposição pela situação do Egito, hoje?
Porque essa oposição verri orqriestrarido esse golpe - sim, foi rnri golpe -
desde qrie os resultados das priiireiras eleiçoes legitirrias e geririirias da
historia do pais ariruiciararii a vitoria da Irrriaridade Muçulrnarra (MB),
alçarido ao poder rnri giupo que, rriesrrio qrie (airida) não desafie o status
qiio, rrão e o giupo de preferencia da elite ocideiitalizada e mubarakizada
do pais. Essa elite corisegriiri, atraves de boícote, propagarida e mobiliza-
ção de grupos descontentes coirr o goveriio da irripedir que Morsi
consegriisse governai' o pais. Alie-se isso ao fato de qrie Morsi niìo e rnri
politico experierite e deixa mriitíssiirio a desejar em teirrios de qualquer
aptidão para propor e gararrtir as rriudaricas qrie o rriorriento revoluciona-
rio exigía, e teriios qrie o goveino da MB no Egito pos-Mubarak, ja estava
morro antes rriesrrio de ter iniciado.

Primeiramente, corrio relatou Moliaiiiad Ehnasry, erri aitigo pri-
blicado na Jadaliyvaúf, a maciça campanha de propagarida anti-Morsi e
anti-MB, orqriesnada por meriibros-cliave da oposiçào liberal e secular' do
Egito, alem de aliados do aritigo regime, e colocada ein pratica por donos
de poderosas erripresas de comunicação da era Mubarak, criori uni corr-
jrnrto de rriitos e gerorr rnrra serie de distorçoes de fatos qrie estao no cora-
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ção da irisatisfacão popular' corri o goveino da MB. Dentre elas desta-
carii-se as srrpostas açoes de rriilicias da MB e a iimaiidadização da politi-
ca egipcia, alerii do sriposto apoio dos Estados Unidos e de Israel ao go-
veino dos Muslim Brotliers.

Uma das rriarieiras ericontradas pela rrráqrriria de propagarida da
oposição egipcia para retratar os iireriibros da MB corrio violentos, retro-
grados e, por qrre niìo, terroristas, foi difuirdir o mito (criado drirairte a era
Mubarak) de qrie o partido tirrlia rriilicías operando pelo pais, as qriais
briscavarrr garantir', pela força, qrie as decisöes do goveino (srrpostamerrte)
islâriiico de Morsi fosserri respeitadas. Ora, e aqrii eri faço minhas as pa-
lavras de Elriiasiy, os acoritecimeritos do ano passado iiidicarri qrre a MB
terri sido muito mais vitirria do qrre prorriotora de violencia. Pelo menos
tririta escritorios da MB forarri iriceridiados ori destruidos, e algmis de
seus meriibros foram mortos - ou qrieimados vivos. Ate rriesmo ativistas
liberais terri rechaçado esse rriito, rendidos pelas evidencias qrie demons-
trarii qrie os iireriibros da MB são basícameirte cidadãos educados e de
classe media qrre nao possriein qualquer tipo de treirramento riiilitar.

Quanto ir sriposta iriiiaridadização (aldivvaria) da politica egipcia,
essa merece rrrria discrissiìo mais detalliada. Segrirido esse mito, desde qiie
assrimiri o poder, Morsi riada mais fez do qrie colocar membros da MB no
poder e de confiar rieles, e apeiias neles, a maior parte dos cargos politi-
cos relevarrtes no pais, exclriirrdo os derriais grupos do processo politico
egipcio. Esse rriito pode ser deriubado corri aperias dois dados: 1) aperias
10 dos 27 goverriadores do Egito e aperias 11 dos 35 rriembros do gabi-
nete presiderrcial siìo oririrrdos dos qriadros da MB. Oir seja, grosso modo,
a MB tnilia rima represeirtação politica inferior' a 35% no pais; 2) Morsi
ofereceri varios cargos governairieritais para politicos da oposição, mas
eles decliriaram, na iiiaior parte das vezes. Conforme explica Ehnasry, os
políticos de oposição qrie r'ecusar'am as posiçoes no goverrio oferecidas
por Morsi o frzeram por nao querer fazer parte de uni goveino da MB
etou por medo de qrie seria dificil fazer qualquer traballio de qrialqrier err-
vergadrna fiente ir carripanha arrti-MB erri curso no pais. Ehriasiy relata
qrie o vice-presiderite do partido liberal Glrad al-Tharvr'a, Mohamed Mohie
El-Dni, corrfirrriorr publicamerite qrre foi oferecida a ele a posição de pri-
meiro-rriirristro iiiais de rnria vez pelo presideirte Morsi, rrias ele sempre
recrisori. Ainda, o fundador do Moviineiito 6 de Abril, Alnned Malier, foi
coiividado por Morsi para assrnriir a posiçao de corisellieiro presiderrcial,
mas decliriou. Finalmente, algims dias apos assrimir a presidencia, Morsi
coirvidori o então ex-carididato à presidencia, Hamdeeri Sabbalri, para ser
vice-presiderite, rrias ele recusori. O (agora ex-) pririieiro-ministro egip-
cio, Heslrarri Kandil, que riiìo e rriembro da MB ou de qualquer partido
islãriiico, tarriberri afnniorr priblicaiiierite, diversas vezes, qrie ofereceu vii-
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rios postos ministeriais para diversas figuras da oposição, riias qrie eles
serripre recrrsavarri, dando a entender qrie qrieriam qrie as coisas “acal-
rriassem rirri pouco" arites de assrnirir qualquer comproiiiisso jruito ao go-
venio. No seu discurso de 26 de jrmho, Morsi tamberrr disse qrie iirirristros
do goveino anterior forarri convidados a permanecerem erir seus cargos,
riias eles (adivinliem'?) recrisaram. Dadas essas circuristâricias, riào e de
esnariliar' que Morsi terilia tido de recorrer a membros e simpatizantes da
MB para poder governar o pais.

Esse boícote da oposição ao goveino da MB se esterideri para a
redação da rrova Coristituiçao (agora srrsperisa por orderri da SCAF).
Aqrieles qrie discordavam de porrtos especificos do docrnrrerito, especial-
iiiente os liberais, ao irives de levarerii as discussoes a exaustao, siiriples-
rriente se retirararrr delas. Morsi, então, em corririnicados oficiais qrie es-
tão devidarrierrte documentados, convidava esses rirembros da asserribleia
constituínte responsável pela elaborração da constituiçiìo a voltarem para
que esses poritos problerrráticos pridesserri ser rrrellior discritidos, mas
rririitos se recrisararri. Segrnido o vice-presidente do partido liberal Gliad
al-Tliavvra, alguns meriibros da asseriibleia pareciarri estar prontos para se
retirar' desde o corneço: “aigrniias pessoas se retirararrr ao entrar na as-
senibfeia. Sna atitiide parecia ser 'bom-dia; estan me retirando Esse
iiiesrrio iiieriibro do partido liberal denrniciou priblicarrrerite qrie, mriitas
vezes, ele era o iniico represerrtarite não islàriiico presente nas sessoes qrre
deserrvolverarri o processo de elaboração da Coristiniição. Pinahnerite,
Moliie El-Diri tamberii derirniciori qrie, naqrielas seçoes errr qrie os merii-
bros de partidos rrão isliimicos se digriificavam a coriiparecer, eles ficavani
não rrrais de “dez minutos" então se retiravarrr. Dadas essas circrmstiirrcias,
e logico qrie grupos niìo islámicos tiverarri porica niìluencia na elabor'ação
da riova Coristiniição egipcia qrre, diga-se de passagem, foi aprovada por
riiais de 60% dos eleitores (que compareceranr às unras) do pais.

Airida no qrie tarige aos riiitos criados pela maquina de propa-
ganda airti-MB da oposiçao, aqiiele rriais prevalente e prejudicial, ira opi-
riião de Marc Lynclifii, e aqrrele qrie afnrna qrie os Estados Unidos apoia-
rarri a MB e Morsi. Esse argrnirerito foi levantado inclusive por elemerrtos
riiais criticos da inipreiisa ínteriiacional qrie afinnavam qrie tairto os iror-
te-arriericanos qrrarito os isralerises estavarrr bastante felizes em naballiar
com islamistas “dorriados" e qrie esse era o tipo de goveino qrie eles pas-
sariarrr a irrceritivar na região. Na verdade, se algrirri grripo recebe apoio
dos Estados Unidos esse e o exercito egipcio, nao a MB (opinião de
Lynch da qrial eri compartilho). E e por isso qrre se pode afnmar, serii dú-
vida de errar, qrie os militares nunca eiitregaram o poder de fato para os
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civis, rrerrr quando Morsi assrniiiri a presidencia em jrmlro de 2012. Para
aiialistas corrio Heslranr Sallarri, a base politica do goverrro de Morsi foi inn
pacto entre a MB e SCAF no qrial o pririieiro coritrolava a presidencia e
os setores da brnrocracia qrie nao ariieaçam diretamente os iriteresses dos
militares eriqrianto esses ultimos rriantiriliam seus privilegios colossais,
inclriirido run vasto nrrperio econoiriíco, maiitido fora de qualquer fiscali-
zaçiro por parte da populaçao civilff.

Morsi errorr, e rrrrrito, no serr pririieiro ano de governo, rrias o
maior de seus erros foi ter' corifiado qrie deserrvolveria com os riiilitares
rima r'elaçiìo eiitre igrrais. O fato de Morsi ser o pririieiro presiderite egip-
cio iião orirnido das forças arriiadas do pais o colocava em rniia posição
na qual ele seritia qrre deveria “ag1'adar'“ os iriilitares, rrrosnarrdo-llies qrie
rnna parceria entre eles e a MB poderia ser desenvolvida. Assim, coiiforrrre
relata Hesharn Sallam, eiii abril passado, quando Morsi receberi urii rela-
torio oficial qrre denrnicíava o envolvimento de lideres rriilitares no assassi-
nato e tortura de r'evolr1cioirar'ios, ele se recusou a agir. Erii vez disso, ele
adrilorr líderes rriilitares serriores com promoçoes e rejeitou o qrre ele ca-
racterizori corrio “insultos" contra as Porças Armadas egipcias. A sribser-
viencia de Morsi ao oficialato egipcio gararitíri qrie rierilrrima medida fosse
torriada de modo a reformar o setor de segrnariça do pais e o estaoiisl-inter-it
militar, o qrre fez com qrie, druarrte o breve goverrio de Morsi, os rriilita-
res se marrtivesserir acima da lei.

Mas então por qrie os militares resolverarri depor Morsi? Na
verdade, eles nao decidiram, forarrr os rrrillioes e millroes de egipcios
protestarido nas ruas qrre levaram os rrrilitares a toirrarerri essa decisão ou,
nas palavras de Sallam, “o abandono do pacto con: a Mio' por parte dos
riiiiitai*e.s e testennniha do poder gire a iirobiÍi:açiìo popidar i:er:oittcioi'iai'ia
decai-nraii:ada acnnndoit ao Íongo do ano passado [de governo Moi-'si]".
Essa asseitiva coritradiz o qrre foi dito antes? De modo algrrm. O boícote,
a propagarida e a mobilização de grupos descorrterites corri o goveino da
MB por parte da oposiçiìo, aliados a uni pessirrio gerenciarnerito da crise
por parte de Morsi, geraram as condiçoes qrie levararri millioes de egipcios
às ruas eiitre 26 de jrnilio e 03 de jrrllio passados. Corinido, o qrie esses
egipcios queriarri, assirrr como aqiieles 22 rriilhoes qrre assirrararn a peti-
ção do rrrovnrrerito Tarriarod para a r'enr'nrcia de Morsi, erarri eleiçoes pre-
sidericiais antecipadas, não rnri goverrio de rriilitares (algo qrie irão ira
acoritecer, segrnrdo prorriete a SCAF mas qrie pode vir' a ocorrer', corr-
forrrre adverterri alguris analistas).

Aliado, à irresporrsabilidade da oposição e ao oporttmismo dos
militares está o desderir com qrie mrirtos egipcios tratarani o processo
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eleitoral democrático qrie ã levorr a vitoria da MB no pais. Lynclr nos
convida a irnagiriar o qrie teria acontecido se a rrresma massa hrimarra, qrie
sairi às ruas errr 30 de jrrnlio, nas manifestaçoes qrie precipitararri a qrieda
de Morsi, tivesse comparecido ein rrresirio rir'irner'o para votar coiina os
carrdidatos da MB nas eleiçoes parlarrrerrtares. Tal parlaiireirto, sristerita
Lynch, teria criado o pririieiro equilibrio genrrirro de poder' eiitre institui-
çoes na historia egipcia. Não tendo sido esse o caso, o Egito corre o risco
de ficar preso a ciclo seiri fiin de goverrros falidos, intervençoes rrrilitares
e levarrtes populares - seriterrcia Lynch - rrão riecessariainerrte rressa
iriesrria ordem - complerrrerrta a autora desse texto. “A inteiverrção iriilitar
e rima adrriissão do fracasso da classe politica egipcia corrio rirri todo" ad-
veite Lynch, e celebrar o golpe perpenado coiitra o pririieiro goveino
democraticarrreiite eleito da historia do pais e admitir qrie a derrrocracia
egipcia tamberrr esta fadada a fracassar.

O firn da era Kadhaíì - notas de novembre de 2011

Considera-se rrrrr “sofrsrria" o emprego de argrimeritos falsos
com aparericia de verdadeiros. Urrr erro de peirsarireirto, ja qrre se cliega a
uirra conclusão válida baseada eiri prerrrissas falsas. Entre os complexos
iriecanisrrios de coiistrução de rrrn sofisma pode-se destacar o “sofisma de
iinplicação", segrnido o qrial, a aritoridade de determinada fonte implica a
veracidade de urri enrinciado. Tanrbem coriliecídos como “transfereiicia
de credibilidade", tais sofisrrias são arriplaiiieiite utilizados por veicrilos
consagrados da rrridia, especialistas e politicos qrie, a despeito de sria real
credibilidade e corripetencia, qriase sempre errveredam pelo carriiiilio da
arguirreiitação falaciosa - prodrizindo aqrrilo qrie Noarri Cliornsky iria
charnar' de nranidactiire ofconsent.

Desde o inicio da “guerra ao terror", toniori-se urii habito tra-
balhar com corijrnitos de sofismas qrie visa legitimar açoes cada vez rrie-
iios justificãveís errr terrrios eticos e politicos. O problerrra das “aririas de
desnuição eiii massa" nas rrrãos de run “tirano sanguiirario" que repre-
sentava rima “ameaça à paz nrruidial“ foi a jristificativa rrsada pelos riorte-
-arriericanos para irrvadirerir o Iraque e abortar o projeto em curso da
corrstiução do Estado-riação iraquiario. A rernoção de Mouarrnnai' Kadliafi
do poder na Libia, por ouno lado, susteritou-s_e na jristificativa de qrre
essa era rirais rima das coriqriistas da Prirriavera Aarabe.

Connrdo, o processo de derrribada do regirrie de Kadliafi cristori
a rrroite de ceriterias de pessoas, pois os tirriidos levaiites iiiiciais vistos
por todo o pais forairr se radicalizarido rra medida eiri qrie eram irrflrien-
ciados pelo apoio da OTAN. O assassiriato brutal de Kadhafi pelo Cori-
sellio Nacional de Trarisição (CNT) - devidarrieiite apoíado pela OTAN -
faz pensar qrie a irioceiicia origiiial de rnria primavera libertinia, criativa e
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laica, teiilia encoiinado o serr fim na Libia. A morte de Mohamed Boriazizi
desencadeou rirrr ciclo revolricioriário qrre, perisava-se, colocaria rim fim
tarrto nos regirrres decrepitos da região quanto nas diversas forrrras de iir-
gerericia exteiria qrie o irnmdo árabe enfrenta desde o secrilo XIX. A
morte de Kadhafi parece ter posto rnrr fim erir tais ritopias rrecessárias,
inarigrnando rnri riovo capinilo de inceitezas em relação á estabilidade
politica da região. O odio a Kadlrafi era rirrra das porrcas coisas erri co-
mrrm qrie rima gitrpos rebeldes instalados sob o grrarda-chrrva do CNT, e
poricas ilusoes existerir de qrie liaverá rrrrra legitimação deinocrática dos
nomes qrre no momento represeritarrr o poder no pais. Tal poder brrsca,
com a lerrieiicia iriteirracioiial, descartar a historia do liorrreiri crija traj etoria
politica se corifrurde coirr a do pais qrie goverriori por rrrais de qriarerita anos.

Kadhafi ascerrderr ao poder na Libia com o golpe rrrilitar qrie
depos o rei Idris, em 1969. Nascido eirr rima terrda bedriiria, riiernbro do
clã serrriiromade al-Gadafa da costa ceritral da Libia, Kadhafi tinlra 14
airos quando Nasser naciorralizorr o canal de Sriez e, desde eiitão, o parr-
-aiabismo nasserista o acorriparrliorr por muito teriipo, fazendo-o acreditar
nos ideais da nal-ida (reriasciirrerrto) e da rra!-ida (miidade) arabes. Nasser,
eriqrrairto rrm idolo trágico, corrderiaria o joverrr cororiel a perrrraiiecei' erri
srra soiiibia. Apos a iiiorte do presiderite egipcio, eiii 1970, Kadliafi terr-
torr se autoproclarrrar o riovo lider pair-árabe. Connido, rieiri a Libia tinha
os recrnsos de poder bruto de qrre díspruiha o Egito na epoca e muito irieiros
era Kadhafi run lider carisrrrático do porte de Garrial Abdel Al-Nasser.
Tendo srias arribiçoes pair-árabes fiustradas, Kadlrafi focori srras errergias
erri assrintos domesticos. Airrda nos anos 70, assrnrriri o connole sobre a
indústria petrolifera do pais e passori a empregar parte significativa da
renda do petroleo na rrrelhoria do padrão da vida do povo libio, rim dos
mais pobres do rnrnrdo na epoca.

De posse de serr “livro verde”, rrirra confrrsa compilação de seus
peiisameirtos, iriesclados corii rnri socialismo utopico, Kadlrafi fez da Libia
o laboratorio ideal de srias reflexoes politico-existeiiciais. Desacreditando
erri partidos políticos, ele irrrpos, a paitn' de 1977, a ideia de run goveino
serri goverrro, coirrandado por riiir corigresso geral coirrposto por cerrterras
de corigressos locais: rima forrria de goverrio baseada na democracia di-
reta, coirr base em corrsellios locais e comrnras, tarribeiii chamadas de
Conmessos Populares de Base. Tais nistáricías disperisariam os iirteirne-
diários na relação enne o povo e o Estado, ofereceiido rima alterriativa
aos sisterrias corrirnrista e capitalista da epoca. De fato, o ¡toki-=ai-i ir-arf iião
passava de rnria forriia elegante de iirrpor rnria ditadriia capitaneada por
Kadhati e rnrr circulo resnito de homerrs de confìança errr torno do lider.

Mariteiido-se alinhado à filosofia qrie griiava srras açoes em
terrrios de politica externa - inna irirsnna de pair-arabisiiio, airti-nirperia-
lisrrio e radicalisrrro islámico - Kadliafi passori a alardear srra intenção de
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arrriar e treirrar revolucioriários para derrubar os goverrios da Trinisia,
Egito e Argelia - se a rniidade árabe não prrdesse ser consegrrida por rrieios
pacíficos, eiitão a rrtopia seria realizada pela força. O Egito, governado
pelo irroderado Ariwar' Sadat, foi aos poricos se tornarrdo irriiirígo mortal
da Libia, cuhriiriarido eiii rniia cinta grrerra de dois rrieses entre os dois
paises e cuja intervenção de Yasser Arafat foi decisiva para o fiiii das
liostilidades entre os iirirãos árabes. Nessa epoca, o sangrre de Kadhaii
feivia pela revolução, e ele se toiriori rrrri graride panocinador' de grupos
políticos, com a recerrr-criada OLP, e tamberri se ritilizava dos serviços de
terroristas farrrosos da epoca tal corrio Carlos o Chacal e Abrr Nidal - esse
iiltinro, iriembro de rnrra facção radical palestina, iría em 27 de dezembro
de 1985 riienalliar ceiiterras de passageiros nos aeroportos de Rorria e Viena.
Dezerrove pessoas foiain riiortas, cinco delas norte-arriericaiias.

Logicarrrente, o corriportarriento político de Kadhafi fez dele riiri
iiinrrigo naunal dos Estados Uiiidos. Erir 1981, a Sexta Frota aniericarra
abaterr dois cacas libios sobre o Golfo de Sirte, o pririieiro, de rima serie
de corifroirtos erine os Estados Unidos e os Estados árabes (desrmidos) e
qrre cuhninaria com a ocupação propriarrrente dita do Iraqrre errr 2003.
Errr 1986, o presiderite Ronald Reagaii iriaridou boirrbardear alvos eirr
Trípoli e Benghazi, obj etivaiido claraiiiente o assassiriato daqrrele a qrrerri
batizori de “o cacliorro lorico do Orierite Medio”. Em 1988, entretairto,
Kadliafi decidiir emular' o presiderite sovietico Milcail Gorbaclrev iiiician-
do rim perestroika pessoal qrre o condriziria ao tercenro e irltimo iiioirierito
de sria trajetoria. Kadliafi se derr corrta de que os arios em qrre havia corr-
frorrtado diretarrierrte os Estados Urridos estavam cobrarrdo rrm preço
bastante elevado. Igrrahrrente, o socialisrrro prreril qrie havia tentado nriple-
iirentar. baseado em serr “livro verde" levorr a Libia ã tarrraiilra escassez
de produtos básicos qrre ate saborretes e pillras tinharrr que ser obtidos no
iiiercado negro. Erinetanto, riesse rrresino ano Kadlrafi foi acusado de or-
denar o ateritado coiitra mii jrnribo da ParrArrr qrre explodirr sobre a locali-
dade escocesa de Lockerbie, matando rriais de diras ceiiterras de passagei-
ros, a maioria rrorte-ariiericarios. Tal evento colocoii eiri xeqrie a iiova es-
uategia do coronel crrja imagerri de patrocinador do terrorisirio iiiterriacio-
nal se fortaleceri corri tal episodio. Pressiorrado pela Grã-Bretanlia e pelos
Estados Unidos, os qriais exigiam qrie Kadliafi entregasse para jrilgariierrto
os dois priiicipais srispeitos pelo ateiitado contra a PanArrr, Abdelbaset al-
Megrahi e Al-Arnin Klralifa Fahirna, iireriibros do serviço de inteligerrcia
libio, Kadafi se vírr erriparedado politicarrierite, já qrie eritregar os srrspei-
tos seria rnria traição á Libia e ãqrreles qrre os tinham corrio herois riacio-
iiais. Por outro lado, o não crirrrprimento dessas exigencias arimentaria o
embargo imposto pela ONU, prejudicaiido os seus esforços para levantar
a economia Libia que estava erii rirrra dificil situação. Aleirr disso, lravia
uiiia graride iiisatisfacão popular qrie iiiotivori rnria serie de rebelioes pelo
pais, beiii corrio rnna terrtativa de assassinato, errr 1993, da qrial Kadhafi
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escaporr por ririiito porico. Seria soriierrte erii 1999, apos longas discrrssoes
sobre terriios e corrdiçoes, qrie Kadlrafi erinegaria os dois srrspeitos para
sererii jrilgados ria Holanda e, posterioirrrente, inderrizaria as farriilias das
vitiiiias. O crnriprimerito de tais deiriaridas (ennega dos suspeitos para
jrilgamerrto internacional e pagairieiito de billioes de dolares eiii iiideniza-
çoes) garantiu o levarrtarrrento de piaticarriente todas as sançoes ecoriomi-
cas qrre a Libia enfreiitava. Firme erri srra rirarcha errr direção ao estabele-
cimerito e solidificação de boas relaçoes corri o Ocideiite, Kadhafi abriu
seus pocos de petroleo para a exploração de erirpresas ocideritais em
2006. Comenta-se qrie, no ano seguirite, Kadhafi tinariciaria errr graride
parte a campanha de Nicolas Sarkozy para presidente, fato rregado vee-
merrterirerrte pelo atual presiderite frances.

Na verdade, na prinieira decada do terceiro milenio, principal-
mente apos o srugiirrerito de rrovos e assristadores viloes tais corrio Osaiira
Bin Laden, Kadhafr parecia uni vellro bicho-papão qrie já não assrrstava
mais iririguem. Ao coiitrário, suas roupas de rirri colorido beirarite o faziarri
cada vez mais rrirra figura folcloríca corrio aquele parerite excerrtrico que
rouba a aterição nos everitos de faririlia, rrras qrre todos julgam iiioferisivo
e ate simpático. Druarite esse período, ele desfnitorr de rnrra iiiedita aceita-
ção ennre os principais líderes rriinrdiais, tais como Barack Obairra, Sarkozy
e Berlriscorii. Ein rrrir de seus irltiirios e graridiosos morirerrtos, em 2009,
Kadliafi visitorr Rorrra e erri segrrida o prerriie italiano Silvio Berlusconi
tarrrbeirr foi a Tripoli, eirr visita oficial. O goverrio libio, qrie já era acio-
rrista da irrorrtadoia italiaiia Fiat e do barrco Urricredit, assiiiorr rnria serie
de acordos corrierciais corrr a Itália. Os dois lideres tarnberrr declarararrr o fini
das mãgoas relativas ã ocupação coloirral da Itálra na Libra (1911-1943).

Errtretarrto, a posição de Kadlrafi nunca esteve tão traiiqriila
quanto o apeito de mãos e os sorrisos franceses, americarros e italiarios
poderiam llre fazer supor. Os bons veirtos drriararrr ate o inicio da Prima-
vera Arabe quando as revoltas qrre varreram paite do irruiido ãrabe tarrr-
bein cliegarairi ã Libia. Os tirriidos protestos inicíais qrre pareciam a
Kadhafr fáceis de corrter, logo viraram urrra giierra civil, especiahnerite
apos avioes franceses começarem a boirrbardear o territorio libio. lmedia-
tarrrerite, os rriesmos lideres qrre liá porrco apertavarri a rrrão de Kadhafi,
começaram a apoiar os rebeldes coiitra o reginie “desrnriano e sarrgriiná-
rio" do “'ditador'”. Não deriiorou rirriito para qrie a OTAN entiasse no
jogo, e o resultado fnial todos saberri qrral foi: riiais rnrr goverriante árabe
exposto ao ridicrrlo e ao escáinio erri capas de jornais, revistas e imageris
televisivas repetidas ad nanseani e qrie rrada rriais fazerri do qrre arrmerrtar
a sensação de vulnerabilidade dos povos da região. Irifelizrrierite, a aiito-
nomia na região irá deperrder da manipulação de agerrtes externos que
corrtinriarão a fabricar' bandidos e rirocinhos de acordo coiri as srias cori-
verriencias. E justo lerrrbrar qrie ria Arabia Saudita tarrrberri eclodiram re-
voltas, connrdo, tais eventos iiiisteriosarrrerrte srrrnnam dos noticiários



163 Silvia Fe-ral:-olli

iiiteirracionais e aperias rrm bom errteridirrierito do coiiceito de poder asso-
ciado á ideologia liegerrioirica de Grarirsci pode explicar o porque da logi-
ca de apoiar revoltas populares em rurr pais e rrão, no outro - de derrubar
alguns ditadores e iriarrter oritros de pe.

Na verdade, Kadhafi e hoje retratado no discrirso de lideres po-
liticos ocidentais e na imprensa mriirdial como mii ditador' sanguinário
que druarite as decadas de seri goveino riada rriais fez do qrre irriagiriar
irialdades e atrocidades coiitra serr povo. Fazendo uso da proposta de Irina
Weldes, de buscar relaçoes eiitre a cultura poprilar, a ficção cientifica e a
politica rrirnidial, pode-se lerribiar ouno personageiri politico qrre recebeu
a riresma alcrnrha algrrrrs secrilos atrás: Vlad III, Prirrcipe da Valáquia
(1431-1476) ou, sirnplesirieiite, Drãcrrla. O catálogo de lioirores atribui-
dos a Dracula, e qrre inspirararii o clássico de Brarrr Stoker, rrão fez dele
uirr politico irrrrito pior do qrie os de serr tempo, pois o priori ele estava
goverrrando de acordo coiri os padroes de srra epoca, a Renascerrca, serrr-
pre marcada por extraordinária desrrrrrairidade. Como berri leriibrarrr
McNally 6'; Florescu em: In Search of Dracula: Tlie History of Dracula
and Vanrpires (1995): “A era de Drricrda foi a do rei araníia Luis ,§rÍi_,'
Liidorfico Sfor:a o Moiii:o_,' o papa Boirgia, Aierandre W; sen fiíiio C`esar;
e Sigisiiuindo Molatesto". Todos governantes brutais qrre nada deixavarir
a desejar no qrresito crueldade. A era de Kadliafi foi a de George W_
Brrsli, Pol Pot e Slobodaii Milosevic. Uma era de extremos iriarcada por
genocidios, violaçoes de direitos lirrrriarios, ocupação e destruição de pai-
ses. Por fnir, e preciso ressaltar qrie no folclore roriieiio, Drácrrla rião e de-
fniido como rim goveriiarite lorrco e tirano. Na verdade, os cairrporreses
tirrlrarri orgullio dos feitos riiilitares de serr lider e iiiuitos, ainda hoj e, estri-
farri o peito ao dizererir-se desceiidentes de soldados que lritaram no exer-
cito de Drácrrla. Sabe-se qrre, na Libia de lioje, iriuitos anida choram a
iiiorte de Kadlrafi e terrrerii pelo fuuuo qrie os espera sem a oritroia orii-
preserrte figrua do seri “lider da revolução”.

O Cororiel Kadhafi foi, serri dirvida, rnri ator politico coirnuverso,
amado e odiado por rirrritos. Sria iriorte se coristituiu em rima traição do
Ociderrte áquele qrre iriais se emperrlrori eirr agradá-lo nos ultimos anos,
iriostrando qrie as inotivaçoes iriteirracioirais são serrrpre obscriias e muito
iirais coiriplexas do qrre o discurso oficial deixa tr'arisparecei'. E-xisteni
iriteresses politicos e ecorioriiicos na Libia qrie jristificaram esse nrrerrso
esforço de gireira. Resta saber como será a relação entre o CNT e o povo
libio daqrii por diarrte. Corrtudo, rnrr goverrro qrre iriicia corrr rrrn paiiicidio
festejado e legitimado pelas mstárrcias qrre o deveriaiii corideriar, porica coisa
pode oferecer de boiri. E-spero, siricerarrierite, estar engariada.

Conelusães?
Revolricoes são atos de rupnna institucional cujos efeitos so

poderão ser satrsfatorramerrte rriedrdos nos desdobrarrieritos sribseqrierrtes
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ao serr epicerrtro. Mao Tse Trnig já pregava essa caritela. Qriarrdo (supos-
tarrrerite) pergrmtado qriais teriairi sido as corrseqiiericias da Revolução
Fraiicesa, sria (sriposta) resposta foi imediata: “e cedo deiriais para dizer".
Seja corrio for, e possivel arriscar algrnrias coriclusoes sobre o curso atrral
e os rrnrios do rrioirieiito revolricíonário árabe:

Primeiiarireirte, a Primavera Arabe expos os lnriites do poder
aniericano rra região. Caso pridesse escollrer, Waslrnrgton serrr dirvida iria
preferir qrre nido tivesse perrriariecido corrio o foi nas irltirnas decadas.
Mesrrio qrie se afirrne qrie a CLA já virilra inorritorarido as redes sociais
no rrrrrrrdo árabe, tais corrio Trvitter e Facebook e, com isso, sripostarrreiite
identificado focos de insatisfação com as politicas locais, o certo e qrre os
norte-airierícanos forarrr pegos de srupresa coiii a magirinide das revoltas,
e rrenlrruri de seus especialistas liavia previsto essa possibilidade. Eirr re-
lação ao srrposto monitorainento das redes sociais, e iiecessário esclarecer
qrre o papel dessas foi supervalorizado no decrrrso dos everitos. O estopirri
da crise rrão teve riada a ver coirr o ativisirio oir-¡nie de riiria peqrreiia par-
cela da jrrveirtude árabe corrr acesso a tais tecriologias, eirrbora essas te-
nhairi servido corrio fonte de encorajamerrto e informação no decoirer dos
processos. Ou, corrio iiisiste Marrvarr Bishara (201 l),“o Facebook nao fe:
a Prinicnfera Arabe".

Errr segundo lugar, o qrie há de irreversivel na iiova dirrárriica
instaruada pela Priirravera Arabe e rrrira percepção de qrre rnri rrovo corr-
trato social e riecessário não so entre os governarrtes e as populaçoes ára-
bes coirio enne os Estados árabes e a corirrurídade irrternaciorral. A política
do medo errgendrada apos o ll de seteiiibro fez do rriruido árabe o “Oun'o“
absoluto, mna região lrabitada por fariáticos e irrtoleiaiites qrie deveriaiii
ser corrtrolada a qrralqrier cristo. Essa politica foi o sustentáculo do gover-
no de Hosrri Mubarak, cuja perrriaiiencia no poder se legitimava por srra
capacidade de “controlar radicais islámicos", aleiri de lioinar' os acordos
de Carrip David qrie srrsteirtam a paz com Israel ate os dias de lioje. O
foco na ameaça de srrpostos radicais isláriiicos e a riecessidade coiistiuida
de rnrra opressão perrriariente para qrie esses fossem corrtídos, deixori em
aberto rrrria importarrte qriestão relativa ás coridiçoes econorrricas e sociais
na qual vive graride paite da população árabe e qrre agora, finalnrerite, se
torrra o ceritro de qualquer ariálíse válida para os acorrtecimeritos qrre
antecederairr e sricederarri a imolação de Molraiiied Boriazizi.

Quanto ao papel qrre os exercitos naciorrais vem desemperilrari-
do desde o iriício dos levantes, poder-se-ia especular qrie a cresceiite vio-
lerrcia na Siria e o temor de rnri colapso total do pais expliquem-se pelo
fato de qrre, difererrterireirte do Egito, onde as forças arrriadas são liistori-
carrrerrte iderrtificadas corrr o Estado, na Siria elas sristeiitam o regiine de
Assad. Dessa forrria, a provável saida de Assad se revela irruíto riiais pro-
blemática do qrre foi aqrrela de Mrrbarak porque as forças arriiadas sirias
se iderrtificarrr com o regirrre persoiialista de Assad e a supressão desse
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último tenderá a causar uma grande eonfusào relativa ao papel do Estado
enquanto detentor do monopolio do uso legitimo da força ooeroiva.

Finalniente, a despeito de a palavra “`den1ocrar.:ia" ter sido far-
taniente utilizada corno a força propulsora das revoluçöes árabes, é preci-
so considerar que essa região possui singularidades que precisain ser
contempladas ein qualquer analise do processo de mudança ein curso, ou
seja, as lentes euroeëntrieas preeisani ser substituidas por niultifoeais que
perinitain urna visão ampla, completa e inclusiva das dinâniieas politicas,
eeonöinieas e sociais do inundo arabe atual. Isso significa que a religião
tera uni papel de destaque na forniaçào dos novos governos, o que não si-
gnifica, necessaria1nente_._ Lun retrocesso. O Isla politico deve ser entendi-
do dentro de seu dinainisrno - ja que nao e algo es-;tático._ mas ein perma-
nente processo de inudança. A Innandade Muçuhnana sob o regime de
Ivïubarak não E: a mesina lrniandade Muçulniana que chegou a deter o
n1aior1n'unero de assentos no parlamento egipcio, como visto ein 2013. O
novo capital politico adquirido pelos paitidos islâinicos pela legitiinidade
eleitoral deve ser usado para responder às demandas das populaçoes locais
por liberdade politica e melhoria das eondiçoes socioeeonoiiiieas do pais.
Caso isso nao venha a oooirer, poderenios assistir a urna repetiçào dos er-
ros da Revoltição Iraniana, na qual Klioineini foi inieiahnente apoiado
por partidos de esquerda e no111es da intelectualidade internacional_._ in-
cluindo o filósofo francés Michel Foucault, mas que apos as peiseguiçöes
a que se dedioou o novo regiine, a palavra de ordetn passou a ser “neni
Xás e nern Aiato1ás”- n1as era tarde demais. A Priniavera Arabe, por outro
lado, ainda esta ein cin'so_. e erros dessa inagnitude podein - e deve111 -
ser evitados.

Silvia Ferabollì
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